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ESTRUTURA DAS MADEIRAS BRASILEIRAS DE ANG10SPEKMA5 
DIC0T1LED0NEA5 (XXHI). CUNOMACEAE{BELÁNGERA CÀMB.) 


PAULO AGOSTINHO Dlí MATOS AÜAÚJO ti1 
ABUNDO DE MATTOS FILHO (1) 


RESUMO 

Os autores descreve tn ininudosamftite a anatomia comparada dos lenhos das espécies 
Bdartgera gtabra Camb., B ípeciosâ Camb. e lí, tomeniosa Camb,, bem como resumem as 
suas propriedades gerais, aplicações e ocorrência no Brasil, objetivando principal mente a 
organização de chaves dicotômicas para a identificação e/ou determinação dos gêneros c 
espécies Indígenas, produtoras de madeiros ou outros produtos florestais, 

1 NTRODUÇÀO 

O estudo em apreço é o vigésimo terceiro da série sobre a anatomia das dicotdedò- 
neas brasileiras que os autores realizam, no Jardim Botânico do Rio dc Janeiro, com o 
auxilio do CNPq, 

Compreende essencial mente a obtenção de material lenhoso autêntico; o corte e pre¬ 
paração desse material e do já existente na Xiloteca do Jardim Botânico;o exame a olho 
nu, i lupa í.lOx), ao microscópio estcrioseópieo llQxl e ao microscópio comum (até 
I OOOxi, das amostras, do material lenhoso dissociado c das preparações histológicas para 
observação das características anatômicas e sdeçío das que são úteis à identificação e/ou 
determinação das espécies botânicas; tais características anotadas em "fichas anatômicas” 
le cada espécie ou assinaladas direta meti te cm "fichas perfuradas'', tecnicamente arruma¬ 
das, fornecem os elementos necessários i organização de “diaves dicotômicas" c consti¬ 
tuem ao mesmo tempo um método paralelo de identificação anatômica. 

A importância desse estudo é tanto científica (Taxonomia Vegetal) quanto económi¬ 
ca (comércio madeireiro principal mente). 


MATERIAL E MÉTODOS 

O material lenhoso estudado, registrado no Setor de Anatomia das Madeiras do Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro, tem as seguintes anotações: 

Sp.: Belangera glabra Camb-i Fam,: Cunoniaççae’ Xil,: n,° 1.844; RB fííerb.j. tj n.°; 
Aí, vulgar: mangue, imbíro; Col: Moysés Ktihlinirm; l^oc.: São Paulo, Jomópolís; Data: 
sjà.;Det.; M. Kdilmann; übs, Jnst, Pesq, Te™. Est. S, Paulo, n.°4.1JJ 5.093; 

RB- s/n.°: N, vulgar: cangalheiro; Cgf.. Moysés Kuhltnann, n,° 3,124 ;Ãoc.. São Pauto. 
Bragança; Dara: 06/05/46; Da ,. J. Corrêa Gomes; Obs.: Herbário do In st. Bot. 5, Paulo, 
ti? 66.050, 


d ! c (i) nípcdivimente, tnpinhciro Agrônomo c rtiqitisiildrem CÜndu Crilu r di NiiiUDuain- 
boj do Jardim Botinicõ do Ríd de Jjuidjo. (Pesquisadorei) do CNPq. 

Obt ,. Trabalho concluído cm dezembro dç USD. 


Ani l.i.i fcr 
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Sp .; Bebmgem spedosa Camtu; Fam.: Cunoniãceae:Xil: nP 2A96,RB: s/m.°; jV mt 
gar: ubatinga; Co t, C + T. Rizziiü, n P 431; Ftoc.: Est. do Rio de Janeiro. Parque Nac. da 
Serra dos OtgJos, estr. para o Campo das Antas; Data; 26/02/49;£Ví.; C. T. Rizzini; üfeu 
Árvore de grande porte, cerca de 25 m de altura; H. P. N.: t\P 449. 

Sp,: Belangem tomenrosa Camb.; Fam^:Cunournceae; Xil: n_° 421 .RB s/u, 0 ;/ 1 /. vul¬ 
gar: cedro do campo; CoL: Djalma G. de Almeida e outros ¥ Proc\: Est. do Ria de Janeiro, 
matas da Vista Chinesa [Data: 1 J/07/40; Det.:J. G- Kuhlmaim;Ü£j:: Seção de Tecnologia 
do Serviço Florestal; Xil: nP 5.305; RB: s/n.°; N, vulgar: salgueiro vermelho; Col: 
A. Maitos Filho e C. T. Rizzim; Proc.: Minas Gerais, SJo Sebastião do Rio Verde, Fazenda 
Paraguaçu; Data: 28/07/66; Det .; C. T. Rizzini,; Obs.: Árvore ca. 12 rti x 0,30 diâm.; casca 
rugosa com 15 mm de espessura. Usada para dormentes. Mata Seca. 

Os métodos de preparação do material lenhoso, dissociação dp$ elementos, mensura- 
çío c frequência, avaliação das grandezas no estudo macro e microscópico, fotografias, 
bem como a nomenclatura usada nas descrições anatômicas, acham-se descritos sucinta- 
mente em Araújo & Mattos Filho (1978). 

DESCRIÇÃO ANATÔMICA DO GÊNERO 

A - Qimcteres Macroscópicos 

Púrênqmma: indistinto a perceptível com lente (difuso, em linha* finai e reticulado). 
Poros: muito pequenos (até 0,05 mm de diâmetro tangencial) a pequenos (0,05 - 
0,1 mm), numerosos (65 — 125 por tO mm 11 ou cerca de 6 - 12 por mm 1 ), muito nume¬ 
rosos (125 — 250 por 10 mtú 2 ou cerca de J2 25 por nun 3 )aié numerosíssimo* (mais 
de 250 por 10 mm 2 ou mais de 25 por mm 2 ); indistintos a visíveis a olho nu, solitários e 
cm múltiplos mdiais. 

Lirtkâs vasculares: indistintas a visíveis a olho nu (finas). 

Perfuração: indistinta mesmo ao microscópio estereoscópico ()0x) N nas seções trans¬ 
versa] é/ou radial. 

Cúnmtdo: a pãren [emente ausente. 

Raios: finos (menos de 0,05 mm de largura); poucos (menos dc 25 por 5 m m ou me¬ 
nos de 5 por mm) a poucos numerosos(25 - 50 por 5 mm ou 5 - iò por mm), na seção 
transversal; distintos a olho nu apenas na seção radial, 

Anéis de crescimento: gsralmente presentes mas apenas indicados por diferenças cm 
densidade Ou por faixas mais claras ou mais escuras e com menos poros. 

Máculas medulares: ausentes fBclangtra spcciosa) a presentes. 

Casca: rugosa a sulcada, cerca de 3-15 mm de espessura, cor branco-amarelada,, fúngica, 
a castanho-escura. 


B Caracteres Microscópicos 
Vasos (Poros): 

Disposição: difusos; solitários ( 17% a 29%) e múltiplos (71% a 83%) cm curtas fileiras 
radiais de 2—3 (89% a 93%) r mais raramente 4—8 (7% a I l%);ocasionqlmeiite agrupados. 
Obs.: presença de vasos com extremidades superpostas, aparentemente duplicando os 
poros (raramente presentes em Betangcra speciosa). 

Número: numerosos a numerosíssimos (até extremamente numerosos); (9) 10-80 
(87) por mm 2 , frequentemente 17-66, cm média 20-61. 

Diâmetro tangencial: muito pequenos a médios: 30-158 micra, em média 68-99 
(pequenos), 

EtcmentúS vasculares: curtos a extre mamente longos: 350-1050 (1100) miem de 
comprimento, frequentemente 600-950 (longos a muiEo longos), comumcntc com apên¬ 
dices (64% a 73%) cm um (39% a 51%) ou em ambos os extremos (22% a 30%) + ou sem 
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apêndices (27% 13 36%), raraniente um dos apêndices atingí até 1/3 ou mesmo 1/2 do 
comprimento do elemento. 

Espessamentús espiraíados: ausentes. 

Perfuração, simples (80% a 96%) e múltipla {4% 3 20%), simultaneamente;; perfura- 
çfo múltipla, escaJari forme n com menos de 20 bárras (I—12);is vezes anast orneadas, 

Conteúdo: presença dc liios de paredes delgada; e vestígios de goma (ausentes em 
Bdangera ipeciosa), 

Pontuado IntwvGseubr: pares arrolados, comomo poligonal, comumente aliemos oti 
irrEgularmcnte a] ternos a oposto; e/ou escalarlformes (pequenos a grandes até muito gran¬ 
des). 

Pontuado parêuq 1 ri mo- j\j s a tlar; pares scmíareolados a conuimente simplificados, em 
dispcsiçio, forma e 1 amanho variáveis: ai te mos ou ir regularmente alternos a opostos c por 
veze; e$calarifoimes; arredondados, ovados, oblongo;, alongados ou escalaiiformei {pe¬ 
quenos a grande; até muito grandes), Ohs .: Este pontuado foi difícil de observar em 
& iptciosí 1 nâo sò peia escassez do parínquima paratraque&l mas também pelo rompimen¬ 
to das paredes parénqtiimo-vasculares 

Pontuado rddÍQ-VQscuiúr: semelhante ao pontuado anterior, mas muito mais ãbundan- 
te e fácil de ob&ervsr. 

Parêwjuima Axial: 

Tipo: parénqmma difuso e mb agregado ou difusozonado e rinamente reticulado no 
lenho tardio; também presente pàrénquima parai raqucal escasso. 

Série*; 200-1100 mim f de comprimento, com 2-10 células, frequentemente 
600-900. com 44 {IG) células. 

Diâmetro máximo; i 7—45 micra* porém, nas células epivascubres o diâmetro atinge 
arí 62 mi&s. 

Células escferasadas: somente esderose ou espesí&meruo das paredes das células cris¬ 

tal fferas septadas. 

Crièfah: romboidais cm oáEutas Cristal iferas raptada;, Cdnrnmcnte em séries holò- cris- 
falí feras. 

Parenquima Radial {Raios}; 

Tipo; tecido heterogêneo comumente II dc Kribs, embora também presente raios tipo 
I dc Knbs. Hí dois tamanho; distintos: unisseriados compostos de células eretas ou eretas 
e quadrada; ç mullisseriados decididamente heterogéneos com 2-6 (7) células na largura 
máxima, frcqticntcmentç 3-5, e extremidades unjsseriadas geralmente com í -7 ou mais 
células eretas e quadradas {às vezes até 13). 

Nám&ü; 8-22 por mm (numerosos a muito numerosos)* frequentemente ]2—19 
(muito numeroso;), em média 12-18. Contando-se apenas os multiswriados: 4-J3 (17) 
por mui, frequcnteinenie 6-12. 

Largura: 10-80 miem (esire mamente finos a estreito; ou médios), çom 3 -6 (7) eélu* 
las, tendo os rmiltisseriado; comumentc 30-60 miem (finos a estreitos ou médio;), com 
(2) 3-5 (6) células. 

Altura: 0,01-0,80 (1,00) min (exiremamente baixo; c muiio baixos), com 1—42 
células, tendo os multisscriado; frequentemente 0*25-0*65 mm. com 7-30 (33) células, 
porém, quando fusionados atingem até 1,90 (baixos), com 85 células. 

Cétuía* envolvente*: prerantes. 

Céltdui esdewsadas: ausentes, 

Céhda s perfuradas: ausentes. 

Oistak: ausentes. 


Fibras: 

Tipo: tido raptadas, paredes delgadas a espessas* homogêneas a frequentemente hete¬ 
rogéneas c cm fileira; radiais. Qbz: Recofd e Hess (1943) registram fibras raptadas em 
Bekngem, entretaiiEo* examinou^, em material dis^ciado T mais de 200 fibras de cada 
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espécie sem cucontrar-se septos; por oiitío lado, ob^rvoy^ que, íamo no lecido tangen- 
Cíãi e/ou radiai e às vçms no próprio materiaj dissociado, a superposição de çélulâs paren- 
qukmatosas às Febras d3o a e$tfta, por vezes, a nítida impressão dé serem septadas. 

Comprimento: 0,600^2,125 mm (muito curtas a muito tongas), frequente mente 
l ,000-3 s 875 (curtas a longas). 

Espessarnento espimladóü: ausentes; estrias transversais ausentes. 

Pontuações; simples, numerosas nas paredes tangenciais c radiais, principal mente B«- 
ias últimas, fendas lineares curtas a longas, geraJmente oblíquas; is vezes cuaíesccmcSr 
Anéis de crescimento: de apenas indicados peia colaboração ligeiramente mais escura do 
lenho tardio a comumente presentes, e às vezes conspícuos;, devido ã coloração nitidamen¬ 
te mais escura do lenho tardio. 

propriedades gerais, aplicações e ocorrência 

Madeira de cor pardo-cLaro-rosada; lustre a]to a médio ;í«/(w e sabor indistintos; peso 
[nédio (0,5-1,0 de peso específico seca ao ar, isto é, mergulhada na agua destilada sub¬ 
merge além da metade); textura fina e uniforme; gro direita a irregular; fácil de trabalhai 
dando bom acabamento; durável. O bs .; mais ou menos difícil de cortar ao micrótomo. 

Segundo Record c Hess (1943) o género Belniigera com virias espécies de árvores ou 
grandes arbustos, ocorre no llrasil meridional. Paraguai c Argentina. 

Ainda dç acordo com os mesmos autores 3 casca é usada no curtimento de peles e a 
madeira, tendo aproximadamente a mesma consistência do gênero Almts (Bctulaceaé), 
pode ser aplicada como este, cm trabalhos de carpintaria c marcenaria. 

Maltos filho & Rizzini «o registro do material lenhoso Informam que a espécie 
B. lamentosa é usada para dormentes, no Estado de Minas Gerais. 

0 Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro registra, para as espécies aqui estu- 
dadas, a seguinte ocorrência, no Brasil: 

Belangera glabra; Goiás, Serra do Caiapó, a 66 km norte de Jalai (G, T. Prance 4 
N. T. Silva, 1964); Brasília, D. F,, Estrada para Belo Horizonte, km 20 (il. S. Jrvin 4 
R. Reis dos Santos, 1965); São Paulo, Serviço Florestal de S, Paulo (Jacintha L de Lima, 
1945). 


B ,1 specíosa: Bahia, Belmonte, Fazendas Córrego Preto e Brejinho (M. T, Monteiro. 
1942 e 1976); Goiás. Corumbá, Pirineus (L. B, SrrJth et A. M., 1956); Minas Gerais, Juiz 
de Fora. Parque Maria.no Procòpió (Jaime José Barreiros. 1949); Paraná: São Maüieus c 
Palniyra (L. Gurgel, 1929); Trbacy, Fazenda Monte Alegre (G. Ceccatto e J, C. H. Barbo¬ 
sa. 1942); Rio dc Janeiro; Itatiaia (Campos Porto, 1918; C, Mello, s/data); Laranjeiras, 
(J, G, Kuhtmann, 1922); Floresta daTijucafA. Duche, I92S;O. Machado, 1943):Govcr- 
nador Portelo (G, Machado Nunes, 1931/32); VisLa Chinesa (Víçtório, 1932; Paulino 
Rosa, 1934;Clarind<i Lagc, 1938;Edmundo Pereira, 1942;P.OccMoni, Í945;A.P. Duarte, 
1951); Àndaraí, Borda da Mata (J, G. Kulilmann, 1940); Estrada Pacheco Leão 
(Osudionor de Almeida, 1941); Sarna Maria Madalena (E. Pereira, 1955J; Tcresópolis, 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos (Alt. Barbosa, s/data); Petrópolis, Sena da Estrela 
(HaroldoC.de Lima, 1978). 


B. lamentosa: Goiás: Brasília, DF., Cabeça do Veado (L. Q, Cobra, R, P. Belém, 
1961); Brasília. DF., Parque Gama (J. M. Pires. N, T. Silva, R. Souza, 1963); Brasília, 
DF., Estrada para Belo Horizonte. Km 20 (li. S, Irwin 4 T. R. Sodcistrom, 1964); Urasí- 
lia, D.F., perto de Sobradlnho (H. S. Irwín, R r Souza, R. Reis dos Santos, 1965); Minas 
Gerais; Fazenda Silva, Alio da Pedra Caratinga (Ismael Kuhlmann, 1929): Lagoa Sama 
(L, Damazio. S/data); Lavras (Georgc Black, 1944); Passa Quatro, Estação Florestal da 
Mantiqueira (Silva Araújo e Alt, Barbosa, 1947): Rio de Janeiro, Estrada da Vista Chinesa 
(D, G, dc Almeida e auxiliares, J940), 
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CARACTERES ANATÚMlCOS DAS ESRÉOES 

i - Behmgera gbbra C&mb, 

Vasos {Porosj: 

Disposição ; difusos; stilstirios (29%) e múltiplos (71%) fim curtas fileiras radiais de 
2-3 (89%), mais raramcnte 44(11%). 

Número: 40 (42J - 80 (87) por mm 2 (numeros íssimos, até eatre mamente numero- 
$os). freqüeri temente 54-66 (numerosíssimos). em média 61, 

Diâmetro tangencial 30 (33) 100 (125) miçru (muito pequenos a pequenos, ate 

suédEos). sendo mais fieqütntcs os de 55-77 (pequenos), com predominância de 66 70, 
em média 68. 

Comprimento dos dementa: 400-850 (1000} micra (curtos a muito longos I, gerai* 
mente entre 600-800 (longos a muito longos). 

Perfuração: simples |91%) e múltipla (9%). simultaneamente: □ múltipla (escaíarifor' 
me) com menos de 20 barras (I -10). às ves&es anastomosadas. 

Conteúdo: presença de tilas de paredes delgadas. 

Pontuado inttrvasculãr: pares amolados, comumente alternos c/ou irrcgulai mente al» 
temos, Is vezes opostos ou algum tanto opostos, contorno poligonal, cerca de 7-11 miem 
de diâmetro tangencial (pequenos a grandes). 

Pontuado parénquimo-vascular: pares serru-aieolados a comumente simplificados, 
alternos ou srreguhrmente alternos, opostos e às vezes escalarifòrmcs (pequenos a gran¬ 
de^ até muito grtndés). 

Pontuado rádio-vascular: semelhante ao do pontuado anterior. 


Parêrjqmmã Axial: 


Tipo: parêncjuíma difuso ou difuso-zonado, (mamente reticulado no lenho tardio; 
presente também parônquima pamtraqueal escasso. 

Séries: 2GG-S50 (900) micra de comprimento. com 2-8 células, frequentemente 
600—750, com 4- 6 (8) células. 

Diâmetro máximo; 17-34 micra; nas células ep] vasculares até 45, 

Cristais; romboidais cm células cristal iíeras se piadas, comumerne em Séries holo-clis- 
tahTeras. 

Farênquima Radiai (Rffíosf: 

Tipo: tecido heterogêneo comumcnta II Je Kribs (também presentes raios tipo 1 de 
Kribs). 

Número: 15-22 por mm (muito numerosos), frequentemente 17-19, em média 18 
(unisseriados: 41% e muhissetiados: 59%). Contando-se apenas os multisseriadoá: 6~ 13 
(17) por mm. frequentemente 9-12. 

Largura: 10-50 mkra (extre mamente finos a finos), com 1-5 (6) células, lendo os 
multisseriados frcqfememente 30—ÍO (finos), com (2) 3-4 (5) células, predominante* 
mente 4. 

Âitura: 0,01-tMíQ (0,72) min (exire mamente baixos a muito baixos), com 1 25 
(28) células, tendo os imihisseriados freqúen temente 0,25-0,45 {extrcmainenie baixos), 
com 8-23 células, porém, quando fusionados atingem até 1,38 (baixos), com 59 (65) 
células. 

CcMn em viventes: presentes. 

Céiulas cscicrosadas; ausentes. 

Céfulas perfuradas; ausentei. 

Cristais: ausentes.. 
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Fibms: 

Tipo: não septadas, paredes delgadas a espessas, frequentemente heterogêneas e em 
liteiras radiais. 

Qsmprimento: 0,6Ü-I r ó0 mm (muito curtas a longas), frequentemente I h 00— 1,25 
(curtas).. 

Efpessamenio* espiratados: ausentes. 

Diâmetro máximo: 17- 40 Micra. 

Pontuações: simples, numerosas prindpalmcntc nas paredes radiais, fenda Jinear lon- 
ga, geraimenie bem obliqua (cerca de 10-20 micra de comprimento}, por vezes coales- 
cenies. 

Anéis de crescimento comum ente presentes, ás veücs conspícuos devido à çoloraçfo niii- 
damente mais escura do lenho tardio. 

Máculas medulam: presentes. 

2 - Behmgertt spedosa Camb. 

Vasos (iForos/; 

Disposição: difusos; solitários (17%) e múltiplos (03-%) em curtas fileiras radiais de 
2-3 {93%) t mais rara mente 4-5 (7%). 

Número: (9) 10-29 (31) por mm 2 (numerosos a muito numerosos), frequentemente 
17—23 í numerosos na miiõria a muito numerosos), çm média 20. 

Diâmetro tangencial: 40-158 micra (multo pequenos a médios), sendo mais frequen¬ 
tes os de 84-116 (pequenos a médios), em média 991 pequenos). 

Comprimento dos elementos: 400-1050 (1100) micra fcurtos a extremamente lon¬ 
gos), geralmente entre SOO-950(muito longos). 

Perfuração: simples (96%) e múltipla (4%), simultaneamente; a múltipla (esealarifor- 
me} com menos de 20 barras (4-9); ás vezes anastomosadaa. 

Conteúdo: lilos ausentes. 

Pontuado mtmascubr: pares areolados, comumcntc alternos e/ou irregularmente al¬ 
iemos, por vezes opostos, contorno poligonal, cerca de 7-11 micra dc diâmetro tangen¬ 
cial (pequenos a grandes); ás vezes pontuações eoalesce titcs assemelham-se ao pontuado 
cscalariformé. 

Pontuado parêniitiimo-mscukr: pares semi-areoEados a comumente simplificados. al¬ 
ternos ou irregularmente alternos, oposto* e poi vezes escalariformes (pequenos a grandes, 
até muito grandes). 

Pontuado râdio-vasçulnr: semelhante ao pontuado anterior mas muito mais fácil de 
observar pela sua abundância. 

ParènquUm Axial; 

Tipo: parenquima difuso ou difuíO-zonado. finamente reticulada no lenho tardio; 
presente também p&rénqiilma paratraqueal escasso. 

Sities: 250-1100 (1200) micra de comprimento, com 2-9 células, freqüentemenie 
7 CU 90D. com 4~S (9) células. 

Diâmetro máximo: 17-45 micra; tm células epi vasculares até 62. 

Oístais: romboidais em células cristal íferas se pt ã d as, comumente cm séries holo- 
-crisial ífeiss. 

Piirçnquima Radial (Raios) 

Tipo: tecido heterogéneo comumenEe II de Kribs (também presentes raios ripo 1 de 
Kribs). 
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Número; 8- 16 por mm (numerosos a muito numerosos), freqíkrite mente 12—13 
(muito numerosos}» cm média 12 (tmisseriados: 45,5% e multisscriados: 54,5%). Contata 
do-se apenas qs multisãeriadoa: (2) 4—9 (10) pür mm, frfrqüciitcmeme fr-S. 

Largura: IÜ—50 micra (extremamente finos a frnos}, com 1-5 (6) células» tendo os 
multisseriado$ freqücntcmenle 30-40 (finos}, com{2}4-5 células. 

Atfura. O.Ol-O.flO (1,00) mm (extre mamente baixos a muilo baixos), com 1-42 
células, lendo os muitísseriados frequentemente 0,35-0,50 (0,55) mm (extrcmameníe 
baixos, até muito baixos}, com 7—28 (29) células, porém, quando fusionada atingem ate 
1 t 35 (baixos), com 50 (55} células. 

Células envolventes: presentes. 

Céhtiúí csclerosadas ; ausentes. 

Células perfuradas; ausentes. 

Qi&túte: ausentes. 

Fibras: 

Tipo. rufo septadas. paredes delidas a geralmenie espessas c homogêneas, frequente^ 
mente em fileiras radiais. 

Qrmprimmto: 1.000-2.125 mm (curtas a muilo longas), frequentemente 1,500- 
1,875 (longas). 

Espestamaitüs espirahdos: ausentes. 

Diãmetro máximo: 17-45 micro. 

Pontuações. Simples, numerosas principal mente nas paredes radiais, fenda linear rela- 
livamente curta» gcralmenfc ligcirammtc obliqua (cerca de 4-1Q micra de comprimento): 
por vezes coaleacentes. 

Anéis de cresrímenu X presentes» mas apenas indicados pela coloraffo ligeira mente mais 
escura do lenho tardio. 

Màcuks medulares: amentes. 

J - Beiangera fomentos* Camb. 

Vasos (Potusj; 

Disposição; difusos; solitário» (26%) e múltiplos (74%) em curtas tile Iras radiais de 
2 -3 (90%). mais taramente 4—8 (10%). 

Número: 20 (24) - 46(49) por mm 2 (muito numerosos a numerosíssimos), frequen¬ 
temente 31-37 (muito numerosos), em média 35 x 

Diâmtiro tangencial: 35-132 (143) mis: ta (muito pequenos j médios)» sendo mais 
frequentei o* de 59-99 (pequenos)» predominando os de 77-92, em média 83. 

Çomprimmio dos elementos; 350™950 (1000) micra {curtos a muito longos), geral- 
mente ent r* 600—S00 (longos a rn ui to longos). 

Perfuração; simples (80%) e múltipla (20%)» tímahaneaarate:a múltipla (escaiarifor- 
tne) com menos de 20 barras 12-12); às veies com anastomoses, 

Conteúdo; presença de tilòs de paredes delgadas e goma. 

Fònntada intenmcuhr: pares aieotados, comumente alternos ou irreguiarmente alter- 
nos a opostas (çonloma poligonal» cerca de 7-1 1 micra de diâmetro tangencial) e/ou tipi¬ 
camente escalariformes, 

fbrtTu&do parêrtituimo-vascular ; pares soim-areulados a comnmente simplificados* 
alternos, oposto % e escalariformes (pequenos a grandes, até muito grandes). 

Pontuado rédio-vasçuíar ; semelhante ao pontuado anterior. 

Bffênquitm Axial: 

Tipo: parênquima difuso ou difuso-zonado, finamente reticulado no kidio tardio: 
presente também psrénquima paratraqucal escasso, 
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Senta: 200-1000 micra de comprimento, com 2 10 enlutas, frequentemente 700- 
900, cum4 $ l IO) células. 

Diâmetro máximo: 17 35 micra; tias células epi vasculares alé 39, 

Cristais; rgmboidaií em células crista] i feras se pia das. ás vezes cm sê lies holo-cristali- 
feras, 

Parèttquima Radiai {Raios); 


Ttpü tecido heterogêneo comumcnte II de Kribs (também presentes raios tipo I de 
Kribs). 

Número; 10-17 por mm (muito numerosos), frequentemente 14-15, em média 14 
i uru ssenados: 36% e multisseriados: 64%), Contando-se apenas os multisseriados: 6-11 
(14) por mm, frequentemente 8-9. 

iAirgum ■ 10-80 micra (extremamente finos a estreitos ou médios), com 1-6 {7J 
células, tendo os multisseriados frequentemente 40-60 (finos a estreitos ou médios), com 
3-5 (6) células. 

Altura: 0,01 -Q,&0 (1,00) mm (extremamente baixos a muito baixos), com l -38 
(42 i células, tendo os multisseriados frequentemente 0,40-0,65 mm, com 12-30 (33) 
células, porém, quando fusionados atingem até 1,90 (baixos), com 35 células. 

Células em oli ente*: presentes. 

Células esclerosadas: ausentes. 

Células perfuradas: ausentes. 

Cristais: ausentes. 

Fibras: 

Tipo: ttâo septadas, paredes delgadas a espessas, homogéneas a por vezes heterogê¬ 
neas, frequentemente em fileiras radiais. 

Comprimento: 0,65-1,70 (L8Ü) mm (muito curtas a longas), frequente mente 1,10- 
1,40 (curtas). 

Diâmetro máximo: \ 7—AS micra. 

Pontuações: simples, numerosas principal mente nas paredes radiais, fenda Einear cur¬ 
ta, gemí mente oblíqua (cerca de 4-7 micra de comprimento}; ás veies coajescentes. 

Anèis de crescimento; apenas indicados pela colorado ligeiramente mais escura do lenho 
tardio, 


Máculas medulares: presentes. 

CONFRONTO DAS ESPÉCIES DE HELANGERA 


fí, gfobra 
Vasos (Poros): 

Disposição 

Difusos; solitários (29%) e 
múltiplo* (71%) em curtas 
fileiras radiais de 2-3 (89%). 
rammente 4—8 (11%). 

Número por mm* 
40-80(87). frequentemen¬ 
te 54— 66, em média 61. 


B. spedosa 


idern: solitários (17%) e 
múltiplos (83%) em curtas 
fileiras radiais de 2-3 (93%), 
ram mente 4-5 (7%). 


10—29 (311, frequentemen¬ 
te 17— 23, em média 20, 


B. roméniasa 


idem; solitários (26%) e 
múltiplos (74%) em curtas 
fileiras radiais de 2-3 (90%), 
raramcnlc 4-8(10%). 


20-46 (49), frcqiiem emen¬ 
te 31—37. em média 35. 
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Diâmetro tangencial {em micra} 

30- i 00 U 25). comumcnte 40-158. comumeisie 
55-77, picdominantemente 84 -116.em média 99. 
66-70, em mídia 68, 

Comprimento dos demento* $ em micra} 

400-85011000K geralmetr- 400-1050 (1100)* geralmen 
it 6Ü0 - 800. te S00-950. 


Perfuração 

Simples (913c) e múltipla 
.93?.). simultaneamente; a 
múltipla com menos de 20 
batras 11 IO). 

Conteúdo 
S ilos presentes. 

Pontuado imervascuiar 
Pares aieohdos, comu mente 
i]temos ou irreguiarmente 
alternos, às vezes opostos, 
cerca de 7-11 mi tera dc 
diâmetro tangencial. 

Parênquima Axial: 

Tipo 

Paicnquima difuso OU di- 
fuso-zona do, finamente 
reticulado no lenho tardio; 
presente também parênqui- 
ma para ira queal escasso. 


idem (969?), idem (435); 
idetrK4-9). 


tilos ausentes. 


idem. idem; ás vezes pon¬ 
tuações coaksccntcs asse me- 
lltanvse ao pontuado esc*- 
lari forme. 


idem, idem; idem. 


Série* 

200-850 (900) micra de 
romprimento, com 2-8 
células, frequentemente 
600-750, com 4-6(8) 
células. 


250-1100 (1200) micra de 
comprimento, com 2-9 
células, frequentemente 
700—900, com 4-8 (9) 
células. 


Diâmetro trtàximt) {em micra} 

17-34; células epi vasculares 17-45; células e pi vasculares 
até 45. até 62. 

Oiitais 

Rombo (dais em células cris- idem, idem. 
tal f feras se piadas; comumen- 
te séries holo-cristalífera*. 

Faréfufiiima Radiat {Raios}: 

Tipo 

Te rido heterogêneo comu- idem, idem. 
mente II de Kribs. 


25- 132 (1431, eomuinciUf 
59-99, predominante mente 
77 92, em média 83, 


350-950 (1OÜ0), geralmen- 
te 600 -800. 


|dem($P), idem (2031): 
idem (2-12). 


ti tose goma presentes. 


idem. idem;por vezes tipica¬ 
mente escalar Lformcs. 


idem, idem: idem. 


200-1000 micra dc compri¬ 
mento, com 2-10 células, 
frequentemente 700-900. 
com 4-8 UO) células 


17—35; células epivasculares 
até 39. 


idem; ás vezes séries liolo- 
-cnstalíferas. 


idem, idem. 
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Número por mm 
\ S—22„ frequentemente 
17—19, em média 18 (unis¬ 
se riados: 41% t multis&cria- 
dos: 59%); comando-se ape¬ 
nas os mtillisseriados: 6-1 3 
(17), frequentemente 9-12. 

A Irura em mm 
0,01—0,60(0,72), com 1-25 
(28) células; muUÍ&seriadcs 
coniurrientc 0,25 0,45 com 
8-23 células; fusionados 
até UB com 59(65) 
células. 

Largura (em micra} 

1 0-5O 1 COm 1 -5 ( 6 ) células; 
multisitíriailüs cumumcnfe 
30-40, rom (2)3-4 (5) 
células, predominante mente 
4. 


8-16. frequentemente 
12- 13, em média 12 (unis- 
seriados;45,5%e mulrisse- 
riados: 54,5%); contando* 
apenas os multísscríados: 
4-9 (10)* frequentemente 
6 — 8 . 

0,03 -- 0.80 (IJJOjCüni 1-42 
células; multissemdos 
comumente 035“0,50 
(0.55) com 7 28)(29) célu¬ 
las; fusionados até 3 h 3S com 
50 (55) células. 


idem, idem; idem, com 4-5 
células. 


10-17, frequente mente 
14-15, cm média 14 (unis* 
seriados; 36%e mtildsseria- 
des: 64%); contando-se ape¬ 
nas os multisseriados: 6—I1 
(14). frequentemeate 8-9. 


0,01 -0 + 80(KOO) + cüini 38 
(42) células; muhissenados 
cornumenie 0.40 -0,65 ccm 
12—30 (33) células; fusiona¬ 
dos aíé 1.90 com 85 células. 


10-80, com 1-6 (7) células; 
multisKiiados comumente 
40-60, com 3-5 (6) células. 


Célula$ envolventes 
Presentes, 

Células esderosadas 
Ausentes, 

Células perfuradas 
Ausentes. 

Cristais 

Ausentes. 


Pontuações 

Simples, muncrosas. fenda 
linear longa gera t min k- bem 
oblíqua, com cerca de 10- 
20 micra dc comprimeniq, 


idem. 


ide Eii. 


idem. 


idem. 


ident, idem. fcísda linear 
rdalivamente curta, geral- 
mente ligeiramen te obliqua, 
com cerca de 4 - 10 micra de 
compri mento. 


idem. 


idem. 


idem. 


idem. 


idem, paredes delgadas a 
espessas, homogêneas a por 
vezes heterogêneas. 

Ü É 65- I t 7Q (I ,S0) 1 fieqdentc- 
mente 1.10 -1.40. 


Mem t idem. 


idem, idem, fenda linear 
curta* gcralmente oblíqua, 
com cerca de A 7 micra de 
comprimento. 


Fibras: 

Tipo 

NSü septadas, paredes delga- idem, paredes delgadas a 
das a espessas, freqüerue» geral mente espessas, oomu- 
mente heterogéneas, mente homogéneas. 

Comprimento em mm 

0,60-1.60. fmq uentenieme 1,000- 2,125, frequente ■ 

1 >00-1,25, mente U0Q-1,875. 

Diâmetro máximo (em micra) 

17-40. 17—4S. 
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Anêü de tircsdmentQ 
Corniirritiiie presentes* às 
vezes conspícuos devido à 
CQloíãçio mlidanicnU' 
mais escura do lenho Tardio. 


picsenies. mas apenas indi¬ 
cados peia cdofsjjgflp ligeira- 
mente mm escura do tenho 
tardio. 


idern. idem* 


Mámtes medulares: 

Presentes. ausentes. presentes, 


CONCLUSÃO 

■ 

As irís espécies estudadas $áo muito homogêneas quanto á anatomia do lenho secun¬ 
dário. 

Todavia, confromando-se as Suas características anatômicas, principal me me as ttfe- 
remei à contagem c meiisuração dos vasos (poros) e raios, notam-se diferenças que permi- 
itm separá-la* conforme se mostra a seguir: 


B. glabra 
Vasas (Fotos!: 

Xüm&o por mtn* 
Numerosíssimos (até extre- 
mamenie numerosos): 40- 
80 (87), frequentemente 
54-66, em média 61. 


8. speeiosa 


tUrrítCrOSOj i miiiro numero¬ 
sos; 10-29 (31), frequente¬ 
mente 17-23, em média 20, 


B. lamentosa 


muito ílUmeroSos a ri úmero- 
síssitnos; 20-46(49). fre¬ 
quentemente 31 -37. em 
média 35, 


Diâmetro tangencial fmiem/ 

Muito pequenos a pequenos muito pequenos a médios: 
(até médios J: 30-100 (125), 40-158. comum eme 84- 
comumcnte 5 5 - 7 7 (peque- 116 (pequenos a médios), 
nos), em média 68, cm média 99. 


muito pequenos a médios: 
35-132 (143), comumeme 
59-99 (pequenos), cm média 


83. 


Raios: 

Xúmero por mm 
Muito numerosos: 15-22, 
frequentemente 17-19; 
multisseriadüí comumeiitc 
9-12. 

Largura (micra.J 
Multisseriados comumeme 
30-40, com 3^4 células 
células na largura máxima, 
ptedominan lenien te 4. 


numerosos a muito nume¬ 
rosos; 3-16, frequentemen¬ 
te 12-l3;multisseriados 
comumcntc 6-8. 


idem, idem. com 4-5 
células na largura máxima. 


muito numerosos: 10-17. 
frequente me me 14-15; 
multdsscriados comumeme 
3-9, 


mullisscriados comurnerne 
40-60. com 3-5 células na 
largura máxima. 


Sintenzando ii. ghbra apresenta comumcntc o maior número de porose os menotes 
diâmetros bem como o maior número de raios quer entre os uni ou mulrisseriados juntos 
quer apenas entre estes últimos; B. spedosa tem comumcntc o menor número de poros 
com diâmetros pequenos a médios e o menor número de raios; B. tomentosa mostra co- 
mumenic número de poros intermediário entre as duas primeiras espécies e diâmetros pe¬ 
quenos bem como número de raios intermediário entre as duas primeiras espécies; fmai- 
mente, qs raios niuttkscrÊadostém COmumente na largura máxima: 3-4; 4-5;e 3-5 célu¬ 
las, respectivamente. 
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AfiSTRACT 


This paper dea.Es witb comparative wocd anatomy of lhe species Bektsgera glabra 
Camb., B. spedosa Camb, and B. tomentesa Camb. ( Cunoniaçeci), tbc general properlici 
and its principal uses aswell as lhe acorrentas of tlie species ir> Brazil. 

The main Jifferent points on thç wood anaioniy of these thiee very bomogeneouí 
especies are as folio ws: 


B, gtabra 
Veaeli f Pares); 

Number per mm 1 
\lost numerous (iip lo 
extremely numerous): 
40-30 (87}, frequenlly; 
54-66, mean pores numbei; 
61 . 


8. spedosa 


B. tome» tosa 


numerous to very numerous: very numerou* to most 
10-29 (31), frequently: numerous: 20-46 (49}, 

17-23, niean pores number frcquently: 31-37, mean 


20 - 


pores number: 35, 


Tangenciat diameter f micra) 

Very smaEl to small (up to very small io mEdium: 40- 


médium}: 30-100 (125}, 
commonly: 55-77 (small}, 
mean tanvcrida! diamefer; 
68. 


158. ctmmoníy: 84 116 
(small to médium}, mean 
1 angen eial d ia meter: 99. 


very small to médium: 35- 
132 (143), commonly 59- 
99 (small), mean tangencial 
diameter: 83. 


nume runs to very numera us: very numero ui: 10-17, 
8—16, freqpently: 12-13; riequentjy: 34-15, nrrulti- 
rmihLseriate rays commonly: scriaie rays commonly: 
6-8. S—9. 


Kav ParençhymafRays): 

Number per mm 
Very numerous: 15-22, 
frequently: 17-19; mulli- 
senate rays çommonly: 
9-12. 

W/dtfi (micra) 

M ul li seria tc rays commonly: 
30-40, witb 3 -4 cells 
(maximum) wide, predoiui- 
nantly: 4, 


identically wítli 4-5 cells 
(maximum) wide. 


muhisenalc rays commonly 
40-60, witli 3-5 cells 
(iraximum) wide, 
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Recapítuhtiúto: B. gbbrn comxnonty pre senis the mosi pores uumber and the leâss 
pores tangencial diamcíer as wçjl as the most says number between tire uniseriite and 
mudtisíriatc rays together qr ürtly tvetween liie last pf al]:5. j pectosa commaniy prísents- 
lhe least pores ntimber and small to niedium tangencial dtameier pores as wcll as the least 
rays mimben B , (omeniosú tamznonly presenu mean pores mimbei belween the two tlrsi 
species and small tangencial díádlètc: pores. flnaUy the mixitmim widlh rmiEtisenate rays 
are commonty: 3-4;4-5 and 3~S celJs wide, respectivelly. 



1» 


Estampa I 

BfltmttTã èhbta Camb. (àffloitran, 0 1944) 



Se^So IranVeJtàJ < Iftx) 



Seçlg taBítreíiai (§0*) 
















I 
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htampu 2 

âctangwa gtetora Cüfiib, ffimaiíjfl i»,° 1844S 



S^íio tangencial t5ü*> 



Seçfeindiiltim) 

CntiLiis romhijiftiii em séricá froto-ctiKLaEiTcriL, 
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Lttanipj 1 

Üetcnftip gtebrú f qmb, unw.sUi 1844) 



Síçâo fpíIUJ (24Qx) 

Perfuzaçfo múlsipla s ntií ti uai pcrfur^oe* simplís 
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tãtunpa 4 

spccíosn Camb lunaçu» n Lt 2 \ %) 



SííJü tnnsvtrsal ( 10*) 



Scçàó rrnnwrnl C30x) 
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tatumpa 5 

Btíangov s prcitta Cartib. liuncffln 



Seçlfl tmSM (Zfflfcn) 

iw ftifiA simpkvc mulfipJj, liiniri iâreamcale- Sírw; tiistaüTcH presente 
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Belafigtm fâmentos* CjínK íjjncwínr n.° J305) 



Stçío tíans-vcrml i, \ 0x> 



Sêç£ó B ri£i >vc E'&al íSQs) 
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fcjiimpt 7 

&ekng£râ mmtmOiC Cüttfa. ç ainmini 



5tçií> tangr-n euI 1 50x> 



S*íçtonM3wK350.\> 

Perfurarão tiinplcs e mútiipto* iLmuliiiEiicanKintc, 
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FORMAS VICARIANTES DE HEUCQNIA FAMNOSA RADDJ. ADENDA 

(mUCOMACEÂE) 


HUMBERTO DE SQUZA BARREIROS 
Ffcsquiüdor em Boriúiiai 
DtfLitsla do CNPq. 


Em estudos anteriores snbie //, farinou dtvuigou-se a sua distribuição geográfica, for¬ 
mal e variedades,, e sinonòmas {Barreiros, I974 s 1976 e 1977)- Em vista de lais variações 
terem sido interpretadas como novas espécies, procurou-se complementar aqueles estudos 
salierttândo^e que o que importa sS o os fatos ã luz da nova taxonomia, c de acordo com 
esia, tais interpretações resultam dos velhos hábitos de classificar, postulados nu grande- 
zís dos órgSos, presença ou não de indiupóitos, e números de peças - flores e bráçteas 
tmenslicat, nos níveis bifra-específkos. 

0 reexame dessas variações constou de material de//, Jatinosa já divulgado, e cspécí- 
mens vivos de coletas e cultivo* do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). Herbário 
(Jradeano (HB) e sítio Burle Mtrx* Guaraliba, RJ, além do mencionado na literatura gene¬ 
ralizada da espécie. 

Segundo esses registros, //. farinam ocorre no Brasil nas seguintes regiões: a) sudes¬ 
te - Espírito Sanlo (ES), Rio de Janeiro (RJ ) í S£íi Paulo (SP); b) sul - Santa Catarina 
(SC}> Mapas IA e IB, Rcveiando-se uma ilopálrica de invulgar plasticidade fenôtipa, entre 
congcnercs, essa tüpécie tem se apresentado por grupos de populações de "fácies 1 * 
locais e regionais características que v#o desde os %s clines pb às discontinuidades abruptas, 
sem contudo ultrapassar os níveis tnfra-espcciTieos e que constituem as suas fornias reprt- 
sentari vas, ou seja Wcariajues. 

Observando-se tais formas nos mapas de ocorrências, verifica-se que elas se represen¬ 
tam em grupos tocais pdas vaK fatinosn t vmatlBs («farinosa hirsuta), e grupos regionais 
pela var. efarinosa, indui-se entre os grupos locais a f. comtricta dos efarfnòsos - litoral 
de SP* Êà/ taxa doa farinosos do Aí to da Boa Vista, Embora esta forma seja uma caracte¬ 
rística regional dos cfarinosos. a sua presença naqueles farino ws iminua a tendência para 
a liberação da forma do tipo (figSr 2), 

A natureza dessas variações está relacionada com área* ecológicas c geograficamente 
distintas, compreendendo respeçtivárticnte: tmntantia-planície. floresta marítima -floresta 
interior, iunido-$Èeo s quente-temperado, bteri to-prado, , c montanha, rios. mata, cosia. 
Convem lembra f que climas, solos, temperaturas,. intensidade lummjça divergem dc um 
local para outro, e a capacidade da piana adaptar-se o essas dreunst andas í direumente 
propordonal á flexibilidade do genõtipoeni responder aos estímulos ambteniass. Significa 
que quanto maiot for til capacidade maior o número de variações, ou seja a plasticidade 
fenúlipa. 

Em climas úmidos - matas montanhosas e de planície, Corcovado, Alto da Roa Vis¬ 
ta. Gávea, a espécie cm questão s c representa por farinosos - úàr* farinosa (tipo) eom 
pniina cobrindo lotalmente, ás vcm s t o dorso foliar; esses indivíduos sío gerahrwíite dc 
portes pequenos - í m, mas em habitais contíguos do mesmo local, eles mudam de forma 
abstendo-se da farinha foliar e munindo de pilosidade no cindno - iw, versa titis: eles lêm 
porte pequeno paneipalmenlt na ptairide Jardim Botam cc. Gávea, contudo cm clima 
seco montanhoso - TeresópoItSp esses cfannosos hirsutos tem 2 m de altura ou mais, o 
mesmo acontecendo em Pedra Bonita |RJ). Em área contígua a do Corcovado* Tijuca. 


m %vr 

IVfll 
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a vicariáneia da espécie toma o aspecto de forma despojada dc farinha e pilosidade* consti¬ 
tuindo O grupo da var, efarinosí, 

Dos díne* às disçonIinuidades, a gama de variaçües dessas formas representativas de 
íl fimnosú, mosltamse tramicRmais e distintas. Antes de cunsidcrádãs convém lembrai a 
morfologia do tipo;"'folhas farínosas gvais ou lanceoladas. espatas ascendentes vcimelhaj* 
flores tubidoEis semi-ucuitas verdes, cincino glabro, estatura de 1-3 m. Correlacionando 
tais características com as das vicariantcs assinaladas, temos: a) forma* rnmríckmais 
espatas aseendentesMetaSp folhas ovais/lanceoEadas* base foliar redonda/cordiforme* ver- 
mel ho/purpurinp/encarnado, médio/gr ande (porte,, folha, d rícino)’, b) fonms distintas - 
faiinosa/efarinosa, gtabra/hinuta, ascendente/descendcnte {f bxxaf, vermdho/suifurino/ 
amarelo, estatura 1—3 m. 

Resumindo, na tabela, as diferenças conspícuas das formas vieariameâ: 


Características 

farinosa 

ef&rinosa 

versatiüs 

Prui na 

Folha 

_ 

_ 

Glabro 

C m duo 

Clndri a 

— 

Pilosidade 

— 

— 

Cincino 

Ascendente 

Espata 

— 

Espata 

Descendente 

— 

Espata 

— 

Cores 

Espata vermelha, 
flores verdes 

Espata e flores suh 
furinas 

Espata encarnada, 
flor amarela 

Espata purpurina, 
flor ílávia. 

Espata purpurina, 
flores verdes 


A pruina aparece vestigiai alguns gfarinosos (J&r&guá) e nos cultivados (Jardim 
Botânico), c outros têm espatas creias, já assinaladas — / eonttricia. 0 colorido variável 
desses vícariantes efarinosos, correspondem pela ordem da tabela, de cima para baixo ás 
□corrÊndãS das seguintes localidades: Santa Tc rena. Sombrio c Jaraguá. 

É evidente que tanto a vw. efarínom como a uan vm&tÜfc caminham para a cspeçia- 
çJo e, provavelmente, em alguma época, apresentar-se-ão como subespécies, cornudo as 
suas formas atuais continuam nos níveis morfológicos já considerados; elas contêm ainda 
inerentes, as característica* do tipo já assinaladas, mas aqui complementadas: espatas dm- 
biformes, perigónto Uibuloso semi-oculto e epitépalo (estaminódio) Oblongo agudo ou 
acuminado. 0 indu mento (farinha* petos)* colorido. *5o fatores variáveis para cada atua¬ 
ção do ge nó tipo da planta no intcrcurso migratório. As ftgs. 3 e 4 mostram as diferenças 
morfológicas das vicariantes citadas. Acrescente-se que maior número de flores ou espatas 
apresentadas em uma dessas formas mJo constituem meristícamente* no caso, diferenças 
específicas. 

As sinonímias dc H fiftnm foram expostas em trabalhos anteriores já assinalados, 
contudo cm se tratando daí vícanantes em pauta, a sjnonimizafffo complementada é a 
seguinte: 


tlfarinosQ fc efirrinosú Barr1974 

/í roUlnshiiLane in j ched (ricn //. tpdth&tirctnatn Arist. in Santos, 1978), 

//. velío:km L Bm„ in Santos, 1978, 

Atatónat identificado; 

(RB) Santa Tercaa, Duarte; 3631; Gávea, li. Barreiros: Tijirca, Casidlãnos 23978; 
Caiçaras, Duarte 3479; entre Rio Claro e Mangara liba, rodov. RJ-149. MartíncHi 4082; 
Sffo Pauio + litoral L Sucre 7óS; Jaraguá, Scbwaçlic 13355; Pílóçs, Duarte 3359, Falcfo 25; 
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Sombrio. Reit t 784; Brmque, Reilz 2247, Smith & VtíSosO 56%: lE40orobí h Smitli & 
Rcitz 6155; Ibirama, Reitz & Klein I lZéiCmguatotabi, Eiten & Eiten 7913; Cantareira, 
Eiten & Sota 2175- 

Desconhece-se os tspécimetis de //. roilfmhii (R) que Santos identifica como peitem 
cenles aií laneana Barr, espécie de sinommias diferente*; na certa, houve equívocos. 

//. farinosa v. venatitis (Barr,) Barr. stat. nov; 

& farfnosã f. hirsuta Lane in *hcd. 

/■/, farino $a f versa n'li5 Ban\ 

H, sampaiüTw L. Em. 

Maiemt examinado; 

(RB) Corcovado, Duarte s/n r °; Jardim Botânico, Kulhmanru 6084; Alto da Boa Vis¬ 
ta. Sucre 7950; Pedra Branca, Casidlanos, 25655'Tercsòpolis, Kulhmann s/n.°. 

Para identificação da* variedades, pode-se recorrer a seguinte "chave”: 


1. Folhas famosas. .. _______ - - - var. farinosa 

Folhas çferinoâas * *.. +** T ♦ *. * ..*. 2 

2. Ctncino hirsuto . ., P .... var. versattüs 

Cíndnoglabro. ..... 3 

3. Espaías descendentes ou patentes ,*♦♦*«,,***.*******+• var. efarmosa 

Espatas muito cretas, mais curtas * * *.. „ „ .rar. efarinosa 

consiricta 


ABSTRACT 

The paper is an addemto of anterior* works of lhe author.OEi thc //. fúrinom involving 
vicarious formsoceuring in thc soutli and southea*! of Srazil, and lyiionynues. 
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LEGENDAS 

1 A. Fojm a* rcprcwnliiChiL£ dc H. Jèrittoa. Rfgiio m deste: K. fsrimtã - tipo, CofíOVido. Gávea, 
f. la Xá - A Lio da Boa Vista tRJí; V. rerjdtf/ü,. Corcovado. Gãvej, Pedra Bianci. Tctt-iôpolL (RI); 
v, áfãrinOSá, San [a Ttfreía fESi. Tíjuca, Caiçaras, Lídire/Angia dos Rei* fRJí. ClnEaielxa r Cütj^üatatu- 
ba ÍSP). 

10. formas reprc§cnialivas de //. farínouí. Re pão ml: tfirinúSá, Jaraguí, Sombrio. Brusque. ítaçg- 
robi, IbimmPL, Pd5e. tSCK V« Buittos, 1974:44 r 1916AL 

2 .. VajiJ^ÍHCi nos ingutoÉ de aberturas dai tspalas de //. /jf/ntAí, com impLjcaçôes lumí nicas oü de tem¬ 
peratura. O Ângulo ê agudo - (espatas nütndíHWs^ 'tipo'") cm/tf.rtfftfíáí c d niuite agudo cm 

í/drtFiGtfl çQnzfriçts, em opossção à abcusjdadc angular t espatas descendentes - f. Ltxa} áç e/u-rirrotr 
tendéncift ji assinalada cm indmdug* farinosni íAltn da Boa Vbti3. Veritlea-se que cm cún-ítncte h,í 
uítu menor loleràneLa à radiarão, moEivo porque há necessidade de fecharoiingutoi das espatas pira 
proteger as flore* da Intensidade luminica. 

V r ari^ufs nos Lri-dumenios de H I farmasá. A presença ou ausência de pruína nessa espèae não ê 
opcional, tratt-se de respostas áos cstímuloi ambientais durante i cctse, A pruina - pontilhado da 
folha, que "marcou” o tipo, em faritiosa. c dtspeniiveS em veisardu, porque o que convêm a essa 
forma típreiftfttitlwa da espêdif c cobrir o cinciíio de pêlos - característica de lugafe* sombrios, ou 
montanhoso* seco* íTemópolWL 

3 r Estatura* da* variedades satarianics Jc tt. farínosa noi estados do BraaiL 
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FLORA LIQUtíWA DO RIO ÜE JANEIRO - 1 


HUMBERTO DE SOUZA BARREIROS 
Pesquisado? em floümca 
Bolsista doCNPq- 
ROSÀNÜLLA RAMOS DE ARAÜJO 
Bolsista do CNPq 
TERESINIU IÉDA DIXIZ DA SILVA 
Holíkla dts CNPq. 


A Literal ura Jos Líquenes lem sido muito extensa, houve muitas reformulações de 
gêneros, famílias e espécies. vários íítcú perderam a sua validez por absorçlo e sinonimjaa- 
çío. Ganhou assim tal literatura uma nova fisionomia pelos esclarecimentos que dessas 
pesquisas resultaram, renovando a taxonomia dos Líquenes e abrindo um novo espaço 
para as aplicações nas áreas médicas (antibióticos), bioquímicas lcorantes) alimentícias e, 
principalmente utilizando-se os Líquenes como indicadores de poluição. 

A presente Flora do Estado do Rio, contribuindo para esse progresso, é uma tentati¬ 
va para atualizar as ocorrências de Líquenes no brasil, iniciativa que tem na Dra. Elsie 
Franklin, Coordenadora do Grupo de Pesquisas do Jardim Botânico — RJ., a sua grande 
meentivadora. 


1. Anapihycía caurertíma Mass, 

Mcm. Líchenogr. (1853)39 
(RB 95473) 

Itatiaia, ah. 2200 m, acima de Macieiras, locai seco, sobre musgos 
Cols. Fidalgo & Fidalgo. L-21, 19-08-55; dei. Kurokawa, 1971, 

2. Ampfhydn luiescem Kutok, 

Journ.Jap. Bot. 36 (1961)54 

im 

Morro de Sâo Sebastião 
Etet. Kurokawa, 19-11-71 

3. Bacídiu afbesccns var. carneolutea Oliv. 

Buli, Geogr. Bot, (1911)199. 

CR) 

Corcovado 

Col, Maltnc 71, 1892 

4. Boeomycet erythrettus (Mon t > Nyl. 

Synops. Lídi. 1(1860)181 

m 

Itatiaia, nas encostas da serra, alt. í 700 m 
Col. Uic 526, 1894 

5. Borrem fhvicam Adi. 

Lichenogr. Univ. (1810)504 

(HB) 

Col. Claziüu, 1872 


V-4 \Z\ 
i.«M 



6. Bueília modesta (H.) Datb. 

Brit, Amarct. Exped, (I l i10) 

(R) 

Marro dos Canos Carioca 
Mal me 141, ] 892 

7. Çiiioiiççtom dilata tum (Nyl,) Wsi d . 

Etud, Ucb. Brési! {! 890J542 

(R) 

Corcova do, corticula, na selva 
Lcg Malme. 1925 

8. Qsdonia a^regata (Sw,) Ach, 

Veicnsk.Acad. XVI (1715)63 

CHB) 

Sumaró, mata. 300 m s/m, iaxácoJa, local úmido 
Col, Sucre 1716; dei. Mahtl 

9. Oadòrúa cocdfen (L) Wiltd, 

Fl. B*ro].Prod< 1787)365 

CR) 

Itatiaia, 2300 m. 

Col. Ulc 526 


10, Cladenia minista Mey. 

Entwiekl. Fkch, 11825)149 
ÍR) 

Itatiaia, sobre os troncos dc árvores 
Col. 


11. Ctadõnia miniata var. surediclla Waln, 

Motiogr, 1 ( 1387)65 

(R> 

Itatiaia. 2100 m/s; nas encostas da serra 
Ulc 528, 1894 

12, Cladunia pycnõclãda (Pers.) Nyl. 

Lich. Nov, Zciand. fl866(244 

m 

Case miro de Abreu, distí, Barra de S. Joao, 5 km. Norte do Rio das Ostras, restinga 
Col. 


13, Cladonia ran^ifofim (L í Web, cJt Wig. 
Primil, Fl. Ilotsat (1780)90 

ÍR) 

Ma ui 

14. Cladonia ravenetii Tu ck, 

Wainio. Monogr. 1(1887)174 
(HB) 

Irtciôpolis. vár/eu 

Col. AbcndrolJi 1385; det. Maíiu 
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15. Cíadoniü vertícíllaftt {Ho ff,) Schaer. 

Deuts. FUl(t?%)122 

m 

Itatiaia, Retiro, tcrricola 

Legs. Do sen, 1925. S.A. Pnncesa Imperial 

<R) 

Castelo, Serra dos Órgãos 
Col. Viana 607 

<R) 

Macaé, grenícoh. moita seca de restinga 
Cot, Henrique 50 

ÍR) 

Mauá 

Cot. Schuackc 

m 

Sernambetiba, restinga 
Cot. I. Vattbno 

16. Clatioiik vertidlkfíi var, cervicorms (Aeh,) Flk. 

Clad, Comrn. (1928)20 

Case miro de Abreu 

17. Cladúnm satids fedei des Abb. 

Buli, Soe. Sã. Breiagnc 16(2)1939 
(UB) 

Petrâpoiàs, Araras, Morro do Bolo de Milho, alt, 7G0/B0C m„ saxicola, helíôfila, 
branco acinzentado. 

Col. Sucie 2759, Brga 599 

18. Gfccocarpia elegam Müfl, Arg. 

Flora LXIVf 1881)507 

ÍR) 

Folícola 
Col. Glaziou 

19 . Cüíkrtia rrentelbídes Ach. 

Lidienügr. Univers. (1810)655 
(RB 92250) 

Col. Glaziou 


20. Collema byrsinutn Adi. 
LichcnOer, UoJv. (1810)642 
(RB) 

Col, Glaziou 


2L Cora montam I Sw. I Sant. 

Symb. Bqi, Upsal 1(1952)12; 

(HB) 

Raiz, dú Serra dos Órgãos, sobre troncos 
Col. Pabst 8973 




22, Corapavonia (Sw.) Fiies 

Epicf. Syst, Mycol. (1836-38)556 
CR) 

Tercsópolis, caminho do Abrigo 

Col, L, Duarte, 1957;del, Grüminger, 1978 

w 

Tijuca 

(R) 

Itatiaia, Abrigo da Maromba 

Col. Emmerich 40; det, Grüminger, 1958 

23, Dennatocarpon míniaium (L.) Mann, 

Mcb, Bohem. Obs. Dispôs. (1825)66 
(R) 

Tijuca, floresta 
Col, Renata 391 

24, Dictyonema iericmm (Sw.j Berk 
Lonikm Journ. Bot, 11(1843)639 
(RB 93458) 

Itatiaia, parque, sobre os troncos 
Cois. Fidalgo &. Fidalgo L - 26,07-09*55 

(RB 151604) 

Jardim Botânico, sobre as raizes de Palmae. 

Cois. Soares, 09-05-72: dei, Parmasto, 1972 

25, Diclyonema montanum (Sw.J Farm. 
in Schedulãe 

(RB L71883) 

Itatiaia, planalto 

Cois, Cecília, Lúcia, Césio 80. Migue) 24, J 5-06-63 ;tJet, Parnmto 

(RB 91988) 

Maromba, Itatiaia 

Cois. Ku hl mann, 18*09-22: dei, Parmasto 

(RB 113916) 

Guaratiba. represa. 

Cois. SaUcsopo; dei. Parmasto 

(RB 9345) 

Itatiaia, alt. 1750 m. km 13, abaixa de Macieiras 
Cois, Fidalgo & Fidalgo L*3, 2009-55; det, Parmasto 

26, (Jrgphji sphaerQiporelia Myl, 

Flora, Ul( 1869)124 

(R) 

Corcovado, cortícola 
Leg. Malttw 


27. ííaplopyremila runicaia Midi. Arg, 


3? 


Flora. LXV[( ] 883>J 24 

(R) 

FolícoLa 
Co!. Ule 

23. Lecanora partllii Ach. 

Lichcnogr. Unlv. (18! 0) 

(RB 151674) 

Cortfoola 
Col. C lanou 3403 

29. Parmdíaamoem Zahibr. 

BulL Herb. Boiss, ser. 2 , 111(1908)464 

m 

Saxícola 
Co!. Dairiaziu 

30. Parmçha cirrata Ach. 

Synop. Lich.(1914)198 

(R) 

Itatiaia, Retiro, sobre os troncos 
Col. Duseio 502; dei. Mahnc 

31. PantieUa tincTomm Nyl. 

Flora, 55(1872)547 ' 

(R> 

Saxicola 

32. Peltigcra americaw Wain. 

Etud. Lich. Brdail; 1(1890)179 

(R> 

Itatiaia, sobre rochedos 
(RB 93462) 

Itatiaia, acima de Macieiras alt. 2200 m„ local seco 
Cols. Fidalgo & Fidalgo L-I 1 

33. Peltigera púlydactyla (Neck.) Hoffm. 

Fluit. Lich; 1(1790)19 

(R> 

Itatiaia, nos musgos. 


34. Fimeograpltina entoa .Mui!. Arg 
Flora, LXIV( 1882). 

(R) 

Corcovado, port fcola 
Malme 62,1892 

35. Píiyttobatheüum epiphytíum Midi. Arg. 
Lich. Epiph. (1890) 

(R) 

Folícolo 

Glaziou 
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36. Fhyüoporina caentlcscetts Miill, Arg. 

Flora. LXXil 1(1890*198 

(R) 

Folfcolo, crusiãceo 
Ç&L Ciaziou 

37. FhyUüpúrína epfphylta Midi. Arg. 

LicL Lpipli, (1890)21 

(R) 

Folícolo. cTust á«Q 

38. PhyUopõritw fuh-eiiu MüU. Arg, 
LMi.tpiph.il 890)21 

(RJ 

Fdícalo 
Cal. Cladau 

39. PhyUoporitw nifiila MüU. Arg. 

Uch. Epipti.tl890)21 

ÍR) 

Folícolo 
Cal. Ciaziou 

40. PseudocvphetíariãauraiQ (Ach.) Wain. 
Etud.Lich. ünísil 1(1890)183 
(RB 148825) 

Tcresópoljs 

Cal. Octivio, 1941; det. H. Barreiros, 1979 

41. RümaUna complamta (SW.) Ach. 
Líçhenogj. Uitiv, (1810)599 

(H8) 

Stpciibü, Ilha Furtada, umbrbíila 
Col. Sucre !857;<let, Maliu. 1972 

42. Ramalim ecklõnii (Spr.) Mey ex Floi. 
Nova Ac ta Aead. XIX Supl. 

(HB) 

Tefçsúpolis. várzea. na amoreira de Jardim 
Cal. Ab 1292; det. Mahu, 1972 


43. Rantíititiu puigi;arii Mdl. Arg. 

Flora LXIV(188Í)S3 

(RB) 

Morro de S. Sebasilío 
Col. Damado 

44. Raimlim iisnea I lowe Jr, 

Biyologiít. XVIK1914)81 
(RB 173290) 

Lagoa dos Padres. Maricá, resting* arbustiva, epifita so rádios estranguladas 
Araújo 768 e Peixoto 574,08-09-75 


45. Rattmiina uwtcoUv (Ach,) Fr. 
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Lich.Europ.(l83lH68 

(RB) 

Jardim Botânico, RJ. 

Lee. Damazio 

45. Rmtialina yt-meníii Nyl, 

Buü, Soe. Linn, Nornund ser, 2. tV( lfi?0}l 44. 

(Rti 141907) 

Pelrópolis. Araras, base de rocha, hetiõfila, cor verde/cinza 
Col, $ucre3434. Braga 1012, 10-12-68;dei. Barreiros 

(RB 90078) 

Arraial <to Cabo, Det Barreiros 
(RB 9346S) 

Itatiaia, junto á sede do Parque Nacional, tocai descampado, sobre árvores, 
Cols. Fidalgo & Fidalgo; L-18,08-09-55 

47. StereocQulürt itnplexiun Th. Fr. 

Etud, Lich. Bíéstl. 1(1890)68 
(RB 13723J) 

Sumaré, mata, 300 m. ili.;íixícola, crescendo cm local úmido 
Leg, Suçrc 1716, 25*10-67;4el, Aranha, 11-03-68 

48. Srefeocauhn mmuhsum (SW.i Rnettsciu 
Nomencl. Bot, cd. 3(1797)328 

(RB 117885) 

Itatiaia, planalto 

Cols. Cecília, Uda. Césio 82, Miguel 26,164)6-53; det. Camalho 
(RB 14170S) 

Petrópolis, Araras, base da Pedra Maria Comprida 
Cols. Sucre 3450. Braga 1028, 100 8-68, dei. Barreiros 

(RB IS)602) 

Tercsôpolis, Seria dos ôrgíos, saxicola 
Soares, 17-04-72 

(RB 93478) 

Itatiaia, km, 17, acima de Macieiras, alt. 2200 m. 

Cols, Fidalgo & Fidalgo, L-09, 19-09 55 

(RB 93457) 

Itatiaia, pró*. à sede do Parque, alt, 835, sobre musgo, 

Cols. Fidalgo & Fidalgo. L-27. local seco, J 7-09-55 

49. Sfícta anrata Adi. 

Method, UcM 1803)277 
(RB 93471) 

Itatiaia, junto à sede do Parque, locai descampado, alt, 840 m. 

Cols. Fidalgo & Fidalgo, L-20,0809-55 
(RB 91981) 

Tcresópolis, Sáo Luiz 
Col, Bandeira, 23-03-26 
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50. Slicia damaecamis (SW.) Açh, 

Mcüiod. Lich.(]803>276 

m 

Itatiaia, Retiro 
Col, Duscin, 1902 

m 

Col. Kiedcf. 

(RB) 

Parque Nacional. Serra dos Ôrgfos, Represa, sobre troncos de árvores velhas, inata 
úmida 

Cots. Mahu, 1952 e Pabst. 5658 

51. Sticta erosa (Esch.} Tucfc, 

North, Am. lich. 1(1852)82 
(R) 

Itatiaia, 2000 m, alt. 

Cd. Ulc 533. 1894, 

52. Sticta fuliginosa (I)ick.) Ach. 

Method. Lich. (1803)280 
(R) 

Itatiaia. Retiro, crustáceo, fntícda 
Col. Dtisem, 1902 

53. Sticta tomentosa (SW.) Ach, 

Method. Lich. (1803)279 

(?) 

Itatiaia, Retiro 
Col. Dusein, 1902 

54. Sticta wCigelii isert c* Ach, var. peru viana (Nj'1) Wain. 

Eliiid. Üeh.BrésiJ, 1(1890)190 

<R> 

Corcovado 
Malme 64. 1892 

55. Sirigula argyrotKma Müll. Arg. 

Bot Jahrb, V|( 1885)379 

(R) 

Crustáceo, fnlfoola 
Cot. Glaziou 

56. Sirigula elegans (Fíc) MulL Arg. 

Linnaea. XLIH(1880)41 

m 

Folícola 

Col. Ulc. 

57. Sirigula subtilíssima (Fée) MúU. Arg. 

Flura, LXV|( 1883)343 

(R) 

Foi í cola 
Col. Glaziou 
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58. Tefoscliifteí exüii (Michx j Watii, 

Etud. Lich. Bréül. 1(1890)1 li 
(RB 173304} 

Tarimba, Parati, restinga epiliti, amarelo 
Col. Peixoto 59,03-01-75 

59, Teioschistef flavUans Mo rm. 

Nyl. Magaz. Naturv. Xllfl853)229 
{RB 173304) 

Tarimba, Restinga arbustiva, em mirtacea, hciiófUa 
Peixoto. 59.03-01-75 

(RB 75601) 

Restinga da Tijuco, bosque 
Col. Machado, 24-03-46 


60. Trícharia met&tothrtx Fíc 

Essai Crvptog. Ecorç.(I824}XCV11I 

W) 

Col. Glaziou 

61. Trichprherfum fpiphyitum Müll. Arg. 
Erigi Bot. Jjhbr. Vl(18$5>41S 

(R) 

Crustáceo, folicolo 


6 2, Usnea áspera (Esch.) Wain. 

Etud. Lich. Orésil 1( ] 890)7 
ÍR) 

Morro de São Sebastião, saxtcola 
Col. Damazio 11QJ 

63. Usnea barbam (L.) Wigg. 

Primit, Fl. Holsat (1780)91 

(Ri 

Itatiaia, all, 1500 m., nas árvores 
Col. Sampaio 4722, 1926 

64. Usnea centfína Ach. 

Licheoogr. Univ, (1810)619 
{RB 141722) 

Petrópolis, epifita, heliòfila 
Col. 1025, 10-08-68 

65- Uiriett fiOríJa I L .) Wigg. 

Primit. Fl. Ho!sat. (1780)91 
(RB 93465) 

Itatiaia, Parque Nacional, local seco. 

Co|s. Fidalgo & Fidalgo: L-13.054)9-55; det. Barreiros 


(RB 417888) 
lutiaia, 

Cols. Cectlia, Lúcia. Césio 90, Miguel 34, 13-06-63; Jet. Paiva 
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Itatiaia. Macieiras, sobre galho saco 
Cot. Bandeira 

66 . Usnat iutmriã Mot. 

Lich. GeII- Usnea Monogr. 2Í 1937)307.308 
ÍR) 

Itatiaia, epífila. nas matas 

CoL Sampaio 4833, 1926; dei, Riz/jni. 1958 

67. Vsnea mgridiomlh Zaiübi. 

Dcnks. Acad. Wiss, iVien LXXXIJL. (1909)183 
tR) 

Tijuca, ramícola 

Col. Rente 395, J 957: det. RízzínJ 958. 

68. Vinea poíioirix Krph, 

Vidensk. Natiif, Foren. v. 5, tab. I < 1873) fig. 5 

<hb) 

Tcresòpolis 

Col, Abendroth 1663; dei. Mahu, 1972 

69. Ustua Pichodea Ach. eniend. 

Mot. UíneaSlud, Mqn , 1(1936)183 
(RB II914> 

Itatiaia, ponte da Maromba, na madeira 
Co], Bandeira. 16-10-26 


SlNONfMlAS, segundo os seus aurores 

). Ampthyda casarei tiana Mass. - HeteroJermia cunireiriatia (Mass.) Trev, 

2. Buellla modesta Darb. ” B. modentula Zahbr. 

3. Citsjortk rangtferim Web. ex Wigg. - Ctadirn rangtferim Nyl. 

4. Cblkma tremdloides Ach, - Lcptogiwt tremdioídes Cray. 

5. Coüema byrsfnum Adi. - Pbysnta byrmum Míill, Arg. 

6. Gira pavonia (Sw. I Fr. = Cora montam (Sw, 1 Sam. 

7. Dicryonema monrana (Sw.) Pum. = Cora montam (Sw. \ Saiu, 

8. Craphis sphaerosporeUo Nyl. - Medusulina sphaeTosporeila (Nyl.) Midi. Arg, 

9. Lccanora perdia Ach, - Odirokchia pereba (SW,) Mass. 

10. Pttrmeia cifrara Adi. - Parmótrètm dtratum f Ach. 1 Hale 

II- Pannetia tínttotum Ny!. -Parmotrema tincfontm (Ach,) HaJe 

12. Pelrigera americana Wain. = P auítroameticarta Zahbr, 

13. Stic ta aura ta Ach. = Pscudocyftfsdiam americana Wain. 

14. Sticta erosa (Esch.) Tuck = Loba/ia quere tum Midi*. 

15. Ustiea poliotríx Krpli, = U. baikyi Zahbr. 
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ANATOMIA FOLIAR DE PfCtXOTOA WSPlDULA ÍUSS, 
(MALFIGHIACEAE) 


GEISA L FERRTIRA* 
Jardim Boiãmcodo 
Rio de Jsmiio 


0 posso interesse peto estudo anatômico ác Peixotoa hispiJubi Juü (Milpighiaceael 
deve-se ao iate da frequência de seus representantes na Restinga da Pedra dc Itaúna, loca] 
que vem sofrendo inúmeras devastações e queimadas, bem como servir de embasamento 
para futuros estudos com a finalidade primordial de elucidar duvidas ttxonômicas. 

Ou iro fato que nos levou a rmli^o dü mesmo foi qué. atra ves do levan lamento 
bibliográfico, verificamos nío ter sido feito, até o momento, uni estudo mais acurado 
dessa espécie. 


material e métodos 

O material utilizado no presente trabalho ê proveniente da Restinga da Pedra de 
Itaúna, do Município do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, estando depositado 
nu Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro na essicata de rt.° 192,701, 

Utilizam oi material fresco, prindpalmemt para testes micro químicos, como também 
material fixado em F AA. (90 portes dc álcool a 70%, 5 parles de ácido acético e 5 panes 
de formolj. 

O material foi incluído na parafina mediante a técnica usual do álcool etílico « xitol 
(JOIlANSEN. 1940: SAS5. 1940) e cortado em secções transversais e longitudinais, algu¬ 
mas em série, na espessura de j (J-12 micrci melros. no micrõtomo rotativo dc Jung. Os cor¬ 
tes foram corados pelas técnicas de dupla coloraçdo: Astrabiau - Fucsina básica c isafra- 
nina-fast-green. 

Pára a clarificaçao das follias usamos a técnica dc STRlTTMATTÊR 11973:126-t29 i. 

Os testes microquímicos (JQHAN5ÉN. 1940; SASS. 1940) foram efetuados em ma¬ 
terial fresco, sendo evidenciados a presença de cu tina, substâncias péctícas, amido, drusas 
de oxalato de cálcio e estilóides, respectiva mente pelos testes dc Sudan IV, vermelho de 
rutinio, Lugol, insolubilidade das dnisas no ácido acético e solubilidade nos ácidos clorí¬ 
drico c sul fúrico diluído. 

No estudo das epidermes utilizamos material fresco, dissociado pela mistura de 
Jeffrey (ácido nítrico t ácido crõmlco a 10% em partes iguais) e positrionnente coradas 
com safra nina liidro-alcóolica e montadas em glicerina a 50%. 

Para interpretaçáo do padrffc de nçrvaçiío e demais caracteres seguimos os moldes 
propostos por HICKEY (1974: |-2ó|e FÉLlPPt e ALENC ASTRO (1966) 

Adotamos na das&ificaçáo dos estõmatos o conceito clássico de METCALFE et 
CI1ALK (1965, vol. 1 :i4-| 5) e na contagem utilizamos material fresco projetando o cam¬ 
po examinado num quadrado com 0,5 mm de lado, afim de obtermos a média. 

As mcnsuiaçôes lòram executadas com auxílio da ocular micrométrica Zciss. tendo 
sido calculado previamente o coeficiente micrométrico. 


* bolsista do Conselho Nacional 4c Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico e cítãgtánn do Jíi- 
dirn bi>!ilfuc£ (Ep Rio úc Janeiro. 
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Qs desenhos t detalhei foram feitos ao microscópio binocular Cari Zcíss, com auxilio 
da cãmira dara, utilueandí^se diferentes escaías de aumento. 

RESULTADOS 

O pecíolo, tm secção transversal, apresema a forma aproxima da me me plano-con- 
vexa, Sua epiderme (Fig. 7) é urdesi ratificada e constituída por células com formato de 
isodiamêtnco à retangular, cujo maior diâmetro varia ora na direção pciicUnd. ora na 
anlicUnaJ, estando suas paredes periclinais externas bastante impregnadas de cu li na atin¬ 
gindo um pouco as paredes anticlinab Observamos a ocorrência de projeções pelas quais 
se dí a inserção dos pélus que sfo do tipo Malpighiiceo. As células da epiderme nestas 
regiões apresem am um espesSaménto de lignina 

Logo a seguir, notamos a presença dc 6 a 7 camadas de eolènquima angulai em todo 
o pecíolo, sendo 2 a 3 camadas de células de transição. 

O parênquima fundamental apresenta várias camadas de células heierodimensionais 
com paredes delgadas c muitos mea tos, nolandu-se a grande quantidade de drusas dc 
oxalato de cálcio cm suas células, 

Ainda em corte transversal, observamos que na região distai os feixes vasculares estio 
dispostos em número de 5 (Fig. I b sendo que o maioi ocupa a parle central. Logo a se¬ 
guir, notamos que os 2 feixes laterais (de cada lado) unem-se constituindo 3 grupos isola¬ 
dos (Fig. 2) e na regiio distai propriamente dita, passam a formar um único feixe vascular 
(Fig, 3) com a forma de um arco bem acentuado que será observado na região do terço- 
^ má d io. como também ai> penetrar na base da lâmina Ibliar. 

Lite feixe vascular iem a porção lenhosa representada por 51-52 fileiras radiais com 
5 a 13 elementos em cada fileira de prolo a metaxilcma. 

A porção liberiana apresenta-se com seus elementos típicos: vasos envosos, células 
companheiras e as do parènquima. e está disposta de uim maneira contínua acompa¬ 
nhando 3 porção lenhos, Observamos [ambém o mftiO da atividade cambial. 

A epiderme da lâmina foliar, dc um modo geral, £ constituída de células que se 
dispõem em um só csimio celular, revestida por uma camada cuticular semelhante em am¬ 
bas as faces, ao nível da nervura principal. Ao nível do limbo, a face adaxial se apresenta 
um pouco mais espessa do que na abamf evidenciada que foi pela coloração com o 
Sudin IV, 

As células da epiderme abaxial (Fig. 9), ao nível áâ nervura principal, cm secção 
transversal, apresentara a forma mais ou menos retangular, sendo que o seu maior diâme¬ 
tro é notado no sentido pcíidinal com 12*24 rmcrõmctros c na unliclinal com 10,9*6 mb 
crõmerms, embora menotes que as do limbo; apresentam suas paredes períclgncas exter¬ 
nas bastante cutíMzadu, sendo que essa tulinizaçâo atinge um pouco as paredes antidí- 
nais. Essa culinização no entanto* é mais acentuada nas células qu t cercam a base dos 
pelos (Fígs. 15 e 16), 

As cí lidas da epiderme abaxial. ao nível do limbo, apresentam também secção mais 
Ou menos retangular com diâmetro maior no sentido pcricHnal com 19,16 micrômeiros 
e no sentido antidinal com 15,06 mkr&mctros. 

As células da epiderme aJaxiiil (Fie- S), ao nível da nervura pnncipaL cm secção 
transversal, variam de forma e tamanho, tendo em média 14.55 micro metros na direção 
peridinal e L4 J6 na direção aniicImaL 

As células da epiderme adulai, ao nível do limbo, as&çmcLham-se as da nervura com 
a média de 22,26 micrõmetros na direção antídmal e 23,37 mierómeí rosna direção peri- 
clinal. 

Na epiderme adaxioj {Fjg. 23 K em vista íroniaL as células slo de contorno poligonal, 
com 4 a 7 Eadu-s. paredes pciicJlimis retas; ocorrência de raros pêlos do tipo Malpi&lüãeco. 

Na epiderme Ébaxlal, cm vista frontal, as células também são dc contorno poligonal, 
com 4 sé lados; de paredes pendinais onduladas. Notamos a presença de estómatos dis- 
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trífauírios de mando irregular por toda a epiderme t como também a grande quantidade 
de pelos do tipo Malpighláeeu, 

Os esto matos ocorrem cm média de 61 /mm 2 e sã o dos tipos: paraciiieg ou tu h lã ceo 
(Fig. 24) c anomocítico ou ranunculáceo (METCALFE et CílALK* i^SÜL Observamos a 
ocorrência de estòmatos vizinhos: notamos que as células subsidiarias são assimétricas. 

Übserv&ndo^c cortes longitudinais e (ransversais da célula guaidií, conclui « que o 
lume é mais estreito na regUa central c dilatado nos pêlos da célula. Fm corte? transver¬ 
sais ÍFig, U) passando por esta região, o lume è mais ou menos triangular, ficando a 
“base" do triângulo voltada paia a célula subsidiária. O espessa mento de suas paredes é 
bem acentuado na parte que fica em contacto com o ostfolo e com a câmara subestoml- 
tsca. Limitando o ostiolo na parte superior há uma “crista" com um fino revestimento de 
cutícula e a interna mente,, observamos na célula guardiã tinia pequena proeminência de 
natureza puramente celulósica. A câmara subestomática í pouco profunda atingindo ape¬ 
nas a primeira camada do lacunoso. Em corte longitudinal (Fig. 12) o lume adquire a for¬ 
ma de um "osso 41 1 apresenta uni espessamenlo maior na rcgjfo central. 

Examinando-se a nervura principal nas regiões do ápíce. terço-médio e base, notamos 
que os feixes vasculares. dispGcm-se de uma maneira diferente, Na base, a nervura apresen¬ 
ta contorno bÍcoíive*q (Fíg. 4) notando-se que os feixes vasculares estão dispostos em for¬ 
ma de arco. Caminhando para o terço-médio, a secção da nervura tonta-sc plano-convexa 
(Fig, 5}p com cs feixes vasculares assumindo nuis ou meno$ ã disposição plano-convexa. 
Ao atingirmos o ápice (Fig. 6) o contorno da nervura é côncavo-convexo com os feixes 
vasculares disposto! em uma lâmina. 

Logo abaixo da epiderme adaxial, ao nível da nervura principal, ocorrem 4 a 5 cama¬ 
das de relutas colenquimáticas do tipo angular. Sob a epiderme abaxlat cncontíamos, em 
geral, certa de 3 a 4 camadas dessas mesmas células que se íeduzem tias partes laterais. 

Logo cm seguida ao çolénquün^ notamos virias camadas de células pareriquimátkas 
heterodimensionais, com pequenos espaços interceiuiâros. Abaixo destas no! amos á pre¬ 
sença de mais ou menos 4 camadas de células parcnquünáticas de paredes espessadas dis¬ 
postas como uma capa, apenas na região voltada para a epiderme abaxi&L 

O dlindio vascular dispõc-se oomo citado acima, do maneira diferente de acordo com 
a região. A porção lenhosa aprese sua-se formada de 20-2E séries radiais curtas, de vasos e 
fibras, com 5-7 elementos cm eatla série* separadas por células de parénquima radial. 

A porção liberlana dispossa de modo contínuo apresenta seus elementos típicos ou 
sêjajn: vasos crivosos, células companheiras muito pequenas e células do paiênqnlma. 
Entre o líber e o lenho observamos o inicio da atividade cambiah 

0 nitsofilo (Fig. JO) é típico dc folha dursivcniral- O parénquima paliçMcu é cons¬ 
tituído por uma camada dc células cuja altura é em média de 52,32 niicròmctros. Ao atin¬ 
girem a nervura principal, suas oé tuias diminuem de tamanho chegando a confundir-se um 
pouca com as do parênquitna fundamental. 

No interior de suai cé tuias cneont ramos numerosos cloroplasios, dispostos no cito¬ 
plasma parietal, porém Om maior concentração na região central* 

Entre as células do pãliçddico observamos a grande quantidade de estilo ides, que em 
alguns trechos chegam a atingir também o parénquima lacunoso. 

O parenquima lacunoso apresenta-se em 3 camadas, sendo que a localizada imediata* 
mente abaixo da epiderme abaxial apresenta suas células de forma mais ou menos regular, 
largas, tendo um maior comprimento no sentido aniiclmal For estarem dispostas no me- 
sõíílo como se fossem uma paliçada, esta camada se mostra diferente das outras duas 
subsequentes, as quais caracterizam melhor o parénquitna lacurtOsü* pois suas células tem 
fortim Irregular, bem como a presença de lacunas rcEativamenie pequenas e disposias de 
uma mane ira irregular. 

Em toda s extenslo do mesófilo ocorrem nervuras secundárias, terciárias e as tle me¬ 
nor calibre* notando-se que elas são envolvidas por uma bainha constituída de células pa¬ 
re nq ui mãticas. que cm algumas delas chegam a emitir expansões que alcançam :i epiderme 
adsxiil (Fig_ 13) interrompendo consequentemente a paliçada. 
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□ bordo curva-» ligeira mente para baixo sendo que a epiderme adajdal o acompanha 
até encontrar a epiderme abaxiaL As células epidérmicas, a medida que se aproximam do 
bordo propriamente dito, 13 u men'am em a Et ura, tornando-se porém mais estreitas. Os pa- 
rcnquimas pátiçádico e lacunoso» conservam suas características alé as proximidades dessa 
região, quando então sdo substituídas por células de cotÉnqumsa. 

Ouanio ao padrão de nervaçdo este é do tipo btoquidõdromo |Fig L 18) segundo 
FELIPPE e ÀLENCASTRO ( !%ó: 1331 e o de HICKEY (1933: 12). Observamos: nervu¬ 
ra mediana única afilando cm direção ao ápice- rede de nervação densa (Fig. 20); bordo 
anastomusado lFig. 19); nervuras secundárias alternas: uma nervura pseudosecundária 
presente; nervuras terciárias laterais e axiais: terminações vasculares simples (Fig, 22) e 
múltiplas 1 Fsg. 21) com escleròdtos terminais acompanhando ú$ feixes. 

Em relação às terminações vasculares podemos dizei que na maioria das ve^cs se apte¬ 
se ruam anastúmosadas, 


RESUMO 

Sq presente trabalho a auiqrã fü 0 estudo anaiõmico de PeiXQioa hiípiduk Juss„ 
assinalando que no pecíolo os elementos vasculares apresentam uma rápida evolução prin- 
dpalmerte m porção distai; junta ao caule dftpõcRt-se cinco feixes vasculares e próximo 
a base da lâmina foliar exibe cu um ímico feixe vascular. 

Em relação a lâmina foliar observamos: a ocorrência de pelos do tipo Malpighiáceo. 
característico da famftia; culinização acensuada nas paredes das células das epidermes: 
feixes vasculares dispostos na nervura principal de uma maneira diferente nas regiões da 
base, terço-médio e ápice; presença de bainha de células p&renquimáiieas envolvendo as 
nervuras; presença de estslóides no perénqutma paliçádiço. 

Com relação a nervaçlo foliar 0 padrão é do tipo broquidódromo noíando-se a ocoí- 
renda da nervura pseudo-secundária. 

SUMMàRY 

ln thc present work, the autbor carrks out the anatomical study of the leaf of 
Peixoíoa htepiduia Juss, 

In wliai concerni the petioEc, wíre describcd thc gradual devdopmem of the vascular 
bundles, principal] y ai ihc pari distai. Ne ar the stem, they are arranged in five vascular 
bundles while near the base of the blade íhere is only one vascular bundle. 

In respect lhe leaf blade, wete observed the presence of haiis of the malpighiaceous 
type. an evidem cixtínkatíon m lhe epidemia] cells walls, vascular bundies arranged in the 
centra) veiní ín different forms from Ehe apex to the base. and the oconrence of $ shtith 
of parínchymiiticS cells jruumJ lhe v$ins and thc príSencí of styloids in the parÉridtyma. 

The venation pairem is of lhe brochydrome type, and the occurtence of pseudo»- 
condary veins is observed too. 
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EXPLICAÇÃO DAS LEGENDAS 

gisqurma do pccialo na xsgiiío diilat evidenciando os 5 fcixts vasculares 

Eiquema do pedfulo na regilo auial r nível maii elívadoi evidenciando m 3 grupo* de 

fefcms wagemmá. 

Esquema do pcciolo na regiju dktnJ e próximo ao Icrço-rnêdio) evidenciaudo u> íetXM 
vascüilrtS.çrri arco. 

Esquema da nervura principal, na ncgtfo basal. 

Efqiíemada nemira pnriüpal, m nível do tei^rnêdiu. 

Esqui:ma da nervura prtndpat ao nível dg ápjee. 

PccioLo. Detalhe da epiderme. 

DtULhe da-epidemic itoiiaL ao nível da nervura prtn-dpaL 
Dctolhc dj. epiderme ahaxi^l r ebo nível di nemua principal 
PeLiihe do utesòfdü. 

Cfl-rtí tnraverçai dg estòmiro, 

Corte lonjdiudina! do eiiõmaio. 

DeiaUra da nervura secundária evidenciando a bainha paumquiinática, 

Dt iaüiÈ do bordo. 

Fspeisamento tia base do pêlo- 
FspefSOimenLo na bâM dô pêlo. 

Vèl<f Uajpijcjiiáceo, em lõíta tonttL 
PadiSo de nervaçao tipo; broquidódramo. 

Dtiathtí do bordo anaíiomoíwJo. 
ftedfi de nerva^ào. 

Tcmunnçío Vilsculaj m Ü Ll IpJd. 

Termtnaváo vascular simpJcs evtdiridando a pre>*nç4 d^ cwkroíito^ 

Detalhe da epuferme adaxiiL, em vtfta fremia]. 

DeiallK dnipídçnnc ab^xial, em vista frontal 
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FLORA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GÊNERO mUNUS L. IROSACEAE) 


RQSARJKS* 
M. ÜAC. VALENTE * * 
Jsídm-i htdlinieo du 
Rio ác Junciro 


Dando continuidade ao estudo de plantas mehTeras, com flores néctar ríeras doa géne¬ 
ros de Rosaceae que ocorrem no Estado do Ria de Janeira, faremos nesic trabalho a estu¬ 
do taxanàmico do gên ttú Phimis L (Rosaceac | H 

Prumth L. Lm. Sp.: 473. 1753: Beoiham & Hooktr f., SysL l : 609. 1735; tmglcí u 
Praml, Nat. Pflanzenf. 3 (3): 57, 1894: Engter, A. Boi, Jarhíb. 52: 306. 1915 Leipzis; 
Hutchinson, Gen, FL PL 3; 188. 1976, 

Amgr&dahis Lin. 1753; 

Armmintü Jim. 1789; 

Cerasux Adans. 1789; 

Ptunophora ftecfc. | 790; 

MiavccrastiJi M. Roem, 1849; 

EmpkcíúclãJus Torr. 1862; 

Amygàalopús Carr. 1862; 

Aflaiuúnm Vassilcz 1955. 

Árvores ou arbustos, algumas vezes espinhosos* íoíhas decíduas, alternas, simples, 
frequente mente semitadas, convolvuladas ou condupSieadas no botão. Padrão de nervação 
broqtiidódroma; nervura primária mediana afilando em direção ao ápice; nervuras secun¬ 
dárias alternas; nervuras terciárias axiais e laterais; ttát de nervura densa; bordo nlo anas- 
tomosado; terminação vascular simples c múltiplas: presença de etidcr&citot acompa¬ 
nhando as terminações: epidermes com cridas dc contorno poligonal, 4-7 lados, estõtna- 
tos apenas na epídemie inferior do lipo anomoçttico. Flores so til árias ou corimbosas fas- 
ciculadas ou em raccmo muita curto cum brácteas conspícuas, alvas, róseas Quatro-pur- 
púrcas; cálice decíduo^ tubo obcõnko, tirccolado ou tubular; tacínias-5, imbricadas; 
péialas-5, inseridas na borda do cálice; estames 20-15, insendos junto ás pétalas, Filamcn- 
tas filiformes livres; carpe) o 1, estilete terminal, estigma pcliado ou truncado, óvulos 2, 
colaterais; drupa, endospemui duro, liso cru rugoso, oblongo ou ovóide, indeisceiue, 
I-semente, pêndula, lesta rncmbranáffia.etidospEmia fino ou ausente, cotilédones chatos. 
Número cromossdnikn básico 8. 

Eapécie-tlpo :Phmia domestica L. h GP. Bii 1:609. 1753. 


* Bnlii5(4 do CNP9 e do J ard un Botiulco do Rio dc Janrim, 

* 1 Ffesqui&Bilora do Jaxdini Boliníco do Rio d? Jrjicltd t Boisistj áú fJJPc], 


'i-l U hai 
R- áf !«-„ 


ViH %\\ 

IWI 
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CHAVE DAS ESPÉCIES 

t. Folha seca brilhante. Drupa globosa ou iubglobosa. 

2, Glândulas no limbo junto ã base. I. Prvims myrtifolia (L) Uiban 

2‘. Glândulas no limbo subbasais. 

3 + Drupa com 8,5-10 mm de diâmeiro. Nervuras e retículo na face superior não 
visíveis t na face inferior pouco salientes. Folha com base aguda ou acunu- 
nada, obtongo-ljinceoiada ou linceotada. pouco acuminada 

- *.....* * * * * 2, Prunus seítõMii Koehne 

3 + . Drupa com ca. 6 mm de com primário c 7 mm tlt largura r Nervuras e retícu¬ 
lo na face superku visíveis e na face inferior salientes. FoUia com bast ar» 
redonda da ou raro aguda ou sufacordada. ovada ou elíptica ou oblonga, 
obtusa apenas acuminada .... 3. fnmus bmsfíítnm (Ch. & Sdú í D. Dietr. 
T. Folha scca opaca ou brilhante. Drupa ovada, ás veies, giobosa, com 10,5*1 J ,5 mm de 

comprimento e 8,5 mm de largura . ...4. PhitfUS cHamitxxmd Koehne 

1 . Pnmn myrtifolia (L.) tírhan 

(Est. 2 3 4 - Figs. 2-J-l-í -6-744*10-11) 

Urban, Symb Antiü,4:206,1904; Ctiastrus myrtífolia L., Spec. PI. cá. 1:196. 1753; 
Koehne, Engler, Bot. Jarh, 52:302. 1915. "üanT 

— L&iirvççrasus myrtifótia N.L. Britl. in sched. 

- Prwnis i phaeratúrpã Sw., Fl. tnd. Occ. 2: 927. 1800. 

- Cemsu* spftaerocarpa Lois., m Nouv. Duh. 5:4, 1801-1819. 

- I*rumtí brúsiliensis Schott ap Spreng,, Syst. 4 Í2): 406, 1827 (nomen nudum) h 
non D- Dietr. 

= Cerasmsphaêrü&üptí Chim. & Sdüecht in Llimaei 2:542. 1827. pro parte. 

- Cerasus sphamcarpa Hook., WJ„ Cun's Boi. Mag. 191. 314 L 1832, 

- fivnw sphãerotwpB Sehtechtd, ín Unnsea 13: 87, 1839, pro parte. 

= Ceratusrefiext i G. Gardn. in Hook. Lond. Journ. Bot. 2:342. 1843. 

- Fhtmà reflexa Walp., Rep. 2:910, 1843, 

= Láur&Cfrum spliãerocarpa M. Roem., Synops 3; 89. 1847. 

= Laurocerah crí reflexa M. Roem.. Synops 3: 91 1847. 

= Pruntís pteurmlenk Griseh., F!. Brit. West Ind, IsL: 231. ÍBóO. 

- Prunus samydôída Griseb,, Cat. PI. Cub.: 84, 1866 s non Schlethid. 

- Prunm sphoGvearpa Hook. f. in Fl. Uras. 14 (2): 56. 1867. 

Ramos glabros, ereto-patentes, castanho-escuro com katiceJ£&, Folhas simples, co- 
riãceas, nítidas, Pecíolo com ca. de 6-9 mm de comprimento e glandutoso. Limbo 
com, respeciãvameute, 55-110 mm de comprimento e 30-50 mm de largura, coriãceo. 
ovai ou ovaManccolado, lançeoladú ou obovado. base aguda ou obtusa e ápice agudo ou 
ligeiramente acuminado* bordo inteiro, nervuras da face superior pouco visíveis e as da 
face inferior bem proeminentes; duas glândulas junto á base do limbo. Racemos axilares 
ercios. glabros, mulLiflocos oom ca, dc 45-100 mm de comprimento* pedicelos com 
ca. de 4-7 mm de comprimento, brãeteas muito pequenas. Cálice turbinado, £acmla*45, 
pequenas, patentes. Corola, peíalasS, caducas, orbicukr, reflexa eom 2-3 mm de 
comprimento e de largura- Estames, em dois verti cílios, inseridos nas margens do tubo 
do cálice, os maiores com 1,5-2 mm áe comprimento e os menores eom 0.1 mm dc 
comprimento! anteras com ca. de 0 T 2-O3 mm de comprimento. Carpçlo-t, ovário 
com 0,2 mm dc largura e03 mm de cumprimento, estilete com 0,4 0,5 mm de compri* 
mento, estigma peitado oü truncado, ligctnuncnte pari ido em um dm Eados, com pipilas 
bem visíveis. Drupa com (3,5-1 mm de diâmetro, giobosa, carnosa, glabra, negra. 

ETIMOLOGIA; o nome específico á dado em iúmSú à folha de myrta, 

FENÜLOGIAí floresce de fevereiro ã junho e frutifica cm julho. 
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HÁBITO: árvore com C3- de 5-10 m d? altura, 

HABITAI: encontrada em capai', cerrado aberiu ou cm iqrmação próxima a jujlçJõ 
com o campo, 

LOCALIDADE TITICA: "Ríasilscn": Rio de Janeiro. Hahc vou Cubatan (Sellow 
n.° 20-40-1780 li; ohfie Standoif (Seboit n.° 4220; CTaussert n.° 98. ed. Hohenadctr 
n,° 2098), 

ÂREA DE DISPERSÃO: Pará. Goiás. Minas Gerais e Paraná, 

MATERIAL EXAMINADO: Paraná: Curitiba, sítio Santa Bcrrudele. H. Ijirtgt- d 

R. fíraga (28. Vllí.l 95?) RB. Mltlnhoj. Scrlãozinho. Paranaguá, L T. Dambrov. fki $62 
(20.JX.1964) RB. Município de Ponta Grossa, Parque Vila Velha. G Haischbach RB, 

Goiás: 7 km of Veadeiros. H.S. Irwin, J IV, Grétr, R Souza. R. Reii dos Santos 
(15IU966) HB. 2 km N E of Brasília, G.7: Rrance d V.T. Silra tl6.VI.1964) RB. 
2?0 km of XavanUna ori thc Xavant, São Fêüx roa d. J.A Ra tf cr, R R, dos Santos 
(21.VI. 1968) RR 

Mm as Gerais: Município. Serra de Tiradçntes, 850-1000 in.s.m,, G. AJartiwtUi 4787 
U7.VII, 1978) RB. 

Paia: missão Cutuiú, S.A. Rosa è N.R. Santos 1900 fl I .V.I977) RB, 

2. Pnmus seUowii Koehne 

(Esi. 5-6-7 Figs. 12-1 3-14-15-16-17-1819-20-21 -22) 

Kodme in Ertgjei, Boi, Jarh. 52:321. 1915, "pessegueiro bravo" 

- Cerujin brasiliensh Cl iam. & Schl. in Linnaea 2: 542. 1827, pro parte. 

= ftimui sphflerowrpa Hook. m Fl, Bias. 14 (2): 56.1867, restante pro pane. 

Arvore gtabra de 4-20 m de altura, com ramo pardo-escuros, opacos e [entiedas. 
Pccíoto catiali colado e eglanduloso com ca. de 0,7-10 mm de comprime no. Folha 
simples, limbo com, respectivameute, 50-120 mm de comprimento e 1745 mm de lar¬ 
gura, papiráceo, díptico, lanecolado ou oblongo-lanceolado, base aguda e ápice acumi- 
nado. recurvado, bordo inteiro, nervuras e retículo, na face superior náo visíveis e na 
parte inferior proeminentes com, geral mente, duas glândulas sub basais, estipula peque¬ 
nina, escami forme, conspícua c caduca. Rscerao com ca. de 20-60 mm de comprimen¬ 
to, axilar, ereto, com rnais ou menos 20 flores ou flor solitária ou em cacho como um¬ 
bela. Pedicclo com ca, de 34 mm de comprimento. Cálice medindo, respectivamemc, 
2-2.5 mm dc comprimento e 2,5-3 mm de largura:, campanulado-turbilionado ou 
semi-gjoboso. gtabio com 5 lacínias medindo, respectivainente. 0.2-0,5 mm de compri¬ 
mento e 0,5-0,8 mm dc largura, reflexa. Corola, pétaSas-5 medindo, respectivamente, 

1.8-3 mm de comprimento e de largura, oibicuJar e caduca. Estames, em dois verficilos, 
inseridos na psirte interna do tubo do cálice, sendo, respcctivamente. os maiores de 
1,5-2 mm de comprimento c os menores de 1-1,5 mm de comprimento, antera com 
0,3-0,5 mm de comprimento e 0.4 mm de largura. Carpe lo. ovário com ca. de 3-3,5 mm 
de comprimento, glabro, estigma com 0.5-1 mm de largura. Drupa com. jespccliva- 
mente, 0,5-0,9 mm dc comprimento c 0,5-0,7 mm de largura, subglobosa. preta, gtabra. 
comprimida de rima para baixo, endocarpo com ca, de 6,541,2 mm de comprimento, 

S. 5-7,5 mm de diâmetro e 7,5-9,2 mm de laigura, comprimido, liso e pétreo. 

ETIMOLOGIA: o nnmc específico é dedicado ao Botânico Scllow. 

FENOLüGJA. floresce nos meses de janeiro, fevereiro, março. Julho, setembro c 
novembro, frutifica nos meses de novembro, janeiro c março. 

HABITO: arvorcta, arbusto ou árvore de 4-20 m dc altura, 

HABITAT: encontrada em capoeira, mala secundária, perlo de no. em altitude de 
ca, de 350*2110 nu.in. 

LOCALIDADES TTtlCAS: Rio de Janeiro (Clarion n.° 8400): Tetcsõpolis (Men¬ 
donça n. u 1138 e 1155); Minas Getais (Scllow u,° 895 s/n; Widgren);Sãi> Paulo (Scllow 
n.° 5235); Ypánema (Sclio» U-2041-C. 1781); Mato Grosso, Cuiabá (Martins n.° 7475), 
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ÁREA DE DISPERSÃO; Riu de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo, 
Santa Catarina, Paraná e Riu Grande do Sul. 

MATERIAL EXAMINADO: Rio de Janeiro: Itatiaia, planalto a 2110 m.. Butreí A 
Bmtlv (L193H) RU;Tctes6polis, Serra dos órgSos, ü Suere 4044 (2 .XI. 1968) RB; Parque 
Nacional, km 11, A par ião Duarw & Edmundo Pereira 805 (7,1,1947) RB; idem, Gtmpoí 
J%Wo(XU9l8) RB. 

Paraná: Caiiguiri, Canipn entre as estradas da Graciosa m BR 2 para S. Paulo, 
C. StelifelJ 505 (Vlll.1958) RB; Lobato,. Fazenda Remanso, Irmãos Ferrai, J. Corrêa 
Gomes it ülttiús Filho 265 c 1195 ( I8.VIJ.I962) RU; Estrada para Aeroporto Afonso 
Pena, 5. José dos Pinhais, Hermes Mordret Filho 21 (IX,1955} RÍJ; Foz do Iguaçu, 
J.G. KuUmusin (21.111.1941) KB: Parque Nacional do Iguaçu, A', Pereira 5362 (12,11, 
1960) HU; Campo Loigo, Setra S. Luiz de Paruiri. 1200 rn.s.m., F Percim 5407 (23.11. 
1960) RB; Palmeira. Gteatto I (21,11941) RB. 

Santa Catarina: Morro Spiizkupl. 850 nt.s.m.. Reiis & Klein 564 (23.IV. 1953) HH; 
Orleaus, 150 m.s.ni.. Reín C 1722 (16.XII.1946} IIB; 1 auro Mullcr. Rio do Meio. 350 
m.s.m., Reitz & Klein 8226 j (5.1.1958)HB 

Rio Grande do Sul: pr. Canela, 900 m.s.m., Eunict Richtcr (XI. 1957) 11B. 

São Paulo; Município JundLaí, Serra do Japi. / Sfínir et al , 4906 (6. V.I977) RB. 
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3, PntJíuí brasiliensii (Citam. & SchJechtd.) D. Dietr, 

(Est. 8 9-10 - Figs, 23-24-25-26-27-28-29-30-31 32-33-34j 

D, Dietr,, Syn, 3:43, 1843. ementL, ROn Seholt ap, Spreg.; Koehnc m Engler, Boi. 
Jarh. 52:322. 1915. "pewegiwiro do mato" 

= Çerasuí bnasitieHSis Cham, & Schl. in Lxnnacà 2:542. 1827 cl 3:89, 1839.pro 
parte. 

k leaatícenisut brasiliertsis M. Roem,. Synops. 3:90, 1847, 

= ftuJTWí spfmerocsrpa HooJt-, f. in FL Bras. 14 (2): 56.1867 excl. tab.. pro parte. 

- Prunus jp/íüfToarrpíi Hüok, f. gramlijbha Chod. &, atl. in Buli, Herb- Boisw, ser t 
2, n-° 9:797. 1907. 

Arbusto com ramos expandidos ou árvore de 5-8 m, glabra. escura ou tmgrcscenle, 
com superfície lisa c Icnticdas esparsas, in conspícuas. Pecíülo com ca. de 8-12 mm 
de comprimento. Folha simples, limbo medindo, respectivamente, 7C-120 mm de compri¬ 
mento e 35-50 mm de largura, papiráceo ou subcarlúcco. elíptico, base arredondada ou 
aguda, ápice acuminado, bordo inteiro, nervuras e retículos visíveis na tace superior. 
gíabra, nítida e, na face inferior a nervura principal c proeminente, com duas glândulas 
subbasaü. Raoemos axilares com ca. de 2,5-60 mm de comprimento eretos; pedicelo com 
ca. de 2-S tnm de comprimento. Cálice com ca. de 18-25 mm de largura, inteiramente 
glabro; sé paia corri 0,4-J mm de comprimento, Pétala arredondada com 1.7-3 nun de 
comprimento e de largura, Estames de 15-25, com filetes de 2 ou 4 ou 4 mm de largura, 
anteras com 0,4-0,6 mm de comprimento. Carpelo gtabro, ovário com 3-5 mrn de com¬ 
primento, estigma com 0,6-1 mm de largura. Drupa medindo, respectiva mente, 10-10 mm 
de largura e de comprimento, pouco subglobosa, negra, lisa, cndücarpo com 5,5 mm de 
comprimento e 4,8 mm de espessura e 6 itim de largura, pétreo, subgloboso, 

ETIMOLOGIA: o nome específico i dado em homenagem ao Brasil, 

FENOLOGlA: a floraçío ocorre nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março < 
a frutificação nos meses de outubro e novembro. 

HÁBITO: arbusto ou árvore. 

HABITAT: encontrada em boida da mata ou cm mata de encostas mata de tabuleiro 
em altitude de até ca, de 1310 idaíti. 

LOCALIDADES TlflCAS: Rio de Janeiro, Gtaziou a.° 16479 e n.° 14679; Minas 
Gerais (Sellow n. 0 1361), Crandahy (Sdlow n.° I 2038 -n.° 1778); Cardnei n.° 4543; 
Goiás, Fazenda de Roma (Polil n° 2970 D 960), Cardiwr n, ü 3709; Glaziou 
n.° 21118 ? bei St adi Goyaz (Pohl nP 2817), Serra S. Ftlís nach Moscitos (Puh! 
n.° 1945. 1862. 5846), vor Brejon (Pohl n,° 2568); Maio Grosso: Ufer des QucUbaches 
des Jatobá; Bahia, tímgerbung von Porto Seguro. 

ÁREA DE DISPERSÃO: Rio de Janeiro. Minas Gerais. Goiás, Mato Grosso. Bahia 
e Paraná. 

MATERIAL EXAMINADO: Rio de Janeiro, Gbzioti 1065 (4.VJM 886) R; Serra dos 
ôrgaos. Mantvat Palma U/á} R; Sumaré. E. Pereira 5643 (2S.I1U960) HB; pr, Sta Te 
reza, tf, C de Uma 1557 (27.X, t980) RB. 

Minas Gerais: State Agriculiural School Viçosa, H.S. /rwrn (2.XIIJ 958) R, Serra da 
Estrela, /. í/e Saldanha (V.1822) R; Serra do Espinhaço, Rico do Itambém, 1310 m.sm. 
W.R. Anderx>n k M, Stitxr. J.IÍ KtrkbrtdeJr (13,0.1972) HB, 

Mato Grosso: Boi Morto, entre Rio Manso e São Lourcnço, F.C, Kocfwie 4269 
fJV.1911) R- 

Paraná: Município Bocaiuva do Sul, Serra do Araçaeiro, G. Ihmchhach 7596{2LXll. 
1960) HB; Município Tijucas do Sul .Represa de Vassoroca. Museu Bolãmco.R, Kutnnmw 
856(26,1,1975). 




t-Síímpa S 



rig. 33 - frumt brasHíentü {Cham. & Ârlitochld J 
tJ. Dk-cj-, Jláliifoc inJlgicwnci^s. 
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4. Pruntii ckamaioarn Koeline 

Koehne m Engler. 0ol, Jarh, 52:325,1915- 

= Cchíus spiiaerocarpa Citam, A SehJcehtd- tn Uiinaca 2: 542. 1827, pro parte. 

Arvore glábia com ramos negro-fusco opacu e Icntioctas pequeninas. Peciolo Mm 
6-15 mm de comprimento, Folha simples, eartácca ou subcaitácea, opaca, limbo medin¬ 
do, respectivamertc, 115-145 mtn dc comprimento e 47-62 mm de largura, ubiongo-lan- 
ceolado. base aguda, ãptec obtuso ou acu mi nado, bordo inteiro, com duas glândulas na 
parte inferior, basais, Racemos ixilsits com ca. dc 15-15 mm de comprimento, eretos 
ou reflexos, pcdicclu de 1.5-7 mm de comprimento. Cálice semtgEubosc coiti 2 mm dc 
comprimento e 1.5 mm dc largura, glabro, sé pala com 0,6-0,8 mm de largura. Pétala 
oom ca. de 1,5-1,7 nun de comprimento, Estame 18*22 com 3 mm de comprimento, 
antera çum O,S*0,6 mm de com pn me mo. Carpe Lu rudimentar. Drupa oval com. respec- 
t iva mente, 10,5-11,5 mtn de comprimento c 8,5-9,5 mm de largura, endosperma crasso, 
ovóide com 1L mm de comprimento c 9 mm de largura, reticulado. 

ETIMOLOGIA: o nume especifico é dedicado ao Botânico Chamisso. 

LOCALIDADES TÍPICAS: Rio dc Janeiro (?) Siimodurum (Sdlow n.° 2039-1779); 
Minas Gerais, Capío (Ule n P 117-2882). 

A RE A DE DISPERSÃO: Rk> de Janeiro e Minas Gerais. 

OBSERVAÇÃO: nío há citado de material examinado, pois nso foram encontradas 
exsicatas nos Ikrbários, e a descriçío da espécie é baseada na obra princeps. 


tauiripa 1 I 



P, _btraalllen5ia - # 
P* chMlssqánd - Q 


FLe- 35 - Dúirikujçío Còogrifica 4o gênero no Kil jJq do Rio de Janeiro. 
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ALGUNS DADOS SOBRE A POLINIZAÇÃO EM PRUNUS 

Em Prunus ocorre a entorno filia As abelhas sío atraídas pelo néctar abundante, que 
exsuda do nectãuo - um e*pessarnçnio tnular la ranja -amare lado, situado nâ superfície da 
parede do receptáculo com mais ou menos 34 mm de comprimento, localizado abaixo da 
mie rç-ão d os e st □ mes. 

No início da ántcse os insetos realizam a polinização cruzada, os estames se tornam 
eretos e deisccrttes. A visita das abelhas é rápida, coletam o pòíen no escalpo da perna tra¬ 
seira e o pólen adere à superfície do seu corpo, visitando depois ouua flor. execuEando 
assim a pülmização. Em certas flores pode ocorrei a amo-polinização, desde que os estig¬ 
mas ainda permaneçam receptivos com deiscência das anteras Internas, 

IMPORTÂNCIA DO GÉNERO 

Pnujui apresenta grande importância econômica, principalmcnte. no campo da fruti¬ 
cultura, pelo valor comercial de seus frutos cultivados nêspera, nectarins, damasco, 
ameixa, cereja e pêssego de excelente paladar, com divisas para o nosso país. Em cenas 
espécies de Pntnus em que ocorre a auto-esterdidade n3o há formaçJo de frutos, conse¬ 
quentemente, nín há gasto de energia, e as plantas dio flores, ano após ano, c estas sJo 
usadas como ornamentais, 
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RESUMO 

No Estado do Rio de Janeiro, o género Prumts L, da família Rosaccae eslí represen¬ 
tado I»! 4 espécies: P. myr?lfoiM (L.) Urbstn. P. i elhwü Koehne.^ bratiliensis lChain. & 
SchU D, Dietr. iP cttomisioaiiti Koehne. 


SUMMARY 

The famtly Rosaecae is represented tn lhe State of Rio de Janeiio by 4 spccies of the 
ficmu Pntttm L.: P. tnynifoiia (L.) Ufbin, P. seJÍenvit Koelutc. P. bratiliensis {Cham, & 
Schl-| D. Díptr, and P. efumissoaw Koehnc. 


RH ERÉNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BENTHAM, G. A HOOKER, J.D. 1862. JVunUf inOen. Pl 1 t2}:fi09, 

CÀBALLLRO. A. 1940. Pntwis. FL Anal. £fp. Madrid: 236. 

DOMBROWSKI, I, & NETOl P-í> 1979. Pruitui leliowti Kdehnt, Conlrtbui;ío » L-urihiamrntn da 
wcjçeiiiçáo arbóiej do Brinda do Paraná, Secrelan» da Apicultura do Estado de Paraná 21:68. 
FNGLI K, A, 191J. JVuma L. Boi. Jahr. 52: 306-226. 


71 


FT UPPI^ G-M. a F.M.M.R. de ALllNCASTRO. h Contribuição ao ediudo CU ncrva^ío das Com- 
posilat dQy ÇcuiÚQK I, Trtbüí íklefljtae, HebafllheK. ínuícic, MytJsieje e SeneciOitae, An. Acad 
Brasd. Caéjic, Jfc. Suplemento, 125-157* 132 tigs,. 
rOCKt:. W.O. lí94. Rosna** tn Englcr Pílitó 3 í3) 1 - 61 . 

HÜEHNk. F.C. & KüHLMANN J.C, iíJi, /Vuhüí hmtitews iChmt & Schl.i D, Dieti.. Indiç* 
bibliográfico e nuniêíieo das plantas çojhjdas. pela Comissão Rondün. SF. Serre Síria dc A gnçnl lu¬ 
ra. 

HOOKliR. W.J- 1837. Cf muj rphflTOrcriw in Curt. Boi Ma& 6. i. 31J L. 

HOÜKl-flL í. 1867 . PnttrJt m Man ms. Fi. Bras. 1-4 121 : 55 , 

HUTCKWSGN. J 1967 . Frmus m Gcn. F!o* FL 1 : 188 . 

UNNAEVS.C ITM^unujinSp, PL;473. 

. im.frunui inGcn. Pt. etcL 5.213. 

MC LEAtf, It.C. * IVEMEY-COOK, W,R. 1964. Ptor/mj m lexíbook of IheorciicaJ Boxxny 2: IMS. 

SCHULT7X-MESZ. 1964- frunüí m EngLei. Svllabu* dei FfUnz. 2:23». 

CRBAN, i. 1904, Ffrmaj myrtrfolb m FL Püríur.: 260. 

FJtOCTOR r M £ VEO. P. 1975. tKc pnlhmibn df Howcís I o ed. 4 LS p 

REZZINI.C.T. 1977, Sistematização tcrmínologic» dj folha, RodnpuíiUi 29 [ 42 }, 103-125. 

ZÁRDÍNE E.M 1973. Los jtcneips dc Rasjvcas cspomantis en te Republica Argcnsina. Boi. Süc. Arg. 
Bot. isii-iy.i<fr22& 


EXPLICÁÇAÜ Dà£ FIGCftAS 


ESTAMPA 1 

Fi& í - Distribuição do genero ng Brami. 

ESTAMPA 1 

Fig, 2 - Ifunitr rt/írZ/dJii (L.) (Jibajn Hábito e tmtós, 

ESTAMPA 3 

Fig, 3 - íloi; íig. 4 carpelo; fíg. 5 - péiab: ÍTg, 6 - semente-. 

ESTAMPA 4 

Tifi. 7 - padrao de RCnaçúO bÉõquidódíüma;, fig. £ - detalhe Ju bürdo; Hg. 9 iedc dc ntTVaÇno; 
flg. 10 - detalhe da epiderme inferior: % ] I - detalhe da epiderme superior. 

ESTAMPA 5 

Fig. 12 - Prwiüs seífúwü Koehne - liábiioe frutos. 

ESTAMPA 6 

Fi& 13 - flo-r^ ítg. 14 - carpdo; fi£. 15 - pctalaifig. J6 semente, 

ESTAMPA 1 

Fig, 17 fudr;u> de nemçio bio^uJdüdidi[La~ÍIg. LS - detalhe dúbuidd^fig. 19 - rede dtomAÇão; 
fig. 20 - dtLaíhs da epideimç ülferiúr; Hg- 21 ~ cktalbc dn epiderme mpenai: %. 22 - EtmiiiiaçSu 
vasulai. 

ESTAMPA $ 

Fi^ 23 - Rrufiuí bmlttiwte & SeblJ D- Dwtj. Habito e InfloiríDenela, 

ESTAMPA 9 

Fig. 24 ~ flOí; flg. 25 - cupeS&;fig. 2& - petáb; %. 27 - semente. 

ESTAMPA 10 

fígt 28 - Padrw de negação bjgqujdõdroma^np. 29 - detalhe do bordo. ftg. 30 iede de nervaçlo; 
ílp_ 31— detalhe da epLdínne inferior^ fjp. 32 » detalhe da epiderme superioi: f^s, 33 e 34 ■ rermlna- 
ÇÔM vinculares. 


ESTAMPA II 

Fig. 35 ■ Dulnbu.s^° geQgJáíica do gênero no Estado do Rio de Janeiro. 
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ALGUNS FUNGOS POUCO CONHECIDOS E SETE ESFÊCEES NOVAS EM FOLHAS 
DE PLANTAS DO PLANALTO CENTRAL BRASILEIRO 


QmmiQ SA PIRES DY. PAULA LOPES * 1 

Lzi:ê:hia5 fàulg heringejt 


INTRODUÇÃO 

íkta coniiibuiçflo é uma cootinuaçío de estudos- micdógreos iniciados, ainda em Pa 
faopeba, MG* quando era Diretor do Instituto de Micoiogia da Universidade Fede rd de 
Pernambuco, o inesquecível contista. Professor Chaves Batista, falecido lubiramente cm 
pleno vigor de suas pesquisas. 

Neste trabalho enfeixamos grupos de fungos da Hora pknaltina. São entidades mal 
conhecidas c novas, escolhidas na triagem dos vários binómios determinados, arquivados 
no Departamento dc Micologia da Universidade Federal dc Pernambuco, e, separatas» no 
Herbário da Reserva Ecológica; do IBGE 

O estudo e dclenmnaç5o de todo u material se realizaram pelos pesquisado reâ do Dc- 
partamentojá referido. 

Quase todas as exdcatas tío de material botânico coletado em cerrado ou em zonas 
ecotonaís. Regra geral, isto ji afirmamos em outros pronundairentos, que a flora do cer¬ 
rado c mais rka em espédes micológicas das folhas que as outras formas Yegetaciariai* do 
Planalto Central Brasileiro. Investigares para explorarem esta afirmativa ainda esiio por 
se fazer. Já se investigou o modo como us fungos se protegem a pós o fogo para vollarem 
a viver novamente em seus hospedeiros. 

Rachtd-Edwaides (1965) as plantas ao criarem mecanismos de proteção contra o 
logo criou çqm elas a pn>leçffo aos elementos de propagarão dos fungos. Neste caso as 
plantas tumicadas podem guardar umidade t proteger os novos botões de excessiva evapo¬ 
ração. As bainhas persistem e ficam carbonizadas somente por fora. Warnüng {1908). 

Nas fendas das cascas alt a mente proiegidas por um reridnma espesso s2o l ugares ade» 
quados para se esconderem espoe os que sc encarregam da propagaçlo futura de cada es» 
pécic m teológica. As queimadas que libe ram nutrientes petas correntes aéreas levam aos 
seus ramos c restos sobrados da queima, nutrientes para os esporos e partes reprodutora 
dos fungos. Os totais anuais de nutrientes transportados pela atmosfera, Coutinho 11979) 
6 dã ordem de PO - 2 8, S0 4 35 p 8. K 2,5, Ca 5,6. Mg - 0 P 9 e Na ■ 3,4. 

Ás espédei do cerrado, que florescem após o fogo, tem quase um ano com suas 
folhas, flores t frutos livres do ataque dc fungos. 

Uma das razões que temos, por hipótese, è que a proximidade do solo nas cspeçies 
de pequeno porte favorece o ataque e a permanência dos fungos nas folhas dos hospe¬ 
deiros, porque, aí ha mais umidade, todo o ano. uma das condifflfes essenciais para o 
desenvolvimento das especies e bifas. 


Dcportamcnlu de MkoltigiiL U.F. fcmjmhuco, 

Ríiírvj Ecológica do IBGL, Unn.fÜd. 

Frabulho apresentado no II Congresso Latino Americana út ButÍLnk j, Brasiltit, L978, 


I n d. 


t .si m 
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ALGUMAS ESPÉCIES DE FUNGOS DE FOLHAS. DO DISTRJTO FEDERAL E GQL45, 

ILUSTRADAS E DESCRITAS 

01. Aphampettis mgae { Ryain) v. Arx. 

02. Cercoípom úngus ia ta Chupp. à Sulhciin 
03* Cercospom bicotor Wfnpto? 

04, Cerco&pow earçyae T.S. & K. Kamakmhnan 
05. ÇçrçQspora çonvohvlii Tray A Erarly 
06. Cercúspora rtenelfa saccardo 
08. CoBemlrichunt dennaitum (Pers. & Fr.) Grove 
09, Çornothyríum pabmcolum (Fr. p.p.) Starb. 

10. Cofiióthyriam mm ias Pelrak 

11. Qdindrosporum bambusnt Miyake 

12. Botryosphaeria festucae (lib.J von Arx, 

13. Botrydiãnfridula Syd. 

14. MacrophyHosiiaú stercu ííae tia Costa & da Câmara 

15. Mtfiotã dysoxylicota Hasisf 

16. Meltoía khayae Hansf, var. minor Hamsf, A Dright 

17. Monotríchelta coryfíi (DesmJ V. Hohn, 

1S MycQsphatrèik carleya* Cash â Watson 

19. Myçófphãertíte fid-ovame HansC 

20. Mycusphaerdta pamfloTãç Rehm var. bignoniae Relun 

21. Mycospkaeretb prinsepiac Padwick & Merk. 

22. Mycosphaeretb tabçbuiae L,E- Miles 

23. Myiocopron umbellcaium $peg. 

24. ffliae&dotfti i hemtríekii Hansf. 

25. Fhaeo dímerielks eehinuhspora Hanaf. 

26. Phytkdiom congregara Tb. & Syd. 

27. Phyltuchom mfchetíi Speg. 

28. fliyltaihora pysracorpkacYútí, 

29. PhyRãchom apbthymê Speg. 

30. PhyUachom manthafàe Viêgas 

31. Phyttachora kbnmiogtossií Peirak 

32. Phyfksttcla ntórdhotae Viégas 

33. Pfoyllostiçta nívea Syd. 

34. Phyíhstfcía ómxyfams F, Henti. 

35. Phythsücta pterandrae Ãllesch. 

36. Pfiyilosucfa layuwie Víégas 

37. Pieospora dhporihçotdcs EU. & Ev. 

38. Pucàniã cúrrotdke Syd 

39- hicdnía ipomom^panduram (SchwO Syd. 

40, Pucçhiiã imucta Winler 
4 3 . Septoria lajbemiae Víégas 

42. Stptoglomm mttalUi Karkn. 

43. Uredo etiniae Afth. 

44. Uredo eryihmxyíonia Gra/ianl 

45. Uredo lafottojhia Jacksosi & IMway 

46. Uredo fangipedla P. Hcnn. 

47. Umitííiía morií Mlyake 

L Apftanopeltís ingae (Ryaiil v. Arx, ÍFig. 1) 

In- Üie GctÈungcn der didymosporert Pyrenoiíiyceicm 138-139. 1962 

Plágulas et usas. «curas, de fornia irregular, ocupando quase toda a superfície ha pó fi la 
d o hospedeiro. 
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Micélio (ado superficial, hipófilo, nío muito visível. dc hnfas ncttcular-ramificadas. 
Frouxas, Ievemente onduladas, marrom-olivãeca, 2-3 micrômerros diâmetro. 

Ascosiromas abundantes, dispersos ou agrupados, dimidiado-escuidares, utomot. 
bordos irregulares, bü-140 micròmeiros diimeiro por 40-60 micrõmerroí de altura;pare¬ 
de basal mcntbranosa, subltialina de células indistintas; parede superior convexa, de textu¬ 
ra radiada, mairom-oliuácea, de 7 micrômetros de espessura. 

Ascos numerosos, subclavados, subo vais. subelipsôides. 2-tumcados, S esporos, ápice 
fULundo, subsesseis, 2S-30 x 10,5-19.5 micrómelros, aparafisâdos 

Ascosporos conglobados, oblongo-clavados, J -seprados, levemente conjtritos. olivá- 
cco-daros, 15-17x4,5-7 mjcrômetíos. 

O nosso espécime apresenta raros esporos, aberrantes, de 2 septos. como também 
pienosttomas, com todas as características dos ascostromas, pequeninos, medindo 30-45 
micrômetros de diâmetro, 10-20 micrômetros de altura, paredes de 5 rnicrômelros de es¬ 
pessura. Picnidiosporos subadlares, hialinos, contínuos, 1,5-3 x 1*1,5 micrômetros. 

Sobre folhas de :h\ga sp. CoL a 120 km. de Brasília, Município de Luiiánis, Go,. pot 
Ê.P. Herlnger, em 14-04-1969, Assoe.; Ophidothelta itigae (P. ílenti.J Th. &. Syd- 
SpíiaeropsiJaceae sp. Hennger 1,363 In*t. Central de Biologia UnB e 4J689, URM. Dcp. 
Mitologia do ÇCB L-FPe- Del: GtPPeres. 

2. Cercospota anguttara Chupp. é. Sollieim 

In: Á Monograpii of Cerçaípôva 230, 1953 

Maculas marrom-cinza, 0,5-5 mm. diâmetro, anguladas; estrumas pequenos, fuscos. 
subglobosGS, 30*50 micrômetros diimeuo. cortidioforos em fascículos mais ou menos 
densos, marrom-oliviceos, pane apical subliLali na, retos ou sinuosos, simples, nío genicuia- 
dos e dificilmente septados, 15*35 x 2-4 micrômetros. conidios cilindro-obclavados. oü- 
váceo-daros. «tos ou levemente curvados, 3*7 seprados, polos subagudos 40-75 x 34 mi¬ 
ei õmeiros, 

Em folhas de Caísia sp„ coletadas na Chapada da Contagem (cerrado), D.F.. Leg.: 
E.P, Heringer. em 21-04-1972, 1.599 Instituto Central de Biologia UnB, Assoe. Mycos- 
phaereUa maculifomik (Fers.) Munk. 42157 URM Dep, Micoi. do CCB. UFPe. Det.: 
CEPPeres. 

3. Cercosporn Mcvfor Winier{Fig, 3 ) 
in: Htdwigia XXllt; 190, J 884 

Monograph of Cercospora, by Cliupp. 448: 1953 

Máculas circulares, marrom-acinzentadas. Jevenrente escuras nas margens, frutificações 
anfiget ws; estro mas presentes; fascículos muito densos, compactos, 

Conidiáforos oüiváceo-pálidos. mais claros e estreitos em direto ao topo. se piados, 
nijo ramificados e níogeniculados, retos ou ondulados. 10-45 x 2,54 rnicrômelros. 

Conídios oliváceo-pálidos. lineares ou levemente atenuados, quase indistiiitamentc 
sepiados, retos ou meio curvados, base obcõnica e ápice redondo ou cônico, 20-60 x 
3.5-4 micrômetros. 

Em folhas de CoccOÍoba sp., procedentes de árvores cultivadas nos jardins do Banco 
do Brasil, Brasília. P.F., Leg.: E.P. Herüigcr, 5-03-1970. Assoe, a; Cbteirathichum 
gheosporioidcs Penz, Coitfoihytium rumtas Pettak. MyoOspfuierdta sp. Herlnger 1.459 
Inst. Cemtal de Biologia UnB. e 41,759 URM. Dcpt° Micologia do CCB. UFPt. Det.: 
GEPPere». 

4. C&cospora careyae T.S. & K. Ramakrishnan (Fig, 41 
in: [ndiari Aça d. Sc. SceL I). 32: 3 05, 195 

A Iitonograph of Çfewspof» by Chypp: 277.1953 

Máculas anfígenas. isoladas ou agrupadas, tiurním-daras.irregulares, 1.5-5 mm.;fruti- 
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íícaçQe* anfígcnas, estrumas pequenos. 2045 micrõinctro diâmetro, marrom, a princípio 
sub-cp ide r mais, depois ir rompentes; fascículos densos, divergentes; conidióforos marrom 
04 septndos, retos ou tortuosos, nío ranuficados, gemculados perto do topo 30-65 * 
34,5 micrúmrtros; conídios subliialinos a mar i um-pálidos, obdmilos, meio curvados. 
1-6 se piados, base truncada c topo subuhtuso. 30-70 x 3 micrúmetros. 

Hm folhas úç.Carítsimui sp. cultivada em cerrado na F_st, Exp. de Biologia Unlí., Leg.: 
Riof. E.P. fleringer, em 10-04-1972, 1,569 [jist. Centra! de Biologia e 42093 URM, Dep. 
MLcoL CCB UFPe. J3ct.: GEPPercs, 

5 , Crrcmpora íonvohulii Tracy & Early (Fig. 5) 
int Rui. torrey Bot. Club 28: 187, 1901 

A nionogntph of Ctr/cot/Jorv by Chupp, 170:1953 
Syn: Cercoípora ekmgala SorokinC 
m: Rev. Mycol. 12:54,1890. 

Máculas aníYgenas marrom, isoladas ou confluentej, subcircularcs. 1,5-5 mm. diâme¬ 
tro. 

Micdlio in tramai tical pouco abundante, marrom-olivácto, bifas se piadas, 3,54,5 mi- 
crõmclroi dc diâmetro, 

Estremas anfígenoí, mais na face cpíílla, imerso -irtoni pentes. sobei radares. 45-90 
micrdmeirosde diâmetro. 

Fascículos pouco com petos, otivãceo-negro, Conifióforos cilindra ceos, olivâceos, 
se piados, simples, escara esporáfica apical, pouco distinta, 37,5*90 x 3,54,5 mkrõmetros, 

Conídios acrógenos, hialinos ou subliialinos, obdavado-dlínd ricos, ratos ou recurva¬ 
dos, base curta truncada, ápice obtuso, 1-7 septados,45-l 15 x 34,5 micjúmetra, 

lim folhas dç Ipomnea sp,. Anápolis. GO. Leg. Prof. Heringer, 20-01-1970, Assoe.: 
CoUetatríchum gloeoíporioides Pení. & PfiylUntictu baiaticala Lii & Mart, Heringer 
1.438. Inst. Central dc Biologia UnH. e 42110 URM Dcp. Micol, do CCB.. UFPc. Dei.: 
GEPFeres. 

6, Ceranpora corJobettsls Speg. íFig. 6) 

in: Anal. Soc. Cien. Argentina tl, 10:32, 1380 

A tnonograph of Ccrcatponi (by CIlupp): 170, 1953 
Syti: Cercõsporírm cordobertsis Speg. 

ü«: Boi- Acad, bíacion, Cien, Rcp. Argentina 29:179, 1926 

Máculas subcircularcs, 24 wn, cremes de bordos escurecidos, menos visíveis na face 
inferior, fnnificaçOes epífilas; estromãs pequenos, marrom 35-55 micrúmetrosde diâme¬ 
tro; fascículos mais ou menos densos: cwnidiúforos nuniom-olivíeco-pálidos, 2043 x 
4-6 mlcrú melros, afinados no topo. sub truncado onde se situa uma pequena escáriú, 
ratos, laramcntc geniculados; çonjdius oltváceo-pãlidos, alindro-ubvais. 4-A septados, 
50-105 x 4-6 niicrômetros, ratos ou Icvemciitc ondulados, topo obiusu e base sublrunca- 
da. 

Em folhas dc ipomoea sp., cultivada na list. Lxp, dc Biologia da UnB. Nativa na 
caatinga pernambucana, Leg»; E,l\ Heringcí, 4*5*1973,Jlertngcr 1709 Inst. Central dc 
Biologia LJnll e 42169 URM Dcp. Micol. CCB. UFPe. Det,; GEPPeres. 

7, Çerwsptw ntriclla Sacc. I Fig- 7 í 
in: Miclielia 2* 294, LAAl 

A monagraph of Cercospora, by Cliupp: 48, 1953 

Mküü subcircularcs ou irregulares 3-12 mrn. diâmetro, centro cinza, bordos mar* 
roni*avennelhados;frulifteaç6« predominando na face epifila; estremas oh vá ecos ou mar- 
lom-oliváceot escuros. 37.5-100 miciúmctros dc diâmetro; fascículos densos; conifióforos 
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pálidos oliváceos. mais claros no ápice. 0-3 se pt a dos. nso ramificados, r aramem e gem enfa¬ 
dos, com pequena escara apical. 22.5-37,5 x 3-4 msciõmetroj. conídius hialinos ou leve- 
mente clorados. subcilindráceos, obclavsdos, 1*5 «piados (sá encontrei até 3 sep.l, ápice 
atenuado, base subtiuncada ou obcõnica. medindo 22,5-52,5 x 34 micrõmetros. 

Sobre folhas de Himatamhus übovaiufti, coletadas na F.st. E\p de Biologia da L'uB., 
D.F. Leg,: Prof. E.P. Heringer. Assoe, .Asteromefía gaSfkschuUeíii Moezz., Cottetotrkhum 
dematium (Pers. & Fr.) Crove ç Çoitetairiehutngtoeospuioirfes Pena. Heringer 1458 Inst 
Central de Biol. UnB. e 42247 URM, [>ep. Mícol. do CCB UFPe. Der: GEPPere,s, 

8. Çoiktotricumdematium (Pers & Fr.l Grov (Fig. 8) 

Synonymotvide V, Arx. in: Die Arten dei gatutng 

ÇoUetothchum Cda: 457, 1957 

Accrvulos hipófilos cm sua maioria, imerso-ir rompentes, isofados membranoso-co- 
náceos, subdiàcotdes. setosot, marrom-negros. 180-25(1 micrõmetros de diâmetro. 125- 
145 micròmetros de altura, contexto basal pseudoparctiquimático, constituído por afluías 
Irregular es congregadas, 

Setas marrom-negras, ercctas. se piadas na região basal, simples, 8-200 x 6-7,5 micro- 
metros. 

Conidiòforos paralelos, scpiados, simples, hialinos. 2*3 micrõmetros de diâmetro. 

Conidios subfauciformes, hialinos, continuas, acrõgenos, lisos, 15*21 x 2*3 rmcrome¬ 
iros. 

Em folhas de Húnataníhus obomafum, coletadas na Est. Exp. de Biologia da UnB.. 
DF. Leg.; Prof, E.P. Heringer. Assoe.: Ásíeromüa gilii-SckuttíSÜ Moesz., Gtrtòspora 
mrrieíla Sacc. e Çolkwtrichum gtocsparioiiles Penz. Heringer 1458 Inst. Central de Biolo¬ 
gia UnB e 42247 URM, Dep. Micoi. do CCR UFPe. Del: GFPPeres. 

9. Contothyrium palmicolutn ( Fr, p, p, | Starb. t Fig. 9) 
in; Bih, K, Sv. Vel, Hdl. Stolckolm 19; 78, 1894 

SyU.Furtg, XI: 515, 1S9S 

Syn: vide Ciferrl, in; Sydowia, ann. MycoL Ser II, Vol. XH. ítefi. 1-6:317, 
Dec, 1958. 

Máculas anfígenas de cor cinza, forma indefinida, abrangendo, ás vezes, quase toda a 
superfície do hospedeiro. 

Picnidios anfígenoi, marrom-negros, agrupados ou nffo, misturando-se a outros fun¬ 
gos nas mesmas máculas, subglobojoi, 110-145 micrõmetros de diâmetro, ostiolo de 
11-15 micrõmetros de diâmetro, parede pseudoparenquimitica de 7,5-1,5 micrõmetros dc 
espessura, 

PlcnidiúfoíOí qu&se obsoletos, nâo mensurados. 

Picnidiõsporos contínuos, manom, lisos, subchpsòides. 3-8 x 24.5 micrõmetros. 

Em folhas de Syagrm oleraceutn, cultivados nas ruas de Brasília, donde foi coletado 
cm 6-V1-1969, por Prof. E.P. Heringer, Assoe.: MycOiphaerella advena Syd,, ffetidetsonia 
herjrtgeri Batista & Percj e Cyiindrosporium bambu me Miyake & Hua. Heringer 1337 
Inst. Central de Biologia UnB e 41712 URM. Dep. MlcoL do CCB T UFPe. Det,:GEPPeres. 

10. Qmiothyrium rumicii PcttakfFig. 10) 
in; ann. Mycol, XVIII: 124, 1920 

SyU. Fung, XXV; 24243, 1931 

Máculas anfígenas. cinza circundada de marrom, na face epífila e inteira me nte ntaí- 
rom ria face hipòfila do hospedeiro. 

Picnidios esparsos, imersos, marrom-claros, subknliciliares ou gtoboso-dc primi dos, 
140-235 micrõmetros dc diâmetros, ostiolados. Paredes pseudo-parcnquimáticas, 7-14 
micrõmetros de espessura. 


em Brasília* DF., Prof. H-V. Hermger em ló-VIIH 969. Assoe,: Córúothyrium paUido-fiti- 
cum ^cc Jb Hwntermma sp., forma imperfeita de Phyílaçhora sp, e Phúeosepíúna teçatnae 
Batista & Feres, llerínger 137] Inst. Central de Biologia UnB. e 4I6S7, URM. Lkp. MicoL 
do CCB, UFPe* Del,: GEPPcrçl. 

14. MaawphyBowictú siercultae da Costa & da Câmara (Ffg. 14} 
in: Poitugalia Áol$ bíol. sB, vol II t: 299, 1952, 

Máculas subdrcukres, cinza, circuladas, de marrom escuro, 6-22 mm. diâmetro; piení- 
dios esparsos mammi-nçgim, abundanEes, gjobosos. elipsóitlcs, 140-130 micrómctros dc 
diâmetro, 110-130 micromelros de altura; paredes membranosas, pseuduparenquimâticas 
10-15 micrâ metros de espessura, OítlOlO circular, 10-12 micràmctros de diâmetros. 

Conidiófüros pequenos, rilmdrdçeos, hialinos 5-9 x 2-3,5 mkrômetrüs. 

Conídíos subcihndrâccctó, subdipsóides, retos, raro curvados, polos rotundos, contí- 
nuos r hialinos* 15-23 x 5-7 mierômetros. 

Em folhas dc Bâsyhxyhn brúsiiiemís, cultivada em cerrado na UnB. Leg.: Prof. 
E.P. Ilennger, 1Ü4V-I972. Hcringer 1570 Intt Central de Biologia UnB e42077 URM, 
Dcp. Micol. do CCB da UFPc,, Deu; GEPPeies. 

15. Metiote dysojcyliçabi Hansf. ÍFig. 15} 

in: Ftoç. Unn. Soc. bí.S.S.W., 78:62, 1953 
Sydowia Ann, Mycol. Ser. 11:417, 1961 

Flágulas hipòlilas, negras, alé 1,5 mm. diámelfo T subtémies, 

M ice Lio de tufas mariom-ncgras, levemente onduladas, 21-37,5 x 6^7,5 micrometros, 
ramificação oposta, frouxamente reticulada, no centro das pü gulas, sub consistente. 

Elifo pódios captados alternados, raro opostos, pouco recurvados, 18-25 x 7,5-12 mi- 
crorufitros; célula basdeilindrácea, 4*9 rmcròmctnos de comprimento, célula apical cilim 
dro-clavadas, recurvadas, inteiras ou um pouco angulosas, 12-18 x 7)5-12 tckrõmetros. 

Hifopàdios mucronados* misturados com ®$ capitados, opoitosou alternados, ampu- 
lártos, 13,5-25 x 7,5-9 x 2-3,5 mi-crometros, recurvados. 

Selaimkeliaís erectas, retas, simples, agudas* até 1500 x 7-9 itiicrómciros. 

Clcislotéeiosgíóbosos, marrom-negros, glabros. 145-200 micròmctros de diâmetro. 

Ascos evancscentcs. A$cosporos marrom-negros dípsóldes, constrictos, 4-scptatigs. 
40-45 x 15-1J micxòmetros. 

Sobre folhas de Gtwrea sp. Arvora da maia dc encosta, Serra dos Pirineus - Corumbá 
de Goiás Heringer IMS Init. Central dc Biologia, UnEl. Lcg.; Prof. E.P Hcringer, I2-V- 
1972. Assoe.: ÀSt&im paraguaycnm Speg. c Ophiobolus sp. e 42]04 URM. Dep dc 
Micol. do CCB da UFPe. Dct.; GEPPcres. 

16. Mrffofa Kkayae Hansf. var. minor Hansí. & Deight, (Fig. 16) 
in: Mycol. Paper, IM1, 23:43, 1948 

Sydowía Ànn. MyeoLSer. U:406, 1961 „ 

Colônias anfÍBcnas, prindpalmentc epiftlas, Èigeiramente aveludadas, tenusí ou 
subdensas. 5 mm. ou coitfluentes, negras. 

Hiías miceliaís subretas. 6-7 micrõmetros de diâmetro, ramiíkaçao oposta ou irregu¬ 
lar. Hifopódios capitados, alternados, raros-opostos, rei os ou irrcgularmente curvados, 
espalhados. abundantes, 23-25 x 7-9 mierõmetros; célula basal cilíndrica, 4-7 micròmctros 
de com primemos: célula superior cilíndrica* oval ou sub cônica, curvudosou, algumas ve¬ 
zes, sinuosos, ápice obtuso ou subagudo, 16*21 x 7-9 micrômetros. Hitopòdlos mucrona- 
dos, numerosos cspalhidos cfttre os capitados, opostos ou alternados, ampuliformes ou 
lubconòides, 20-3Q x 7-8 micrômeiros. 

Setas unlceliais, numerosas espalhadas e agrupadas ao redor dos deistolécios, relas. 


2?0’5?G s ó«8 mitrõnictxus, ápice ratamente samplçs e agudos usualmeme 24demadas. 
as que rodeiam at frutificações sáü menores. 

Cleistotédos espalhados, verrugosos. marrouwiegjõs, 100-170 rriieròmetros de diâme¬ 
tro* 

Esporos dl ind ricos t obiíssos, marrom, 4-scptados, consirieío? 4049 x 17-19 macro- 
metros. 

Sobre folhas de Meliaceae sp. Espéde encontrada na maia de encosta. Serra dos Pari- 
neus-Contmbá de Goiás, cot por Prof. E J\ Heringer, I6-V4972. Heringer Ib27 Est. Exp, 
Biologia. UnB. Assoe.: Çolktotrichum gíoeosponãides Penz. Comothynum ceibac Pctr, A 
Cif., Aficropeírtictüê sp. iimaturas), Striquía elegam (Fiel MuÜ. Àrg., alga: Cepkateurvs 
sp. VomrxtUa dipterlcis batista, bezerra & Feres & Polyclypeolum sp. (JVuiiflcações 
quase imaturas). 42.181 URM, Dep. MJCô], do CCB da UFPc. Dep,: GEPPeres. 

17. Monotftchttta çoryth (Desm,) v, Holm, (Fjg. 17) 

fu: ftedsiúri der 2u GbeospOdum Gesteilíen Pdzer; 3 7, 1957 

Syn: CheUútia corylii Desm - Aon. sc, n3I, 3,20, 226 (1853] Cloeospo- 
riwn eotyli (Dom), Sace. Micheliã 2:117 (1880) 

Máculas atípicas, algumas vezes ocupando quase toda a superfície do hospedeiro, cre¬ 
mes. anfígenas, IG-30 mm. úc diâmetro. 

Acérvulos hJpòfUot, dispersos ou agrupados, subcuticulares. orbicularcs ou dipsõides. 
140-165 micròmeirus de diâmetro, martüimcfaro, rompendo-se ã maturidade, extrato 
basal quase ir.ieiranientc pEano, pseudoparenquimãtico. 

Comdiôforos subdlimliácfioj, ápice afinado, unicelulares* húl]nos, 7,5-13,5 x 1.5-3 
micrõmefros. 

CooidJos hialinos, ccmlín.uos p oblongos, ou elipsoides, lisos, retos 7,5-i5 x 6 micrô- 
metros. 

Sobre folhas de Gtoxinta sp, ( Violeta do Japão)* cultivadas em Brandia. 

Coletada por Prof. EJP. Iferirtger, em S-VJ4969 Jleringer 1343 Insl Central dê 
Biologia UnB, e 41 709, URM. Dep. de Mico], do CCB da UFPê, Del.: GEPPercs, 

18. Myçaxphoeretlãcartíeyot Cash & Wstson (Fig. 18) 
irr Mycologia47:732-734 t Í955 

Máculas circulares ou elípticas, pálidas, isoladas ou confluentes, usual ent? me cinzen¬ 
tas, drculadas por uma margem marrom. 

Pç ri té dos enfigenos, imersos, densamentc agregados nas máculas, marrom ou mar¬ 
rom-negros, subglobosos, 704 20 mtoômetros de diâmetro e altura; paredes de 5-10 
micrõmetros de espessura, constituídas por algumas camadas de células; oslíolo incons- 
pfcuo. 

Ascos numerosos, dlindro-davados, 2-iumeados,, 8-espüros, ápice arredondado, 
sésseis ou curto pediccíados, 30-60 x 7.5-10,5 micrõmetros. 

Ascospcjros irrcgula rmente bisse liados. hialinos. l-sepiados. clavado-fiisóidcs, retos 
ou curvos, IJ-16.5 fc 2.-3 micrõmetros. 

Em folhas de Cynopoüium sãiMhltdwmim Reichb-, cultivado na Est. Exp. de Biolo¬ 
gia da UnB,, Leg, ELP. Heringer, 54IM970, 1462 Herbário da UnB. Assoe.: Coltetofri' 
chum giO€osporiõide& Pcnz., Lssmmia nmcimeH P- llerm. e Phylíosticia hbrmnthQglossl 
Feirak e MyriangÈtcttíc sp, 41680, URM. Dep. Mieol. CCB da UFpe. Del.: GEPPeres, 

19. Mycospkàmüa fia-omfae Hansf. (Fig. 19) 

in: Proa Linn.Soc. Icmdoti, 1940-194L.p 22* 1941 

Mácula gnfigena. cinza-datO, delimitada poi uma linlia marrom, forma subehpsóide, 
medindo 7.5 cm de extensão pçii 4,5 cm de diâmetro. 
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Micélio livre ausente , mi cílio intramaírtcal, mais ou menos abundante, marrom, 
septadu, 2-3 mierõmctros de diâmetro. 

Pseudotêcios anfígerto*. mais abundantes na face epifila, agrupados, imerso-irrompem 
les, marrom-negros, stibglobosos. 75-115 rnicròmetros de diâmetro; ostíolo papilado; 
paredes membranosas, pscudoparcrtquJninti£as H 9-1 5 micrõmetrós dc espessura* formadas 
por camadas de células irregulares. 

Ascos dlindro-clavados, 2-iumcados. S^esporos, 36-52,5 x 7,5-9 micrõmetros, apara- 
Qsidos. 

Ascospuros ublongo-dtindfáccos, hialinos, 1 -septados, coputrictos* subdísticos ou su¬ 
perpostos, 9-12 x 2-3 micrõmetros. 

Sobre folhas de Fictu ebstica Koxb. n Associado a Phylíostiçiã tayuvae Viégas, A$t& 
romeliã fid Feres & Bezerra e Dcmatüteeac sp. Grasilii, DF. Leg, Proí. E,P. Heringer, 
5-V-1969, Obs.; O espécime ora estudado apresenta ascoporos ligejramenie menores do 
que os descritos por C.G. Hansford (loe. dl.) Heringer 1336 Insi. Central de Biologia da 
IM 42,077 L-RM Dep. de Mküí. do CCB da UFPe. Deí.i GEPPeres. 

20. Mycosphãereíb púísijlora Relun var, frfgn&rtúic Rehm 
in": Hedw, XUV-Heft. 1:4* 1904 

SyU.Fung. XVII: 641 

Máculas anfígenas, acmes, de bordos marrom, pouco abundantes, subglobosos. 
55-80 nucrômciros dc diâmetro, ostíolo pupilado; paredes pscudoparcnquimáttcas. 
membianosas, 7-9 micrõmetros de espessura. 

Ascos ob longo-elav^dos, sésseis ou cu no pediedados, 2-tumcados, S-esporos, apara- 
fisados, 20-30 x 6-S mlC7ómetíO$ + 

Aseosporos oblongos, Dseptado. hialinos, polos rotundos, subdísticos, superpostos, 
8-9 x 2-3 micrõmetros, 

Sobre folhas de Passiflont abta Ait., associado a Phytto&ticm supçrfiçüiifc F.L Ste 
vens c Coíktotrichum gtoeoipoháiJes Pcaiz, Cultivada em chácara de Brasília c coletada 
por E.P. Heringer* na periferia do lago. Brasília, DF\ P em 05-V-I969, Heringer 1349 Lnsu 
Central de Biologia UnB e 42090 URM t Dep. Micol. do CCB da UFPe, Del iCEFPeres. 

21. Mycosphtíertlb prínsepiae Padiviela & Merh, (Fig, 21) 
in: Mucol. Pap. imp. MycoL Jnst. 7: 2, 1943. 

Máculas situadas em ambos os ladu$ do hospedeiro, mais pálidos nó centro, bordos 
quase nmirom-negros. extensas c de forma indefinida, 

Peritécios unfigeiios, marrom-negros, a princípio imersos, depois irrompeu les, subgjo- 
bosos, 67,5-100 micrõmetros de diâmetro; ostíolo papilado írrompeníe. 

Micélio inlramatrieal escasso, de bifas septadas, 2-3 micrõmetros de diâmetro. 

Ascos ckvados ou subdlmdrãceos, 2-t uní dados, 8-esporos, 37,540 x 9-11 mScrõme- 
trQs;aparafisados. 

Aseosporos fustformes. hialinos, í-seplados* subdí&tjcos* 12-16*5 x 3 mkrômetjos. 

Em folhas de Mttpitui gerrmnica L. Cultiva da c coletada cm Brasília, DF.. Leg, Prof. 
E.P. Heringer em 7-11*1970. Assoe, a AsteroméSa drymqrtae Syd., Colktoírfdmm gheos- 
votiôides Pen i. e Ghmerdta dnguhía (Ston) Spaul x Schr. Heringer 1439 Inst Central 
de Biologia UnB. e 42245 URM., Dep, dc Micol. do CCB da UFPe. Det.: GEPPertS, 

22. MyimphamUn uibdmae L.E. MílcsíFig. 22) 
in: Trans. !Uín + Ac.õf, Sc. v, X: 249, 193 7 

Syli. Fimg. XXIV (2): B54 p J92S. 

Máculas anfígenas, esdarccldas m face cpífiIa t 4-7 mm., circundadas por uma área 
escura marrom. 

Pscudorécíos epífílos, imerso-irrompentes, negros, subglobosos, 7-100 micrõmetros 









de diâmetro. 70-90 miciõmetros dc altura; paredes niembratiosas, pseudo parcnquiináticas, 
1 1-14 niicrómetros de espessura, oStiolados 

Ascos cilindrâceos ou subo vais, biiumcados, retos ou recurvos, 8-esporos, 40-55 x 
13-16 rnicrõtneiios; aparafísados. 

Aspusporos estreitamente clavados. hialinos, l-septsdos, conslrietos, lóculo inferior 
maior e subagudo, 18-22.5 x 4-4,5 micrómeiros, 

Em folhas de Arrabidata sp. col. em mata de galeria, no Paranoá, em Brasília. DF., 
21-1-1969, Leg. Prof, EP. llcríngcr. Assoe.: Psathyromyçe s minutou Batista & Bezerra, 
Setomyces bcltuviae Batista & Feres, Emnotheca sp., Micropeltacsee sp., Atdiola sp. e 
Pknatrichaceae sp, Heringcr 1393 Inst. Central de Biologia UnB, 4171ti LíRM. Dtp. 
Micol, do CCB, UFPe, Del.: GEFPercí, 

23. Myiocoproit umbilicatum Speg.(Fig. 23) 

in: Reiiquiae Mycologicae Tropicae. Boletim de l. a Academia Nacional de 
Ciências; 496-497,1 ., .. 

Colônias Inpòfilas, 3-8 mm. de diâmetro. 

Tirictérins superficiais, agrupados, às vezes, confluentes. dinudiado-weutelares, mar- 
rum-negros, glabros, opacos, 200-250 imcròmetrosde diâmetro. Contexto prosenquimíü- 
co-radiuiido. bordos lisos ou lotados. Membrana basal, muritagmosa, hialina. 

Ascos oriundos dâ membrana basal, ovalados a subclavados. membrana apical espessa, 
base sêssil; 45-70 x 16,5-25 micrómeiros, circundados por abundantes paráfiscs. flexuo- 
sos, filiformes, simples e se piadas de J ,5 micrõmctros. 

Ascosporos elipsóides, 8 pata cada asco, contínuos, hialinos, cpispõrio liso ou granu¬ 
loso. polos arredondados; 10,5-18 x 6-10 micrómeiros, 

Sobre folhas de Ntctandm sp, (Lauraceae) da Esl. Exp. Biol, da UnB., Leg. Prof. 
E.P Heringer. 10-X-197I, Heringer 1531 Inst. Central de Biologia Uj&B. Assoe.: Myan- 
phacrcllfi sp. 42072 URM. Dep. de Micol. do CCB. UFFe Del.; ClIFPeres. 

24. Phacoáojtiá hendríckii llcnsí'. (Ftg. 24) 

in: Píoc. Lim. Soc. of London Vol. 3 59 Fort. 1; 29*30, 1947. 

Máculas cinza, suborbieulares, 34 mm. de diâmetro, raras, 

Estromas epífilos, dispersos, negro-brilhantes, orbículares-convexos, às vezes, cm gru¬ 
pos de 2-3, medindo de 1500-2500 micrõmctros de diâmetro, 200-250 micrómeiros de 
altuta. Gfpeo epidérmico e subepidérmlco 35-60 micrómelTQS de espessura. Lôculos peti- 
teeiais de 2*3 em cada estruma. 180*260 micrómetrus de diâmetro, j 10*115 micrómeiros 
de altura, separados por paredes subiúalinas de 20-30 niicrómetros de csjWssura. 

Asoos abundantes, ereclos, dtindro-clavados, sésseis ou curto estiptados, 8 esporos, 
80-115 K 11-J6 micrómeiros. 

Piráfises a princípio abundantes, hialinas, H li formes, sopradas. ou nío, indislinlamcn- 
te ramificadas, evaiiesccntes à maturidade, 0,75*1,5 niicrómetros de diâmetro. 

Ascos poios oblíquos, 1-2 setiados, sub cia vados. polos rotundos, marrom, I-se piados, 
constriclos, 18-22 x 7-8 micrómeiros, cêiuln .superior mais desenvolvida. 

Em folhas de Lieatm sp. Cot. em cerrado. Rio Corumbá, Lunãnia, GO., 29-11-1972. 
Leg. Prof, E.F, Heringcr, Hcringer 1550 fnsl, Central de Biologia, UnB.42200 URM. Dep. 
Micol. do CCB,, UFPe. Del.; CEPPercs 

25. Fftoeoã im meUa echinubspom ílansf. (Fig. 25} 
in; Proc, Lllui.Soc, Lond„ CLVll:24, 3945 

Mi eólio dc SeptaçSo quase indistinta, pálido oliváceo, dc 2-3 micrònletro» de diriuie- 
Iro, irrcgularmenlc ramilkado, reticulado, situado sobre c entre as hifas do hospedeiro, 
nilo hifopodiadn. 


Peritêcios globosos ou ovais, 75430 mlcroruetros de dilmctro: paredes aubopacai 
marrom-negras, formadas por 1-2 camadas de células parcnquimática*. QhéüIo irregular, 
Selas apicais de B-2Q r simples, obtusas ou uncin tiladas, 1-2 septadas, marrom ou marrom- 
-negras, 50-100 micròinetros de altura, 3-5 míeiômetros de diâmetro. 

Ascos dUndro-d&vados, Z-tunkidos, subsêsseis, ápice arredondado, 8*sporos, 45-70 
x 1145 mioròmetros. Paráfises, sepEadas, simples ou bifurcadas no ápice, desaparecendo 
à maturidade. 

Ascõspõros oblongos a elavadoí, polos obtusos, 1 reptados, marrom, eonstfictos 
14-20 x 5-6 micrõmeiros, epispõrio equinulado, 

Sobre mteétío de MeSok sp. em folhas de Lorauthsceae- Rodovia Anã polis-Goiânia 
Leg E.P. Ileringer. em 3 9-V4969. Assoe, ar Chãerathyrimi mumrurn (Speg.) Theises^ 
Âsferinelta mhlthera IBerk.J Theiss, Co/itofhyrium sp, & Pesialoiiopsis versicolor (Speg.) 
Stcyacrt. Heringei 1401 tnsl. Centrai de Biologia, Untí., 42297 URM. Dcp. Micol do 
CCB, UFPe. Drt.:GEPPeres. 

26, Phvlkchúra çúngregara Hl & Syd. (Fig; 26) 
in: Ann. Micol. XtII; 520, 1915 

Syll. Fimg r XXIV (I): 606, 1926 

Máculas quase inobservadas. 

Estromas hipúftlos N pequenos, pumiformes, gregários ou confluentes, Ejegmopacos* 
undocutores. 375-325 micrõmetros de aliura'cUpco epidermal 15-25 micrõmetros de es¬ 
pessura. 

Ascos cilíndricos a cilindro-davados, l-t única dos> 70-120 x 10,543 micrõmeiros; 
paralisados. 8-esporos. 

Asccpoíot monóítieo* a dísticos, oblongos, ápÊce rotundo, coniínuos, hialinos, 
1549,5 x 6,5-74 micrometros, 

Lóculo* ccuudtais poucü abundantes, subglobosos. 100-140 miÇfãmetíos dc altura, 
60410 mícjròmetros de diâmetro; conidios filiformes, contínuos, Malanos h recurvados, 

3 245 x 0,75 rmerújncíros. 

Em folhas de Voçhysu eítipíiai Márl, Reserva das Aguas Emendadas, Brasília, DF. 
Leg. Prol\ E.P* Hermger, 16-VM969. Assoe. Lasmenía machaerí P. Heim, MycoiphaeTeí- 
ta guttífcrae Milles, Pknotrichdk peneài Batista & Vital, Seprorip sp, & Phyltotácta 
porQopebcmi s Batista & Peres. Hçringer 1387 Imt. Centrai de Biologia UnB-, 4|7|7, 
URA1. Dep r Micol. do CCB. UFPe, Det.: GEPPeres. 

27. Phylhidtora mkhdti Spcg. ( Fig. 27} 

in: Fungi Guaranitid, Fugidas II: 39.1888 

Máculas iiulãS ôu apenas pálidas, subindeterminadas; clípeo negro, brilhante, subcar- 
bonáceo, 25-30 micrômeErõs de espessura; estrumas pequenos, globosoconoides, 250-300 
miçmnteE ros, inatos nu hospedeiro, anfígenos, papdado-sa3icni.es, enegrecidos, lisos* 
irregulares, seriados ou concêntricos, 1-loculares, mos 2* 

Ascos tilimlráceos, ápice obtuso, rotundo, base curta pediçtlídi, espessa. 80400 x 
S-I3 micrõmetros; escassamente parafinados, {tafporos, 

Ascosporos contínuos, hialinos* rctot, globosos elípticos, numóSEicüs, polos oblusos 
10-13 x 6*8 micrômeuo$. 

Em folhas de Mimosa sp., coletada no cerrado, Chapada de Contagem, DF. Ug. Prof 
E.P. Keringer, 21 4Y- 1972. Assoe,: Myiospimerdta mãcuBformis ÍPerz.) Muni Heringer 
1591 do Insl. Central de Biologia UnB*. 42158 URM Op. Micol, do CCB, UFPe.. Oct.; 
GEPPeres, 
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23. PhyUachom pipiocarpltac Pctr. (Fij. 28) 
in: Sydowia ll; 359, 1948 

Máculas epifilas. lí regulares, dispersas, muitas vezes Militarias ou agregadas, raro con¬ 
fluentes; orbiculares ou elípticas. 2-6 mm. diâmetro, cinza-crcmc. 

Esiiomas solitários ou poucos no ceniro da mácula, lambem agregados, orbiculatts 
ou dipsóides, ti regulares, pouco proeminentes, negro-brilhantes, 450-1000 micrúmetros 
de diâmetro; clípeo epldermal eaíbonáceo, pscudoparenquiniitico, células quase indistin¬ 
tas. 20*40 mkràmeiros dc espessura, 1 l-locutajes ou 2-3 cm cada estróina. globoso-de* 
piessos ou elipsóitics, 200-300 miciômetros de diâmetro; parede inferior bem desenvolvi¬ 
da. textura fibrosa e células indistintas, subhijhras ou marrom-pálidas. 

Ascos numerosos, cilindro ou dllndro-davados. l-iunieados, fbespuros. 70-90 x 
12-20 micrômef ros; pomíititdos. 

Esporos ehpswdes, contínuos. hialinas, palas rotundos, mu nós ticos ou dísticos, 
J 2-J 6 x 7-9 micròmel ros. 

Em folhas de Composta, espécie de encosta de montanha. Serra dos Ptrineus. Co¬ 
rumbá de Goiás. Col. por Prof, E.P, Heringex. Ió*v.|972. Herlnger 1629, Inst. Central de 
Biologia. UnB; 42.296 URM. !>ep. de MicoJ. da CCR. UFPe Det.: GEPPeres. 

29, fhylhstkíaaptahyna Speg, (Fig. 29) 

w; Reliquiae Mycologicae Tropicae do Boletim, de l. a Academia, Nacional de 
Ciências, ÜesC. 381, página 516. 

Máculas anfigenas, cremes, limitadas por fina Unha parda, circulares ou irregulares, 
2*10 mm. 

Picnídios epí filós, abundantes, subepidemiais. aderidos ao hospedeiro, subknficula- 
res, 100* 160 micrômetros de diâmetros, 65-90 micrômetros de altura. Parede membrana- 
sa, pseudo pare nquimática 11-lS micrômetros de espessura. Osiíolo pouco conspícuo. 

Comdiôforos stiblagemfortnes, contínuos, hialinos, 7,5-10,5 x 1.5-2 micrômetros. 

Conídiot etipsóides de polos agudos, levemente desiguais, contínuos, hialinos, lisos 
6-9 x 1,5*2,5 micrômetros. pequenos racúolos polares. 

Em Follia de Tabcbuia sp.. cai. em BrasHia, DF. pelo Prof. E.P. Merínger em 15-Xf- 
197! Hennger 1532 Inst, Central de lliologia Uníl., 42071 ÜRM. Dcp. Micol.tlottB 
UFPe. Det.: CLPPcres. 

30, Pfivllosticto erytfíroxylii Gmz. (Fig. 30) 
in: BülLSoc. Mycol. 1891: 154. t jt.f. 2, 

Syll, Fung. X: 122,1892 

Máculas pouco abundantes, circulares ou irregulares, acinzentadas, margens marrom* 
-avermelhadas, anfigeuas, 2-5 mm. düiitelro; pienídios cpíFilos, imersos-ir rompentes, 
punctiformes, subglobosos, esparsos, 90*135 micrômetros de diâmetro: paredes marrom* 
-daras, de células frouxas; ostro tos de 1S micrômetros de diâmetro. 

Picnidiosporos contínuos, hialinos, elipsôides. subgranulosoí, 3,5-6 x 2 micrômetros. 

Em folhas de Eryihroxyion pniiMium, col. ao lado do Estádio Israel Pinheiro. Brasí¬ 
lia, DF. pc|o Prof. E.P, Heringer. etn 3! *1*1970. Assoe.: Confolhyrium paltido-fuscim: 
Sacc: Úanaliaceae sp. e Üüstahtlopilt versicolor (Speg.) Steyaert, Mcringcr 1455, Inst. 
Central de Biologia. UnR, 42280 URM, Dep. Micol. do CCB. 1’FPc. Det.: GEPPeics. 

31, PJtyflostfctB hwmntltoglostii Peitak I Fig. 31} 
in: Sydowia, XIII: 82. ] 959 

Máculas irregulares, cinza-escuras, 

MiCélio imerso, marrom, de hifes sepEadis. nJo ramificadas, 
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Picnfdio* subepktermaJs, pouco abundantes, solitários, globoso-deprimidos, 70-100 
micrõmetros de diâmetro, oítioíados; paredes mcmbraitosas pseitdopa ren quimdticas. 

Conídios abundantes, dipsóides a ovais, polos rotundos, retos, contínuos, hialinos, 
gutulados, 4-6.5 x 2-3 mícrõmeiros 

Hm folhas de CyrtofKniium saauhilatraiiwn Reiehb., cultivado na Est, Exp. de Biolo¬ 
gia. UnB. Leg. Prof, E.P. Heringcr. 5-IH-1970. Ileringcr 1462 Herbário da UnB. Assoe.: 
Myopspitaeretia catticyce Waíson, CoSiero trichitm gfoeospvrfaitfes Penr., Lasmenía 
irittdweri P, Hcrm. e sp.4|fa«0 UKM. Dep. Micol. do CCB. UFPc. D*t.: CEPFtres. 

32. Phyllosricta tiianihüiae Vitfgas |Fig, 32) 
in: Bragantia, vol.3.n.° 1:15-17.1943. 

Lesões anfige nas. 5-10 mm., isoladas, acinzentadas. 

Picnídios mais ou menos numerosos, anfígenos, subcuticu lares, marrom-negros, güo- 
bosos. 100 iTiLcrõnictros dc diâmetro. Paredes de, 7-10 núcrômetros de espessura, forma¬ 
das. por cdLulas poliédricas, mais ou menos delicadas, 

Comdióforos contínuos hialinos, 1,5-2 itucrúmetros de diâmetro. 

Piçnididsporos contínuos, hialinos, lisos, 5-7 x 2 rnierõ melros, dlindríceo-elspiícos, 

Lm folhas de Mumhoi es culenia da Est, Exp. dc Biologia. Brasília, DF*. Leg.: Prof. 
L.P. ileringcr, 5-1IM 970, Assoe.: Cercospora hami/tgsii AUcsch. c Colkiothtdnim 
gtoeosporiòides Peru, Ileringcr 1457 Inst. Central de Biologia UnB.; 42BH1. URM, Dep. 
Micol. do CCB, UFPc,: GEPPeres. 

33. Phytbstlcta niveu Syd, (Fig, 33) 

In. Buli, Herb. Bote 1901:82 

Sylt. Fiuig, XVI: 833-34,1902 

Máculas anfjgfrias, irrcgularniente orbiculares. cinza-claras. mar guiadas por uma linha 
marrom-negra, 2-7 mm. diâmetro, 

Picnidios epifilos ou anfígenos, couipaLtamente espalhados, punctiformes, gjobosos 
ou globosos-depressos, negros, 90-200 micrómelros de diâmetro* paredes de 10,5-15 ml- 
cromctros dc espessura, osiíõlo de 7-15 micrõmetros. 

Esporos oblongos, contínuos, hialinos. 4-6 mirrõmetros, 

Hm folhas de Dalbvrgtú viola vas. Hoffitigg,, col. em Brasília, por Prof. L.P. Keringcr. 
em 13-VM969. Assoe, a: Ijtmtnia madmeri P- Herm. Determinado por Generosa Hmilia 
Pontual Peres, bolsista do CNPq. Heringer 1.333, Inst. Central de Biologia. UnB.: 41713 
URM. Dep. de Micol. do CCB. UI Pí DcL: UEPPertss 

34. Phylbsticta oroxylonis P. Henn, (Kig. 34) 
in: HedW* 41; 306,1902 

Máculas anfígenas, cremes, circuladas por tina linha marrom, situadas roí bordos do 
hospedeiros, forma irregular 2-10 mm. dc diâmetro. 

Picnidios subculicLiJarcs, epífilos, marrom, subglobosos a subdipsóides, 97,5-130 mi- 
crõmctros de diâmetro* 55-310 micrômetros de altura; paredes mcinbranusas pstudopa- 
lenquimátiois de 6-7,5 micrõmetros de espessura. 

Picntdiôforos obsoletos; picnidinsporos, contínuos, hialinos, curtú-cilindrãeeos, 
3-5 x 1,52 micrõmetros. 

Em folhas dc Anemoputpra arvense var. ksifúiia. çol. na Praça do Buriti, Brasília, 
DF. I cg. Prof. E.P. Ileringcr, I-XII-I970. Mérmger 1536, Inst, Central de Biologia, UnB., 
42073 URM*. Dep. MiçoL do CCB., UFPc. Del.: ÚEPPeros, 
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35. Phyttosficta pitrrartcfrae Allasch. tPig. 35 1 
in Hcdrv. XXXVI: 237. 1897 

Syll. Furig, XIV:847.1899 

Máculas anticenas irregulares. cinza na face cpítila. cin/is-,avermelhadas na faca hipóii- 
La do hospedeiro e circundadas de marrom-a verme! liado, medindo de 2-1 2 mm. de diâme¬ 
tro, 

Pienfdiüs cpifiJos. imersü-irroinpcntes, subgloboios. 90425 micrómetros de diâme¬ 
tro. 60-75 micrômelros, de altura, estiolo 10-15 imicrômetrm de diâmetro: parede mem- 
branosa-psetidopreíiquimátLca. 7*10 rmcròmeiros. 

Ptcnidióforos obsoletos. Piçmdiòsporas oblongo-eilindráceos, contínuos hialinos, 
abundantes, 4-7 x 1-2 micro metros. 

Hm folhas de Bettisieria sp. r Co), em Luadãnis, Goiás, pelo Prof, E.P, Heringer. em 
5-IV-1970. Heringer 1488 Jnst, Central de Biologia, UnB. Assoe. a:$taibkt commrii Ha lis¬ 
ta & Pereí, 42076 URM . Dep Micol. do CCB, UFPe Dei : GEPPercs, 

36, HiyUoíticia rayume Viégas (Fig. 36) 
in: Braganiia. V: 742, 1945, 

Lesão anfígem, subclrpsidc, cinza-clara, delimitada por linha marrom, medindo 
7,5 em. de extensão por 4,5 cm. de diâmetro. 

Micelio livre ausente, mtcélio In tramai rica!. mais ou menos abundante, marrom, 
pouco ramificado, de bifas scpiadas, 9-16,5 x 1,5-3 itucrômcrros. 

Picnídios epífilos, imerso-it rompentes, agrupados a outras frutificações, marrom, 
subglobosos, rosrrados, ostiolsdos, 115*140 miciõmelros dc diâmetro. 110-130 micrómc- 
tros de altura. Paredes pseudo para nquimiúcas, 1 M 5 ntierómel ros de espessura, formada 1 , 
por X camadas de células irregulares. 

Conidiòíoros quase obsoletos. 

Conídiosporos oblongos, contínuos, hialinos, minusoilamcntc gut rifados, 7,5- í 2 x 
2-3 micrõmetros. 

Sobre folhas de Fiem elástica Koxh.. associado @ Mycosphacrdla fiei uva mç Mansf,, 
AsterotrteUa fiei Perfs & Bezerra Heringcr 1336 Inst. Central dc Biologia. UnB.. Brasília, 
DF,. Leg.: Prof. E.P. Meringer. 5-V-J 969,42077 URM. Dep, Micol. doCCB., UFPc. Del 
GliPPeres. 

37. Fleüspara {liaportheoiües Eli. A Lv. i Hg, 37) 
in: Proc. Phll. 1 890:238 

Syll. Fung. IX: 875. IB9I. 

Pefirédos escassos, imerso-irrom pentes, hcniisfí ricos depressos, marrom, 150 mierô- 
metros de diâmetro, 100 rnicíõmciros de altura;parede niembranosa, pseudoparenquimá- 
tica de 10 micro metros de diâmetro ;ostioladoí. 

Ascos clivados ou subcilindraceos, pedieetadosou náo, 2-tunicadO». 8 esporos, 50-85 
x 13-15 micrõmetros; paráfiscs simples, septadas, 1.5 micrómetros de diâmetro. 

Esporos suhdísticos. ohlongo-elipsòides, marrom. 3 septados, com 1 septo longitudi¬ 
nal, 15-19,5 x 7-8 micrúmíiros, 

Em tolhas de Gramfneã iBombim sp.), nativa nos cerrados do Planalto de Brasília, 
Leg. Prof. E,P. Heringcr, 5-111-1970, 1499 da Est, Exp. de Biologia da UnB. Assoe, a: 
Cmiothyrium fuegisnum Speg,, Sphacmceu sp„ Phyfíosticta bmtmsintfoiiae Batisla, 
Heringcr 1499 fnsl. Central de Biologia UnB,; 42041 URM. Dcp de Micol. do CCB- 
UÍTe. Dci. GI PPeres, 

38, Fucdnia bütnteciiac Syd {Fig. 38) 

in: Monograpiua Uredineatum, I, 1904, la. parte: 28, Hg. 28, tab, II 
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Soros hipófdos, formando máculas iitegulaies, «cuias. Soros ure dos por í feros e 
tcleulospotifero*, semelhantes, pulverulentos. sub circulares, cor de canela, 0,25-lmm. 
diâmetro. 

Urcdospüros sub&Eobosos, equinulados, amaido-acinzentados, 27-30 x 20-23 micrô- 
meiros de diâmetro. 

Teleutosporos elipsóides, to tunda dos, papila, hialina, epical» frequente, leve mente 
conslrictos no meio, castanhos, 40-60 x 27-35 micròmetros; pedi «lo hialino, grosso, 
persistente, até 105 inicrómctros. 

Em folhas de composta, da mata de encosta. Corumbá de Goiás. GO. Proí. Ei* 
Heringer, Ü-Vl-1972. íleringcr 1651 do Insi. Centrai de Biologia UnB:42.162 UK.M. Hep. 
de Mico!, do CCB. UKPe, Det.: GEPPercs. 

39. Puccinia ípomoeae-pàiduratae (Schw.) Syd- tFig. 39) 
in: Monographia Urcdinearum vot. 1:323-324, 1904 

Syn: Aecidium ipomoeae-pcndurapje Schw, Syn. Fg. 

Caiol.iAe spúmoeae Spcg. fiuig. Argeiil, 1:173. ! 880 & 69, 1822 
Fung;Guaranit. 1:63. 1883 

Caeorua eonvolvulatumhk. Spec, 11:49,1S24 

Piicçmia crasíipçí B. & C. Norih Amer. Fg, n,° 553 in Grcvtllea 111; 

54;Sa«, Syll. Vii: 736. 

Fucclnia ipornotae Ckc. in Rav. Amer. Fg. n.° Lagh. Ured. Hetb, El. 

Fries: 61: Sacc, Syll. VII: 671, Puccinss opulenta Speg, Fung. Aig. I: 

!7Q e Fungi Giiaranit. 1: 52; P. Henninos in Hedw. 1895:92; Sacc, 
Syll, VII: 6! 9. 

Máculas amarelada* irregulares, aecidios htpófilos, raramente epifilos em grupos ro¬ 
tundos, raro solitários, 100-300 micròmetros de diâmetro: a princípio cobertos, globosos. 
depois irrom pentes-cu pulados; margens laceradas brancas; uccidiosporüs gíobosus, subgLo 
bososou clipsóides, epispôrio áspero, amarelado, 22-23 x 22-23 micròmetros. 

Soros teleutospoiifero anffgenos, sempre contrapostos aos aecídios. suborbiculares 
ou irregulares, médios ou grandes, isoladas ou confluentes. 235-540 x 160-180 micrõme- 
Irtra; epiderme fendida, pulverulentos, negros; teleutospotos oblongos, ápice apresentan¬ 
do, meio Icvcmcnic consdicto, base rotunda, apispòfio espesso verrucoso. marrom-cinza; 
47-65 x 25-32 micròmetrosL pcdiceLo persistente, hialino, espesso, 100-165 x 7-9 micrô- 
metrm, 

Em Tolhas de Ipomoeae sp., coletado nas margens do Jago Pâranoã, Brasília, extremi¬ 
dade sul, por E.P. Heringer, 20-111-1970. Henngcr 1466 ínst. Central de Biologia UnB., 
DF.; 42040 URM. Dep. Micol. do CCB. UFPe, Det.rGEPPfcres. 

40. Puccinia infuçtg Winter (Fig. 40) 
in: Hedw. 1887:27 

Syll. Ftíiig. VIJ: 650, 1 
Bragantiaivul, $ (1); 31.1945. 

Uredotekutosoros anftgenos, circulares ou irregulares, á princípio recobertos pela 
epiderme, depois pulverulentos, castanho-ferruginosos, esparsos ou confluentes, 345- 
580 micròmetros de diâmetro e 115-145 micròmetros dé altura. 

Dredosporos sublongos, fusco-amareiidos, cqmnulados, apresentando 3 poios. 
25-40 x 20-25,5 micròmetros. 

Teleutosporos elipsóides, oonsirictos no septo, densa mente verrueosc*, opaco fuscos, 
35-49,5 x 28-34 micròmetros, estipe lateral, bastante dilatado na inserçio. 

Sobre folhas de Peixotoa granctiflom (Malpightaceae), col. na Rodovia Brasília-Aná¬ 
polis, GO,, 9-V1-I969, col. Prof, E.P. Heringer, Hermger 1373 Inst. Centrai dc Biologia 
UnB.; 41686 URB. Dep, de Micol. do CCB. Det.: GEPPercs. 
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41. Svpforia íafoeruiae Vi-dgas. (Fíg. 41) 
in: timgüitiüi vo!, V: 748, 1 945. 

Lesões ânfíg cna£ p circulares. 1-2 mm, diâmetro, numerosas, isoladas ou confluentes. 

Pienídios suhepidcrmaiS' um tenta salientes, fuscos, globqsos, 70-120 tnJerômetros 
de diâmetro; paredes rnetnbjãrsosas, p^udoparÉnquLmátiças., 7-1 \ nÚcrOrrictfOS de espes¬ 
sura. 

Cotiídios hialinos, nitidamente se piados, recurvados, tisos, 30-60 k 1,5-2 micr&me- 
iros, base truncada e ápice a Tilado. 

Em Tolhas de Lafoansiú sp., col. ProL E.P, Heringer. na Chapada da Conlagerm Unisf- 
lia, DF., em 24-IV-1970. Ilcringer 1477. LsL Exp. de Biologia, UnB. No mesmo hospe¬ 
deiro, Uredo íafaemmt- Jaok&un & Holwây, parasitado por Darhica fihim (Blv.) Cast.. 
41761 URM. Dep. Mico) do CCB. UFPe. Det,:GEPPcte$, 

42. Sepfrtgtossum rtutra/hi Jfarkn (Fjg. 42} 
in: F.Calif.: 13 

SylL Fung. III; 802. 1834. 

Máculas anfígenas, circulares. 2-5 mm de diâmetro. marrom-acin^entado-daras, na 
face epifila, creme na lupófitíL Acer vuios abundantes, agrupados ou confluindo em circu¬ 
lo sobre a face epffüa das máculas, fornia irregular, hialinos, irrompe ntes s 200-580 micro- 
metro e 85-115 micrÕTnelrosde altura. 

Conidiòforqs contínuos, hialinos, eiuto-dlindriceos, 15-16,5 s4 mierõmclros, Coui- 
dlos cfl£ndnicé«oLi subfaucifonries, hialinos., 0-4 septados, irun dados na base. ápice obtu¬ 
so, 30-45 x 4,5 micrometros, aparecendo como uma franja carnosa. 

Sobre folhas de MyrtGC&e. Cerrado da Chapada da Contagem, Bnmlaa, DF. Col. 
E.P, lleringcr. Ueringer J: 650, Est. Exp. Biologia, liist. Central de Biologia. IJiiB. 42266 
URM. Dep. MieoL do CCB, UFPe Del. ■ GLFPeres. 

43, Urçdo chaiae AriJt, (Fig. 43) 
in: Mycologk IX:91, 1917 

Monogra pítia Uredinearum, vo], 4:450, 1924. 

Soros hspófdos esparsos ou alguns irregularmente agregados, imersos, amarelados. 
140-250 micrómeEros de diâmetro. Uredospoios etipsóídes. ovais ou pirifornies. amare lo* 
-clara, cspinesccntcs, 22,5-35 x 17-20 mietômetros; epispáfio de 1,5*2; míerõmetroa de 
espessura, às veacs, um pouco engrossado no ápice. Poíos germi nativos nío vistas. 

Parasitados alguns soros por Óártuca fllum íBtv.5 casL 

Em folhas dc Kklmeyem â&riacea* col na Chapada da Contagem - Brasil ia, DF.* por 
E/P. Ilcnngei, em KWl 1973. Associados: Staitm conmrii Batista & Feres. Flêwmchçtk 
pcfsene Baliste & Vital e Darlum fdtm (iitv.), Cast. c MctOpdtaceae sp. Ileríngcr 1690 
lASl. Ce miai de Biologia, UniL: 42106 URM. Dcp. Mi col, do CCB. UFPe Del.: GEPPeres. 

44, tfreda erythmxvíotth Graziam í Fsg. 44) 
in: Buli. Soc. Myc, Frunce VII: 153, 1891 

Monographia Ürcdbiearum 4:466, 1924. 

Soros escuros, hJpòfUoi nío mui lo abundantes, à principio imersos, depois inom- 
pentes, pequenos, 130-1 60 mtcrónielros de diâmetro. 60-90 micrurnetros de ailuru; espar¬ 
sos subglobosos ou enlio confluentes e irregulares, máculas indeterminadas. 

Uredospofos ferrugfrosos, subglohosos s ovais ou pi ri formes, obtusa-roEundaios. par¬ 
tes basal truncado atenuada, 20-30 x 15-17 mierftrmrlros. Pedlcelo rarfiLsimo, curlo ou 
nulo. 

Protoplasma hialino l-gutulado. 
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Epispôno leve mente equuiulado de 1,5 rniciòmetro de espessura: 1-2 poros de dispo- 
siçSo lateral proeminentes. 

Parasitado abundamente por Darluca fllum (Biv,) Casl. 

Lm folhas de Erythroxylon sp,. cerrado seco, çoi. na casa de bombas, Luziinia, 
Goiás, peto Prof. E.P. Mennger em 20-VIH973, Heringcr 17! I Inst. Central de Biologia, 
UnU: 42234 URM, Dcp Mlcol, do Ct B. UFRPe Dei,: GEPPeres. 

4 5. Vredo Iqfoenscae J a ckson & Holwav f F ig, 4 5! 
in: Mycologia,XXQ1;483.1931, 

Uredosoros suhcpidermak, anf/genos. espalhados ou agrupados, redondos, 2034(50 
mjcrômelros de diâmetro, for mar: do ampolas, lajdíamcntc descobertos, toniando-sc pul¬ 
verulentos. epiderme rompida, visível. 

Urtílosporos lrregularmente elipsóideS ou obovóides. 16-31 x 13,5-21 mlcrÚnwüOS; 
parede fina, marrom-canela, 1,5 mitròmetros. ima mente equinulada. polos equatoriais 
visíveis. 

Em folhas de Ijsfyensa sp. col. peto Prof F..P, Hcringer. na Chapada da Contagem, 
Brasília, DF., em 24-IV-1970. Hcringer 1477, Inst. Central de Biologia, UnB. Parasitado 
por Darhtca f\lum tHiv.) Casi.. no mesmo hospedeito Scptatus lafóensiae V;cgas. 41.761 
URM. Uep. Micol. da CCB. UFPe, Del.: GEPPeres. 

46. Uredo íongiperfh P. 1 lenir . (Fig, 47) 

in: Hedwigia XXXIV: 97. 1895 

Monographia Uredineamm IV:473, 1924. 

Máculas anfígenas marrom-ama retadas. 2-5 mm. de diâmetro. Soros aníígenos. dis¬ 
postos agregada mente ou agrupados, enchendo densamente as máculas. Redondos Ou irre¬ 
gulares, pequenos, 200-500 miciomeuos de diâmetro, nraTrom-amardailos. cercados pela 
cutícula rompida. 

Urcdnsporos subglobosos, muitas vezes, ovais ou piriformes, equinulados. amarela¬ 
dos, de ápice marrom-ama rei ado escuro. 19,5-30 x 16.5-19,5 mtciõmetros; epispório 
],S-2 micrõinet ros espessura de ápice 2,5-3 nriciómçtrõs de espessura:4 poros germinal i- 
vos equatoriais. 

Paráfises abundantes, clavadas ou capitadas. 40-60 micròmetros de comprimento, 
parte de cima dc 9-20 micnimeiroj de diâmetro, ápice marrom-aniaie lado-pálido, base 
subltiaSina, membrana apical 4,5-12 mícròmetms dc espessura. 

Em folhas de Cutíianára dasycatpn. cul. na Chapada da Contagem, Brasília - DF., 
Leg. Prof. E.P, Heringer, 24-IV-197Q. Hcringer 1482, Inst, Central de Biologia UnB,: 
41.760 URM, Dep. de Micol. do CCB. UFPe. Del.: GEPPeres. 

4 7. Undnultt morii Mi ya ke (F íg. 4 7) 

in: Botn. Mig. Tokyq XXI: 240, 1907 
Sylt Fung. XXII: 23. 1913. 

Colônias liipôfiias pouco definidas, situadas entre os pelos foliares. Micêlio superficial 
hialino, pouco abundalltc, lilfaí reptadas dc 2-3 mkrõwetros de diâmetro. 

Pctitccios hipôftlos, superficiais, apen d iodados, isolados, dispersos, memhranosos. 
paredes formadas por células irregulares de 14-20 mierõmetros; gtobosos a gtobaso-depri- 
minos, marrom-negros. 110-130 micro metros de diâmetro; apêndices situados na parte 
mediana dos peritécit», retos ou recurvados, contínuos, hialinos. paredes grossas, ápice 
uncmulado, 110-165 micròmeuos de altuta e 5-7 niicrâmctros. 

Ascos subo vais c subglobosos. raro curto pedicelados, geral mente em número de 4 
(taro 3 ou 5) por cada peiitécio, 2-tumcado*, 3-4 esporos, 50-56 v 47-50 micromelros, 
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Asccsporos dipsòidcs, polos rotundos, 25*36 x 16*24 micròmelros. hialinos, granu¬ 
losos. 

Não encontrados (onidios. 

Sobre folhas de Quaíea sp., cül. ra Est Exp de Biologia, UnB.. Brasília. DE. Leg. 
Prof. ÜP. Ileringír. cm 27-VU-1973. Assoe.. Phyltosiktu puraopcbçnsii Batista & Peres. 
Heringer 17 ] 7. Inst, Central de Biologia, UnB.; 42,170 URM, Dcp, Micol. do CCB. 
IJFPc. Dct.iGEPPcres. 
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ESPÉCIES MOVAS COLETADAS MO DISTRITO FEDERAL E GOIÁS ESTUDADOS 
NO DEPARTAMENTO DE MICOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
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L Asteramela fiei Peres & Bezerra n, sp. 

Sabre FkÚátkHicti RoxL 

2. Cbaeiosiieta micaniae PeresA Bezerra n. sp. 

Em AfíconA i d/ charfaces Var. Cfegw. 

3. Ciliophcirelta qualeie Feres n. sp. 

Em Quãtea gjvnjtftora Mart 

4. Micularia lábcbüiae Feres & Bezerra fi. sp. 

Em Tabebuta ettmíbú (Mart.) Buí. 

5. Pallawanidía xyloptae Peres & Bezerra n, sp. 

Em Xytopiu aromatica (Lam,) Mart. 

6. Pericooeiia actinostensoms Peies & Bezerra 

Em ActiriOfÈemQTi sp. 

7. Phyllosticu prutiieola Peres n. sp. 

Em FrúliUm trifoliobtum Engl 
S. Sphacropsis Yochysiac Peres & Bezerra 
Em Vochym nteanorum Mart. 

9, Shomea ciclobobü Peres & Bezerra n. sp. 

Em dctütohium rmtaní Rizz (19S0) 

I. ÁitEromeilã fiei Feres & Bezeira n. sp.tl-ijç. I .) 


LesSo anTígena, subclipsòide, dnza-claro, delimitada por linha marrom, de 7,5 cm. de 
extensfo por 4,5 cm. de diâmetro. 

Micélio Eivre ausente, miei lio íntramatrica] mais ou menos abundante, marrom, rami- 
slcádü, de hiias de I ,5-3 nucròmeiros. 

PicnídLos vpífilos, mvtrso-irrüm pentes, abundantes, jnanopi-negros, subgEobosos. 
180-270 micrometros de diâmetros, l£0'2G micrõmetros de ai lura de aJturii, osifoJo ir- 
rompente. parede pseudoparenquimálicas, 15,5-22 tnicrõntctro de espessura. 

Comdióforos contínuos,, hialinos. 7,5 * l,S micròmetros. 

ronidiósporos elipsóide-bacilares. contínuos, hialinos, 4,5-* x 1.5 micrometros. 

Sobre folhas dc Ficus étastíca Raxb. Brasília, D.F. leg,: professor lí.P. líeringer, 
5-V-1969. AjjocíjkIo a: Mycosphaerelte fid-ovam? Hãnsí. & Fhyfíosíkfa tayuvaeViègas, 
ÍSúíypus 1336 Heringet Énst, Central de Biologia UnB e HoJotypu* 72060 URM, Dep. 
Micol. do CCft. da UFPe. EXA n P 42077 URM. Determ.: G.E.F, Peres 

Vulnera amphigena, subdlipsoidea T dam-cinerca. brunneo circundai a 7,5 cm, ampli- 
tudíne + 4 T 5 fim. d. 

Mycelium Eiberum absense, mycclwim mtramalricalc aubabundam, bftinncum, 
ramosum. hypbts | P 5 j 3 micra. 

PycnJdü cpiphyllâ, imersa-etumperilia, copiosa, atrobrunnea, subglobosa l8Cb270 
micra d., 180-200 micra ah., estiolai a, paríete pseudopareiKhymatica 14,5-22 micra „ 

Conidiphora continua, hyalina 7\5 x IJ5 micra ConldíospOTE elípsoideo-hadllaria, 
continua, hyalina 4 J-ò x 1,5 micra. 

In foiis: fícui eJmtitíi Roxb. Brasília. D.F. leg.: prof r E.P. Heringer, 5-V-J969. Socii: 
Mycúsphaenik fid-Qwrae Httifet Phytbsticta toyvvae Viégas, Typus 72060 URM, 

2, Ciuidürtktã mteãnkte Peres & Bezerra m sp. (Fig. 7) 

Micclio composto de bifas subluâlmae ou iiaairom-cLras. ramificadas e scpiadas dc, 
2-3,5 micfòmetíos. 


Picrttdios hipófilos. espalhados, sobre os pelos do hospedeiro gjobosos, 110-ISO 
mícrõmetros de diâmetro. L 25-145 micròmeiros dc altura. marrom-negro, membranosos, 
estiolados, com selas marrom-negras, situadas ao redor da papila ostidar. medindo de 
50-100 x 3.5 mícròmetros, 

Conidiõforos sublagenifotmcs, pequenos, contínuos, liialinos. Cúnídios eilindro- 
■fusúides, hialinos, de 0-2 septados, 8-12 x 1.5-2 micrõmeiros. 

Plraskando a face inferior de folhas de: Miconia af. chartacai var. miqitetiana Cogn. 
cot. nas margens do lago de Brasília, íeg.: E.P, lieringer, em 2Q-VI-I969. No mesmo ma- 
lenal foram encontrados: PestatQtkipsis versicolor (Speg.l Üteyacít. Fhyllatticta cpmoliiie 
Speg, & Mycviphnérella fíiicnriiae Syd Holútypus 72078, UPLM. Dep, Mico!, do CCB, 
UFPe.. Isoiypus Hcríttgcr 1407, Inst. Central dc Biologia, UnB,: C.EP. Pcres. 

MyceJium cx Eiyphis suhhyjliniS vçl claro-bmnncis. ramosis et se p ta tis compositus, 
2-3,5 micra d. 

IVcmdia hypophylla, in pilis folio dispersa, globosa, 110-150 micra d„ 125-145 micra 
altus, atro-bninrtea, membranosa, ostioiata, sela atrobmnnca, in papila ostinli sita, 50-100 
x 3.5 micra. Cunidiophora subi age nifoimia. miruta, continua, liyaliiia. Cunidia cilindrufu- 
soidea, hyalina, 0-2 septata, 8-12 x 1,5-2 micra. 

Pat asila late ris infera ex foiiis: Mkónin af ettaríacéa var. miqueliaw Cogn Brasília, 
D.F. leg.: Prol'. E.P. Ikringer. 20-VMdlj9. In idem foiiis diam is fangv. Pestaloiiopis versi¬ 
color (Spcg.) Siyãcrt, fíiytbstkte comoiiae Speg. et Mycosphserella miconiae Syd. 
Typus: 72078 URM. 

3. GUúphoretíttPcres n. sp. (Erg, 3) 

Máculas cremes, aitfígenas, 2-6 mm. diâmetro. 

Pienídios subcptdtrxmais, dispersos. Irregulares, subglobosos ou subcEipsóidcs. X 00- 
150 micròmetros de diâmetro, parede mcrnbranosa. mola, pãlido-olivíicca. 7-S micrótne- 
tros de espessura. 

Conidiòforos pequenos cilindráceos ou subcõnkos: conidíos fusiformes, a principio 
Euahnús depois ofiváccos, polos atenuados, retos, raros desiguais ou um pouco curvos. 
cuntfnuos, 15-21 x 7,5-9 micrõmctros. 

Em folhas de Qvaka grandiflora Man. Arvore do Cerrada, col. em Luziánia. CCJ.. 
UJIM970, leg, Prof. E.P. Heringer. exs a a 149 do Itiíl, Central dc Biologia UnB 
Assoe.: Myçosphnerelta sp,. ftimctíto hicufttae Bar & ifeí, Ciuietothyriaçciie sp. Plcnoca- 
ifnulis fnagnoliiie Batista & Ciferrl. 

Halutypus 72971 - URM. Depl,° Mlcol. do CCB-UFPe. e Uolypus Heringer 1490 
Insl. Central de Biologia UnB. Dctcrm.; tl.E.F. Peies. 

Macular cremcae, amphygenae, 2-6 mm. d. 

Picnidia subçrpidermalia. dispersa, irregularia, subglobosí vel dipsoidea, 100-L50 
micra diam., paricte rnembranosa, rtiolli, oUvaeeo-pallida. 7-8 micra crassa. Conidiopho- 
ra minuta, cillyndraceu vel subconica; consdia fusifomda, primum Ityallina. dein oliva cea, 
utrinque atenuara, recta, raro inaequalia vd curva, continua 15*21 x 7,5-9 micro. Cilia 
apícaEia. Jonga, simplicia, hyaltna, flagelliformia 22,5-34,5 ss 1,5 micra. 

íit foiiis Qitiileac grandiflortre Mart. Luziinb. (10. leg, Prof, E.P. Heringer, 15-1U- 
1970, Soçii: Bemeitta lucumac Batista & Bei ci PlerwcaiemuU; rwgiiplún 1 Batista ç 
Cifeiri. Typm 72972. URM. 

4. Mieutaria lábebithe Peres & Bezerra n, sp, t Fig, 4) 

Ascosiromas hipófrlos. abundantes, marmm-negros, convexos em forna de coxim, 
superficiais, punctcformes, 52,5-85 micrometros de diâmetro, J8-25 rnicròmetrosde altu¬ 
ra, parede pseudopirenquimãticas dc 4,5-6 mieròmeiros de espessas. 

Ascos situados rio pseudoparenquima, em circulo irregular perto do ápice do useocar 
po; pai edil espessas. 15-25,5 x 10-11 mieròmeiros; 8-esporos, subglobosos. 
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Aícospotoi oblongos. hialinas. l-scptados. ievemcnte constritos no se pio, eonglubi- 
tios, 7,5-10 x 3-4,5 niicrômctrus. 

Em folhas de: Tahebuiã cafatbu exc. 1737 do Inst. Centra] de Biologia da UnB, 
Brasília, D.F,. leg,: Prof. E.P. Hcrmgcr, 5-V-I974, Assoe. PhyHosticts raòebuiaç Batista & 
Vitth 

Halotypus 73335, URM. T Dep. Micol, do CCB da UFFe., e Isotypus Heringer 1737, 
Jnst. Central de Biologia, UnB. De tem. G. E.P. Peres. 

Ascostromata hypophylla, abunda n lia. airobninnea, convexa, pulvinformia, jeviá, 
punictformibus, 52,5-85 micra d., 18-25 micra aitus, parietc pseudoparendiymaiic: 
4.5 6 micra cr. Asei ín pseudoparenchyirrate si ti In irregular» circulo, propter apites; p f 
rifite crasso, 15-25,5 x 10-11 micra; 8-spori, iubglohosi. 

Ascospora oblonga, hyalina. l-septaia, leviter consiricta in se pio, amgluh.ita, 7,5- 
10 x 3-4,5 micra, 

ín foliis; Tabcbuia straiba - Brasília - D.F. leg,; prof. E.P. tiíringer, 5-V-1974. 
Socii: P/iyUosticta tebebuiae Batista & Vital, Typua 73335. 

5. Faitaveniella xyiopiae Peres & Bezerra n. sp. ( Fig. 5) 

Micélio livre ausente. Colônias superficiais, dispersas, epífilas, subnegras, otbicularcs, 
2-4 nun. de diâmetro. 

Ascoslroiti as superficiais, glabros, membranosos-carboníecos, aplanado-oihicularcs, 
bordos inteiros, marrom-negros, isolados ou confluentes, 125-165 micrõmcíros de diâme¬ 
tro, 35-45 micro metros de altura, Dehiscéncb sybestelai. Parede superior radiada 4-8 es¬ 
pessura, parede basal, te nus. hialina, estrutura sub indistinta. Poiiasdgcros, disposição irre¬ 
gular, liimõnio norma! hialino, simples. Uipostroma múltiplo, cpidernial. subhialino 10-15 
micrõmetros espessura, formado por células subindcflnidas, conectada com a parede basal 
por liifas, em diversos pontos. 

Ascos oblongos, 2-tuiiiçados, 8 esporos, séssets 25,5-35 x 16-25,5 micrõmetros, Pará- 
Tiscs indistintas. Ascosporos dipsótdcs, a principio hialinos depois marrons. 1 -sepiado, 
eoiisirtetos, Conglobados, 1246,5 x 5 micrõmetros. 

Sobre folhas de: Xyfopia aramatiai fLani.) Mart.. Luziãnia, Goiás, a 70 km de Brasí¬ 
lia, leg. E.P. Heringer, 20-1L-1970. Assoe, a: Coniathyrimtt intigne Syd. Holotypüs: 73430. 
URH. Dept, 0 Micol. do CCB. UFPt. e Isotypus Iferinger 1446 Inst. Central de Biologia 
UnB, Determ.:G.E.P, Peres. 

Mycdium Uberum nultum, Colonia cpiphylla, levis, dispersa, subatra, orbktdaris 
2-4 mm, d, Ascosiromata levia. glabraia. mcnibranaceo-caíbonata, orbioilaii a-applan a ta, 
iaterilus integra, atro-bninnea, solitária vel conOucntia, 125-165 micra d., 3545 micra 
alta. Subskrlari-dchisccntia. Parietc supera radiara 4-8 micra cr„ pariete basali tem ui, 
hyalina, subindisclinU. Polyasçigcra, ir regula ria dispositionis. hymenio normali hyalino. 
sünplld. Hyppsiromata multíplicis, epidennalia, subhyalina, 10-15 micra crassa, çelidis 
snb-i mie imitis formata, conecta per hyphas eum pariete basaü, in lociis variis. Ascí 
oblongt, 2-tunicati, 8-spori, ucssiles, 25,5-35 x 16-25,5 micra, Paiaphyses indistinctae. 
Ascosporae elipsoideac, pnmus hyalimic ddndc bruncac, 1-seplatae, constrictae, conglo¬ 
bais, 12*16,5 x 5,8 micra. 

In foiiis: Xyfopia arõiratica (Lam.J Mart. Luzünia GO. Icg. Prof. E.P. Heringer, 
20-H-1970. Sodi: Coniothyrium insigne Syd. Typc: 7343Q. URM, líep. Micol. do CCB. 
da UFPe. 

6. Pcriconh-ltactctinottemoniü Peres & Bezerra n. sp. (f-ig. 6). 

Colônias hipónias, efiisas. pilosas, cinza. nío visíveis a olho nu, Micélio superficial 
pelieuloso. composto de bifas rimi ficadas, se piadas, tnarrom-pálidas, lisas, 2-5 micrôme- 
Iros dc diâmetros formando uma placa marrom escura, multkclular abaixo dos conidiofo- 
ros. Micélio imerso, nâo observado. 



Conidiófoms simples, originando-se isdadamenle de placa* micchais. compostos dt 
um esüpe monorwmatos e de urna cabeça de ramos complexa portanto comdios. 

Estipes erecias. retas ou íluxuosas. Usas, cilíndricas, sepiadas, mariormnegras. mm 
daras em direçio ao àpiçe, medindo 330-300 mie romeiros de com primemos c 7-1 h 
rmuròmelms de dia melros. 

Ramos pnmános, simples ou subramificados. cilíndricos, fkxuQSüs. TiiarroTiã ale 90 
mietõmeíros de altura e 5.5*8 micrõmerras de diâmetros com escaras cortdiais. Ramos 
secundáriose terciários, cilíndricos. marioni a marrons-pi tidos, com escaras conidfais. 

Conídios tçropleurógepas» solitários ou cate nu Eidos. mos ou Bexuosos, obctavados> 
de 1-8 septados. constnetos ou nío, lisos, hialinos a marrom-pálidos, de 25.5-82,5 (32.21 
x 4,5 -7,5 (5 f 8j micrômetros. 

Sobre folhas de:Actinp$tem&n sp, Reserva biológica de Águas Emendadas, Brasília - 
DF., Lcg.: Piof. E.P. Herlngcr, 15-VM969. Assoe, Johansortfa íeiosa < Wim + ) Szcc^Pe&fo- 
lãtiopm versicolor {Speg.) Sleyaert,, Colterotrichum glúwspariorítfes Fettk., hbpoiypus 
72070. UR.M. Dep. Micol do CCB UFPe. e Isoiypus Henrger 1338 do In st, Central de 
Biologia, UnB. DeLiG.EÍ. Peres. 

Colonia hypophylla, eíftua, pílosa, cineres, non visa oculo nudo, MyceUum superfi- 
ctalc pclticulosum, hyphis ramosis et sepEatis composkum, bruneo-pallídunu leve, 
2-5 m. d., formam laminam, airo-brumieam, muhicelulaFcs sub címidiüphoris. Mvcílium 
imersuni, mn vuum. Comdiophora sjmpltcia. oriunda iselatim cx laoiims mieeliae, çonv 
posira cx siipíbus niononemiiEosis et capilé nmorum. mulliplãci eonidia gerem ia. Stlpcs 
eiçcta, recia wl fkxuosa, lcvis r cylindraeei, septata. atro-brunnea. pultsdiora propter 
apicern, 180-300 micra ak.. 7-18 micra d. Ramus primUáj sunptex vel subramoso, cylin- 
draceo, fltíxuosa, brunneo, usque 90 micra tlt. 5.5-3 micra diam.* cicatndbus conidiati- 
bus. Kamus secundamis et [ertiamis cyiindriíus. brtmncus at patlido brunneus. ipsis etea- 
tricibus. Conídia acropteurogena, solitaiia vcl caterüiila, recta ve! Elexuosa, obdavata, 
l-8*septata, amstrícia vcl non, lí via. hyaiina ai palUdo-bninnea 25>82.S {$2 2) x 
4.5-7.5 l5 t 8j micra. 

Jn íoliis: Acmosienion sp. Águas Emendadas, Brasília, D.F,, leg.: Prof r Ed\ Heringer, 
I5-V1-L969* Sodi: Jükansania sctana (Wiíit.) Se.cc.. Pestefotbpm versicolor (Speg.) 
Steyaert et Cofleíotridum gioeo&pomides Pene. Typus; 72070 URM. 

7. PhyHosrkta protíicok Peres n. sp. (Fig. 7) 

Máculas isoladas, anftgenas, cinza na face cpffita c marrojmdara na face liípútila do 
hospedeiro, forma Irregular, 3 12 mm, de diâmetro. 

Ptcnítitos imersos, isolados, esparsos. marrom-negros, gfobosos üu subglobosus. 
70-110 mictòmclros de diâmetro; parede membranosa, pieudoparenquimitica, 740.5 
micrõmelÉOS dc espessuia^ostíolo subptpikdo, 9-10.5 micromesíos de diâmetros. 

PicnidSóforoj contínuos, hialinos, diminutos^ 34,5 x 1,5 micrumetros. 

Piínidósporos abundaEites, subacílares, conlínuoj^ hialinos, polos atenuados, 4,5- 
7,5 x 1.5 '2 mícrômctios gutulados. 

Em folhas dc Ptofium irifoHolatum F r ngl. de Esl. Exp. de Biologia, Brasília, leg.: 
Prof. E,P. HeringÊr, íi-llM972. Exs.: 1464 do herbário da línfv. Brasüia + no mestrto 
hospedeiro encontramos frutificações escassas úf.Asterfàttlteprotíícatã (Batista & Gayfo) 
Hansford. Haloiypus; 72207 URM Dep. Micol. do CCB UFPe. holyus Heringer 1464, 
Inst, Cefilrat de Biologia UnB. Del, G.E.P. Peres. 

Maculai solilariae, unphygen^. trreguiarifonncs, 3-12 mm, d , cín&ico-darae in facic 
cpiphylla ei brunneae in liypgphylia. Pyaiidia íminersa, ipersa, aim-brumiiea, globosavtl 
^ubglobosa. 70-110 nrucia d., paiiete membnmawa, pseudopa.ícnchymatica, 7-10 micra 
crassa; osiiolum subpapüiaium, 9-10,5 micra d. P^cnidiosporae abundantes, subbacillares, 
contínuas, hyalinjie, 4,5-7,5 x U5-2 micía, guitulatâe. 

tn foLíis Frotüim rrifotiímtm Engl., in Est. Esp. Biologia, Brasília, DF. leg.: Prof E>P. 
Heringer, 6-III 1971 Typus: 71207. 
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8. Shomea tido to bit Feres & Bezerra n. sp. ÍFig. 8) 

U ice lio superficial tênue, palie idoso, formado por hífas septadas, rclkuladaS sub oh vá- 
ceas, 1,5-3 mkrômetroide diâmetros sem hifopOdios e sem setas. 

Pi cnosl romãs superficiais, rnairom. membranosos, mais ou menos agrupadas, dimj' 
d lado çseutelares. o rb iodares. de IQCHJQ de mi crome tros de diâmeiros, deísrinda globo* 
s:e. Parede superior pseudüparenqu.maNca, parede basal in conspícua, 

Himênão invertido, hialino, simples. 

Pícnidtófmos hialino. Filiformes, faseíodados. ramificados, scpiados, aleuriofôricos 
15-22,5 x mlcròmeuw. 

Piciudiôsporos cUindriectis-fusóides. hialinos, 4-1 2 septados, constricEos, lisos, acrõ* 
genos, 15-75 x 2-5 mícròmetros + quando mais jovens apreseniam de G-l-septu. 

Sobre Folhai de Cfçfobbium Ri/j,.* margens do no Corumbá. 90 km. de Brasr 

lia. Liuiânsa, Goiás, Col. por Prof. E.F. Heringer em S-V-1569. Assoe, sp,, Feslalòtípsis 
vmtcahr (Spíg.l, Steyam. Myxoihyriopsh áStrónifolUím Baiisra & Virai. Holotypus: 
,72068, URM Dep MicoL do CCB-UFFe c kotypus Heritfiger 1339. Inst. Central de Biolo¬ 
gia, UnB. Det.: G.E.P, Feres. 

Mycelia superficialia tenuia. pdlicukftã, hyphis septaiis efformata; midüitotií suboli- 
vai'cis 1,5-3 micra d. sine hyphopodiãs et sine se tis. Pycnosiromata supcríicialia, brunnea : 
tnembranosa, plus vel munis glumerata, dimidiato-seuteliaria, orbiotlaría, 100-130 micra 
d., globosa dehjsccntiâ, Paricie supera pseudoparencliymatica et pariete basaii in conspí¬ 
cua, Hymcntum imersum, hyalirumi, iimpliee. Pycnidiophor? hyaüna, flMormia, faseiem 
Jata, ramosa. scpmta. aíeuríoforica. 15-22,5 x 1 micra. Fyçiisdioipura cylindraeea. fu^ 
soidea. hyalina, 4-12-scpiaia. eonstrkta, levia, acrogena, 15-72 x 2-5 micra, juvemu te 
0*1 septo ga Lidem. 

In lo Lãis Qclúbbtum lutfans Rtz?.., Luziáma, GO., Prof, L.P. HcrLnger. 8-V-! 969. 
Socü: Pestahtiopsh versicolor (Speg,) Stevoen et Myxothyríopsh astronifotim Batista & 
Vital* Typui: 72068 URM. 

9. SpftaGÜpsíS vochysiae Peies & Bezerra n. sp. l Fig, 9) 

Máculas» ãnfigecias, ciriza-cremc, com bordos marrons isoladas ou confluentes, Forma 
Irregular B medindo de 23*22 mm. diâmetro. 

Piemdios epfFilos, imersos ou sublrrompenlcs, marrons, subgkibowu, de 110-145 mi- 
crômetros de diâmetros. 125-135 mfcrdmetros de altura, paredes pseudopareriquimicicas 
de 7 micròmclros. dç cspes$ura > Oâti r oto papilado-, perifisâdo. 

Picoidsósforos contfmios, hialinos, cüindraoeos ou siiblagcníformcs* de 7,5-13,5 x 
33 micrómetros. 

PiçrtidJusporos subgjobosos, aprese ntando-sc. as vezes, apareados na base marrom, 
contínuos, lisos, abundantes, 13,5-18 x L1-3 5 micrõmetros, G2-gututados. 

Sobre folhas dc Vochysítt tuamorum Mut. Reserva Biológica das Aguas Emendadas, 
Brasília, DF.* leg.: Prof. E.P. Heringer Assoe, a: Sphaeiiaceae sp. F Flecfópycus bignmm* 
c&trum Batista e Cavalcante, Microdiplodia minuta (EH. & Tracy) Zamb. p Pestalotiapm 
venfcolor íSpcg.) Sieyaen, Ualotypust 72063, URM. Dcp. Micol. do CCB UFPe c 
Isoptypus Heringcr 1354 Inst. Central de Biologia UnB. Det : C.E,P„ Peres. 

Miculae am^ygenae, duerea-cremeae* margine brunneae, sparsae vd. conHuentls, 
irregulares, 2,5*22 mm T d. (?) Pycnidia eplphylla, mimeria vel subirnimpçntia, brunnea, 
subglobosa 110*145 micra d. T 125-135 micra alta. pariete p$eudoparenehymatica 7 micra 
crassa, Osüola papillata, penphyíata. Pycnidiophora comi moa, hyahna, cylindracea vd 
sublagemfunida, 7,5-13,5 x 3-6 tníera. Py^nidiospora ^ubgtobosa, bast interdum per paria 
dispostla. brunnea. conlinua, levia, numerosa, 13,5-1 8x11-15 micra, 1-2-guttulata. 

Iei foíÜSL Vúchysia ínainúrnm Maat. Reserva Biológica de Aguas Emendadas, Brasília, 
DF, P kg r : Prof, E.P. Ht/Lnger, 

Sodi: FleCiopycms bi&tomactvmw Batista &. Cavalcante, MicrOdipJodia minuta 
(EU &- Tracy) Zanibs. & Pintalotiapm versicolor (Spcg ) Steyaert. Typus: 72063 URM. 
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anatomia e vascularização foliar e floral de pilücarpus 

QRGÂNENSfS OCCHIOM & RlZZINI íRlTACEAPj* 


OSN 1 R MARQl l Ti: 

Pe^qubailcif ífn BúCamCadQ 
Jardim Bo[.mki> do 
Rio úv Janeiro 


INTRODUÇÃO 

Filoçajpus organemis Occíi, & Rizz. é uma espécie arbustiva recente mente descrita 
com base em espécimes colhidos em remanescente de mala fluminense iRizzim &. 
Qcchionb 1974), Difere de F pauci/tona St. HiL disseminado em área muito mais ampla, 
pelas folhas, rícemos c cápsulas no mínimo duas vckcs maiores: suas folhas chegam a me¬ 
dir 13 x 45 cm e os cachos 45 cm de comprimento 

Dois Tetos atraíram nossa atenção sobre □ retendo lixou, levando-nos a tomar inte¬ 
resse por ele. Primeiro, sendo rd acionado com unia espécie de ampla dispersão „ mosinir-se 
localizado em população de reduzidas dimensões, o que sugere diferenciação local há um 
tempo nJo miuto longo, a cter-se cm exemplos mencionados cm várias fomes. Segundo, 
a circunstância toda particular, c sem dúvida peculiaríssima, de não possuir alcalóides do 
grupo da püüCarjrim, consoante fora de antecipar em face do seu gênero botânico. 

Conforme Baljam à Voigllander (1978), Pihcarpus organrnsis nSo encerra nenhuma 
das basea derivadas do imídazol. enlie as quais se insere a clássica pilocarpina, O alcajóide 
dele isolado pelos dois químicos é um derivado da LrípEíiiiiina, eslrulural e famiacologíca- 
mente muito diverso dos princípios típicos do gênero cm tela. Assim, do ponto de vista 
bioquímico, a planta em estudo se afasta de iodo das demais do seu grupo. Substâncias 
desse tipo. como a bufotenina, interferem com o metabolismo da serolonina no cérebro e. 
poiSi provocam fenômenos ligados ã ação das drogas alucinógenas. Têm sido encontradas 
sobrei udu em Cramincae e Legiminosac; entre as Ruuscca?, apenas a nativa Dktyolomu 
inamcicerti DC, contém composto idêntico na casca, 

O próprio Prof líaJsam, cm carta de ! 84V-19>77 T dirigida ao orientador desta, revela- 
-se sumamenie admirado com o seu achado laboratorial. Diz ele; 

'AVfien we analysed lhe Icaves, we were surpmed very much: we could riol fmd sny 
of the '‘normal" /Vfootrpuí-alkBloícb, As far as we can see, Pi!açarpu$ Qtgsnmm is the 
flrit PílacârpuS-Spedte wíthoul imidazote-alkJiloids* and ors lhe olher sitie it is the flrst 
known occtirrcnce of N, N-df methy t-5-methoxytryplamine in a Pilocarpm plant". 

Para os botânicos que descreveram o nove] lixou o fato, em si. teve um alto valor 
probanlc no que respeita à individualidade da entidade taxionómíca. 

Justifica-se. posto isto, a escolha deste vegetal como objeto de estudo para a prepara¬ 
ção de uma dissertação de mestrado, tomando como tema aspectos anatômicos de impor¬ 
tância primacial para o conhecimento mais acentuado do mesmo. 

HISTÓRICO 

Da tile raí ura cônsullada, verificamos que o gênero Pilooorpus Vahl.. foi desde muito 
cedo estudado. nJo só sob o ponto de vista morfológico (Taxúrtorma) como também 
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anatômico, Sendo que atualmente tem surgido trabalhos que tratam da parte química, 
SOLEREDER (1908 ( 1 >: 174) afirmou que as Rutaceae sâo distinguidas de maneira 
diferente por conter ocrius caracteres anatômicos. Entre tantas diferenças, chamou aten- 
çSo para a presença de cavidades secretoras esquizógenas no tecido fundamentai, dos ra- 
moi e das folhas, dando origem a pontos translúcidos; no periciclo, na maioria dos géne¬ 
ros da família, apresentam grupos isolados de fibras liberianas. 

Observou, lambem, um and de esderénquima isolado de fibras libe rimas, cm lugar 
de feixes primários, o que foi visto nos géneros Âmyris ¥ Paramignya e fitoaxrpus; citou a 
presença de células com resina na medula, no córtex primário c nos raios medulares do 
] íber, em muitas espécies, 

No que diz respeito ao pecíolo, SOLEREDER examinou apenas um ou dois géneros, 
mas titou as observações de PLITT(l886)e PETIT (1889: 27-28) referentes aos género^ 
Cfmüya. Diciamrtus. Gatipea, Ruía e Pibcarpitâ. Segundo eles. os feixes vasculares apre¬ 
sentam disposições diferentes de acordo com a região observada. Em Choísya, Dicramnut, 
PETIT observou 3 feixes vasculares que em seu trajeto se vSo modificando; em Rufa 
gwp eolcnSt de acordo com PLITT, exibe um arco quase fechado de feixes vasculares isola¬ 
dos; em PüoaBpus pçniiãtifotítís Lcm há um anel de lenha e líber; e em tíúlipca o Pa ta 
St. Hil, cl Tuh, um anel semelhante com feixes medulares. 

No que diz respeito à anatomia, podemos citar SOLEREDER (1908; 854-857), que, 
ao descrever características anatômica* da família Rutáceae, induiu em vários tópicos o 
gênero Pilütarpus VaW T prindpalmentc fazendo referenda a várias espécies entre as quais; 
Pftocarpus peunatifotius Lem., Piíófarpus tmchyhphus ílemsL, Pihcarpm trachypkyUm 
Holmes e outras, 

0 mesmo autor, na mesma obra (1908; 854), completou detalhes sobre a anatomia 
foliar de vários gêneros. entre eles FUoçarpus. 

Nesta, SOLEREDER (1908; 854) tomou poi base o* trabalhos de SCI ItJLZE (1902), 
responsável peias investigações da estrutura foliar em um grande número de géneros, 

Ainda nesta obra, citou GEIGER (1898) declarando que os agregados cristalinos sío 
encontrados nas células epidérmicas dc fíloairpus irackyphylhts Holmes fi outras espécies 
do género e Pilocatpus pennatifolius tendo uma estrutura em tufos radiada ou racemosa, 
que não pode ser considerada como consistindo dc tiesperidina. 

Quanto à hipoderme (segundo DOVAL, 1905 in SoleradeT. I9QS). é composta de 
2-3 camadas cm /\ gigantens EngL uma camada cm P gondoíkam Tul, e 12 camadas 
em F. kiifiilms St. Hil,, coincidindo com n observações do próprio autor da obra, que 
estudou outra espécie. Page tia medtdmlis FíV.M.. na qual existe apenas uma camada. 

SOLEREDER citou DUVÁL (1905: 119 c 37) e oulros autores, que constataram a 
diferenciação papilora nas células epidérmicas em espécies dc Filocarpus; e ainda (segundo 
GEIGER e DUVAL) observou a ocorrência de células paliçldicas se piadas ttansversal men¬ 
te com cristais cm seu interior, como um traço característico de quase todas as espécies 
do género Pilnearpus. 

SOLEREDER conduiu, segundo SCHULZE (1902), que não há células secreto™, 
ma* cavidades secretoras, o que foi observado cm P. medidmtU F.VJ4, 

TÜLEDO e WASICKY (1954: 83) apresentaram um estudo sobre a formação dos 
alcalóides em P pçftmtifolíiis Lem. durante o período germinativo, quando verificaram a 
presença de pilocarpina no embrião da semente madura, na semente germinando t em to¬ 
da a parte vegetativa da planta jovem. 

IMBE5I (1958: 309) fez uma análise farmacológica e anatômica dc P. penmnfülim 
Lem. Em suas pesquisas também acusou a presença de pilocarpina. tratou da nervaçJoe 
da anatomia foliar, estudou compa ra ti vamcitle o indivíduo coletado no Paraguai (loca] de 
origem da espécie) com o cultivado no Horto Botânico de Mcssina (Itália). 

DBDE 11982490) descreveu j ve nação foliar da* Rufaceat, revelando 7 tipos de ve- 
nação, baseando-se no relacionamento espacial do sistema de venação com as cavidades 
secretoras, sem citar* entretanto, o género Pilmvrpus, 

TORRES (I966J), em seu trabalho Estúdio Anatómico de Pitirvia punttâíâ {Rutá- 


cêac} t hz considerciçL^ei sobie o cauic, folha, flor. fruto, semente e cromOSSOmOS- Com re¬ 
ferencia ao pecíolo, mencionou que o feixe vascular era formado por 3 feixes na rcgjão 
proxim&L unindo-se iva parte média paia formar uma meia lua. com o arco paia a face 
ahaxiíri e a plana para a adaxjal O feixe vascular, envolvido poi um and de fibras sepa 
rando-sc nova mente na região distai, em duas porções, pelo alargamento do arco, Já na 
extremidade, os feixes secundários passam a integrar a nervura da lâmina, conservando 
este aspecto até o terço médio, Acrescentou um estudo minucioso sobre a anatomia floral 
da referida espécie. 

GUI I 1966: 243) em seu trabalho ftz um estudo comparativo morfológico e ontoge- 
néiico do gineceu e do eixo floral de algumas espécies de Rutaceae. Ele afirma que qual¬ 
quer interpretação da natureza morfológica do órgão fioral. baseado somente sobre um 
estudo da anatomia vascular, parece sei, pelo menos nesia família, extremamente proble¬ 
mática; um faro para o qual ete chamou atenção foi o de que. entre o gineceu c o andro¬ 
ceu, há sempre um ginóforo ou um disco, que funcionam conto nectsrios, 

No que concerne a Pfkü&rpus organemis Occh. & Rizz não erteontrou senão duas 
referências bibliográficas, que antes constavam da introdução. 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 material utilizado em nosso trabalho foi coletado na Fazenda Taquaral, em Guapi- 
mirini, Município de Magí f Estado do Rio de Janeiro, onde ocorre a população-tipo da 
espécie, semi-umbrófila, dt pequenas dimemóes, Um espécime representativo dela foi 
depositado no Herbánodo Jardim Botânico do Rjo de Janeiro, sob o número RB 178646, 

Utilizamos material fresco e fixado em FPA, (formo] 3 panes, acido piopiõmoo 7 
partes, álcool 70% 9 partes) e EA A (formol 3 partes, ácido acético 7 partes, álcool 50% 9 
partes] cm diferentes estágios de dc&rnvolvimema (botão floral), 

0 material fixado foi incluído na parafina pela técnica usual (JGHANSER 1940), 
Os cortes feitos em irucrótomp rotativo de Rçiçhen na espessura de 8-10 micro melros, 
Como corantes, utilizamos a safranina-íâst-gicen e safranmahematoxiJjna de DetaJleld. 

Para clarificação das peças florais, usamos unia solução a 5% de hidróxido de sódio, 
renovando-se a solução diariamente, para acelerar o processo. Após completa clarificação, 
foram: lavadas em água è montadas em glicerina e água, em partei; iguais. 

Ma clarificação da folha (segundo Fosier. 1953), usamos também uma solução a 5% 
de hidróxido de sódio, cbral hidratado 30 minutos c lavado em água destilada A colora 
ção feita em safra nina hidro alcoólica durante 30 minutos e a desitratâção ens álcool- 
-etilico, Ücool-Xiiol c montagem cm bálsamo do Canadá. 

Na observação dos estúmatos. utilizamos material fresco dissociado a quente em 
ácido nítrico a 10%, depois lavado cm água destilada, corado pela safranina hidro-alcoóli* 
ca t montado em glicerina e água. cm partes iguais. Na contagem dosestõmatos, projeta¬ 
mos o campo examinado num quadrado de 0,5 mm dc lado. 

Os testes niícroquímicos (JOHANSEN. 1940) foram efetuados cm material fresco, 
sendo evidenciada a presença de cutina, pelo leste do Sudan lV;]jgnina pela ftorogjudna 
clorídrica; oxalato de cálcio peta insolubilidade das drusas no áddo clorídrico e iulturicú 
concentrados e solubilidade no acetado dc cobre; óEeo resma pelo tesíc do acertado de 
cobre saturado; negativo para alcalóides, nos testes do cloreto áurico. cloreto de platina, 
lugol a 0,2%, áddo tisiico em grau micro, solução diluída de írido tiníeo que precipitaria 
em branco nas células (segundo Ungeron, 1949); negativo para açúcares redutores e não 
redutores no teste do tartarato neutro de cobre, dissolvido em hidróxido de sódio concen* 
irado e negativo no teste feniJ-hidnixirta; negativo para amido no teste do lugol 3 2%. 

Fara testarmos a presença ou não de piJocupina cm nosso material, empregamos a 
reação de Wangerin segundo DENÍGÉS(1920; 21 i ) que demanda a colocação dc um cris¬ 
tal de bicromato potássio em tubo, adição de 2 ml de clorofórmio. 1 ml da solução teste 
e I ml de água oxigenada oífebaJ. Pela igítaçffb, o clorofórmio tornar-se á. após algum 
lempo de repouso, violeta cu azulado. Afim de verificar a pimnçaem quantidades mini- 




mas de püocarpina, foram extraídas de 10 folhas, com água. com áicooi fraco 50%e Um* 
bém em igua acidulada com ácido clorídrica. No caso da nossa espécie, a reaçao foi nega¬ 
tiva levando a supor que essa espécie não iem pilücarpma. 

Às mcnsuraç&es foram executadas com â ocular rrucromêtricâ Leiiz tendo sido calcu¬ 
lado previamcnie o coeficiente micrométrico. 

Os desenhos foram feitos em microscopia ótica utilizando-se câmara dara, 

Às microfa lograrias furam festas cm microscópio ótico utilizando para isto as várias 
combinações óticas. 

RESULTADOS 
ANATOMIA FOLIAR 

Observando-se o pecíolu. em cortes transversais, feitos em rene desde a regido junto 
ao caule até a base da folha, verificamos que apresenta contornos diferentes de acoidu 
cons a região. Assim, na região proxim&L o pccíoto apresenta secção côncavo-convexa 
(Figs. 1 e 14} p passando, logo depois, para plauo-eanvcxa* e N a seguir, circular, e assim 
permanece até chegar próximo á base da folha, 

A epiderme é tiniesmti ficada, com células, cujo maior diâmetro varia oia antielinal, 
ora periclinai. A porção eminizada. isto é. a cutícula propriamente dita, apresenta-se bas¬ 
tante e&pcssa e lisa. Todas essas células epidérmicas apresentam conreúdo tk óleo resina. 
Logo abaixo, observamos 4-5 camadas dc cé lutas colenquimãiicas do tipo laminar. Neste 
tecido notamos a ocorrência de grande quantidade não só de células cam conteúdo de 
óleo resina, como também a ooorrência de jdioblaslos cristalíferos contendo dmsas de 
oxalaio de cálcio. A seguir, surge o paíénquima fundamental constituído por várias 
camadas de células heterodimensionais de paredes delgadas com meatos nítidos. As célu¬ 
las do piréiiquinia localizadas na face côncava bem menores que as situadas do lado 
oposto. Observamos aqui, também, a grande quantidade de células com comeúdo de óleo 
resina c raros idioblastos crista líferos com dnisas de oxalaio de cálcio. 

Com reláçío á disposição dg cilindro vascular, notamos que os feixes se dispõem 
também de unia maneira diferente, dc acordo com o nível em que é cortado. Assim, 
próximo ao caule (Figs. 2 c 15), eles estio dispostos em 3 feixes vasculares: um central 
maior c dois laterais menores. Ü feixe central está disposto quase tm um círculo comí- 
nuo, notando-se uma pequena abertura na regilo voltada para a face côncava, semelhante 
ao tipo D do esquema de METCALFE-CHALK (1965: XVLXVII). 

Observamos que cm um nível mais elevado, o feixe menof localizado no lado esquer¬ 
do ([ornando por base a facc plana), começa a unir-ae ao feixe cenind. enquanto o do todo 
oposto, ou seja, do lado direi lo, permanece intacto- Este feixe sofre uma pequena divisão, 
podendo-se considerar como uma leve torção (Figs. 3 e 16), pois o xilemz, que antes 
estava voltado para a face côncava, que neste nível já se mostra plana, ao sofrer esta tor¬ 
ção* passa a estar voltado para a face convexa. Verificamos, com isso, que não é todo o 
feixe que imdalmcntc se uniu ao feixe central c. sim, parte dde, de modo que o restante 
deste feixe fica com o xifema voltado em direção ao feixe central (Rgj. 4 e 17), Nii Fig. 5, 
notamos que a parle do feixe separado cm um nível mais adiantado se vai aproximando 
do ceniral. 

Em outio nível (Figs. 6 e 18), este feixe jd está compklamente unido ao centraL 
como também este já se apresenta contínuo, noiando-sc, ao mesmo tempo, sua individua¬ 
lização (Fig. 7). Em um nível mais elevado, o feixe localizado do lado direito começa a 
unir-sc ao centra] (Figs. «8-9-10 c 19), ao mesmo tempo que o do lado esquerdo volta a ae 
separar, observando-se que há uma modificação em seu arranjo, isto é, surgem novamente 
trés feixes. 

Num plano mais acima, os doí$ feixes laterais, que anterinrmenre se haviam unido ao 
central, voltam a separar-se (Fig. 20), verificando-se que a porçfo lenhosa está voltada 
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pjíd ci j mentir, neste CáSO. o fluir ma eséíí dirigido paia Jr. partes convexas. enquanto que 
d feixe centrai. que era eonlínuü, está dfvidMo em duas pârtfiã. 

A seguir, novamentc o feixe da esquerda une-se ao central (Fig. 21 h Em seguida, cite 
feixe une-se por completo ao localizado na parti inferior (Fig. 22], paia mais tarde, o da 
direita também unir-se iFsg. 23}. Füiflmente, notamos os feixes fusionados em apenas um 
iFsg. 24). 

Na altura da metade do pscLoío, os feixes vasculares apresentam uma secção piano 
çonvçxa íKigs. 3 3 c 25p, observando-se aqui nOYmmefire os quatro feixes perfeÈtamente 
de]imitados (Fig. 12), os quais assim permanecem afe atingir a base da lâmina foliar, quan¬ 
do então apresentam um contorno plano-convexo <Fig, 13). 

AO chegar próximo 1 lâmina foliar, este feixe começa a fornecer elementos conduto¬ 
res paia os tecidos do mesofílo. 

O xilema está disposto em 64 65 sênes radiais com 5 10 elementos em cada série, 
separadas por células de paréuquima, O íloema bastante abundante* cercando completa- 
mente o xibma. apresenta seus elementos habituaisL tubos crivosos, células companheiras. 
Células de parênqtiima s Observamos a grande quantidade de céluSas com conteúdo, não sá 
circundando o feixe vascular, como também nas células do parénquima radial. Em certos 
pontos notamos a ocorre nd a de raras drtuas de oxalato de cálcio, 

Â medula, ocupando a região central, muito pequena, é formada por células heteredi- 
mensionaLs de paredes delgadas, mea los nítidos, e a maioria delas apresentam çonleúdq. 

Em cones iransveisais. -i epiderme adaxíai (Fíg H 35). ao nível da nervura mediana r 
apresenta-se uniestnnificada constituída por elementos celulares que variam na forma e 
tamanho, com a média de J8 micrúmetros no dümetro antklinal e 16 micrwnetros. no 
diâmetro periclitial, recobertas por uma camada cuticulai um pouco espessada e lisa. 
A epiderme abaxial (Fig. 36) s sambem uniesimifioada, com células rmngulam comá 
média de 14 micròmeiios no diâmetro amidinstl e A 8 micrômetros no diâmetro pcrídmai h 
recoberta por uma camada cutkutar delgada c lisa. 



Fig. I - Pecíoki. IU regilo pt^xlmat »cç|a còneavc^m^xa. li X SFotO:!. S. Almej 
da - USU) 
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Ffe X - FeiYBpmE MJ, dispostas cm J grupúi: I relilrJl maJür c $ íilerap. jl X 

(Foíosl.S, AhníW* - USU). 



Pig, 3 - Fflxia va^uJar lü ^ífrer i Imçâa. 79 X (Fütoi J. S„ AlmcMi - USUJ r 
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Ffc, 4 - início .ia anilo do fdbt# varcnlif w> centra], 7f X fFoto; J, S. Almeida - USU1> 



F(g. 5 - [JciaSíif cm nível mau «tendo. 79 X (Foro: J> $, Almeida - UStftl 
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Fig. 6 - Foi w nu'du Udkto »Ct CcMílL 79 X (Foto: J. S- ALneiJj - USl'J. 



Ffe. 7 - lírtílhe da individual jfaçãu do» fclsci tiictiLacra, 79 X (Foki: I. S. Alnwi 
da - I Sli). 
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Ft£. A - Inicio dí sejwiLçãa úo fffixç ¥lfi£Ulu mcraci èIo Laiiq dktilq. 79 X (FowiJ* S. 
Atmeida - USL 1 ), 



Fig, 9 - l l anc du irise já começando * iíwàpm ju cmtntl. 79 X (Foto:£5. Afcmetó - 

mvh 
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Fig_ í D - l-rixc v jw:uLu unido iú ctuinal, 7*? X iFotoiX, S. Almeêdi - L : SU>, 



11 - Sr^iu ptinfrcínm-xii th*i fri.\CS YipCUilfH. 29 X iFotO ; J. $. AÜntida - USUJ. 
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l ; «. 12 - Ftixdí íwcuJjresiIttpMIMem 4 grupos. 79 X (Foto: J. S. Abneida - USUX 
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Fqp. M-25 - i>c&cnhn>s tajucmãlico? cvtítndândo o percurso do» feixes vuaibn^ nu 
peeíoki* 
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1 14 - 2 $ - Dêsznlttí csqucrniUçoi eViáçnçwjTdo O praçtujía daí fefreí vucuUfíJ n& 
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Ao nível do íimbo, a epiderme adaxial é constituída de cá lulas retangulares apresen¬ 
tando um maior diâmetro na direção periclinal com 19 micrõmelia$ cm média, e na dire¬ 
ção intidinal, apresenta uma espessura média de 12 micrõmctros, revertidas por uma 
cutícula delgada c lte + A epiderme abaxial mostra também cé Sul as retangulares com a mé¬ 
dia de J4 micrõmetros no diâmetro anlidinal e 23 no diâmetro peridinal, recobertas por 
uma cutícula delgada e lisa. Observamos* aqui, nlo sò 3 ocorrência de estõmatos situados 
no mesmo nível das demais células epidérmicas como também a presença de pêlos glandu¬ 
lares. As células das epidermes exibem grande quantidade de conteúdo de óleo resina, so¬ 
bretudo as localizadas na epiderme adaxia! + ao nível da nervura. 

As células epidérmicas, á medida que se aproximam do bordo, apresentam secção 
retangular com diâmetro maior na direção antjcUnal, revestidas pôr uma cutícula um 
pouco espessada c lisa. A tullmzação é mais intensa aqui, pois há invasão do processo 
pelas paredes an ri danais. 

As células epidérmicas da face adaxiaí {Fig. 42), vistas frontal me ntç p mostram contor¬ 
no poligonal, tendo em gera] de 5-6 lados, com as paredes anticlinais sinuosas. Ni face 
abaxial apresentam igualmente contorno poligonal, tendo cm geral dc S-S lados, com as 
paredes retas e espessas. Os esto maios estio restritos a esta face e pertence m aos tipos 
amsoeíticú, anomoçíiico c iciracíticu {segundo Van Cotthem, 1970) (Fig. 43 a b^-d), 
ocorrendo na proporção média de 98 mm 1 . Os estòmatos crtconlram-sc Irregularmente 
distribuídos na epiderme abaxial + sem nenhum arranjo apareme* notando-se a ocorrência 
dc estòmatos vizinhos. 

Fm cortes transversais (Fig. 43c) da célula guardiá, passando pela região central, nota¬ 
mos que o lume ú mais ou menos triangular* ficindo a bis« do triângulo voltada pam a 
célula subsidiária. 0 etpenamcnto dc suas paredes de cu tina é bem acentuado na parte 
que fjea em contacto com a fenda e com a câmara subesiomirica, que ú pouco profunda 
atingindo as dtiai células guardiãs e a primeira camada do parenquima lacunoso. 

Em cortes longitudinais {Fig. 43í> da célula guardiã, observamos que o lume é mais 
estreito na região central e dilatado nos pólos, Nessa região ceniral, notamos um espessa- 
mento dc curina bastante acentuado: aqui, a cirnam subestomitica atinge a segunda cama¬ 
da do parénqulma lacunoso. Neste plano a célula guardiã adquire a forma de um osso, 

A nervura mediana, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Fig, 32). Logo 
abaixo da epiderme adaxial, ocorrem 4-5 camadas de células colenqnjmáticas do tipo 
laminar. Sob a epiderme abaxial, encontramos cm gemi de 2-3 dessas mesmas células. 
Estas células colenquimátim apresentam-se com conteúdo de óleo resina. Logo em segui¬ 
da ao colcnquinia, notamos várias camadas de células parenquimâticas heterodimensioiiais 
com pequenos espaços imercdularcs, sendo que, na face voltada para a epiderme ah&xial, 
as células parcnquiniáiicas sâo bem maiores e em maior número, com 7-8 camadas de 
células licterodimensionais. algumas células com conteúdo de óleo ícsina, notando-se a 
ocorrência de idioblastos crJstalífcros com drusas de oxalato de cálcio. Na região vollada 
para a epiderme adsxilL este parénquima apresénla-sc com 5-6 camadas de «lulas heiero- 
dimensionais c um pouco menores que as anteriores; algumas células apresentam o mesmo 
tipo de conteúdo* comú também a ocorrência de raros idiobla&Lús cristalífcros com drusas 
dc oxalalo dc citcio. No limite do colênquima com o paicnquima, oconcm raras cavida¬ 
des secretoras esquizògcnis, notando-se, então, que o colénquima se reduza uma camada 
tta face abaxial, 

Examinando-sc a nervura mediana da base até o ápícé. cm cortes 1 rans versais em 
série, Ob$ervinios que o feixe vascular está dlfpOStO de maneira diferente nas regiões; base, 
terço médio e ápice. 

Na região da base o taxe vascular apresenta urna secção phiro-eonvexa (Fig. 26), 
estando a parte convexa voltada pari a epiderme abaxkL 

0 feixe vascular colateral apresenta-se de um modo contínuo, observando se que □ 
íloema esti disposto em forma de um 3 nd com seus elementos habituais, ou seja, tubos 
crivosüs, células companheiras, células de piirêiiquim. 1 . Notamos, aqui, algumas células 
com dmsiis de oxalato dc cálcio. O xücma çsli disposto em várias séries radiais com 6*13 


elementos era cada série, separadas por células de parcnquima; vemos aqui também niu 
só a presença de algumas células com conteúdo de óleo resina, princLpalmcme na$ locali¬ 
zadas nu pare nqu ima pín medular, como também raras drusas de oxahta de cáJciq. 

A medula t constituída por várias camadas de células Líeterodimensionari de paredes 
delgadas, meafos nítidos, ocorrendo algumas células com comendo de óleo resina. 

Observamos que o feixe vascular está envolvido por células esdcrenquiináticas 
41) que se localizam em grupos isolados, constituindo, apesar disso. um círculo 
continuo. Verificamos que as células esdcrcnquimárkas aprese mani suas paredes mais 
espessai na regjlo voíiada para a epiderme adaxial. 

Tomando por base a epiderme ad&xkl. notamos, no lado direito do feixe cemral, um 
pequeno feixe com a redução de seus elementos e uma camada dc células esderenquimá- 
iicas bem camcterísrica do lado do íloema, este apresem ando seus elementos típicos, 
O xilcma apresem a 6-7 senes odiais tendo 3-5 elemenlo* em cada séne. separadas por 
células dc parênqutitia, observando-se, aqui,, também um grupo de çilulas esdêrcnqirimd- 
ticafi. 

Ao atingirmos o terço médio, notamos que o feixe vascular assume o contorno bicon¬ 
vexo, acompanhando a secçJo da própria nervura (Figs. 27 e 33). Observamos que, na 
regi lo voltada para a epiderme ad axial r ocorrem vários grupos isolados de células escleren- 
qui má liças mais numerosas; á medida que se dirigem para a face abaxial. esses grupos se 
localizam apenas nas extremidades dos feixes. O íloema, bem desenvolvido, aprese niã-sc 
de maneira contínua, com seus elementos habituais, ou seja, tubos crivosos, células dc 
parénquima c células companheiras; entre suas células observamos que algumas contêm 
drusas de oxalato de cálcio, O xilenia apresenta-se com 6-11 elementos em cada série ra¬ 
dial. separadas por células de parénquírm. algumas das quais apresentam conteúdo de 
Óleo resina, 

O feixe vascular, localizado no lado direito do feixe central, na regifo da base. aqui 
se uniu ao feixe central, fazendo com que este fique aberto apenas desse lado, ao mesmo 
tempo que, do lado oposlo, já começamos a notar a separaçlo de um rnnto feixe. Em 
nível mais elevado, observamos que esse feixe está compEetameme separado do feixe cen* 
trai. notando-se que o íloema é muito reduzido, apresentando seus elementos típico*, e 
o xilcma com 3 séries radiais, tendo de 2-4 elementos em cada série, separadas por células 
de parénquima. verificando-se que este feixe está quase que envolvido por célulasescleren- 
qdmátiças, 

Ao atingirmos o ápice (Fig, 34), o feixe vascular adquire a forma de tun arco, 
(Fíg. 28). noiando-se que o flocma está voltado para a epiderme abaxial, apresentando 
seus elementos típicos, tubos crivqsos. células de parênquima e células companheiras 
muito pequenas. O xilcma está disposto em 1546 séries radiais lendo 3-5 elementos em 
cada série, separadas por células de parénquima. Notamos que raras célula; do parênquima 
apresentam conteúdo de óleo resina. Na região voltada para a epidermê adâXial ocoifc 
unia capa dê célula esc te renquim áticas maU desenvolvida do que a localizada na regido 
voltada paru a epiderme abaxiaJ. 

A medula, muito reduzida, d formada por células hetetodimensionais, algumas com 
conteiido dc óleo resina, m catos nítidos;ocorrência de raros idioblastos cristalfFcros con¬ 
tendo drusas de oxalato de cálcio. 

O mesofilíi é lí pico de folha do rsi ve rural fFigs, 29 e 37). Observamos que o puênqui* 
ma taclinoso è bem mais desenvolvido que o paicnquinu paliçádico. ncupaiido mais da 
mel ade do mcsofllo. 

0 parenquinia putJçádíco c constituído por uni único estrito celular, com células bas¬ 
tantes curtas, apresem ando uma espessura média de 36 micrõmetros. Notamos que, entre 
as células deste parénquima, ocorrem seplos transversais comendo drupas dft oxalato de 
cálcio, No interior dc sua$células encantramos-numerosos cloroplastas, 

O parênquinij lacimoso consta em média de 7-8 camadas de oclubs 4e fornias irregu¬ 
lares, com espaços intercdulafts nítidos, que chegam a constituir verdadeiras Lacunas, 
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apresentando uma espessura média de 13] mícrômeiros. Noiamúg que, aqui também 
ocorrem drusu de oxaiato d c cálcio. 

Chama-nos atenção que a primeira camada Ingo apôs o paliçádico e A segunda camada 
do kctmoso apresentam grande quantidade de conteúdo de óleo resina. Ocorre tam¬ 
bém no niesofilo cavidades secretoras esquizógenas (Fig. 38). tanto no íacunosn como 
■tingindo o parenqoima pajtçãdico, cujas células aqui se tomam bem menores, 

O limbo, ao nível do bordo, curva-re ligenamenre para baixo ( Figs. 3 L e 3^>). O parêm 
quima paJiçádico conserva suas característica5, antes de chegar ao bordo propriamente, 
sendo substituído por várias camadas de células colenquimáticas, quase todas com con¬ 
teúdo de óleo resina, servindo como um reforço. O parénquims lacunoso também se mo¬ 
difica, quando então as células se iramíorniârn, tomando se menores e helerodimensio- 
nais. No bordo observamos tàmbém a ocorrência de cavidades memoras esquizõgetias. 

Percorrendo o mcsoíHo. ocorrem nervuras secundarias er rerciãnas. A nervura secun¬ 
dária é semelhante á nervura mediana, apenas com a redução de seus Elementos (Figs. 30 
e 40), O noema apresenta seus elementos habituais, ou seja, íubos crivosos, células de 
parénqutma e células companheiras. O xilema, muito reduzido„ aprese nu 2-3 elementos 
cm cada série, separados poi células de parénquimi. Na regiio voltada para a epiderme 
abaxial, obsemmos uma capa de células csclerenquimálicas que também está localizada 
na face oposta. A medida que caminhamos em direção ao bordo r esses feixes v£o-se redu¬ 
zindo cada vez mais, notando-se que, no bordo propriamente, esié constituído apenas de 
Lraqucíticos terminais. 

G padrlo de nervação é do tipo broquklõdromo (Fig, 44). Nervura mediana nítida 
afilando tm direção ao ápice; nervuras secundárias alternas; nervuras terciárias laterais e 
axiais; rede de nervaçlo densa {Fig. 46); a margem ê acompanhada por nervuras que emi¬ 
tem ramificações fFig. 45); terminações vasculares simples e múltiplas (Fig. 47) com de¬ 
méritos de ligniíicaçJú helicoidal, Observamos que algumas terminações vasculares apre¬ 
sentam pequenos escbrdcitos acompanhando as mesmas. 


ANATOMIA FLORAL 

ü pcdicclo, cm secção transversal, mostra um contorno circular. A epiderme i uriícs- 
íratificada (Fig. 60}, com células que variam na forma e tamanho, receberias por uma 
camada cutkular delgada ç lisa. Ocorrência dc taros cstòmatos situados acima das demais 
Células epidérmicas. Notamos que apresentam conteúdo de óleo resina, A seguir, localiza- 
se um partnqulma de 10-11 camadas de células hererodimensionaís, com paredes delga¬ 
das. de espaços intcrcelulares nítidos e idioblastos crisialiferos çom drupas de oxalato dc 
cálcio; há ocorrência dc cavidades scerciotas esqnizógenas (Fig. 61), bem como células 
com oomeúdo de óleo resina, 

O cilindro vascular é constituído por feixes vasculares Intercalados com raios; vaso* 
lenhosos dispostos cm series radiais de 2-3 de me til os em cada fiteira, separadas por célu¬ 
las de parenquima, alguma* aprese Miando conteúdo de óleo resina. O lloema disposto Sm 
grupos isolados e constituídos por seus elementos habituais» isto é» células de parcnqulma, 
tubos çrivosos e células companheiras. 

A meduk, ocupando 3 regilo central, é constituída por células heterodknensionai^ 
de paredes delgadas com espaços imercçJtikrw, algumas com conteúdo de óleo resina, 
como também a presença de células com drnsás de oxalato de cálcio. 

0 receptáculo (Fig. 48) apresenta epiderme unles!ratificada com células de forma e 
tamanho irregulares, recobertas por uma Cutícula delgada c lisa;ocorréitda deeslõmatos 
%\ lua dos no mesmo nível das demais céluks epidérmicas. A seguir, Jocalizii-sc um paréii- 
quima com várias camadas de células hctcrodimensionais com mea los pequenos, tiohmdo- 
-Se a ocorrência dc numerosas células com conteúdo dc óleo resina e a presença <fe 
idioblastos cristalíferos com dru&as dc oxakto de cálcio e de cavidades secretoras esqui- 
zéfflnaS» 
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! ; |j. 26 - Bãjcíli nervura 41 XiFnio: J>$. Almeida - US-L'1 



Fi*. J7 - Terçn médio da jwuíj., 72 X (t-iiia:!. S, Almeida - LTSLfl. 
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Ffc 28 - Aplicei* ntnoira. J7U X i E utGí J. S. ÀÉmekUi USU) 



F(gp 29 - DeulheiJo mwpfJlP ei4lcrici4iHJo ttásppiftafrirwçrq^com^iuistdej u^iJitd 
dr cikria, 210 X Lf'»tOrJ. S. Alpiu-ulii - USU). 
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Ftjt 30 - Pcttlhe da nervura «Ctlltdini, 3JO X (Fmo:J, S. AEmeida - UStí> 



31 - Delilht do IkQfjQ. 23 } \ sFuKj:!. 5, Almekli - USV ), 
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F*í, 33^33-34 - l>€KnJK)& ejquimitku.. jvkJtnciandu 0 percurso do$ fífaes vaKVlu#4 FU 
nervura modianu. 

PÍK- 3$ - DrLaUtcdj epidcrmt lupcífctf m mVc| da üemua. 

F(g, H ■ 0<flllw di cpidifimc itiícfkn id nível da nemui. 

P(g. 37 - Ueíalhc do mt*ofi]Q evidenciando b cjüii frija de cdlktta&eom conteúdo. 

Pig. 3ft - Dítath* do mraofilo çvidçn ciando umj ciYkjadc secretora no limiledo pati^ã 

dicfj tom o Utunoao. 

Fíg r 39 - Detilhe do bordo. 
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Fjg. 40 - iJctaUlí da nervura igftindaria, 

l-íg, 41 - Trecho do Hdercnquiín* da nervura medtim, 

Ffer 42 - Epkieíffle.iupcmrem ™ia Truntal, 

HTç. 43-a-h-c-d - Epiderme inferior, em vLvta finníaL ovkJrnrundD o« vários Hàpúa de «- 
bõnutoL 

4J-e - EjjtãmjCa cm çtfKrtc !ransvi;rsa| P 
F^4^-f - Lalòmaiu em eaifc lüngiiuiliníiL 








os 



I ig. 44 - Aspecto %*:raí da ítcmçSo ft>ILal\ 

|-|§_ 45 - Üctaltie do bor-dü evidcnttando uma rvcrvüra emitindo ram.ifkílçtfGv, 
Fig. 46 - Jletalíicdtf ífisdedf nervação, 

Rg, 47 - Tcfimtrwnío vastLdai múltlpIttvMtric^indo ^Ktròcituk 















139 


Envolvidos por este tecido» observamos 11 feixes isolados dispostos em pequenos gru¬ 
pos, O fioema, disposto em grupos isolados, apresenta seiii elementos li pitos r tubos cii- 
voso*. células dft parénquima, s Ululas companheiras. O xilema, disposto em series radiais 
de 24 elementos em cada série separadas poi células de parénqumia, algumas apresentan¬ 
do conteúdo de 6 ho resina. 

A medula, constituída por um parcnquinia de células heier «dimensionais com mea tos 
pequenos, algumas células com conteúdo de óleo resina e células com dnisos dc oxaíato 
de cáldo. 

Nada de especial nus mostra a estrutura da sá pala, Cada sá pala á formada por duas 
epidermes e um mesofilo. A camada epidérmica da face abaxiãl é muestrati ficada com 
células pequenas de forma e tamanho variáveis, revestidas por uma camada cuiECiilarum 
pouco espessa; ocorrência de células com conteúdo dt óleo resina. A camada epidérmica 
da lace àdéájú é constituída por células. que também variam na forma e tamanho, dispos¬ 
tas cm uni único estrato etãEular; recobertas por uma camada cuEicular delgada. 

O ntesofilo, está representado por um parénquima de células heterodimensionai* de 
paredes delgadas, deixando pequenos mentos, notando-se náo só j grande quantidade de 
conteúdo de õteo resina em suas células, coma também a presença de numerosas idsublas- 
tos cristalíferos com drusas dc oxalaro de irilcio, localizados apenas nas camadas voltadas 
para a face adáJtiaL Envolvidos por este parénquimaocorftfm mrs febres vasculares colate- 
raia, de acordo com o nível em que cada sépala é cortada, 

Aí pétalas são constituídas de uma epiderme abaxial (Fig, 62) imiestratificada, célu¬ 
las com conteúdo de óleo resina, recobertas por uma cutícula delgada e lisa;observamos 
a ocorrência dc raros esiómatos situados acima das demais células epidérmicas A epider¬ 
me adaxial (Rg. 63). também unkmairíkada, apresenta células retangulares revestidas 
por uma camada eufleular delgada e Usa, 

0 mesofilo (Figs. 49 t 6*) ( constituído por üm tecido pamiquimático com células 
heterodimcnsiDmiJs que se apresentam de duas maneiras diferenlesr 34 camadas, localiza¬ 
das togo após a epiderme externa, contém grande quantidade de conteúdo dc óleo resina 
como também a presença de cavidades secretoras esquizógenas; as cinco camadas restan¬ 
tes iilo apresentam conteúdo de óleo resina e suas células sao bem menores que as ante¬ 
rior es; nesta regiSo observamos a grande quantidade de drusxs de oxahto dc cálcio, No 
limite dessas duas regiões, envolvidos pelo parénquima, encontramos 5-6 feixes vasculares 
Colaterais, sendo que a maior ocupa a porfio central 

Nos bordos, a epiderme é constituída por células papiliformes, recobertas por uma 
camada cuticular delgada e levemcnle estriada (Rg. 65). 

0 filete íFig. 66). em corte transversal, mostra uma epiderme unieslratificada com 
células retangulares, cujo maior diâmetro é no sentido anticlina!,. revntidas por uma 
cutícula delgada: chama-nos a atenção que iodas estas células apresentam conteúdo de 
úko resina. Abaixo da epiderme, localiza-se um parénquima com virias camadas de célu¬ 
las heterodimensianaig dc paredes delgadas com me atos pequenos; algumas destas células 
também apresentam conteúdo dc óleo resina. Neste terido encontramos um único feixe 
va&çular colateral. 

À antera íFigs. 52-53 e 67-68) exibe epiderme uniesira Ei ficada com células de forma 
e tamanho variáveis, revestidas por uma cutícula delgada e lisa. Ü endotério é formado de 
células altas com áreas espessadas fibrosas, Enlie o endotetio e a cutícula, observamos 
uma camada de células de forma c ramanho variáveis. Logo a seguir notamos o tapete;as 
células que constituem este tapete em sua grande maioria já se acham desintegradas, pois 
das servem dc nutríçfo aos grãos dc pólen 

No disco (Rg. 50), verificamos uma epiderme unic*tratificada com células dc forma c 
tamanho diferentes, recobertas por uma cutícula delgada e Usa. Logo abaixo da epiderme, 
notamos um parénquima que se apresei na dc duas maneirai diferentes, isto é. 10-12 cama¬ 
das deste parénqumia mostram-se compsictas. não se observando mestos entre suas célu¬ 
las. Verificamos 3 presença de cavidades secretoras esquizògenas rm iodo círculo e tam¬ 
bém dc idiobbstos crisuliíeros contendo drusas de üútlato dc cãkio, A seguir, oparán- 
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quima exibe células lieterddimcnsiõndis bem niaiurcs que as antenores, com pequenos 
mea tos. Observamos a grande quantidade de conteúdo de óleo resina em suas células. 
Os feixes vasculares estio dispostos em dois círculos: o mais externo com 25-26 gmpos e 
o mais interno com 12-1.3* de acordo com o nfatl em que é cortado, 

A medula á constituída por células heterodimensionais.. com pequenos mg a tos e 
células com conteúdo de óleo resina, como também raras drusas de oxalafo de cálcio. 

D ovário mostra epjderme uníestratificada, células de forma e tamanho variáveis, 
revestidas por uma cutícula delgada e lisa. A segutr, ■ubservam-sc várias camadas de células 
parenquimállcas que se apresentam di duas maneiras’ a camada mais extern a , com suas 
células pequenas, dispõe-se de uma maneira comparta: ocorrência de grande quantidade 
de cavidades secretoras esquizógeuas em lodo círculo, como também a presença de nume¬ 
rosas células com drusas de oxalato de caldo. Algumas dessas cavidades localizam-se togo 
abaixo da epiderme; a camada mais interna do mesmo tecido mostra suas células um 
pouco maiores herterodimen sioiuíi com pequenos mea los e grande quantidade cm suas 
células de conteúdo de óleo resina e a ocorrência de idjablastos. ciUttHfcritt com dnisaj 
de oxalsto de cálcio. 

No mesofilo, observamos que os feixes vasculares estio dispostos cm dois círculos: 
o mais externo com 35-36 feixes e mais para o centro, envolvidos pelas células deste mes¬ 
mo tecido, encontram-se 3 0-11 feixes vasculares, dispostos em pequenos grupos isolados; 
já observamos neste nível o aparecimento dos cinco lõeulos. 

Üs cinco carpe los (Fig. 51) slo livres entre sL Cada carpe Lo mostra uma. forma mais 
oy menos triangular, cm corte transversal A epiderme externa é uniest ratifica da com 
células de forma e tamanho variáveis, recobertas por urna camada; cuticular delgada e lisa. 
A epiderme interna, ou seja. a que está voltada para o interior do Lócdto, também uníes- 
ê ratificada. com células retangulares com o diâmetro maior na direção peridinal. A epider¬ 
me, que está em contacto com o carpelo adjacente, apresenta-se com células retangulares 
com diâmetro maior n& direçáo aniidinal, recobertas por uma cutícula delgada e lisa. 
Notamos que todas as células epidérmicas apresentam conteúdo de ó!eo resina. 

O tecido parenquimático dispõe -k de inanelra diferente de acordo comartgüü.Na 
rcgilo em que se localizam as cavidades secretoras csqui/.úgenia?..ó pâiênquima exibe suas 
células maiores com meatos, conteúdo de óleo resina em suas células e a presença de 
idiubiastos cristal l feros com drusas de oxalá to de cálcio. A medida que caminhamos pari 
o lnterioi t as células tornam-se menores dispondo-se de maneira compacta. Notamos que, 
nessa regiáo. a primeira camada do parénquima apresenta suas células com conteúdo de 
óleo resina- Imersos neste tecido* de acordo com o nível observamos 20-25 pequenos 
feixes vasculares dispostos em grupos, sendo que os dois maiores estio voltados pira o 
interior. 

Os estiletes (Figs. 54-55) sfo constituídos por uma epiderme uniéstratificada oüm 
cêltdas ielangulares com um diâmetro maior na direção antielinal, recobertas por uma 
camada cuticular delgada e Usa. Abaixo da epiderme localizai um parcuquima com 
várias camadas de células relativamente pequenas heterodimensionais, cóm pequenos 
me atos; ocorrência dc idioblastos cristal í feros com d r usas de oxalato de cálcio, células 
com conteúdo de óleo resina e cavidades secretoras csquhzógcrtas. Neste paiêriquima, 
ocorrem 3 feixes vasculares pequenos. 

Cs csiigmas (l igs. S6-S7-SS) süo constituídos por uma epiderme unjeMratificada 
com células papllosas (Fig. 59), recobertas por unta cutícula delgada c lisa. O partnqui- 
nta, com células heterodimciisionais com pequenos mtalos; células, com conteúdo dc 
óko resina, idlobtaslos crtsrahTeros com drusas de oxidam de cikki, notiindo^c a pre¬ 
sença de uma cavidade secretora esqulzógcna em cada csnpma Envolvidos pelo parênqtd* 
ma observamos a ocorrência de 3 feixes vasculares, sendo o menor deles O central. 
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% 43 - Aitpecio gercJ du rrccjilitiila, 53 X. 
«FotoíJ. S. Almddj - IÍSU1 




Fig. 49 - UrtjUit dl piítlb. Ui X t Feio: J- 
.\lnwiJi - USlí), 
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E- tg. 50 - Aspecto geial do bollo floral, 
nívtl do disco, rvfdenddKlo « péubs c q> fjjfr 
livres. 29 X (Foto: J. S, Aímeida - USUJ- 














Hig. 52 - Aipecto geral ao nível daj 
pnosírafliJo j> pêiiLas IbTes, 3l X (Fo|q: J, S. 
Almeida - Um 
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Vig r 54 - Asppçib grial dü bíilifl flaiaj, 10 ní¬ 
vel do esiiSctE. cviden dando jí peças iluiar- li- 
vt«. i9 X (Fflfo : J. S- Aimddi - ISU)> 



l-ijí_ SI - OítuJhe do csci[?tr. 110 X ÍFatoiJ. 
S. Almctda - ÜSU). 









í']g. 56 - Aipfrlu ti» bdtâo Ateai. üu 

ftivd kl» íiEignii. c^hJrnciiniin ai pe^ai ílnrats- 
Uvt«, 29 X {VüU>:l. $. Almeida - VSVi 
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I‘|g* iá - CjOrle longitudinal do bolín JlíjTaL 
3ft 5C <1-oto:!, S. Almdd* - USU), 


l ig. S9 - Cone longhuJtnil m alinn do (tfi- 
gm*, cviilcfitufidii 1 epiderme pkpíiun, J30 X. 
fF(Ho:J, S, Almeida - USU). 
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Hg. 60 - Trccl» dQpcdkde. 

Fyi. t*l - DrUlhc dt> pídi-rtiõ evidtnriandQ oma cavidade .sctrclora 
Hg. 62 - !>tiaüifr di epiderme externa da pt-ub. 

63 - Pctaíhc Jj epiderme intenta da pétala. 

Hg. 64 TreehP do mrtoniü df pétala, 

1-% 65 - Detalhe Jo bordo da pífia La, 

Fij§. 6ft - Pctalhe do írJetç çm corte í^juvctuI, 

Flg, 67 - Üeialhp da an[«a r 
l : Í8- 68 - Aspcclu penal da anlrra. 
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VASCULARIZAÇÃO FLORAL 

Ao nível da base do botão floral iFigs, 58 e 75), o tecido vascular do pediceto exibe 
y eh círculo contínuo, cm que o fioema se apresenta voltado para o exterior (Fig, 76). Este 
cilindro vascular em níveis mais acima vm tomando aspectos diferentes até que notamos 
que os feixes vasculares começam a se mvaginar. iniciando-» aqui a sua individualizado 
( Fig. 77). Ém um plano mais eteuadevo tecido vascular antes conlítruo começa a fragmen- 
iar-se surgmdu um pequeno feixe (Fig, 781, A pari ir daí. verificamos que a fragmentação 
do tecido vascular j-á individualizou 8 feixes fFjg. 79}. Daqui em diante o tecido vascular 
fragmentou-se iotalmente. originando inicial meu te 13 feixes (Fig. 80). A seguir h verifica¬ 
mos que estes feixes se vão dividindo cada vez mais. de maneira que . dependendo do nível 
cm que é observado, surgem 15 feixes (Fig. St), 17 feixes íFtg. 82) e, finstmente. 19 
feixes íFig. 83). 

Va rrgtío correspondente i parte inferior do receptáculo. notamos que um dos feixes 
COmcçA a sepaiar-se do cilindro cenlra], indo em direção á epiderme para provavelmente 
vâ&cularitar a hrictea EFig_ 84), A partir da pane mediana do receptáculo, observamos 
um total de lá feixes, notando-se que o feixe jniçnoiniciue isolado connmia caminhando 
em direção i extremidade, ai> mesmo tempo que um uutro do lado oposto começa a seps- 
rar-sç do cilindro centra] (Fig. 85). 

Na região correspondente ás brácteas (Fig, 69 J, verificamos que as mesmas começam 
a se separar tio receptáculo, ao mesmo tempo que o número de feixes aumenta para 17 
(Fig. 86). No nível mais elevado (Figs 70 e 87) r notamos a bráctea separada de uindos 
lados do receptáculo, ü feixe vascular, localizado do fado oposto íFig. 881 consinua a ca¬ 
minhai em direção ao exterior, pois ui viscularizsr a futura bráctea. Em um plano mais 
elevado, notamos não sò o inicia da separação da segunda bráctca (Figs. 7 I e 89j. como 
também a sua indivídua li jjtçãQ (Fig. 90). Notamos que os feixes vascular» apresentam 
nestas duas fases rnn total de 12-15 feixes. Mais acima (Fig 91). em que já náo se obser¬ 
vam as brácteas dos dois kdos, os feixes vasculares estão dispostos em um círculo com um 
total de 15 grupos. 

Caminhando em direção ao ápice, verificamos que os feixes vasculares que antes ocu¬ 
pavam a posição central (Fig. 92}, a partir daí começam li emitir traços (Fig. 93), que 
irão, tm uiveis mais elevados, vascularizir os vertkilos florais. Aqui verificamos um total 
de 18 grupos de feixes. Em plano superior, notamos que os feixes vasculares estio dispos¬ 
tos em dois círculos: o mais externo com 12 feixes que iria provavelmente vas cu] arizar 
sdpalas c pctalas, e o mais interno com 10 feixes que irão suprir o ovário e os carpdos 

(Fig- m 

Ao nível dn individualização das sépalas (Fig, 95}, os feixes vasculares ainda se 
dispOcm cm dois círculos; o mais externo com 7 feixes, notando-se que dois deles já estão 
emitindo ramos para a sé pato e o mais interno com 12 feixes. 

Ao nível da sépala livre (Fig 72). notamos 4 traços florais maiores, sendo que dois ji 
deram suprimento para uma sépala, esta já individualizada, e paia as duas seguintes ainda 
presas, enquanto os outros dois traços ainda se encontram na divisão sépak-pétâla, notan- 
do-se também 5 feixes menores externos, e o círculo mais interno com 14 feixes (Fig. 96). 
No nível em que observamos 4 pétalas livres (Figs. 73 e 97) e uma ainda presa ao disco, 
rolamos que elas são vnsculanzadas por 4-8 feixes. 

A parte do disco em que já sc rola a Individualização de parte do filete, observamos 
5 iraços florais que irão suprir não só o filete como o dtíco e o ovário e 10 íeíxw menores 
provenientes dc divisões anteriores c um círculo mais iniemú com 10 feixes que irão vas- 
cidárfssr os cai pelos. 

Na região correspondente ao disco (Fig, 98), ucrificamos as 5 pétalas Livres que apre¬ 
sentam 6-8 feixes; neste nível também notamos os 5 filetes livres que são supridos cada 
um por um só feixe vascular. Ho disco, notamos a grande quantidade não só de feixes 
muno pequenos como também a presença de 5 traços florais e um círculo mais interno 
com 13 feixes que provavelmente irá vasculanzar o ovário. 
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Ao nível do ovário (Fig. 99^. observamos as 5 pétalas livres com 5-6 feixes em cada, 
os filetes mantendo constância no número Aqui jí notamos os lóculos do ovário. Espa 
lhados no tecido parenquimático* observamos dois círculos: o mais externo com 4142 
feixes muito pequenos e o maÍ5 interno com 10 grupos de feixes. Notamos também que 
3 destes feixes começam a emitir prütongamcntOi em direção aos lóculos, que no nfvel 
mais elevado irío vascularizãr osçarpelos, 

Na região correspondente aoscarpetos livres (Figs. 74 e 100), cada pétala apresenta 
6-7 feixes; o filete jã em plano mais elevado permanece com seu feixe único, enquanto 
cada carpe to está vascukrixado por 17 pequenos feixes, 

Na regjSo correspondente aos cinco estigmas (Fig. 101 >„ apresentam 3 feixes para 
cada um P sendo um central e dois laterais, as pétalas são percorridas por 5+7 feixes. Neste 
nível já notámos a parte do concetivo que também mostra um feixe, 

A partir desse nível até atingir o lpice + o numero dc feixes vasculares vai diminuindo 
nas pétalas, mantendo-se constante* porém no coneclivo, um em cada»t no estigma que ê 
vaScuJari£âdu por 3 feixes. 

No ápice do botão floral (Figs. I02-IQ3), notamos nitidamente a preíloraçSo vaJvar, 
notando-se que os traços florais vanam cm cada pétala de 1-2 traços- 


CONVENÇÃO USADA NAS LEGENDAS 


an - antera 

br bráctea 

carp - carpelo 

d - disco 

est - estigma 

et - esllíctc 

fv - feixe vascular 
ó — ovário 

gv — óvulo 

pe - pétala 

pt - traço petalóide 

pd - pcdicclo 

rep - receptáculo 

s - sépala 

st traço üsumi nal 

sp - traço scpalóide 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Fazendo üm retrospecto da bibliografia consultada, verificamos que PLiTT íl££ti)e 
FETIT (íSSÍty dtados por SÕLtREDER (J90S (J): 174> foram provavelmente os pri¬ 
meiros a fornecer maiores detalhes com relação á anatomia da família Ruiaceae. princi¬ 
pal mente no que diz respeito á disposição dos feixes vasculares no pecíolo. Assim, esses 
autores fizeram referência 3 alguns géneros, tais como, Qtoiiya, Dictarmus* Gíilipm» Ruta 
c Pitocprpus Segundo eles, os feixes vasculares apresentavam disposições diferentes de 
acordo com a região observada. Entre os aspectos ressaltadas, observamos na espécie estu¬ 
dada Püucúrpitó érgmtmk Qtfrii. & Rízz., que 05 feixes vasculares também apresentaram 
disposições diferentes de acordo com o nível em que foi cortado. Assim, na região proxi- 
mat. observaram-sc 3 feixes vasculares l central maior e 2 laterais menores, Na altura do 
terço médio já apresentava uma secção pl.jnu-convexa que assim permaneceu até atingir a 
base. Baseado em nossas observações, concordamos ptenamente com as observações desses 
autores. 

Confirmamos também cm nossa espécie a ocorrência de um anel esdercnquimitico 
como foi d tudo por SOLEREDER í FíÜS I I f 174) ao examinar os géneros Â myris. Para- 
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Fig. 69 - Inicio da stpu*çao d* brktta, T9 X 
iRj|<j;J- S- Almríüã - LSI). 


Fig. 70 - Mivç] miii divido notando-H a au- 
finda 4a bricfeau 79 X <Folo: I_ S. Almeida - 
USU). 








Fig, 71 - Kiiftca do tido esquerdo, 72 X (l o 
lo:J_S -Almeida - USlT) 




Fie. - 1 aiciO da srpmfio dll ptHabs- 32 X 
IFoto: J, S. Aim«4a - USUfc 
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h‘ig, 13 - Kegilci fOffcspoPíletiSc is ^laLis li¬ 
vres. m X iFíilurJ. SL Alffldda - USU). 



Ffe. 74 - í^s fk>iú lvhI Lvid uatiíad as. X 
IFuEü: J. K, Almeida - 
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Fig. 75 - Desenho rajüemirico do corte kmgütudbul 4o botiu fíuraL 

Ftgi. 76-85 - Saquêneb de cortes innsvrmu: ^ boilo floral deale a sm bas^ correspondendo 
ao pediodo e recepliíuio. 
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Fijj, íí-90 - Sequência de cortei tranvcrsúi ao nível 
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FígX 91-94 - Rtfgíio «Hwspondtrifí ao iUiyiinenlQ dosi tíiiço* flonb, 
f’?g_ 9$ - Rc^üo cm que- cqjth\j a mdividailki^o di rfpjb. 

Fíg. Re^uía em que objcnamcn j pnnjeúa wjpAk tadfríd uátiXadi. 
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í'% 97 — Rc^ü cuimpondfnlf ao ciivcL p?UhAf|tu5« lí^in. 
Fig- 98 - Rcgij^ «íTlcípím^nítf jio d Lscci, 

Y\ 99 Ktgiíi> nfl^pgnilente j úo ovário, 

F i%. 100 - Região t<n-[Ç*pon«ten<ff tos «wpeJos Uvitk 
Fíg. 101 - Região to nivdilo eirijtn>3« 

Figs. 102-103 - Ápití dofeoiío. 


a. ^ 
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mignya t Pilaçarpus . como também li vemos a oportunidade de observar a grande quanti¬ 
dade de células eom óleo resina, citada pelo mesmo autor. 

SOLEREDER (19 OS { !}; 174* c METCALFE e CHALK (1965* 30S) t entre tantas 
diferenças, cflimaiam a atenção para a presença de cavidades secretoras- esquizógenaã nç 
tecido fundamental dos ramos, dando origem a pomos translúcidos, (ato este observado 
por nós em nossa espécie, 

DUVAL e outros autores (ln SOLEREDER. 1908) observaram d OCOircflda de célu¬ 
las paJiçádicas septadas iransverralmenie com enstaís em seu In redor, afirmando ser um 
traço característico de quase todas as espécies do género Pihcarpm. Ao escudarmos nosr-u 
espécie* veriticamos também, que este falo ocorria, isto porque» ao longo de toda a pa¬ 
liçada, «la era interrompida por esses septosque dividiam a célula, cada, unia com un 
cristal. 

IMBE5Í (1958: 314), ao estuda; a anatomia de P ! pvtiruiiifQÍiiif Leni., verificou que a 
nervura mediana, no que diz respeito â disposição dos íeixes vasculares, apiesencaíam 
v&naçOes de acordo com a regi ao em que era observada. Apesar de nossa espécie ser dife* 
rente, verificamos que também os feixes variaram dc acordo com o mVel + isto c, na base 
o feixe vascular apresenta-se phno-corwexa. ao atingir o terço médio assume contorno 
biconvexo* chegando no ápice adquire a fornia de um arco, Notando-^ que esse sistema 
vascular está envolvido poi um anel esclemnquim ático igual ao que foi observado por este 
autor em seu 1 ra hall to, 

TORRES í 19óò: 6) também fez referencia á disposição dos feixes vasculares no pe¬ 
ei ci! o mencionando que eles também apresentavam de mane na diferente de acordo com 
a região. E$1e fato, embora semelhante â nossa espécie* fòi observado em Pttúvia puneseta 
MóL, levando-nos a concluir que a disposição dos feixe* vasculares no peciolo pode servir 
como um caráter anatômico marcante na família Fmaceat. 

Embora o género PUactirpus VüM, tenha sido estudado desde muito cedo sob o ponta 
de vista Uxondmico e anatómico» o mesmo não ocorreu com rdoção a anatomia floral, 
pois somente Torres (1966:141 fez um estude minucioso da espécie Fímiiapunctara Mol. 
Entretanto, algumas características mencionadas por ele foram observadas em nossa espé¬ 
cie, tais como, o pcdiccEo exjbe contorno circular: presença de cavidades secretoras; Em 
dircçlo ao ápice, observamos que o pediedo. ao sc alargar, forma um disco no qual obser¬ 
vamos a ocorrência da grande quantidade de conteúdo dc óleo resina bem como a pre¬ 
sença de feixes vasculares dispostos em dois círculos. As demais peças florais apresentam 
características semelhantes, variando apenas o número de feixes vasculares em cada peça. 

RESUMO 

Mo presente trabalho o autor faz uno estudo da anatomia foliar e floral e da vasculari¬ 
zação de Pilocarpm organ&isis Occh. et Rizz. 

No que se refere á folha, foi estudada a estrutura do pecíolo, da lâmina, das nervuras, 
dó bordo e da base. Mo pccíolo, o autor acompanhou o percurso dos feixes vasculares em 
toda a sua extensão, até a base da lamina, verificando que os irés feixes iniciais se trans- 
formam em apenas utn. Comprovou, na lamina, as modífieaç&es dos feixes. 

Referti-se. ainda, à grande quantidade de conteúdo de óleo resina, a presença de cavi¬ 
dades secretoras esqmzõgenas ti idlobtastos crislaliferos com drusas de uxãiato de cálcio. 

Com relaçlo â anatomia floral* o autor assinalou as características seguintes nas peças 
florais: presença de feixe vascular continuo colateral no pcdtceto, que* ao atingu o 
receptáculo, apresentam IJ feixes dispostos em pequenos grupos isolados; ocorrência de 
cavidades secretoras csqutzágenas» idipbbmos crista] iferos com dnisa* de oxalato de cál¬ 
cio ^ Mas sé palas ocorrem 3 feixes vasculares colaterais pequenos, enquanto nas pétalas 
observam ^ 5 a 6 feixes vascularês colaterais. Messas duas peças florais observam-se tam¬ 
bém cavidades secretoras çsquizògenM. No filete encontramos l único feixe vascular. 
Verificou-se a presença de 1 disco no qual se assinalou a presença de cavidades secretora* 
csquizógeius e feixes vasculares dispostos em 2 círculos. Mo ovário observaram-se também 
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2 círculos dc feixe* vasculares- o mais extern o eum 35*36 feixes e o tmerno com 10-11. 
ifm cada carpdo cncocirim-se 20 25 feixes. Oi estiletes com 3 feixes vasculares. seme¬ 
lhantes ao estigma, 

O plano de meukmaçío íloruí reveJou-üos que no pediceb o iccido vastulaf esta 
disposto em um cltcüJo continuo, do qual sc languiam traços que icâo vascularízaf em 
virios níveis todas as peças florais. 


SUMMARY 

In the preseiu worfc lhe authoi studied lhe Anatcmy of leaf* fiower and Vúaikri2a- 
liem of the Pilowrpitz orgartemis. Occh, et Rizz. 

The leaf was studted in rdaiton to the sírueture lhe pcttuk. the bfade, the vrins, lhe 
border. and the basai part. 

sn. the petiole lhe atilho r followed lhe vascular bundks in atl exicniions up lo the 
blade base, and íoimd thst the ttwe imnat hundJes were transformei) into ütúy onê fuwd 
trandto* 

The ume vascular bundb modificai ion was confirme d m lhe blade. 

A torge quamity of rcsin was found in the leu ví $ and the presente of sccretoiy 
cavlties and cryllaJ idiobiasis vriili drusesof calewm oxalate were observed aiso ( 

Jn rehiiori to fiüral arulomy. the author note d the íülWiEig characEeruiics ui the 
fiora] partsr the prçscnce of conlinuous coltaiejat vascular hundlcs in the pediceh thai ou 
reaclüng the reecptablc showcd 1 l vascular bunálts distribmed in small isolated grouph 
the presence of sKíetory cavfíie$* crystal Miohlaslswith druses of caldum oxalate. In the 
sepab lfarra were 3 small eolhimí vascukr btmdJeS whüe tn the peute wírc observed 5 to 
6 collateral vascukr bumlfes. ín these two Hora! paru seereiory cavttíes were observed 
abo. In the filumtm only one vascular bundle was found. 

One disc type siruciure w-as observed wliiçh showed scemoty cavltks and meular 
buitdte* dbtribulcd in 2 drcles, Two drdes of vascular bundlcs were íound aho in the 
ovury. the externai circle with 35-36 bumJJes and the internai one wtih 10-3 ! hundlcs 
Twcnjy to tweniy ftvc vüscuJji bundlcs wctb found in eaeh carpeL Ilie style showed 
3 vascular bundles, as vcriíled in the ssigmx The flori] s^sculaníuiíon píarte tàüwed ihat 
the vascular tissue was urranged in a cotfcünuous cfrdc m the pcdiceL In the pcdicel the 
vascular tiísue is disposed in a confirmous rmg from wluch start the I ruces tliaí irngaie all 
the flower purts. 
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I - Ensaio dc cultura e naturalização, autcHxologü 
RESUMO 

Este trabalho é o primeiro da série que vem sendo conduzida no estudo dc interessam 
lc composta dos campos arenosos de Maiü Grosso do Sul c Serra do Àmambai no Paia* 
guai. 

Inidalmentc essa planta foi conhecida do Paraguai e vinha sendo ensaiada peta pri¬ 
meiro dos autores {Sênior) com exemplarei coletados na Serra do Arrtaiflbaí por J,C, Go¬ 
mes Jr. c traídos do Instituto de Botânica de São Paulo por H- Sdilick, 

As discrepâncias em Relação ao Tixonio de Heiftsky determinaram a necessidade de 
um estudo que se rí objeto de trabalho a ser publicado posterio rmente, porém já aqui 
usamos o laxonio exato. 

Desde 1972, vínhamos tentando cultivar nas condições do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro a Sícvüi principaImente para possuir material vivo que facilitasse o estudo da 
estrutura, pois que nas condições peculiares ao J.B, não nos seria possível abordar tam¬ 
bém o aspecto agronômico. 

Durante 2 anos tentamos obter material por germinação mas. uma baixa taxa aliada â 
sensibilidade das plantas jovens ao frio linudo do Riu dc Janeiro e uma provável inversão 
de foto período, pois o dia nesta latilude tem um comprimento máximo bem inferior ao 
de Mito Grosso do Suí, fez com que optássemos pela lenta [iva dc naturalização partindo 
de 6 exemplares vivos dos quais um ainda se acha no canteiro ao lado de numerosos 
outros representando as várias gerações subsequentes. 

Tendo cm vista., as dificuldades iniciais de sobrevivência desta ervs n orientamos o nos¬ 
so ensaio para inkfalmente st conseguir, apenas a sobie vivência, posEcriornienle tratou-se, 
de reproduzir condições dc solo assemelhadas as do habitat priginah seguido dc um ensaio 
que levou a uma metodologia observada para cultura em que progressivamenie foi refor¬ 
mulada a condição nutricional, sendo fornecido nutriente mineral completo, segundo 
fórmulas próprias e micialmenie llgciramÉnie conduzidas para uni excesso de Nitrogênio, 
Fósforo e Fotd^íQ. 

Dos exemplares ensaiados uo principio sobre ri vemn 3 que sc tammm as matrizes 
a partir das quais vem sendo conduzida essa série de trabalhos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho foram utilizados exemplares d e Steria rebaudiúm segundo Itemsley 
(190b) tendo sido reverificado o taxou lo avista da diagnose e sendo que era dado na lite¬ 
ratura como espécie afim. ou variedade da Sfam colina, (Cardncr, 1846), sPio Coxeia. 
1926). 
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Ai planías foram cultivadas partindo de exemplares trazidos do Instituto de Botim* 
cá de São Paulo e posteriormenle mudas obtidas de aquÉnios produzidos por polinização 
natural como até agora vem sendo conduzido na manutenção da cultura. Não se elimina¬ 
ram exemplares poí variação morfológica daí folhas. 

As plantas utilizada* no ensaio não sofreram nenhum controle visando o teor de glh 
cosíde. 

A partir de 1974. faram aparelhados 2 canteiros no cactãrtq do Jardim Botânico da 
seguinte maneira. 

Durante algum (empo os canteiros foram remi vidos recebendo uma cobertura com 
mistura de solo tendendo a tomar a renaso.au seja, a clásstça mcsch de areia solo e maté¬ 
ria orgânica, seguida de eliminação de qualquer vegetação surgida e posteriormente incor¬ 
porada adubação mineral na proporção de 1:2:2 para S 21 P ; 0 ? e K ? Q. 

Não se comgju o pH que no* ttrrtnoà do J ,iJ- r é em média de 5,0 conforme vem sen¬ 
do controlados por intermédio de análises executadas pela SEFER do centro de Pesquisa 
Tecnológica da EMPRAPA do Ministério da Agri cultura. 

Após o estabelecimento dg. 2 a geraçlo de Stevia o solo somente tem recebido o su¬ 
plemento mineral convencional, sendo que recenEemenic neste ano foram restabelecidas 
em um dos canteiros as condições originais pela substituição do solo superficial, sem 
aumento de pH e eliminação manual de ervas, invasoras, não tendo aplicado herbicida nem 
inseticida, pela peculiaridade da área em estudo, 

Com a plantação em espaçamento mínimo (plantas contíguas), entre as sob revivem cs 
foram plantadas mudas trazidas de pré-viveiro (plantadas em casto), visando manter um 
pequena campo de matrizes visando dai continuidade aos estudos principal mente em rela¬ 
ção à baixa fertiJ idade ja estudada por Va tio. (Felipe 19791, demais disso, ensaiamos com 
plantas maduras (foto I), a possibilidade de se obter multiplicação vegetativa porém tan¬ 
to os ensaios de enraizamento quanto os de mergulhia não iíveram sucesso, pruvavelmenie 
pela ÜgÉitficação e esgotamento de gemas na porção média do caule. 

Dadas as condições peculiares ao Jardim Botânico nSo foram realizados çnsaias em 
termos econômicas, porém estamos cm eondíçOus de afirmar que a transferência climática 
em sete a nas de obse rvaçôes não incidiu sobre os fenótipus mesmo porque os ensaios 
realizados em Campinas e no Japão ainda são inconclusivos. Foram também observadas 
as nossas plantas i procura de informações, pois desde os primeiras contatos das investiga¬ 
dores com o Caa-eê vem sendo considerada planta anual porém ainda temos vivo um 
exemplar dos seis de mudas provindas do Paraguai e plantadas no Jardim Bolánico em 
1973, 

Foi herborizado material dos ensaios e comparado com as descrições originais do 
Prof. Bertoní c também de Hemsley (Bertoni 1905, Hemsley 1906). 

Tendo em vista a natureza do trabalho não foram executados ensaios quantiiativos 
de ptodutividade tomando^se apenas como referência o poder edulcotanie dos extratos 
frescas e das falhas dessecadas a 70 Ü C, usaremos nos ensaios posteriores os padrões do 
Instituto Agronômico dê Campinas (Valio 1979). 

Tendo em vista que os nossos ensaios visavam além da naturalização do Caa-eê cm 
microdima inteitamenic diversa da seu habitat ús adubações, aplicadas foram tnitiabnente 
visando completar os nutrientes basicamente em N, P t K, com uso de fórmulas comerciais 
da fábrica Khodía* bem como Vita flor, tendo sido depois fornecida um excesso de Po¬ 
tássio o que simulou queima pelo frio; a partir então de 1975 some nEe foi restabelecida 
periodicamente a porção superior do saio quando fazemos a re piar ta. Ha semeadura vem 
sendo investigada à provável diferença entre a disseminação natural (ancmárila) a se¬ 
meadura em sulcos e a plantação de capítulos, tudo comparativamente às de mudas de 
píé-viveiros, sistema que tem sc revelado o mdhor indicando que a aplicação de métodos 
já institucionalizados com piam as económicas como o Amiz. poderão ser utilizados em 
plantações não extensiva* de Se evia. Das nossas observações, não ve mo* um futuro sme* 
diato em culturas largameme extensivas desta planta. Fm trabalho futuro rei ataremos as 
ohsenraçõca sobre a ulíra-cslnuuni dos capítulos, pois atá o momento tfo inconclusivas as 
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ieftríncias conseguidas sobre a baixa fertilidade dessa planta, porém o volume de observa¬ 
ções que nõs conseguimos iem visado □ estudo do ciclo ptunanual e u detecção das épocas 
de norBÇÍo, visto que o comprimento do dia pari essa composta (Z&idifi» 1979}iittii-se 
no eido do sol na faixa extra tropical. nas condições do caciano do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro as plantas iwn apresentado um comportamento padrdo.oü «jii a difeiença 
de comprimento do dia mínimo e do dia máximo estreitando a diferencial tem dado 
como resultado -i existência de quatro florações nis plainas ate u segundo ano de vida. 
red tia n do-se dfasiicamente após o quarto ano. nio foram observados nos nossos ensaios 
as normais chirnitológicas, cm virtude da interrupçáo e consequente desmontagem da esta¬ 
co mcÈeríolúgka que cjusiia na area do Jardim Botàmeo. 

DISCUSSÃO 

Quando iniciamos os ensaios de cultura do Caa-ee visávamos inidalmentc a obtenção 
de mate ria f vivo que per mi te «se estudos esiruiu cais e utlra-esi ruiu tais, porém como os en¬ 
saios de comportamento da planta vuiham sendo conduzidos visando a infeténcia dogii- 
cossdc (Cõrdoba, 1976), tendo em vista uma faixa de rendi ruem o muito larga 3 1 1% da 
folha ,i 110 °C procuramos observar a bíomasvj produzida mais o comportamento das 
plantas na latitude du Rio de Janeiro, parece não se afasíaF daquele do seu hahilat pois a 
forma, e amanho e demais atributos das folhas e do caule veem corre-spondcndo ao üa 
diagnose origina] do proí Bcixoni íüenoní, 1905} 

De todas as observações executadas ressalta que a Stevtti rebúètüknti se comporia 
como planta steno-bionu? asé os 2 ano* de vida, após vai se tomando euri-bkmte porém 
sofre um processo de cnvelhecrmento desde o \. ú ano de vida, sendo qtua as gemas do 
coleto permitem uma reb rotação, o que fará em termo* econômicos que se possa aplicar 
em sua cultura processos de soca e retoca na cana de açúcar, sendo suficiente que o corte 
dos caules nJo se faça mtiíLô baixo, sendo impraticável a colheiIa seletiva, pois a constante 
bjoEaçJú dos ramos levando a uma altura terminal enire 90 cm e 1,30 m, faz com que 
coexistam ramos com folhas maduras com. maior rendimento em gltcosidc na faixa supe¬ 
rior t ramos novos com folEia de baixo teor, bem como a existência de vinvs períodos de 
floração nio permite que se monte um esquema visando a colheita no ínscio da floração 
que só seria poãfvç] se a planta fosse anual ao tncsnso tempo o comportameriiD ptu^ 
rianuaj c percnifoSia autoriza planejamento de cultura em regimem congesto e com cor¬ 
tes planejados. 

Ao levantarmos a bibliografia acerca do gênero Síew verificamos que ensaios siste¬ 
matizados de cultura, assim como o controle da diferenciação (Wareinget Phillips, 1973), 
apenas existem etn termos gerai s. As cúnfusõc com a Slevia colina de Minas Gerais 
(Correia, 1936, Robinsoii, 1930), ém que pesem as opiniões viiteuJ a das/to mando-se por 
base a afirmação dc ffemsley das afinidades dessa planta oriunda do pantanal Sul, nfõ 
acreditamos tenha sido encontrada em outros pontos do território brasileiro a espécie em 
questão, rcservaincHios para discutir as questões ligadas i taxotigmia em trabalho poste¬ 
rior da série que ora se inicia. 


CONCLUSÕES 

Pota análise dos resultados obtidos e apoiando-nos em outros experimentos,, princi 
pulmente aqueles conduzidos por Felipe e outros e também por Mesivier tGibbs, Randi, 
Zaidan c Viana h 1979), Verificamos que o tem embora se o foto per iodo seja dc 

16:8 horas de luz em condições diferentes com amplitude de va nação menor a possibilida¬ 
de de sobreviver por uma gama dc variação fisiológica já detectada por Dietrich (Zaidan 
tí Dietrich, 1979J. O que estenderia j possível írea de cultora por toda faixa inicrtropical 
asiirn recente mente visitamos cultivo experimental da CEPLAC, em fiahnru. Bahia e po¬ 
demos verificar comportamento semelhante aos nossos no Jardim Botánicu do Rio dc 
Janeiro, Há alguns anos remetemos sementes para Nova Guiné existindo lârnbcmcxpen- 
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menios na» ilhas Nipõnicaí donde em que pese a conclusão de Viana ç Metmer i Viana, 
19791, o que w tem encontrado é variarão de leor df glicoíideo da ordem de ’:1 de 
dia» longos para curtos, nias corno para efeito de produção econômica, sendo o (,’jj-eé 
ptanía pluriarmâl, o efeito direto da variação de luz diurna incide nas plantas até o segun¬ 
do ano dc vida período em que portanto « poderia concentrar o seu aproveitamento, por 
outro lado observamos uma sobrevivência dc oito anos em nossos ensaios, pois ainda náo 
se extinguiram matrizes de origem Paraguaia que nos foram trazidas do Instituto de fküa- 
mea de São Paulo peto colega llelmul Sclick, pois a Stcva rtbaudkttta revela uma aptidão 
marcante para rebr mação de gemas nas bases dos caules. As nossas Ler ta t ivas visando 
obter multiplicação vegetai iva, como tsiaquia c mCrCulhij esbarraram na rápida lignillca- 
çáo dos caules, o que aconselharia para cultivar economicamente o apoio em pré-viveiros 
por quanto a semeadura direta no campo irá gerar formação de massas congestas e pontos 
$em nenhum exemplar, porquanto é conclusivo o trabalho de Felipe {Felipe, 1979] e 
outros verificado por nós mesmos em que apesar das abundantes tloraçOes. conta-se sem¬ 
pre com um poder gcrmmaijv-o aparente muito bjjKu parque piávavelmenie par fiilUdí- 
dc genica a laxa de esterilidade nessa planta é clcvadíss.íma H Jii que peta menos duplicai o 
número de sementes a ser semeadas ou preparar 3 cultura por uansplaiiíe de mudas, em¬ 
bora isso onere economicamente a pruduçfo. 

Quanto is exigências de solo e nutrienies as nossas observações que visavam lnlcJal- 
mente a naluíilizaçio do vegetal nas condições do microdlim do Jardim ikuámco, c por 
isso temamos reproduzir condições do habitai na serra do Amamhaf ç solos arenosos e 
idalivamente pobres (Bcnoni, 19051. Nesse $olo pobre o desenvolvimento da planta nao 
se afcsiflu daquela assinalada pelo seu descobridor a cerca de óü a 80 cm, poste riormeme 
a cultura passou a ser feita em solo agrícola cüm plí reEafjvjtmenie baixo e presença de 
aJ LiinniKi. lendo demandado a oüTieçío pela aplicação de nutriente compkio com uso de 
fórmulas comerciais de nutrientes solúveis conto os fabricantes Rhodia e Vita Flor. Final’ 
mente é nosso pensamento que a SttPín reòaudiam pode ser cultivada economicamente 
cm solos argsto-arenosos de porosidade norma], dando pdo menos dois cortes amuais não 
necessitando espaçamento com prazo de explotabilidade dc quatro anos. renovação fácil 
por rotaçlo, permitindo um uso continuo do solo desde que se reponham os numenies 
principal mente N, P, K„ e que se mantenha um controle do rendimento das folhas cm 
esECVioside, pois qualquer futuro econômico reside na concentração maior dc edulçorante 
nas folhas e inflorcscêndas (Zaidan L97?)„ 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

Foto i 

Cvutiio do Cactirio do Htüm BoUnlco do Rio de l ane Lm. deermbiq/jimcira de 1979. 

Exumptues áà% % dç Sfesitf rfNruiJrjna. exempUín com lUtlfa de 1HÍ M0 m, 

Fot o 2 

O meiino eant-eiro em vúão próxima no pmnecra piano a eiquenda o úniço exemplar ainda vivo de oú- 
gem Pun&ma . 

Foto 3 

Vim de 1 m de exemplai com rebrote de fema» do çoleio. 

Foto 4 

FeiróijjK) das plutaj do mesmo tantalm iia fotq 1 dc íevmiio de 1978. 

Foto St 6 

Canteiro com exemplam joveni em pitmeiia flotação eom espaçamento de 35 cm lepncsentantú F* e 
Fj notandonií a jegunda planta da escjueidi com quatao capftialo j i f-n eo 6>. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO OTOLÔG1CO DE MALPJGll/ACEAE 
L Número de Cromossoma 


WILMA TEIXEIRA GRMÜND* * * *** 
MAktA THEKE2A ALVTS DA SILVA 11 
ALICIA RITA CORE ELI. A I>H CASTELLS’ * * 


RESUMO 

Registramos, pela primeira vez, ü número de cromossomas para 3 espécies de 3 géne¬ 
ros de Malpighteceae, encontradas no Restinga de Jacarepaguá., no Estado do Rio de 
Janeiro,, a saber: ffêtmpttrys caíeoptera Adí. Juss. + Stigmúphylton paraiinx AJr. Juss e 
FeixaíOú hbpktuh Adí- Jttss, Para n 3 espécies foi cortado o numero de cromossomas 
n = 10. 

Com esta contribuição, fortalecemos a hipótese de que o número básico dc crornos- 
somas da família Malpighbxçeae í n = 10, bem eomO fornecemos subsídios para estudos 
taxiixftmicos e filogeitètícos da família. 

INTRODUÇÃO 

Os taxa aqui estudados integram um projeto de plantas, com possível interesse econó¬ 
mico, encontradas nii restingpa do Estado do Rio de Janeiro. A iiidiMo da família 
Malpighiaceae deve-se aos princípios ativos que várias de sua» espécies apresentam. 

A entidade vem despertando o interesse de farmaeólogos, botânicos c antropólogos* 
devido as propriedades psidomiirtélicas de seus akalóidH. Existem vários registros de seu 
emprego em ritos religiosos de tribos indígenas. Alualmenie, encontram-se em desenvolvi¬ 
mento estudos sobre a açáo de seus alcalóides na fisiologia animal (Sdtlilies, 1957; Men- 
doza, 1961; Sdiultei. I%9; Dobkin de Rios, 3 970; Rivier & Lmdgren. 1972; Najera, 
1975; Sepúíveda &. Robinson. 1975), 

MdfphigriWL'L á ãé ê mm família, cm sua maioria, tropical, com aproximadamente, 60 
gêneros e* no mínimo. 1JOÜ espécies (Anderson, 1979-a). 

Crtiebach (1858) registra para o Brasil 288 espécies. Mws recente mente, Pereira 
(1953) amplia este número para 400. Segundo este mesmo autor, esias espédes dtstri- 
bucrn-sc por todos os estados do Brasil, exceto ú de Sergipe. 

De acordo com Costa c Faria (1936), o BrasÜ é □ centro de díspersio das Mal* 
pighiiceas. o que vai de encontro com a ciiaçáo de 1 awcett e Rctidlc (3920) que consi¬ 
deram a maior parte de suas espécies conto nativas do Brasil. 

As 3 espécies aqui estudadas ocorrem espontaneamente na Restinga Je Jacarépagui 
(Estado do Rio de Janeiro), J saber: Itemopterys cobapt&a Adr. luss., Sligmnphytton 
paralm Adr, Juss. e ftiitftor hispidula Adr. Juss. seus hathm sáo, respectivamente, ar- 


( ) Ttabalíio reaÈiraürj com n apoja finmccím cfo Ctinvriho de Ensino paia Gradu&do* da L-nivcmda- 
de Federa] úo Riu de Janeiro (CEPG) c Gonsdbo N^ctonuE de Pci^Hvolvirmrilo Oontíflco c 
Tcraolófdce íCNPnü. 

* PrnfeÚMft Titular ia flep. Boi. Mu.^u NaizÉena] U 1 =R :1 

1 * HdLmta do í onwlho KjdonaJ de DejenvüLiivnentü CicíLliík-o c Trcriológko. 

*** Pít3f«5ona Vbútantc II áo Dep, BoL Mnwu Nadíamí - UTRI 
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bustivo, herbáceo de pequem porie e liana. Os três gêneros pertencem $ tribo Baniste* 
rieae D.C., subfamífia GautHckaudniideae Ad, Juss. (Mortori. 1968). 

A identificação do material fo] feita pelo Dr. William R. Anderson, Ümversíly oí 
Michigan Herbariuni. 


MATERIAL E MÉTODOS 

Botões florais em diferentes estádios de desenvolvimento foram coletados dc çspêd- 
mens da Restinga de Jacarepuguá e nu Horto do Museu Nacional de exemplares cultivados 
nos canteiros experi mexi lais. 

Imcdiatamente apôs a coleta, fm feda a fixação dos botões cm álcool etílico absoluto 
e ácido acético glacial na proporção de 3:1. Apôs 34 horas, os botões foram transferidos 
para álcool etílico a 70% c conservados no refrigerador. 

As anteras foram maceradas em carmim acético, segundo a técnica habitual, 
th cromossomas foram contados nas células mães dos grilos de pólen, 

Os desenhos dos cromossomas foram feitos em câmara clara Zeisa, empregando-se 
oculares de 8 x„ objetiva de 1Q0 x e optovar com aumento de 2 x. 

As fotomlcrografias foram tiradas com equipamento American Optieal. 

Os exemplares utilizados neste trabalho encontram-se depositados no Herbário do 
Museu Nacional. 


RESULTADOS E CONCLUSÃO 

A família Malpighiac&K é encontrada ocupando os mais divcrsificados tipos dc 
liabirats, Cuatrecasas (1958) assinala sua presença tanto em seivas higrõfifas como cm 
7.onas sem Lá ri daí, ocorrendo representantes da família desde o Texas c Bahamas, até o 
norte da Argentina. 

A família apresenta caractere* contrastantes quanto: ao habitm, variando de grandes 
árvores a ervas perenes e lianas {Ande r&on, I.C.), à morfologia do pólen í Lobreau, 1967) c 
ao número de cromossomas (Andcrson, 1977). Entretanto, os caracteres florais se 
mantêm, mais ou menos, constantes fAnderson, 1979-1). 

Os números de cromossomas registrados sla bastante variáveis, ve ri Ikando-se; n - 6, 
n - 9, n = I ü, n = 11, n - 12, rt - 17, n = J9, n - 20, n = 2 1, n - 26. n 37, n = 28, 
n = 29 t n = 42 Paralclamente, cabe, ainda, ressaltar que iii citações dc ihslís dc um 
número dç cromossomas para algumas espécies como; Byrstmswa crauffotin. (.iaiphittid 
angiisilfolia, 6. glauca, fiiptagc manda bíota. Maípighia glahra t SIign uipflyllon cilíafum 
tBakhuin, 1946: Darliuglon, 1955; Maebryde, 1970; Semple. 1970; Robertwn. 1972; 
Fedemv, 1974; Anderson. 1977; Andcrson. 19794b). 

Robertsun (t.t.) supõe que esta considerável di versificação do número de cromosso¬ 
mas tenha ocorrido por pdipioidRc aiiciiploidia. 

Contudo, Andcrson (1977) considera que quase Lodos os números tforaussómkt» re¬ 
gistrados para a famíiia, no Novo Mundo, sío n 7 10. múlrjpios de 10, ou, ainda, deriva¬ 
dos ajieuplíiides destes múltiplos. Ressalva, entretanto, que são poucos os números de cro¬ 
mossomas conhecidos na família, para que esta generalização seja considerada como, 
real mente, válida. 

Encontramos, para as tris espécies aqui estudadas n — 10 (Fjg, 1-j, b, ç), Hegiílro 
este feito pela primeira vez. 

Com esta contribuição, fortalecemos a hipótese levantada por Andcrson {1977) com 
relação ao número básico de cromossomas tl — 10 parâ a família. 

Esperamos, com estes novos dados, estarmos fornecendo subsídios para estudos raxi- 
nó micos. filogenéticose outros da iamÍ1 ia Malpigbwceae. 
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AB5TRACT 

Mafpíghiacme is a family almosr «Kdusiveiy uo picai wiiii aboui 1100 species. Its 
center of dh pérsion is in Brasil* whrre approKimaiely 4O0specie& caii be founü h iti a grear 
varieiy of /tfhrfiifi 

Sçveral characlcrs of ihe faniily, such 35 habúus, potlcn tnoiphology and ehromoso 
me number presenr great varialion, in cüíifrast to lhe flora! characceristics. 

The chromosome mimber rcgísiered fof Malpightítceãe vaty íroni n = 6 10 n = 42- 
The baste chromosome number is thought to bc 10. or a mulüple nf 1Q, possibiy occuiíng 
aficupknds. 

In thií counhng ihe number n - 30 was íegistercd fúr Hctçiwpiçrys íúkoptêTú Adí. 
Juss-k Stigmãphyüm perçtiúi Âát. Juss. e Pcixofoa hispidula Àdr. Juss.. They are Trespccti- 
vely a stuub, 3 herb and a lima. The 3 spúcits belong io th* tribe BaMsterteúe D,C.,, 
subfamily Ga a dic hm a dio id tw Ad. Juss.. 

The couni úf tbc chiomosome nünibcr was made in a populaiíon füund in restinga de 
J acare paguã, 

The results give emphasc to the tfieoiy thai ihc basic chiomusome mtmber pf AM* 
pighiacrae is IG r 
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Fiç. L ■ à) Heiempttryt coleopic/ú mctafase onde as temia n = 10. 768 X. b) StigmaphyHott 
pervlm - início de mctàfosc onde w conla n = 10, 1244 Feixoioú hUptduta início dc meííífdíe 
unde v fvgiAtrj íi ■= 10* £40 X. 
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UM NOVO SINÔNIMO PAÍU MOLUNEDÍÂ LONQlFOUA TU LAS NE 

(MONIMIACEAE) 


ARÍANK LU NA PEIXOTO* 


RESUMO 

É proposta um novo sinânimú plfá Müliinedisi tongifolia Tuililit (Moniltlilcíae, 
Monimicideae, Mollínediae). Trata-se de M. cmfieidinç descrita por PerkJns em 1900 com 
base em doisexempiares coletados por Glanou no Rio dc Janeiro. 

INTRODUÇÃO 

U exame das coleções "Lypi” de MoUinçdia iongífoiía descrita por ToJasne cm 1855 e 
de Moliinedh amfiddiac descrita por Ferfciiis cm 1900. ambas procedentes do Rio de 
Janeiro, evidenciou um certo grau de afinidade entre esses raxa, embora nestas coleções 
as Tolhas da primeira espécie sejam marcadameute maiores. O exame de material adicional 
leva-nos a admitir a identidade entre esses dois binômios. 

As características diferenciais empregadas por Ptrkins (1900) c poi Pcrkins &. Gilg 
(19011, Tolhas lanocoladas c laigamenle lanccoladas em oposição a Tolhas lanceoladus e 
esl rei ta mente Lm ceo] adas e té palas ex lentas com apêndice curto em oposição a tépala* 
externas sem apéndioe, iguaJmentc distinguem de maneira nítida apenas as coleções 
'Typi” evidenciando um gradiente ao compararmos novas cxsicatas. 

DESCRIÇÃO 

Mailinedia longifotúi Tulasna, Ann. Scí. Nat. 4, ser. 3. 41.1855; in Arch. Mus. Paris 
8384, pl. 3U855;in Martins, Fí. Bras. 4(1):317,1.84, f. 1.1857; A, DC. in DC. Predr. 
16 (2):667.I8ó8;Perkins, líot. Jahrb. 27; 676, 1900; Feririas ct Gilg in Eitgler, Pflan/xnr. 
IV-101 (Heft 4): 46. 1901. 

Syntipus: Brasil. Rio dc Janeiro. (sd.J, kg. Gomes; Ihid. (s.d.), kg. Gaudichaud 103; 
tbid.. Santa Cruz, (1814-1815). kg. Seltow, s.n. 

MoUinèdta cafifielüm Pcrkins, Bot, Jahrb. 27: 676. 1900; Perkins ct Gilg in Engjei, 
Pflanjenr. 11 V-l 01 (Hefl 4): 46.1901. Syn. nov. 

Brasil, Rio de Janeiro, Corcovado (IX. 1884). lcg. Claziou 15423; ibirfem, Tijuca, 
VII. leg. Glaziou J 7767, 

Árvore com até t, m de altura, ramos cilíndricos leve mente angulosos nas ramifica¬ 
ções, ramos jovens patentes, lc ve mente comprimidos c densamente fcmigíneo-tomento- 
sos, sendo os pêlos adpressos, ramos adultos glâbroí c glabrescentcs. 

Folhas opostas, pedo Is das, pecíolos ctlínd ticos, lamentosos & esparso-to meu toso», 
com 1.0 ã 1,5 cm de comprimento; lâmina foliar papiráceu ou cartácea, lanceokda, ápice 
breve mente agudo ou acuniinado com glândula monimioide bem desenvolvida, base cu- 


* Universidade Fnbnl kiuit do Rio iíl- Janriio, 

Itolsirita 4o rensítho Nationaldí UF&envolvúneri lo Ckniideo cTecnológico (rNftj), 
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neada. 1002 cm dr comprimento c 2.S d 5.0 cm de hrgura. serradas na metade superior 
sendo os dentes afastados, introflexos: jovem em ambas as faces fçrrugíneo-iomemora. 
adulta gjabra na face Superior, na face inferior, ao longo das nervuras c na parte basal. 
fcrTUgíneo-pubenilas: padrão de nemç&P broquidódíomo, nervuras inconspicuas na Cace 
superior, na face inferior um tanto salientes, nervuras secundárias 7-8 pares, ascendentes 
em relação i principal, com ângulo de divergência de ceica de S0 & . fôrma dc areolaçâo 
frequentemente cúbica, reticulado Lixo, terminações vasculares livres com ramificações 
múltiplas, 

inílorcsccncias masculinas axilares ou Eerminais em cimeiras t ri floras isoEadas uu orga¬ 
nizada? em paniculas eorimbesas, ferrugíneo-íoineiitosai, com 942 flores. FcndÚctrio co¬ 
mum com ]-!, 5 cm de comprimento, levemenie comprimido, com brácteas lineares com 
0,2-0,3 cm de comprimento* Fendiiculo com Q3-ÍL8 cm de comprimento c pedícclo apro¬ 
ximadamente dc igual iamanho. 

Flores crassas, intemamente glabras e externamenie femigmeo-iomentosas, receptá¬ 
culo çupuliíorme com cerca de 0,6 cm dc diâmetro: tcpaJjs cã rnbi formes, as externas ova- 
do-ubuisaa. frequentemente com margem membrandeta. as in tenores com margem glabí a 
e com apêndice membnmáceo curto fimbriado-Uctrado imroflexo, as vezes longamenic 
prolongado. Estames 20-30 congelamento dispostos no receptáculo, filetes curtos, ante¬ 
ras ablüngüs. hipocicpifomies* deiseentes por rima lateral conivente no ápice. 

In florescências femininas em rime iras inflo re* axilares, com pedúnculo comum auo- 
liado. Pedúnculo e pedkelo com 0,8 i 1.0 cm d t comprimento. Flores com receptáculo 
c uri amente cupuli forme, tépaias muito menores que nas florem masculinas, reflexas apenas 
no ápice. Carpekss 20 â 23 presos no receptáculo in te mamente densamente tome n toso: 
carpe]os íomentosos e estilete glabro. 

Infrutescêncla com pedúnculo rígido, de 1,0 á 1,5 cm de comprimento, glabresetnies 
ou ligeiramente fcrrugjneo-tomcnloso, com 8à II carptdeo* drupãoeos (raro 20}. séswis. 
presos ao receptáculo persistente c aumentado. Carpídeos ovidos, com 1,2 & 1J cm de 
comprimento e 0,8 cm ã 1,1 cm de largura, de início com epicarpo tênue, serído4enti- 
gfneopUosíP e Lfgciramcnte marmorado e com cicatriz do estilete quadrangular: mesocar- 
pa parco, carnoso, amarelo esverdeado. Endocaipo tênue, crustáceo. Semente solitária. 

MATERIAL EXAMINADO 

Brasil, listado do Rio de Janeiro, s.L i.d., leg. Gaudíchaud 108 (F)s Rio de Janeiro. 
Corcovado, IXOC4S32. teg. Riçdel e Luschnath 1014 (A): Ibid,, LX-lSfi4 K Icg. Claziou 
15423 (C, UR, F); Ibid. s,d., Icg. Glazíou 1388 (O: Ibid.. 15-K 1868 Jeg, Glaziou 152S 
(C. GH* BR): Ibid,, MX-1922* leg P- Ocdiiwu íjk (RB)" íbid. r Fáineiras, I0-VIM687, 
Icg. Schwscke 5650 (RB> R); IbísL, 34Í4929,3eg. A. Ducke 12805 (R); Ibid.. Bico do 
Papagaio, 16-111-1972, leg. J. Almeida e K l.arocht 1378 (RH): tbid_, Tijuca. sxL, Icg. 
Glazbu 17767 (C, GH): Ibid., I2-VM94I. teg, Brade t6Sl9 lR>; Ibid. |44M93tJeg. 
Brade 10592 (Rl; Ibid.. IX 1897, leg, E, Ulé 4473 (R); Ibid., Alio da Roa Viita. VIN- 
1834, leg. Luschnath s.n. (BR): Ibid., Vtsta Chinesa. 22-1V4945, leg, F. Otchione 239 
(BR): Ibid., A.L Peixoto 2Q-ÍX4972 (RB); lbid. + Horto Florestal, LX-1948, Icg. AP 
Duane- e E. Pereira s-n. (RB); 3bid. h Parque da Cidade 26-XI-1949, Icg. A-P. Duarte 3720 
(Rlí)l Ibid., Grajaij. Trapiclieiro. 4-VIIN88L leg. J- Saldanha + Â.M.F. Glariou e R. Cal- 
v3ti S60S IR, BR): Ebid’ p Morro Uçupa, l-X4940 p Icg. IC. KuMrámi s.n ERB); Ibid-, 
Santa Cruz, sA s Icg Sellow s.n. (C. GH). Angra dos Reis, Jifts&ral, 29-V1-J935, leg. 
Bode 14918 (RB). 

OBSERVAÇÕES 

Müílim'dia íongijhha Tulasne é espdcic exclusiva d:ts regiões se na nas do Estado do 
Rio de Janeiro. E arbusto ou pequena árvore cncon irada no ^üb*bosquc dc mata em tocais 
mais úmidos. 


177 


Floresce nos meses de agosto, setembro e outubro, tornando-se os fruías maduros de 
março à junho. 

Perkins (1900) emprega como caráter diferencial a presença de apêndice nas tépalas 
externas de Mollinedto longifoüa Tulasnc, estando tais apêndices ausentes cm Aí canfiçl- 
diae Perkins. entretanto, nas descrições de (Tulasne, 1855, I8S5 e 1857) não encontra¬ 
mos indicação da presença de apêndices nas tépaias externas dessa espécie, n3o tendo sãüu 
possível iguaLmcjiie evidenciá-los no material por nó« estudado. Devemos ainda ressaltar 
que eles irôo es)ao referidos mesmo na descrição apresentada por Perkins (luc. ciU 
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COLETA E PREPARO DE MATERIAL VEGETAL PARA ESTUDOS QUÍMICOS E 

FARMACOLÓGICOS 


CARLOS TOLEOO KtZZINl 
«íjjÜim BflJÜttíÇO iJíl Ítjíl 
dt Janeira 


Há muitos imos, o conhecido íarmacótogo José Ribeiro do ValLc precisava obter casta 
de pM-pcrtinit na pesquisa de cujos alcalóides estava rrniío forte mente interessado em 
face dos resultados iniciais curiieguMòS cüm pequena imas Era que recebera. Afinal, após 
virias gestões infrutíferas, resolveu partir ele próprio em busca da druga, Conhecia, no in¬ 
terior de São Paulo, um lenhador, pra quem apelou, lendo conseguido, desia sorte, as 
ambicionadas cascas, em giandc copia. Na capital paulista. recorreu ao Instituto de Botâ¬ 
nica, ocasiío em que o fizeram crente do falo de que o material recolhido pertencia j 
outra árvore, complctamente diversa da procurada. 

Com efeito, o pau-pereim é a ipttánacea Údswrspemutm laeve (Vdl.i fiailL. cujo 
córtex amare to-pardacento-claro é extraordinariamente amargo (basta o pó dc moinho 
suspenso no ir paru comunicar á mucosa bucal aquele paladar), a qual revela particular- 
mente comum nas matas fluminenses: d povo estima-a sobremodo como a ei li lér mico e 
aiiEigripa! (conquanto nlo se d£ conta de que é. deveras, um ínpotcnsarf 0 'pau-pçrçini" 
do Prafi VaEJe era a bem rioròna Icgunuiussa-papilioiiada Pkifyçy&mu$ regnèÔU Benth , 
Yeinacularmente designada como foUxa^dç^hoio e nüo mramente "pau^pereira" tem Minas 

Gerais, poi exemplo* esta expressou lhe é bastas vezes aplicada ); gem lenho duro. pesado. 

durável c útil, 

Conclui Ribeiro do VaiSe (L96&): "De maneira que a primeira condição é a identifica¬ 
ção segura do material com o qual sí itahalha para depois continuar a experiência”. Tal 
continua sendo., e será cada vez mais, o fator primordial de qualquer investigado experi¬ 
mental com princípios aiivttó de origem vegeta! ou sobre matéria-prima procedente de 
planta. Sem o binómio botânico correto, não há maneira de apteseriíat um trabalho cien¬ 
tífico, Se rnaiflimse lenhadores nativos embaralham popufaics como os untem 

der íTo ingleses c japoneses, cx, gr,? 

Afirma o bioquímico J.R. Magalhães (1968). “só sc pode dizer que um principio, ou 
cs x Lí a ta bruto, reatmente cura qualquer celsa depois de passar por aqucíe crivo ahamcnle 
trabalhoso, prolongado e difícil, que sc inicia com a colheita correra e identificação do ve¬ 
getal e termina nos testes clínicos bem conduza dos*\ Assentada quejanda premissa básica, 
façamos notar que a magnifica fí&a Brnsitiemh, em seus 4U volumes - tendo consumido 
õò anos (lentiinuu cm 1906) c o labor dc uns 60 botânicos cm sua feitura - só descreveu 
cerca de 22.000 espécies. Não é desarrazoado* por certo, supor outro tanto tenha sido 
descrito postcfiormLmte e que* ao demais, haja ainda mais uma parçlu idêntica esperando 
scr descoberta, totali^ndo* J erz>JSO modo. de 60.000 a 70,000 táxons vegetais no Brasil m 
nível especifico. A imensa maiona aguarda csiudo mais a profundado, Em suma, meomen- 
^urivcl é a potencialidade do reino vegetal para a J axionomia, Anatomia, Fisologia, Eco¬ 
logia, Fitogeogiafia e Farmacologia, no Brasil falem dc outros campos). 

Alguns exemplos de descobertas rççentese bastante animadoras s£p: 1) a surptecn- 
denie quota de rutiita em Dtntorpkãndm moída BflnttU ar vo teta das mais disseminadas 
nos cerrados centrais: 2) o poder protetor do óleo de Ptenxkm pufmcem Bcnüi.. árvore 
iguâlmentc mm dispersa nos cerrados, quando friccionado na tegumento da cauda de ta 
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mundongos. contra a penei ração Jc cercarias; 3} a ação anlitumoral Jo& cristais de la- 
pachol, tão abundantes no tenho de Tabehuia: 4S o emprego em cardiologia e em psi¬ 
quiatria da rewrpina, de fifflrtuj/fr/S) o efejio contra várias ri copiaria 5 de dois alcaloides 
de Caiharunihus rosem í L. 1 G. Dom erva virigaríssinu enire nus como rudcral e hortensc; 
6 ) o uso de liquens. como Usnea c Chdünía, na qualidade de ricas fontes de antibióticos,, 
por enquanto em veterinária; 7l Thevetia útioai 13.C e Asclepias curaisariça L, medica¬ 
mentos potenciais para o músculo cardíaco insüíicíeme cm lace da ação digital mica que 
detêm; 8 ) a possibilidade de espécies nativas de Crolon contra ncopbsnm malignos; 
9) matéria-pnma glico alcaloidica das varias baps imaturas do comuníssimo Solanum 
lyçoíwrpum $t,-Hiíl + . vigente nüs cerrados, paia a piudução de corticosieròides; IQí a pre¬ 
paração dâ prostagiandina a partir de áridos graxos do óleo das sementes de Càrporroche 
brasifienjte ÊnJ],. árvore própria das matas litorâneas, hormônio aquele dotado de inten¬ 
sas c relevantes açóes fisiológicas, 1 ; o antecedente basia para alicerçar a tese exarada 

Identificação - Ê o primeiro problema e condição absoEutamenie fundamenta): 
úu identificação segura ou não há pesquisa científica. Quem extrairá e estabelecerá a conv 
tituição dos componentes do m&mòfrd&pQrco? A questão ê esta: quem. no Planeta, 
saberá o que vam a ser semelhante planta? Não hi como comunicar resultados sem o no 
me filológico. Se ele estiver incorreto, nío será possível reverificação futura nem iam* 
pouco rei ornada da pesquisa por outros invesrigadores. pára a Ciência nesse setor. 

É preciso recorrei a especialistas renomados e a tnítiuüçóes onde haja bom hetbários 
relacionados à região envolvida com a procedência dos espécimes submetidos a trabalho 
químico ou farmacológico lou quaisquer outros). Todavia, urge precatar ^ contra certas 
ocorrências desconcertam es. não muito comuns mas sempre possíveis. Vejamos isiu. 

Das 16 espécies pátrias de Rawúfj/fa, há anos lançou-sc no comércio, como medica¬ 
mento, R. setíowii M. Arg. por ser árvore, logo mais produtiva do que simples arbustos, 
e eriar I mão (Estado do Rio. no caso). Aí o problema não foi de identificação, mas de 
composição: ela. na realidade, não continha reserpina, ao contrario de rodas as demais. . 
Diferente mente, Ocoi&a preiiosa (Necsj Mcí, a famosa atneh-sissafiàst em Santa Catarmu 
é a rica fome do valioso óleo de sassafris (que contém safrol); em Minas Gerais e algures, 
dita árvore produz substância diversa (metil-cugcncll, que, inclusive, comunica ao lenho 
odoí distinto. A composição qÚímíca,pttfcFirto variar {felizmcniG não em proporção alar¬ 
mante) - tem o condão, nessa eventualidade, de conduzir o cientista ao pressuposto dc 
que a classificação da planta estava erradaí Ai as duas operações terão de ser rcícicas obje¬ 
tivando ulterior confirmação: o labor botânico e a tarefa química. Nos géneros StTyclmas 
e Ttíbebuitf há espécies afins morfologicamente cuja composição diverge arnplamentí, no 
sentido de que um dado laxon muito tóxico (eunire* v, gr J pode apresentar evldente afi* 
□idade com outro inócuo, por exemplo, Assim, não é difícil surja a idéia de que houve 
ctto de identificação do material herborüádo. 

Q mesmo faio, poi outro lado, pode servir para caraterizar espécies multo próximas 
organograficamcnlc e mui distintas do ponto dc vista químico, Recentcmeme se descre¬ 
veu Püúearpus orfutensis Ocdi. & Rizz. (1974) como entidade aparentada com P. pauci- 
flórus St.-Hill. Os Profs. Halsam & Voigtlander (197S) t da Merck alemã, estudando os 
alcalóides do género Pifocarpus, verificaram o espantoso falo de que aquela espécie não 
possuía sequer traços dos alcalóides (derivados do Imidazol) próprios do gênero. Ao invés, 
cia demonstrou ser a úmea a conter um produto deveras semelhante ã bufóierilna (que se 
conhece cm leguminosas como fípmttam e Mimosa, os pinvàs ou angicos e juremas, 
t gramíne&f, sobretudo). Disso se conclui que, sob o angulo químico, P, orgtmrmis t in¬ 
confundível ainda que boranícamenle surja outra eslrritameiite aparentada, f. para logo 
bem dc ver que, jogando criteriosamenle com os dados ora taxionorrueo -morfológicos, ora 
firiotógico-quí micos, há possibilidade de alcançar-se maior segurança m identificação 
denUfics do material vegetal em investiga çlfo. Caso o sfrtemata se enganasse noftconlie- 
rimento de J\ vrgawmis. ex, gr M o químico controlaria a situação surpreendendo a falha; 
c assim noulroi casos. 

Quanto ao [ado essenriaímente botânico, a idâniãficaçlo taxionõmiea correia é geral- 


merite difícil, [números gêneros se revelam demasiado grandes e iuas espécies, ooiu fre¬ 
quência. compõem grupos lou complexos) de entidades tao semelhantes que sé um espe¬ 
cialista é capai de áesüitdar o enigma. Com gêneros como Annôna, BaccfupiS, Cassia, £>y- 
(atL Eugenia, Micotm* Mimosa. Ramcum, Phomdendrvtu Psjfchairía, t emorus. etc.* dota¬ 
dos cada uni de centenas de taxa, o especialista toma-se indispensável (ou pelo menos 
alguém bastante expertente no manejo do gênero l Sem de. muita vez seria preciso empre¬ 
ender todo um trabalho de revisão monográfica* com análise detida das espécies uma a 
uma, etc., iat seria o caso de Cocçobba. Byrwmim t Mandevilía, por exemplo, um traba- 
lho cidopico e P pois, impraticável quando o escopo è a deieniwiaçlo de apenas alguma* 
exsLcaias O especialista e a pessoa que fez lssõ previ amenic por suas próprias razões . 

Não i de tudo m comum que uma identificando consuma longos meses e aié anos. 
Pescíiiera campesms (Rjzz.j Rizz.. subáthusto difuso colhido pela primeira vez cm Brasí¬ 
lia há uns 13 anos. foi enviada por mim ao eniío celebrado especialista das apocUliceas, 
Rübert £. Woodson Jr. Oito meses depois, sugeriu tratar se de Pesckíera afjmh M Arg.. 
que logo vj ser arvoreta comum no Nordeste e uüm folhas bem diversas. Para classificar n 
planta, então necessidade urgente, estando ince no quanto ao valor dos caracteres* dei-lhe 
y nome th- R. affims (sobre a autoridade do Prof Woodson} var. campestris Rjzz (para 
põ-Ia â pane do tipo usual silvestrel. Ü assim ficou até há pouco. A classificação definitiva 
tõ se efetivou em 1980, no rever mais uma vez o material original e as plantas vivas {culti¬ 
vadas em Brasília pelo valor OtittrtttttUlX achei, com o Prof. E.P, Heringer* que as diferem 
ças eram demasiado marcantes em rclaçáo aos exemplares nordestinos.. Enviando o Prof. 
Nuno A. Pereira a droga para estudos químicos ao Prof. F J. Abreu Matos, que anos antes 
analisara Eiunudeni emente a genuína Pescbiera affinis {cearense!, este investigador 
(verbatlm) declarou as quimicamente diversas, E, posto isto, somente 17 anos mais tarde 
a planta recebeu o seu nome certo. Talvez único seja o caso do sebastiãa^Ie-arruda, carís¬ 
sima madeira de exportação até alguns anos anãs. 5J. Record, o eminente criador da ana¬ 
tomia de madeiras, mediante a estrutura do lenho secundário, sabia tratar-se de Dalbergia; 
lutou tenszmente para alcançar espécimes herbonzados. Inclusive através do cônsul ameri¬ 
cano na Baiua, mas nada conseguiu. Com A, de Mattos Filho* mais de éO anos desde que é 
objeto de exportação, pude apanhar material ílürifero copioso c identifica-ia. 

Concluindo, o labor de identificação botânica, conquanto pareça trabalho simples de 
executar, na verdade, é operação irdua c nlo rara mente aíé impossível, Vatse tomando* 
de modo crescente, laborioso e demorado por náo dispor-se de especialistas em número 
satisfatório. 

Sobre o emprego dú$ nomes i mtgares - O uso destas designações corno elementos de 
identificação de vegetais merece alguns reparos oportunos. Multas obras. e.g r , descrevem 
plantas mediante nomes populares seguidos de um ou alguns binômios científicos, 

Ora. quejandas denominações tem valor bastante limitado, podendo mesmo dizer-se 
que, na maioria dos casos, introduzem grandes ertos c duradoura* confusões quando se 
procura identificar urn nome vernacular com um binômio .fitoEôgico Ê bem sabido que 
Luetzelburg 0923.1. a despeito de rodar uma década peSa caatinga de vários Estados, apli¬ 
cava o nome de Meianoxykm hmunia Schott i anacardiacea xeréfila disa popularmente 
brama f baraúna); ora, aquele binômio pertence á leguminosa da floresta atlântica conlic- 
cítte como hrntma do sul da Bahia ao Rjp de Janeiro: a baraúna caatingicola chama-se 
Sehiftopm bmsütemis Engl. Existem numerosas publicações que trazem listas de tais de¬ 
signações associadas aos respectivos nomes botânicos. Na verdade, u uso delas é perigoso 
pela infidelidade que sõecit apresentar. Nâo que sejam de todo inúteis & nem ram pouco 
que todas as obras, suas divulgadoras K sejam do mesmo naipe. Podemos lançar mão delas 
e por vezes com excelentes resultados, mas tiã que possuir discernimento e cuidado nessa 
tarefa Servem, sobretudo* como indicadores de uma possibilidade - que pode a vir reve¬ 
lará verdadeira ou ilegítima. Tais nomes pertencem ao povo de direito c devem sei utilT 
zados conforme ele entende que devam =>er T Nés temos nossa prápria nomenclatura c a 
associação entre numes populares e dentíficúft sé pode ser feita mediante gianãe cautela c 
conhecimento para despistar erros ás vezes graves. 


Quem desconhece que maçarunduba designa, pelo geral, àapõtáceas produtoras de 
madeiras de lei do gênero Manilkam? Bem, de São Lcmrenço, MG. pura Santa Catarina, 
cntxmrra-se o mesmo termo atribuído a lauráceas do gênero Perseü duas fnmíliâs mui 
distintas no plano imclcciual. O que llü de CO [Hum nm lenhos dc gêneros Ião discrepan¬ 
tes'? 0 aspecto exterior, a dureza e a cor, 0 madeireiro local, não lendo Manilkara, que 
conhece de outra região (pois se acha à venda}, aplica a voz maçammtüba a Penem, ali 
existente e âparenlímente idêntica àquela. O incauto que ouvir c anelar semelhante deno¬ 
minação ç, mais tarde, sem critica considerada equivalente a Manükara, cometerá erro 
grosseiro; muitos ainda praticam quejanda toUcc r crentes {admitida sua honestidade) que 
mateiros e madeireiros são idcnEificadoics de árvores cm nível científico, A peroba-dt- 
*cmpos M Paraieçarnã ptrobo (Reoord) KuMm., da Bâhia ccniral até Salvador ê apontada 
como ipê. nome conhccidíssimo no cenlro, leste e sul como de Tabebufa spp. (cm pau 
-ddrc&) r A morioêa Qitmte weemosa lí- & Pav., na Amazónia, c nomeada com ognariiiba; 
no Rio de Janeiro e Bahia, como oiíkka logo, nomes diferentes para um sá vegetai con¬ 
forme a região. Todavia, compliea-se a questão porque oMcia j, no Nordeste, pertence a 
uma crisobalanácea oleífera do gênero Licártia - logo, o mesmo nome para duas árvores 
distintas cm locais diferentes, 

A paiavra atfuaba vai mais longe. Hm Minas Gerais e Goiás h refere-se a uma higno- 
tiidcca rasteio, Afiemopuegma anais? iVell.) StelL No sul da Bahia, a uma árvore 1 me- 
íiâcea do gênero Tnchitm. E* segundo Ducke (1366). tal vocábulo é atribuído abula aes- 
pêçics de Erythroxyhitn, Poiuerfa e SecOrtdãtiã l pelo menos .... ,) r 0 que esperar de termos 
por assim dizer universais ou de âmbito magno, como wgko, cauek Javeim, jurenw, 
cx. gr. f Muito cuidado com eles. Vejam, no início, o exposto sobre o pau-pereím. 

Ârm das espècks Fçfetvnres Katura Emente, a pesquisa químicoFarmacolõgica exi¬ 
ge que as áreas sejam anuladas uuidadosameiite Lendo cm vista possíveis necessidades fu- 
tuiaa. Pode suceder que isso seja Inúlih Certa feita, reco3hi h na Serra do Cipó. MG r um 
saco de uma erva do gênero Barreria (nibiáccai) para o Frof. Waltei Mors. 0 extrato reve¬ 
lou certa atividade íintineoplásiica e o interesse químico subiu, Voltamos os dois ao local, 
pessoaí mente* c batemos com a devida minúcia a pequena área; a planta desaparecera por 
completo após a primeira coleta (provavelmente era anual). Ao demais. 3 localidade de co¬ 
leta pode importar específicamçnte pelo fato de 0 teor de principio ativo ás vezes variar 
conforme a região; segundo consta h a ipeca da Bahia (cm cuja parte austral ainda ê recolhi¬ 
da em minutas cópias) encena tão somente 02% de emetina, ao passo que a pruvimla dc 
Mato Grosso conduz uns 2%, jusiamciite onde tem sido observada em magnas quantida¬ 
des, Seja recordada aqui a stipra-mcncãonada instância de Ocoteapnetiosa, variável em seu 
quimismo conforme a estação onde ocorre. Ao referir a área, cumpre consignar a localida¬ 
de geográfica (estação) eo tipo dc ambiente (habitat); por exemplo, cerrado em Formosa, 
GO; sobre árvore em mata seca, Paraeaiu, MG; em areia, campo limpo. Serra do Cipó. 
MG; rupestre na calunga, Santa Rosa, PB, ctc., não esquecendo de mencionar o porte ou 
hábito (cm, arbusto, elç.) c outros dados de campo (como a cor da flor, e.g ), 

frepura da maítríat - E absoluEamcníe indispensável que o botânico n dormha urn 
galho estéril (só oom folhas) dessecado madvcrtiáamcnie ao ar, como sucede com horren¬ 
da frequência. Q qüe fazer com cJc ,p Vez por ouira da ceno: 0 técnico já conhecia a planta 
— mas esses acasos felizes não servem de norma de trabulht). É preciso, p*Ia matos, ramos 
floiíférús devidamente prensados c secos; melhor com frutos também e. mais ainda, se 
possível, acompanhados t!c amostra de madeira, E proceder simples e rápido; ver uma vez 
como se faz. basta para aprender; 

f: medida acauièlatòría grandemente útil a preparação do que 01 norte americanos 
chamam dc vouchcr sprcirftcrt, ou seja, um exemplar hftrborizado que gani eii a a autentici¬ 
dade: do material em mvelt^lò (dc qualquer ordem), depositado em instituição idónea. 
Esse espécime provém, é claro, dc uma planta típica da qual matéria-prima foi re ri rada 
No futuro, qualquer planta que st refira À espécie em tela será de concordar com ele. Sem 
o exemplar do material estudado, conservado, não hüVüfá mdo de resolvei eventuais dúvi¬ 
das a respeito de j d cn ti Reação. E 30 anos depois de publicado um trabalho sobre os ãlea- 


Lóidcs lie certa árvore, como identifica*!a e/ou reçonhccè-k com segurança se nJo lu 
amostra autêntica deixada pdo pesquisador'. Ele pode ter-lhe aplicado um nome Inearie- 
10* mas 3 exsícata registrada em herbário autorizado, em íftiúhfuer épocj t poderá set 
re- identificada por outro laxioiiomisEa. 

No concernente a cascas para exame químico ou ensaio farmacológico, é mister sejam 
elas L nos dias subsequentes i retirada dai ãrvòres-mãe&. parciatmenre dessecadas para evi¬ 
tar ataques por fungos c apodrecimento Alguns casos específicos esclareceria meEhor ,i 
questão, 

Uma quinei ra {Cmchouú çambayettsn Wedd j remanesceu (e dc antigo cultivo na 
Serra dos Urgias, Ri. cedeu 45 kg, de cascas: após permanecer 3 dias io sol. reduziram-se 
a 20 kg: logo. perderam 55*50% de agua (aí o dçlgado córtex n3o ultrapassai 7 mm na 
espessura,). Acosmium dasycarpum rVug.) Yakov., arvoreia do cerrado caracterizada por 
crasso córtex dotado de súber dos mau espessos, perde apenas 37'' depois de 5 Jm ao 
intenso sol do planalto central. O mesmo, tendo passado S dias cm estufa a 5O-70 11 apre¬ 
se iuüu as seguintes baixas no tçor de água: casca integrai - 45,00%; ri li doma I S,50 r >, 
líber - 58,5tt7 Sã o parentes a influencia da tempera lura constante me nie mm elevada e 
a discrepância enorme entre casca morta e casca viva Os citados mVcísde dessecação par¬ 
es a] slo suficientes para garantir a preservação dos còrtices coletados paia mvesíigãçáo 
ulterior. Nos casos em que a casca é demasia damente fina, como em/J«ííjmj ovüiü PobJ, 
Ikigjmácca). ames simpks maneira ctnaema medindo cerca de I mm de grossura, há mss- 
íer de uns 50 kg de tranco para fornecer I kg de córtex! 

A relaçic ponderai entre casca e lenho, bem conto entre os dois componentes corn¬ 
eais no caso + isto é, ritidoma e líber (casca morta e casca viva) lem sua imponineia paia 
cálculos referentes 3 futures coletas c a rendi meu to especifico. Seguem dois exemplos 
elaborados recente mente. 

Acosmium tlnsyaírpum r em um indivíduo habitual. no quaí o n lido ma é grosso e 
muito sulcado, revdou: casca - 18-^2%; ritidoma - 14-2®%; libei 4.6% - em se tra- 
[ando de proporções vúhtítiÉTricat Prucuiarido conferir maior precisão a esses valores* 
tomaram-se segmenicí^ jamulares de irés classes, conforme as feições do córtex, para es¬ 
tabelecer as proporções ponderais in situ (Paraupeba. MG ) 

]* Ramos com rttidoma espesso í muito 1 uieado Tal constitui 0 tipo usual para a 
espécie em fogo. A casca monta a 54,507, o ritidoma a 19,60% e o líher a 34,90% Per 
ccbc*se logo a imensa divergência dos valores relativos ao volume (4,60%) e ao peso 
(34.90%) do líber em dois casos nos quais os ramos são idênticos. Isto sucede porque 0 
líber é 3 a h vezes menor do que u ntidoma. porém pesa muito mais. A casca total supe¬ 
ra a madeira em peso, visto esta não alcançar íü% ponderai mente. 

2 r Ramo s com ritidoma menos espesso e pouco sulcado - Tipo presente na rama¬ 
gem superior. A casca vai a 36*70%, o ritidoma a 9,30% t o liber a 27.40í a ^ Aqui já o 
lenho começa a assumir hegemonia, chegando a ó3 t 3Ü% 

3. Tronco tom ama dum ç ritidoma tsclerosadú - É a modalidade encontrada nu 
árvore* grossas e idosas. A casca alcança 25,007, o ritidoma 7 k 40% e o líber 17.SO%. Nes¬ 
te casó, prevalece 0 desenvolvimento da madeira, em deirimento do córtex, a qual totali¬ 
za 75,00%. 

Depreende-se, da supra-explanado. que o volume de líber é sempie multo menor do 
que o volume de ritidoina, o qual se revela, contudo, cunspicuavnenlc. a um tempo, mais 
volumoso c mais leve, dada sua natureza suberosa Posto isto, expressos em proporçOes 
ponderais* 0 iíber exede sobre o ritidoma* que r voilumetricamenre. de longe detém a pri¬ 
mazia. Isto a despeito de ser o lenho compacto, duro e pesada (é o ttrmu de comparação* 
nlo se esqueça). Segue-se que a casca viva, a que concentra d interesse químico-farmaco¬ 
lógico, alcança 2 a 3 vezes maior importância^ em peso. que a casca mona* basicamente 
constituída de cortiça inerte. 

Conclui-se que o tipo I exibe precedência sobre os demais como produtor de córtex 
e, portanto, de líber ou casca viva. 0s [roncos anosos, muito espessos e revestidos dê caí ca 
já rígida* sáo os menos produtivos, devendo retirar-se, de preferência, os ramos mais avan- 


laja dos (deixando os troncos enricados). lito. ao demais, leva à manifesta vantagem de 
njq eliminar a* arvores, ensejando, dado o tempo devido, reb rotação e regeneração* prova¬ 
velmente entre 5 e 3 0 âraos. 0 tipo 2 demonstra possuir san&farõria prestabilidade um* 
bem, conquanto em segundo plano. 

Acosmium zubtfcgim Motal.. úuxnMtc dispesso em São Pado, exibe rclaçOes entie 
casca interna e casca exlerna do mesmo jaez. Para um Uüflcü miximo de I 1,50 cm de 
diãmeiro. rinha 1S-20 mm de ritidoma e 34 mm de lrt?er - ou seja, aquele 5 vezes mais 
espesso do que este. Púndeialmenie, casca habitual, medindo o riridoma 19 mm e o h1>er 
2 mm, demonstrou possuir 50 g do prime iro e 44 g do segundo, quer dizer, respectiva* 
mente 53,00"? de riiitíoma e 46,8ÜVr de líber (note-se: a casca e não o ramo). Segue-se que 
a um volume muito maior de rilldoma, corresponde um peso de líber rdarivameiite próxb 
mo. Em suma, para uma relação volumétrica acentuada mente diversa, ocorre proporção 
ponderai aproximada entre os dois elementos anatômicos. 

Informações das classes dadas antecedente mente poderão íer reievantes no futuro, 
tanto para empreendimentos de pesquisa quanto para misteres relativos ã utilização de 
plantas como fontes de firmacos. 

SUMMARY 

The auchor describes the condítionâ to be taken into aqcount to gather, prepare, and 
keep piam material for both chemical and pharmacological research. He referred to the 
use and valuD of the folk names, showíng wirb sigmficant examples the extern one may 
tmst them to. Some notes were rckased also about the identifieation \mk of the lasono- 
mist; he pointed out in this scdiori ihc ímpdrtance of the Chemical composition for 
characierizmg vety flkin specieí and cünversely the baric rekvance of a correct scíentific 
iiamc in arty paper deating with piam study under any pofnt of view. The mostsuiiable 
rnanner of preparinj voueher specimem and treating iree bark for future Investigalion. 
cither Chemical exuaction or estracts for pharmacolo-gicaJ lesís, deserved exteitdvt 
consideratton. As far as the batk is concerned, the author supphcd instantes to Show to 
whai extern it must be paríiaily dried at sunlight ür in ao Ovcn noi to be attacked by 
fungi nor to rol. Fmálly. he demonsiraEfd the useTulnês of reekonmg up the relative 
amounts of total barJc, wood P rhyüdome, and bast; in thís cormectíon, it ha* been settled 
in Aímmium dasyçarputiK for exampk. lhat the bast amounted at length some 35% by 
wçighi qf a ihcçk fararteh; bul in old trees p euvdopped by very hirdenad bark, the bast 
slowed down to 17,80% only. i.e- half lhe usual amouni. In,4. yubçltgam, omhe other 
slde, it lias been found lhat the bark was made upqf 53.00% rhytidome together wirh 
46.80% basí b> weight las the rhytidqme in cilhei species ts aimost wholly corky it 
folio ws lhat it h cxircmçiy liglil; so ihougli irs volume i$ rnany limes higher than lhe 
volume of lhe bast, their ponderai ralios are not different lo a greai extern). It isexpecied 
that lhe Information embodied in this paper come to be useful for rcsearch workers in 
sckmifte areas other than Sisicmatk Uotany. 
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Fíg_ 4 - Peiúhlera aimpestrit IRík.1 Rízí. rmrí n grimiocai da cmtda. foiu A- >1- 
SallH. 
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Fig, i - Antoníi Oiti li PfJhl; (POOCDf pera 3 rcitriJ» da cucj 
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Esta representa a nossa quinta contribuição sobre a termliinfogia bútátika dá^iea. 
em latim, e inclui a letra H, A parte referente às kttú&Â tB pode sei encontrada nos,4r* 
quivüs do Jardim Satânico do Rio tíe Janeiro 23 , pg, 49-89, 1979. Quanto às letras C e D, 
saliia na mesma revista, voL 24, 1980; ás letras E a G, em L&mdra, n.° 8 t J980; às letras 
/ a cm Rtfdriguésia, vol. 5X J980; c, rmatnicitic, ás letras N a F virío ã I 113 nestes 
Arquivos do Jardim Botânico, 

LISTA DE ABREVIATURAS 


abL — ablativü 
abs. - absoluto 
acus. - aeusaUvo 
adj, - adjetivo 
adv, - advérbio 
cf, - confronte 
corrtp, - comparativo 
dal. - dativo 
decl - declinável 
dim. diminutivo 
f. -■ feminino 
gen. - genitivo 
índed. - mdedbtivd 
m r - masculino 
metort. - metonimia 
íl - neutro 
nom. - nominativo 
p,ex, - por exemplo 
pL - plund 
prep. -- preposiçío 
pron. — pronome 
sinp. singular 
subs. - substantivo 
superl. - superlativo 


H 

HâBEN\ habeniis, adj, - Que tem, possuí. Fruem mdeum wtuskabmie (M J: fruto que 
possui, mieriormentc, um núcleo. Cf. crãssivmhtz 


* Bolmludy CNPq. 


*»« aun 

ífll 
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HA8E0, habet, habent, habens, IuímIu, hahcani, habui, habuil h haberi, habere Te t, 

possuir l trazer; guardar. StamUia duo habent albimntte: tem dois C£tamc$ esbranquiçados. 
Cáíycem pm corotia Imhenr (Lpj: tomam o cálice pela corola. Qui fruçtus in deftciis 
habení (FB): os quais têm os frutos cm grande conta. Cf, anceps, hrachyatuí. catefácto- 
ríus, compertus t cor v duo, essenliaíb, exp&imtÈi, figura, gtoponiots. indumtus. igitur . 
marmor* mrcoticm . ml nomen ; odor r pãurf, possum. pro, qul wiguli, trinerviun, vascu* 
tum. 

HABITA BILIS, e, adj F - Habitável. Õmtio de ieltum futbmbíHs incremento (Lp): discar- 
so sobre o aumento da terra habitável. 

HABITÀNS, habiiantU. adj. - Que habita, reside; que vive, Gramina zonam tr o picam 
hnhitantia (FB): Grairrintas que vivem naí.onâ tropical, 

HAB1TA110, onisp subs, f 3 Habitaçlo, habitáculo, local onde vive. {ndicatíoncs habi¬ 
ta tiortum (FB): indicações dos lugares onde vive (uma plantai. 

HABITO, habitat, habitam Habitar, residir; viver, Habitar m vicinia Momos [FB);vive 
nos vizinhanças de Manaus, Habitat ín iBrasília, foco acatratius hmtdadrnmo (FB): habita 
o Brasil, cüni a localidade nío anotada maB icujadamcnte, Cf. aUhi f armaria, ditm^gk- 
reosus, fuxta, propter, torrem 

HABITUÀL1S, e, adj, - Relativo ao hábito ou porte das plantas. Characier habirualh: 
caracterfstica ngfercnie ao hábito. 

HABÍTUS. us s subs. m. 4 Hábito, atitude, forma exterior. çompleiçSo, conformação 
geral. Fiicífí externa «f kabfm (Lpj: o aspecto exterior é o hábito, fíaòitufmtiajxú, 
IiLrbúceQt arbúrtó, etc.: pdo aspecto arbustivo, herbáceo, arbóreo, Qttae tanutn habitu 
recúdii a qual, contudo, difere pelo hábito, Habiius pingvis (FB): hábito lObusto./n/ío 
resemtiac ha bitus (FB): forma geral da in florescência,. Cf, confungendus, rfefinitus.fruri 
cosus, tmgis , mentia ií. negtectm» phfsognomw, potàa, pme, prodeo. systematicus. 

HACTENUS. adv. Até agora; até aquL O mesmo que adhur Flores hãótenus cognfti: 
as flores até hoje conhecidas. Mifti hatmm Mn visa íM >: nfo vista por mim até agora, 
Nactemis Theophrastm (M): aic aqui, Teofrasto (- após transcrição), Cf, emtmmtía. 

HAEC - Feminino de Mc; nom. e acus. pl. n. de hoc* Cf. desaiptm. landahiLte. mnus, 
Wti$ r traiectus. 

HàEREDÍTàRIUS (heteditariusji a, uul adj. Hereditário, relativo à herança; herdado. 
Viria haereditark (l.p). 

HAERENS, haerentis, adj. Que se fixa. adeje* Herbtie xcopúlis haeremes { FB): cms que 
se fixam ás pedras. 

HAEREO. haercni Estar aderente a algo; fixar-se;spirar-se, FJores húerent jundo inte¬ 
gro | l.p): as tlores inserení-se com hase inteira 

HALUJC1NAT10 H unis. subs. f 3 - Erro. fírasãvoti fiúHircinaiio (M): erro de Brasavola. 
fMhidiwtiontsJ* tíauhim in Historia (Uri- erros de j. Bauhin na “História”. 

HAMÀDRYAS, adis, subs. f. 3 Hamadriadc. ninfa que vive c mesrre com a árvore onde 
nasceu c habitou. Assim Marlius chamou a planta que vive na regro calido-sfcot do Brasif 
isto é. quente e seca (caatinga). PLunL: hajnadryúdeb. Planta \miümSàêf Hamadryas (FB); 
planta provavelmente de lugar cáhdo sceo, ín provinda Hamadryaàtim um "catingí r.i” 
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ocatrrcnn (FBI: que ocorre na província das Hamadr fades ou çianngas 

HAMUS. í. subs. m. 2 Anzol: gancho; espinho. Segundo DC pêlo ou poma curvo. 
Adhaerentia antmattbia itamis í Lp): os (vcgcuh) aderentes aos animais por meio de pon¬ 
tas curvas Cf. ppaeierlení 

HAPLOBIOTICLíS. a, um, adj - Haplotuotico. que so floresce uma vez l morre em segui¬ 
da ã frutificação. Flautai tuptobioiicac f FU). 

HA5, hanc. etc. -«Veja hiç. Cf. e«*. 

HASTATUS. a. um. adj. Ljn forma de poma de Unja: triangular, com os lados e*cava¬ 
dos. ilasfaim e$i mtmgittare laienbus a hasi excíjram, anguiis reflexts (Ui) (i Colhai 
haslada é triangular, com os lados c a base exeavados e ângulos muito divergentes. A folha 
bastada é truncado-auriculada; base truncada com grandes aurículas laterais. 

tiAUD (fiam), adv. Náo. Radices adiTiufPiae ftaitd teiuiceito&ie as nozes adventícias 
nlo lenticdüsas (sem lemicetaí). Cf. cúmmuio. discrepam, iwpoiittrs, tecrus. Hgnum. çui. 

HAURIENS, hautktilis, adj Que e\l tai. tira. Cf. radix 

fiAURlO. Itaurit. hausimus, hauri Haurir, tiras água. extrair: beber; derramai. Rodtx 
nutrimentum haurir (Lp): a raiz, extrai o alimento. Haurir raàicc (Lp): absorve pela raiz. 
Eqna gmnfo hamimus (FU) da qual (iramos tudo, Cf. mde, 

HAUSTRA, «rum, subs, n pi 2 llaustórios, órgão de absorçàodoç parasitas superiores. 
Cf, morpleologkus. 

HAUT Veja haud. MeOOS empregado. Cf abtimiUy 

HEBETATUS, a, um. adj. Que termina por ponta romba, obtusa. Sramitui J hebetata 

cm 

HELVET1A,«. subs. f, 1 - Suíça. Cf. iter 

HEMIECTUM, i, subs, n, 2 - Medida para secos. Era equivalente a dois congius i t)ic»có- 
rides), Cf, medimnut 

HEMINA (emiria). ac, subs í. i Medida de capacidade para líquidos e sólidos = l 2 
sextirio = 2,7 decilitros. Cf. moriiputus. unur, 

HEMIORGYAL1S. e, adj. Que mede meia braça (90 an), Suffrutkcs hetniofgyales: 
SLtbarbustos com 90 cm. 

HEMISPHAERIUM. i. subs n. 2 - Hemisfério, metade da esfera. Inter rropiços er m 
hçtnisphaeru mistral h regioníbus sxtmtropki i (FBI; enlre os trópicos e regiOcs extratropi- 
cais do hemisfério austral. Cf, forma, 

HERBA, ac. subs, f, I - Erva. Segundo DC platiu com caule mole, anual e análogo ás 
folhos pela consistência. Antigo: erva ou planta em geral, linní; corpo segetativo (caule e 
folhas) dos vegetais. Radix omnis herbac pcrvmis (Lp): a raiz dc todas as ervas perenes. 
Cf. adultero, axungia. çomtmiro, çogniíio, fhttex, genmw. hic. noms, primitr. tirtiar, 
tritus. 

HERBACEUS. a. um, adj. Herbáceo, nío lenhoso. Cf. quotamiy 
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HERHARIA. ae, suba. f l - Que trata de pkmtas. Hei herhana (P, etc.): a Botânica. 
Ainda: pl. de herbertum. Cf. empírica, igmrui, imututia. mgogae. panttnesif, res. 

HERfiARISANS, hcrbarisantis, aJj. - Relativo a coleta. FVi/írm hcrbariítmrii (Lp j: 
a [oupa daquele que colhe plantas. 

HERBARISATIO. unis, subs. f. 3 Herborizaçáo. fferbariíarioner Gaita dktae (Lpj: 
çliapiadai pelos franceses tas excursões! lierbarisationes. 

HERBAKIUM, i. subs, n, 2 Herbário. Slifpes in hoc herbário asienathe: as plantas con¬ 
sertadas neste herbário, ikrbariorum; dos herbários, que se acha nos herbários, iterba- 
ríuftt Berolinense: herbário de Berlim, Cf. conservatm. índex, matéria, omnit. ímsttis, 
sehcduia, 

HERBJDU5, a, um, adj. Provido de relva, cobertura herbácea, Cntidlinpetmrís kerbi- 
dii prope praedium Capoculo (FB): vive em lugares pedregosos c cobertos dc maio perto 
da fazenda Capoeulo. 

HERBULA, ae. subs. f. 3 E>im. de iiíffej. Hcrhahte huinilíimae (FU): ervinha muito 
baixa, pequena, 

HERE DITAR lüS - Veja /uointfJBriui 
HERMAPHR0DJT1SMÜS. i, subi, m, 2 Hermafrodiiismo. 

HERMAPHRODíTUS, a, um, adj, Hermafrodita. Roí kermaphroditui (Lp): a que çon- 
dua estames e carpelcs. Ftanta Hernwphrvdita (Lp): a que gera somente flores hermafrodi¬ 
tas. Audrogymn: lido quase sempre como sinônimo, Cf, inaníi 

RETEROB LASTHS . j. subí. m. 2 - Fscudobulbo constituído dc um sá entrenó (orquí¬ 
deas). 

HETEROCLÍTUS. a, um, adj. Heterogêneo, Gertut kererodítum (PB). 

HETERODOXOS, a, um, adj. Heterodoxo. Ikterodoxi systematid ah alio , quam 
fittctífiearkmis principio vegetabffia diaribuermu (Lp): cs sistemata* heterodoxos distri¬ 
buíram os vegetais segundo um princípio diverso da frutificação, 

H ET E ROGA MUS, a, um, adj. - Com sexos diferentes. Capitukt heierogama (FB): cujas 
flores sáo umas unissexuais e outras hermafrodi tas, 

HETEROGENUS. a, um, adj. - Heterogêneo, Comiat a duabut partibus heterogenis 
(FBI: consta dc duas partes desiguais. 

HETEROMALLUS, a, um, adj. Ileicrõmalo, que toma diferentes direções, desordena 
dam ente inserido, l'Qtiis heterdmalUt «FBI, 

HETEROMERICUS, a, una, adj Hctcrómero: diz-se de Líquen* com a camada gonidial 
individualizaria, lha fim htíeront&kUí 

HETEROMORPHUS, a. um, adj Heteroinorít). Hoíiis prtmariis saepim hcieromorphh 
(FBI: com as folhas primárias coniumente dc forma diferente. 

HETERO PH YLLUS. 3, um, adj. Hetcrófllo. com as folhas manifest amente diferentes. 
Pluniae hdemphyUne, com dois. às vezes mais. tipos de ibllia sobre o mesmo indivíduo. 
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HETERÜSTYLUS, a, um. adj, - Heteróstilo, floras hetemiyti (FB), 

HEXAPETALUS. a k um h adj. Com seis pétalas. 

HEXÁPHYLLUS, a, uru, adj, - Com seis folhas, fnvolucnon hexaphyttum (Lp): com seis 
segmentos. 

HEXAPÜDA. ae* subs. f r I O mesmo que orgya. 

HlANS h bkntis. adj. - Que se abre, fflflí to.Antherís timh hiatifibus (FB): com anteras que 
sc abrem por fendas. Fottorum ivgina hisas (FBj: a bainha das folhas fende i - Cf. nempz 

H1ATUS, us k subs, cl 4 - Abertura: goela; fauce, Cf .faux. rictus, 

HIC, adv. - Aqui, neste lugar. Flama? hic memomtae rimdan germs. as plantas aqui 
mencionadas são do uicsmu género, Cf. ahortus, admissus. 

HIC, haée É fuic* pron. c idj, - Este, esta, ísto. Cen. sing. huiua (hujwj, pL horum. hamm* 
horum , Hoc tôf: isto é. fíte fios est biteus: csía flor é amarela. Formas hic enumero: aqui 
enumero as formas (adv,), Mas autem herbtis ex nomine Díume mtrtcuparunt (Pa): mas, 
estas ervas receberam □ seu nome do de Diana, Hme graecí voeant Hlerobota/tori (Pa): 
estas os gregos c hamam de Hierüb&tarton. His folia Klmplicissima (Lp): nestas, as folhas 
Slo simples, inteiras. Hufc generi peeul&ris (FB): peculiar a este género. Maruus hanè 
Speriem affinem C. grandi autuornii (FB): Marlíus julgava que esta espécie fosse aparen¬ 
tada com C grandis (= afirmou que é aparentada), Cf. acordo, aemm, alter, analogia, 
appingo. canon, compo&itio* eonseriptus. crera*, curo, debreo, detector diffuse, dítàsk* t 
ergo, farctus, fmctffiean, haçc r hoc r ille, imago, meesso, tudo, mox, nM t rtom t mitlus , 
ohvestia, opus , pars , prttmtfQ, prirmn. pulcher m qui, raro, sequem, smstrorsm, \thcoreii- 
cus, rmmltus, triquefrus, video, vtx, mtgaríor, 

HIOCE - Hic mais partícula CE de realce. Assim para todas as formas terminadas por S 
ou C: nlo altera o sentido. 

HIIKS, mis, subs, f, 3 Tempestade^ furacão; chuvarada; o inverno: frio. CL fero. 

Hl E ROBOT AN S t US, L subs. m. 2 - Botânico sacro, isto ú 1 que escreve ti sobre as plantas 
bíblicas, 

HILUM (hylumL Lsubi. n. 2 Fiürinhú; iü]o(ponto de urtrío da semente com o funfcil^ 
lo). Tubérculo: ponto de umão desie com o caule aéreo. Hitum. cicatrixexterna seminis 
ah efusdem affixione in fmetu (Lp): Nlo, cicatriz externa da semente produzida pela in¬ 
serção da mesma no fruto. Cf, mtruns, muitúües. proximus. vetumlis. 

H1MC. adv, - Daqui; entjo, depois; por isso, Radicuiae hmc indedemlttít (Lp): emite pe¬ 
quenas raízes aqui e ais (espiçadamente). Cf. mde n poruhis. produco, 

H10, tiiaf Estar aberto, Sedgamen hiai (Lp): mas s o ovário abre-se, 

MíRCENUS, a + um k adj. - Com cheiro áe bode. 

HIRCUS, i, subs, m. 2 Bode, Radix odore hirci (M): raiz çam cheiro de bode, 

HÍRSUTIES, ci, subs. L 5 - Fornia usual na Botinica. em lugar de hírmtia, úe. Segundo 
DC: conjunto de pêlos longos c abundantes, Ah ramúnm hirsutiem (Lh): em razío da 
piloâdade dos ramos, Cf, tiepoim. 


196 


EDRSUTUS, a. um * ad], Hirsuto, Com pêlo* com pn dos, flexíveis* densos c treçios; para 

alguns, ásperos. Cf. ptiosui, primo, prOVtmo. 

HLSCE - Abl, dc hie rttais te Cf üãtu% é decidem, ínfeUectm, rei. 

HISCENS. hijççníH. adj, - Que se abre uu csiá aberto Míjt abbngfür mõtuufvc hiwrtn 
(M): noz mass alongada t que se abre menos, 

HLSPÀMCU5. a. um r adj, Da Espanha. Cf. cúnscriptus, 

HISPJDUS, a, nm b adj. - Híspido, eriçado; áspero. O mesmo que utigemn. Msptdüs ti 
setee rigidae fmgiks per superficiem foíii spartae sim (Lh): (a folha \ e híspida quando cer- 
das rígidas e friivcss. forem espalhadas pela superfície, Sãó, pois, pelos duros, longos e 
ralos. 

HI3T0RÍÀ. ae t sub$. F. 1 Historia: narraçlo; desctiçto. Os antigos botânicos usavam-na, 
sempre, como título nas suas obras descritivas, Agroiiugraphm mc historia Cmmfmtm 
|Lh>: Agioslogíafia ou deíCriçôei de Gramíneas. Jftüoria ptemanim descriçOes de plantas 
(corresponde a monografia, memória, etc ), //istótia sitípütm id mm. De Atrsericamntm 
Hfotortá stirpiwn ; descrições de plantas americanas (Livro clássico de JacquiuJ. Nistona 
rtaiuraih Fahmrum: esiudo alentado das palmeiras (Martins). Historia NatumUs: descrição 
da natureza {Plínio), Historiar loíius orbis; história universal (Plínio). Em historiam 
desoipsimut (MJ: descravemos a sua história i = díSCrcven>mij. Fl,atlnexm r aroma, Bra¬ 
sília, quidanl 

HISTÓRICA Chkiorice. es), âe, §übs, f I Explicaçáo. Cf. lergum, 

HOC, adv. e m e ábl dng. de hfc - Adv.: d, para d, aqui. Húc êsíjísio é; ê comum abre^ 
víado: k r. Cf, fio t observo, quadro. 

IIODEE, adv, - Hoje: hoje em dia ; aínda hoje; logo. sem demora: atualmente, Cf, hort&rtr 
sis, numero, 

HGDIERNUS, a. um, adj. De hoje, hodierno. In hoditmwn: até hoje, ati aqui Smu> 
turuc iti hodierrtum occurrunt (LpJ: estruturas que existem aindi hoje. Cf r marns, 

HOLOSER1CEUS. a. um, adj. Sedoso. Ü mesmo que vchtrim «. Folia tplmdorç hôbse- 
riceo ob striuht dêmSsshms nftentía (FB): as folhas brilhante*, com brilho sedoso devido 
ás esinazmlias muito numerosas. 

HOMO. homírns, subs, rm 3 - Homem, Cf. atiior 

HOMOBLÀSTUS, i, subs. m. 2 - PseudobulbO formado de diversos eu trenós (orquídeas). 

\ lOMOCHROMUS, st, um K adj. — De coloração utüforme. igual. Coroliac liguíatae disco 
hamochfúmac as corolas bguladas com a mesma cor que o disco. 


HOMODROMUSi a» um, adj. Prcrfoliaç^o em que as folhas da gema se enrolam girando 
no mesmo sentido. Foliahomodroma (FBJ. 

HOMOGAMUSi a, um. adj. Com todas as flores dotadas do mesmo seso. Flores homo ■ 
gaml (FB); nas quais o androceu e o ginecçü amadurecem ao mesmo tempo, ocorrendo 
auto fecundação. Capitula homoguma {FB j. 
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H0MQM0RFHU5, a. um, adj Uniforme, tmtusih supms hamamorpfih (Ffl): com os 
mdúiios superiores uniformes. 

HOMOSTYLUS, a, um, adj, — Ilomóstiki. Ftoriff homostylí {FB) r 

MONOS (honorJ, uris, subs. m. 3 Honra, distinção; digriLiiade; homenagem, /« ciffus 
fro/iure/n p&wiflm appcíbii (FB): em Cuja honra denominei a planta. AW?jViai j speáem 
m honorem uxom çarimmae (FBI: denominei a espécie cm homenagem à esposa caris- 
rima, Cf. permaneü, \ahito. 

HORA. ae. subs. f. 1 - Hora. Cf. aecessi o. explica tio. intra, observo. 

HÜRiZON. honíon[is H subs. m. 3 - Horizonte. Cf. übliquu s. 

HQRJZQNTALIS, e, adj. HorizomaJ. Mj/ííij/jjW/s jjVf pnuwissfnmm riad ungulum 
rectutn apcrpmdkutü retedat (Lh): (a folhai i horizontal üu patentissima quando se afas¬ 
ta da perpendicular (prumo) por ângulo reto. Cf. tkmvtus. disficlm. pimnttfidus, píanus. 
íri&ngulark 

HÜR1Z0NTALITER< adv. - Horizontalmente. Cf. pticus, procumbem 

HORNOTINUS, a, um, adj. ■ Deste anü; que tem um anu de idade. Rmni kòrnotmi. o$ 
ramos novos, nascidos nó ano cm ouso. Rãmt dente fütiosí, hom&tlni pífosl: os ramos 
densajneuEe folhosos, os recentes pilosos. 

HORNUS, a. um, adj. — 0 mesmo que homoíinus, Arbor ramií (hçntiij çrattís (FU): 
árvore com ramot fdesie ano) grossos. 

HORRENS, humntis, adj, - Eriçado; planta armada. Frute-X multis spmis borrem (M): 
arbusto eriçado eôni muitos espinhos. 

HÚRRJDULE» adv, - Asperamente, eriçadamente. Remi mugis homdule tommwsí 
utnf (FB): os ramos Sdo eriçada mente (com pelos alevantados) lomenioaos. 

HQRRIDU5, a, um r adj. - Provido de espinhos ou barbas. Spinis rctuitesirms hórrida (M|: 
eriçada de espinhos muito pequenos. Indumenmm horrktum (FB): com pêlos. Cf. sptitL 

HORSUM, adv. Por aqui r para aqui. Cf. flc.ttis. 

HORTE.NS1S, c, adj, - Que vives nos jardins Ptantoe hortentes hodie vt itgares (Lhjr plan¬ 
tas de jardim, atualmente comuns. 

HORTICULTURA, ae« subs. f. 1 — Horticultura. Cf, varie ias, 

HORTULANUS 1 i. subs. m, 2 - Jardineiro. Hortulem cutíurum vegetabilium trudídenml 
(Lp): os jardineiros relataram o cultivo dás plantas. Cf. delldtic. dicUomnum, notus, 
rhlÈQtóàtm. 

HORTUS, horií, subs, m. 2 - Jardim: parque:legumes, produtos Eiortenscs./fenif/ej korth 
os jardins suspensos, tíortus Boranicm: Jardim Botânico. 0 primeiro jardim botânico 
inaugurou-se, em Padua. no ano de 1540; logo a seguir (1547) p em Uologna e em Pisa. 
Hortm Botanicm Fíumnm /muaríi: Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Nesciiw tn 
hrtrm: ocorre nos jardins, tbrrus Cliffortwnm: Q Jardim de Cliffoid (livro dc Lmné), 
ffortui skeut (Lp): herbário Ofífórüti hortm, horta. Horíonm: dos jardins, que oeoprè 
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nus jardins. Cf. acadeitticus, Befgictts, coto, citirm. deem. enitteo, excelia, exhíbem, 
exotkuí. Jlorca, nonnuttus. qui, tchaia, traiectus, rinJurnun. 

HORCM. hanrni. hOruiri Geil, pl de hfc, futec. htn\ 

HOSPlTOR, Irnspitantur Hospedar-se, receber hospitalidade !u Brasllãe horiíi hoipi- 
tantur (FB): encontram-se ("hospcdam-se") nos jardins do Brasil. Ou seja. plantas exóti¬ 
cas subespontãncas. 

HUC, adv, - Cá. paia cá;aqui. Mac lynonytm (FBI: aqui os sinónimos 

HUCUSQUE, adv Até agora. O mesmo queime e íwrfefiHs. Spceiethucuíque semd 
lecta; espécie até aqui colhida só uma ve a. Cf.edfectttí, detêctat. fgttotià, fateo, rirtus. 

HUIC - [JÉt de hic. Licel Imie tninui proprie (Lpi: embota a esta com menos proprieda¬ 
de, Cf- secedo, 

HÚIÚS (hujus) - Cen, suig. de hic, fktec, hoc Também: huiusce (não 2 !lera a significa¬ 
ção), Tertiui huiusre uperís líber (Mj: o terceiro livro desta obra, A mtmero hufuí (Lp): 
consoante o número destes. E twfus apecici semme pttlverem stemutaforem "paricú" 
tfkttim fabricatit (Ma): fabricam um pó estemutatório. chamado pariça, com 3 semente 
desta espécie. Cf. óffinüjí. cotolLi. fiosceUm. hybralus. inventor, facio, nisi. nonnisi, 
pontum. tfuod 

HUMANÚS, a, um, adj, - Humano, de homem. Arbor hunu/tta altitudbte: árvore com a 
altura de um homem, Cf. ai ti tudo, caiiüs, corfmi, 

MJMANUS, i, subs. m, 2 Homem. Arbúr huntani altítadme: árvoie com 3 altura de um 
homem. 

HUMJECTÀNS, humeclanlis, adj. - Que umcdtcc. Segundo Lp: hmiectamia. plantas 
aquíferas. 

HÚMECTUS, a, um, adj. - Úmido; molhado. Loeit imnuxtis (Pa): em lugares molhados. 
Naíritur in humccto solo (M j: vive em solo úmido. 

HUMENS. humentis. adj. - Que umedcce; que molha. Natdtur humenti sola: vive em 
solo úmido. 

liLlMI — Veja humtiS, 

HUMIDITAS. atís, subi. f, 3 - Umidade, Cf. patem. 

HUMIDÚS, a, um. adj. - Úmido. locir fmmidis (Pa): em lugares úmidos. Cf. amo, «jI/j- 
gettdus, mms . praveníem. 


HUMILIS. e, adj. - Que cresce pouco, baixo; anão, fraco. Staturu humiliore (FB): com 
mui pouca altura (no caso 17 cm) 

HUM1LLEMUS. ma. mum, adj. * Sti per lati VO de hum Uh. Cf herhula. 

HUM1STRATUS, a, um. adj. - Espalhado sobre 0 solo. O mesmo que /tumi/usuy Cf, 
affinis. 
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HUMOR, oris. subs. m. 3 - Selva Humor stigmatis (Lpj: secreçtfo viscosa do estigma,, 
Ntftfwre ngafum (Lp): umedecido pur secreção. Cireu la fio hltmorum: circulação da seiva. 
CF. absorbeo. gtenduh. políen rutàpo, seeertiú, s tigma, vi&cidus. 

HUMQROSUS, a, um r adj. - Muilu úmido. XastâfUr in pãritíibiís. laçi!» kumowm LPa): 
enconira-sc nüs muio$. em locais muno úmidos. 

HUMUS> í, subs rtL 2 - Chão, solo. terra; humus. Hymt »o clilo, sobre o solo. Frutex 
humi ttratut: arbusto deitado no chão, prostrado, Cf. accubfnis. diffundettn niiem r nutrí- 
tio . partícula, repetis., tfratui 

HYURIIJA. ac, subs. m. e f. I - Fhbrido, mestiço. 

H YB RIDES, a, um, adj - Híbrido, mestiço, Hufusee curn .d vi tuna proks hy bridã (FB): 
a descendência híbrida desta com A. vittata, Hy brida ex diversh speciébui animada U_p): 
os animais híbridos provim de diversaii espécies. Cf. anima/ÈL 

HYDROPÍCUS. a. um, adj- - Hidròpito, doente de hidropisia. Cf. sucu*. 

HYCROBHJS, a, um. adj, Que vive em lugares mujto úmidos. Gnmina hygrrrhiaOr D]. 

HYGROPHlLUS. a, utn, adj. - Que vive em lugares úmidos, que aprecia a umidade. 
Pkmiae hygr&phílae (FB). 

HYLAEA. ae, subs, f. I Nome dado por llumbaMt e Boflpknd j floresta amazônica; 
hiíéia. Deriva do grego hyíaias: referente á floresta, silvestre. Selvagem. 

HYLUM, hylus - Veja hitmt 

HYMENIÀLÜS» e T adj. - Himenial, do liimênio. Gonidia hymetiiaiia: gonídus localizadas 
no himtínio. 

HYMEN1UM, i R subí. n. 2 - Himinio. Çf. dílute. iticíusui, vinose, 

HYPANTHIUM, L subs. n. 2 - Hlpanto, cúpula ou tubo colocado sobre au em tomo do 
ovário € que sustenta o cálice, a corola c o androceu.. Via de regra considerado como tubo 
calicino por estar cm continuidade com o cabee, mas procede do receptáculo. Quando a 
ovário è infero, o hipanio está acima dele' quando súpeto, em volta. Em ambos os casos, 
continua-se pelo cÜiçe, donde a habitual consideração de ser o tubo deste, lias* para 
baaxu, é bem evidente a sua continuação pelo receptáculo. Todavia, em muitos casos o 
hipanto parece resultar da fusão das porções bâ$ais do perianto. tendo, assim, dupla ori¬ 
gem consoante os casos. Cf. p&igymus, 

HYPHA, ae* subs. f. 1 llifa, filamento do mioélio fúngico c do talo liquénico. Cf. 
cvnie.xius (adji) N imptexuíi intrica fm. 

HYPOCHJÜATUS^a, um, adj. - Hipnqudiado, provido de hipoquflio. Cf. mesidfum. 

HVPOCHILIUM, i, subs. n. 2 - llipüquílio. porçío inferior do libelo de algumas orquí¬ 
deas, separada do restante por uma ineisum. 
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Com o presente artigo, apresentamos a sexta parle do Dicionário que vimos publicam 
do em Arquh^^ Rodriguêsia e Leandro. Ela conta dai leiras N-F, A Bibliografia deste tm 
as publicações anteriores. 


LIST A DE ABREVIATURAS 
Veja letra H r nestes Arquivos, 

N 

NAJAS (Naias), dis H subs. f. 3 - Náiadc, ninfa das águas. Nome dado por Martius i planta 
encontrada na regío catidfrhumkte do Brasil, a qual vem a ser quente e úmida Pl_: Najades* 
PíantQ jVcí/ítj (FB). Nt}jadç$ ripas ftuvti Amczonum cireuttdttnt (FB): as Náâadcs circundam 
as margens dó Rio Amazónai. 

NÀM fc adv. de afirmado - De certo, deveras, com efeito; pois, Npm aiittt mum enifir 
(Lp): pois, antes, eram um. Cf, mnim, 

NàNUS, i T subs. m. 2 - An5o. Cf. reductui 

NAPAEA, ae. subs f. t Ntpdia* ninfa dos bosques e vales. Segundo Mdrtius, vem a ser a 
planta das regiões extra [repicais brasileiras, Regido dn Ârmicarta, PI ,:Napaeae. Grnrrüna 
Napaea (FB). 

NAPàEUS. a > um, adj. - Referente a vales cobertos de florestas, 

NARCGTtCUS. a, um + adj, - Narcótico, ífabem wrca ficam virtutem (Pa): tendo pro¬ 
priedade narcótica. 

NàRDUS. i, subs. f. 2 Nardo (arbusto): óleo ou bálsamo dc nardo, Nardus fiaiiai: nar¬ 
do italiano. Cf. diría 

NARJS, is, subs. f. 3 Venta;nariz; narinas. Cf. madidus. 

NASCENDI - Veja w&cor 


* Boi idsLíu do CN Pq. 
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NASCE NS, nascentis, adj. — Que nasce; que sc origina. Agaricum fungus est iii arboiibus 
nascem <M J: o Agaricttm é um fungo q u e nasce nw árvores. Rami nascentes (FB): ramos 
uovg*- Cf. mafUlmuS, pknimque. 

NASOOR, nascitur, rmsCuntUr, nasccndi Nascei; origmar.se, formar-se. Fios ex aiiihera 
et stigmaie nasritur (Lp); a flor compõe-se de antera e estigma. Cf. aggcr, descriptio. fere, 
flumen, /requeria, huntecíuí, humens , humprasus, invius, opacus, sectts, solidus, tectunt, 
utiginosus. 

NATALlS, e, adj. - Natal, relativo a nascimento. Loca tmtalia; locais de nascimento 
(onde sc colhem plantas). Solum natale (Lp): idem, pdlria. Lacas natalis spedath (FB|;o 
loca] preciso onde foi colhida j plúnia. C i.adjectus, lecius, receptui, studeo. topophilus. 

NATANS, natantis, adj. Natante, flutuante Como fhiitaní Natam est, quodsuperf\ciei 
aqnae inaimbti (t_li);(a folha) nalaiite é a que se apoia sobre a superfície da água. 

NATU - Veja rtatus (subs.). 

NATURA, ae, subs, f. I Natureza (todas as acepções). Secundam jus mturae (Lp): de 
acordo oom o dircilo natural, isto c. as disposições da natureza. A 'alurac leges constantes 
(Lp); as leis invariáveis da natureza. Cf aiithúlogia, consilium, díssimllit, facto, ipse. natu- 
ralia, pano, servo, pipkx. 

NATURAL!A, um. subs. n. pl, 3 Os Naturais, objetos e seres da natureza: rochas, vege¬ 
tais c mimais. Naruralla íliviüuntur i/t Regna Naturue trin. Lapideitm, Vegelabik, Antmak 
(Lp): os Naturais dividem-se em três Reinos du Natureza: Mineral, Vegetal e Anima]. 

NATU RALIS, e, adj. Natural, proveniente da natureza; relativo ã natureza. Botânica 
est seientiae naturalh pan ( Lp): a Botânica é porte da ciência natural. Naturalis chantcter 
notas omnes genericas possibilcs aikgat (Lp): o caráter natural reúne todos os dados gené¬ 
ricos possíveis (=■ descri ç Sb completa de um gênero). Cf. Botanice. Brasília, conservada, 
digestus, fragmentam, gema, historia , mognltudo. pinoX, prvelectus 

NATURA USATUS, a. um, adj, - Naturalisado. JJnimhergia abra. naturalisata nunc 
ttbique per Brasiliam: Thtitnbergia ala ta. agora na lutai isada por lodo o Brasil. 

NATURA LlSSl MUS, a, um, adj. - Super!, de naturalis Naturalíssima sinictu/u m pkris- 
que plarttisocurtit (Lp): a estiutura naturalíssima ocorre na maioria das plantas. 

NATURALTTER, adv. - Naturalmente. Cf. clmtdo, dehisco, 

NATUS, a, um, adj. - Nascido;com a idade de (exige complemento de tempo);disposto, 
ordenado. Natus atmos (ou anuis) triginta: com a idade dc 30 anos: ainda 1 nana iriginta 
annorum. Folia 4-mto-vertkülüta (qualertw ta vertidlk ta): folhas nascidas (ordenadas) 
em número de 4 por veitidlò- Foliis terwsto-verlkiUatis {3-tinto- vcnldUatis): çom as fo¬ 
lhas t.ri ver licitadas. 

NATUS, us, subs. na. 4 Nascimento. Arhor nafu morosa (F); árvore de cre&cuncmo 
lento. Magno nu tu: anoso, idoso. 

NE, adv, de ncgaçSo - NSo. A'e quidtttt: item ainda, nem mesmo, nem sequer. Hoc ne 
faceris: nío faças isso. Cf. aiveo. tatus (subs,), nntus, vit. 

NE. conj. ■ Que nío, para que nSo. Ne folia teganl pisttilü (Lp); para que as folhas nío 
cubram os pistilos. 
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NEBULA b ae. subs. f I Névoa, n e voei ro: ihl vem;neblina C1. caesiú^ 

NEC, conj. E nátí, riem. Afer rrcw também, ainda Rucllia amotrui AVn fiwc Ator/. - 
Rudtia amoem Nees (e não Man.). Are Irmre iLpI. i' nlo na lena. Cf aJeaquc, artigo. 
Iblamce. e/cffFítufii* rum, ttomm-u, jTtíítífri. ire^irr, noit. opm, pwuí. mdi cs ■ 

Ax liíul. 

NECESSÁRIO, gdv. Necessariamente; forçoamcnlc Conjürii fÍorihu\ necessário fl_p) 
cóiutiL, necesiariamenie, de flores, 

NECES3ARÍLS, a, um, adj Necessário, indaspen sável. .Vet: ps-perm mobdis effvcius 
neçessarhn esi I Lp): nem tf necessário o efeito de um móvel perpetuo. Cf. W?rjfffoj 4 
(íub:A, rogmí/o, tàwtímt, orimis 

NECÉSSUS r a, um s adj, Necessário. Âdhi Are necessus fufi nõmett gentrician (Lh) 
foi necessário usar um nome genérico. 

NECNON (nee non ou neque noa) Também* ainda Forsan forma sequentis, ncc n<?n 
f afftnh (f. angukr&e (FBjr talvez uma forma da seguinte: atada parecida com G. atsgulata 
Cf. líH. 

NECO. necat Maíai, destruir. Cf Ws, vcrmts. 

NÉCTAR, is, iiibSr u. 3 - N tf ciar 

NECTAR1FER, a, nm t adj, - Ncctar iTíteo. Gtandpke werf^yirirf glândulas secretoras de 
néctar, nectérios. 

NECTARIUM, i, subs. n, 2 Nectáno. Segundo Lmné; qualquer glândula Atuada na flor 
{p. ex., no cálice das Ntalpighiáeeas, nos estames de Âdenanthtm, etc.} Nectarium pars 
mdiifera flori própria (Lp): o necrano é a parte produtora de mel prcpna da flor. Cf. 
comuK implerio, lado, m mi nu, siatuo, tramfonmtus. 

NECTO, nectunl Atar; entrelaçar. Qui efoBh piteos nectutu (FB): que tecem chapéus 
com as folhas. 

NEGLECTUS, a, um, adj. - Descuidado, despregado. Des&ipíores riegtvcti iLh): descriio- 
res abandonados. fora de uso. Ntgfeçta habito: nlo se levando em conta q hábito (abt. 
ik). Negkcia folíamm fornas (FB>: desprezando se a forma das folhas, 

NEGLIGENTJA. ue B subv f. I Indiferença, descuido, negligencia. Fanaste nçgtigentk 
scutptorts ( FBJ: talvez por descuido do gravador. 

NEGO, negai, negam. nega vil Dizer que nío. negar. Sed negam Cofchicum. Owus 
(Lp): mas, contranam Colchícum t Croeus. Cf* nçma r spedes* 

NEGÜTIUM, 1 subi. n. 2 - Ocupação, meubenda: dificuldade. Füáli negoíiú ah ea 
dígnoseitur (FB): distingue*sç dela sem dificuldade. Fadliimo negoiio (Lhl: com a maior 
facilidade. Níhíí negom: idem. Nuüú negorio: idem. Cl arbor, discerno, fnttex t nuBw. 

NEMO, nu Ui lis, pron. e adj. Ninguém; nenhum. Nemo sanas negavit (Lp): nenhuma 
pessoa sensata negou, Non rtertto: alguns, vários. Ntmo Jfoyàiti nenhum fruto. 

NEMFE, adv. - Sem dúvida, púi certo:porém, mas, Gramiia tivmpe ftrfiiia trfgona (FB): 
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os. gtãos férteis, porém. são triangulares. Amheridia rima nempe tmnsvensíifnantia íFB)r 
os anteridios abrindo-se por fenda eenameme transversal. 

NE MUS. oris, subs. n. 3 Floresta, mata. Crescil in tiemorihut Peruviac vive nas matai 
do Peru. Cf. ccuiirrgâ. 

NEQUAQUAM, adv. - Dc nenhum modo. de maneira alguma. Cf, abhorreo. 

NEQUE, conj. - 0 mesmo que nec. Seque non: lambem, ainda. Fruía c erecius, neqtte 
KWtí/fffli o arbusto é cieeto.e não «candente. Caulis teres, neque angulatus neque aiatus: 
o caule é cdfndrieo e nffo anguloso, nem alado. Cf .attigo, gemeulatus. profero. 

NEQUEO, rtequeat, nequeant. nequeum - Não poder, não ser capaz. Quaepriores intrart 
nequcunt famiiias i Lp): as que não podem entrar nas famílias anteriores Quurn conjugem 
quaerere a adire nequeant íLp): ainda que não possam procurar e ir ao encontro do côn¬ 
juge. Cf. confertus. from, spinosus. 

NERVATIO, anis, siibs, f. 3 - Nervaçío, Proxime affinis cl nervatione simílima: extre- 
mamente afim c pela nervaçío parecidissima. 

NER VATURA, ae. subi- f, I Nervura. Cf. defectus (subs.j, refero. 

NERVATUS, a, um, adj. - Como nervosas, que c preferido. Ligmtm nervatum (Mj: lenho 
com vtioj fortes, 

NERVOSUS, a, un, adj. Nervoso, próvido de nervuras. JVerwsum si vasa frmp/iefefiitM 
absque tamis extendantura àasi versus apkem paralkle çum folio t Lh): ia folha I é nervosa 
quando os vasos f= nervuras) muitíssimo simples, indivisos, se estenderem da base em di¬ 
reção ao ápice, paraielsmente à folha. Tal restrição no sentido dc nervosa é mui recomen¬ 
dável na prática. Cf venosus. 

NERVUS, i, subs. m. 2 — Nervura principal e sctundiria, Veja verta. Folia rtervis çrussís 
otrtaia {FBj; folhas providas dc nervuras grossas. Servi saepe nervo colicclivo intramargi- 
wl) conjuncíi (FUl: as nervuras frequentemente são munidas por uma nervura coletiva 
Intttmarginal. Cf. ít&fVfli. anus, conrrit, crelrer, fibra, peraursus, perinmsit. prominem, 
prominuius, PSmedlum, setl, trírtenis. 

NESC1ENS, nescienüs, adj. — Que oüo sabe, ignora. Cf.pulvinus. 

NÉSCIO - Nío saber, ignorar. Néscia an et m (lia affinis sit; não sei se é aparentada com 
aquela. 

NEUTER. ra, rum, adj, - Nenhum dos dois; nem um tiem outro; do gênero neutro. Flor; 
sem órgãos reprodutores, assexual, AuguHí neutram exíremiiatem respieientlbus setatur 
tl.pl' divide-se cm ângulos não voltados para nenhuma das duas extremidades. Cf. (tarem, 
tahescens. 

NEUTIQUAM, adv. Dc nenhuma forma. Seutiquarn credo (FB): de Forma alguma 
creio. Eruktcttrpium neuliquam lignosum (FBI: o endocarpo nunca lenhoso. 

NEXUS. us, subs. m, 4 Enlace; obrigação, Em Botânica: afinidade. Fplçrititíi de Smita- 
cfiatvm tuxu ([FB); discussão a respeito da afinidade das Smitaceae. 

NI. conj. Se não. Si ftiUur | FB): sc não mc engano. 
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N1DULÁNS, nidubmfis» adj. Que se aninha, Segundo Lp.: quando âs semen I es cstão 
espalhadas na polpa» comu nas bagas pollspcrmas (goiaba \.Ser?iwa niduíantía w per pulpam 
sparsa (Lp): sementes nidutantes. espalhadas no meio da polpa. Pericarpium aidtdantthtít 
semimhw (Lp); Fruto com ementes mdulantcs» aninhadas na polpa. Cf , palpa. 

NEDUS, l,, subs. m. 2 - Nmho: ninhada. Cf. camsatm, têmes. 

NIGER» grst, gnim» adj, - Freio ou negro, brilhante. O mesmo que puflui Cf, cúelum, 
m&MUtm, 

N1GRESCLNS, nigrcsccniis, adj. Que st topa enegrecido» que escurece. Cf. fotium 
siccítaL 

NIGRICÀNS, mgriraniis, adj, - Como tt igrescens. Folia margine calloxo nigrtcmiti cíneta 
{FB); folhas circundadas por margem calosa e escura, Cf, e modem, extenua mazaedmm. 

NtHtL (nil). sub*. n. mdccÈ. Nada. Nvn nikti ou nonnihil; alguma coisa» um pouco. 
Folia nonnihil pítosa: folhas ligeiramenie pi tosas, Cf, hudhgo. medicas. negariam, 

NIL - Vej 9 ftiML Nii coifimune habet.n ada apresenta em comum, 

NIMIRUM* adv. - Ceriamcntc, com certeza, sem dúvida. Nimimm rojírmm ore òarbafQ 
(FIM: com a abertura das bainhas seguramente barbada. 

NIMJ.S, adv» Demais» muitíssimo. Cf, mancus, quidern. 

NÍM1US, a. um. adj, Demasiado, excessivo. Cf. Iam, 

N15L, çonj. - Se itãO; tíxcéio, com ÊxofiçaO dê Nw flores inapicç amlif kithis speciei rrort 
reperimítf (FU): $á encontramos, flores no ápice do caule desta espécie. Squarme rmíapF 
cales absetUes: as escamas Faliam» a tiSo ser as apicais. Ftorts ht odorem rome offemnl rtisi 
fi exsiccarí: estas flores tim odor de rosa» exceto quando secas (saJvo as dessecadas). Nài a 
cobre (Lp): a nío ser pela cor. Nisidifferrei foiiísaliemisrsc náo diferisse pelas folhas ah 
lemas. CF. baculus, cum t flora lis, Interchism. tionmsi. mtriqitam, quíio q tíânga laH\, repefio. 

N ITENS, lülenlii, adj. (de mtorj Que se firma; que se sustenta, ele. fhtmi miem; que se 
apoia sobre a terra, no solo (raro cm Eknánka). Folia m bus tis pediadk àflmtia (M): 
folhas que se sustentam cm peefotos grosso?, Miem. niteniis, adj (de niteo} Brilhante, 
luzidio. Muito usado em litografia. Folia nitenria; /. suàtus nitenrk;/oliissupra nkmsi- 
hm; as folhas brilham es; f, ínfertormenle Juridias .com as folhas» na face superior, brilhan¬ 
tes. Caryoph margarimeo-nitern {FU): cariòpse que brilha eomo pérola. Cf. dhüncim. 
htiloiericeus. mbter, 

NTTEO, niieai - Brilhar, reluzir, Cf, mtidm 
NITIDE. adv. - Brilha nlemen te. Cf, depmgo. 

NITÍDUS, a, um T adj. Brilhante, luminoso. Nitidum á$t foliam glabrum. u quasi poli- 
tum mfeaí (Lh): a folha nítida ê glabra, desde que brilhe como se polida. Cf. íuddus, 

MTOR» nitítur - Apoiar-se, tirmaj^se; trepar. Radkibns frúm itítitar êut pluribus ÍM): 
firma-sc em duas ou mais raf^s. Cf. cardo, 

NITOR» oris, subs. m. 3 Brilho, luz. Cf. memttfcu*, systefnafiats (subsJ 


NEVEUS. a„ um. adj. - Branco como neve; nívea, Cf. albut 

íNOIHLES, e, adj Nobre, famoso, [cnomado: caibre, excelente. Segundo Lp.. como 
metáfora:: espécie com flores muito perfumada*. 

NOBlS r pron, e adj, idat. e abt. de meus, u, um) A nós. para nós. por nós. Nabi s t na 
(Lp): vista por nús, Ora nobis: orai por nós (nome de planta também]. Ct. descrihen- 
dm. minime, ralio. 

NOCTE - Veja noctu. 

NOCTU, adv. À noite, de noite (abl. de nox). O mesmo que poete, Ntictu daudumur 
(Lp): fecham-se à noite. C f.ftúccesco, irav, nu ta. 

NQDOSUS, a, um, adj, - Dotado de nós, nodoso, articulado; com nós salientes. Raiz: 
com dilalafões espaçadas no trajeto. Ramí nodosi 

NODUS, i. subs. m_ 2 - No. Cf. radicam. 

NQLO, noü - Nío querer. Noli usa-se para formar o imperativo negativo, Noti frrrí- 
gere. não mc tOqüttínome de planta também). 

NOMEN, nominís, subs, n. 3 Nome; motivo T nüJo.Est m/n nomea Corolui chamo-me 
Carlos. Multií nomínlbui: de muitas maneiras, por muitas razões. Solam nomea Viperí - 
mm habei (Pi): só tem o nome de Viperina. Nomea impediam: nome dado. íris a rodes* 
lis arçus símltifudine nomea accepit (Ml: tris recebeu o nome peb semelhança com o arco 
celeste (m&>-iúÍ) Nmpim vernacula (Lh): nomes vernáculos (do pais de origem, vulgares) 
Nomím indigeme ÍLp.k idenr, Nomim barbara (Lp) nomes bárbaros, idem. Nomen speci 
fieum fpt. ttomim s peei fica): o nome especifico; assim LtnmS chamava ao que hoje deno¬ 
minamos diúgaom, Nomert trivíate tpl. nomím tmiaSs) o nome comum ou trivial de 
Lfciiná: agora: nome específico, Nomen deriva.um ah: nome derivado de, Nomea exgraeco 
"phlox*; nome tirado do grego "phlox” Cf. adhuc, çertm r critkm t dicatum, denomim- 
Üú m diagnosis, ciymofogut exiens . geneheus, graccus. Mc t índex, indigem, kudãtm. Uca 
(verbo), notus, noxius , qnondam, fatio, receptm, reperia, saimatus. sesquipedalls, simtb 
lirnus. speaes, synonymiua, unde f vegetabilm. 

NDMENCLAIIO, m\k f sub&- f. 3 - Designação. Nos ilti Otientaln nomeneíjtioaem 
addidimm (M): adicionamos, a de, a design ação dc '"oriemalis", 

NOMENCLàTOR, oris, subs m. 3 - Nomenclatura; nome nela dor. Nomendator hotmit 
em: a nomenclatura botânica. Nomenchio/es de vegmbitiwn denanúmÜQm sollfcfli 
fuere (Lp):oi nomencladores deram jttençSo aos nomes de plantas, 

NOM ES A Nom, pl. de nomea. 

NOMINATIM, adv. NomcadamentCj designando pela nome. Qenmiis (nomimüm ex C 
caíydna tatnquam typm): o Ocrnaih (designando C calycina como tipo), 

NOM1NO, noniinart, nominatifr, nominaYi - Nomeai, designar,chamar .Nominari nomb 
ne: ser chamado. Ciruba ah incotis nomímm (EB): é chamada de Qniba pelos habílan* 
ífrS, Cf, honos, vegetabilia. 

NON, adv r - Núo, Nec mm: também, ainda, além disso. Tahutls necnon ptmibus flgurh 
itlustmwtt (FB|: ilustrou com estampas e lambem muitas figuras. Cf- acífuiC, cumpmuK 
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compram*, cariiinwiji duhium, £tiam t úwa, tiber, iiccr (verbo). nmd. nisL nonmsi. to- 
nienrosuí. 

MQNDUM, aJv Ainda n3o. Sptfçics iiondiim dçzcripto: e-speçie sjnda nau de Sinta, 
E Cuba nouduni nora erar ainda nío era conhecida de Cuba. Flures nondum expttcatí 
(FR) ftpres ainda não abertas. Cf. aperfeiis* mtúchthòn&, defeatn, txrrincatm, probe\ 
repcríuy 

NONNIIIIL, indecL. - Alguma coisa, um pouco. Cf. vtsL 

NGNNISt. adv e conj. - Somente, só> apenas. Ü mesmo que wit riisi, n<m .. nisi. . ou 
ttísi. .. Mn -. - Fhresn&wilft in imiglandulis proeditUFB): as flores prondas de jejãndu' 
las apenas na base. :Víri flore* in apicc muHs huíus spêtíd non repcrinm; encontramos 
Flores somente no ápice do caule desta espécie. Cf. dúiingiiendus, syçtcmaticc 

NONNULLTUS - Cen sing. de n&miálltis. 

NONNULLUS, lia. Hum, adj. e piou. Alguns. Foím nonnulía oblonga, algumas folhas 
sffo oblongas. In hortí$ nonwttls ac tiridariu (M): cm alguns jardim e estufas. Fntcfti s 
nonrmltsntm speckmm os frutos dc algumas espécies. Nonriutla de EqiiiieiQrum iimçtti- 
m ( FR): alguma coisa sobre a estrutura de Equisetum. Cf, falaum. rrúmitu.t. 

NONNUNQUAM. adv. Às vezes, algumas vezus. Staminirni fíiamenta nonnunqmm 
anthem hreviora (FB); os filetes dos estames sâo às vezes mais curtos do que as anteras, 
ffommqmm diamposlea (FB): algumas vezes também depois. Cf obvúhcns. 

NORMALIS, e, adj. - Normal, que segue a regra, o habitual, típico. Habitai forma nor- 
maíisin (FBI: a forma normal (o Lipo de espécie) vive em, 

NOS, pron. - Nom. pl. da 1 ? pessoa (ego/: nós, Cf nabt s, nomencíatia. rçtuti. 

NOSCO, nuvi, novit, nt»vbmu p nora* í = novísse) Saber, chegar a conhecer, Qui hoc 
novít, Boutmeus esi (Lp): aquele que sabe isto, é um botânico. Qtumfum novimuti FB): 
tanto quanto sabemos. Cf. insTftttrus. 

NOSTEft, a, um, ad> - Nosso. Também subs, m 2; o nosso. Àfftnís G. taxífhme rtúsirúe: 
a pareis 1 ada com a nossa G. foxi‘flora. Cf. ctimú, canditm. &mftrendus> zmrftudo, desum fc 
exempter, fera, magmu, offícfm. panei, quia. receda, ve r 

NGSTRÀS, fltis, adj. - Da nossa tena. nacional. Apud noslrutts t Ipi: entre as (plantas) 
do nosso pais. 

NOTA, ae, subs. f. 1 - Nota, marca, sinal. Afuttts notis; por muitos fatos, razfles, motivos 
í= caracteres), etc. Phuimm noth: idem. Sara cftaraçtwristiCü (Lpl: fato morfológico que 
define uma entidade taxon^mica. Notae õnrnes âccidentale* (Lp): lodosos dados acide n- 
tais, sem importância. Atífsqut nüth: e por ourros motivos. Grqviom múmçnti notis 
dum (FBJ: afasta^c pnr razões dc maior importância,, peso. Nfrtit levikus: por razões sem 
importância r com caraclcres de pouco vaJoi. Cf aUundt, ourem, aàllatkiuK congrmm, 
comimilu, cuL dütraho, enw, intro . mturaNs, rtudtu. piam, MbiUi, systcmãticus. vafor, 

NOTABILIS, e, adj. Notável, insigne. íbríeiu^ notabUior videmreiíe (FB): a variedade 
mai* notável parece ser. Cf. quidam. 

NOTATUS, a n um, adj. Marcado, perceptível, reconhecível, rôfvel: assinalado, Angulú 
postkis iivianint (Lpj: dotado de ângulos posteriores. Crcscenfjae anmili Iciiter notóti: 




os anéis de crescimento levemente marcados {= pouco visíveis), Ramtifipufmtfii iiaitri- 
cibus nüfati: os íamos marcados pdas cicatrizes das estipulas (— cicatrizes feconhecíveifi p 
perceptíveis), Srnen rugis arcuatis noto tu*n (FB|: a semente é marcada por rugas arquea¬ 
das. Cf adhuç. annulas, mscvntia* fttrfí, ordo, p!iaj> pong, 

NOTHUS* a h urm adj. - Ikgírimo, falso, Namen nothtim; nome ilegnírm h aplicado sem 
razffo. 

NO Eli IA p ae p subs. f. ] Edéia. noção. notícia, dado. Plima notítía: nota prévia. Rontm 
rtullú naíiiia (Lhj: nenhum dado sobre as flores. 

NOTO, notai tu , notavimus - Marcar, caracterizar. assinalar, Notare iingue marcar com as 
unhas, arranhar. Cf. quínipangulari^ serra tm, imda, 

NOTORRHJZUS, b, um r adj. - Noforrizo. Embryú itúlQrrhizm: embrifo cujos cotilédo¬ 
nes sc aplicam um contra o outro e cuja radíciiEa c&iá sobre a nervura cemral da façe infe¬ 
rior de um deles. Tais cotilédones se dizem meumbentes, 

NOTUS. a a um, adj, - Conhecido. Çupresms arbor nàtfssima (MJ: o cipreste é árvore co- 
nhccidíssima. Genent non satis nütâ: gêneros pouco, ou mal, conhecidos, HoriuimH 
noiiisimum (Lp): muito conhecido dos jardineiros. Ne ttomine notam erg? (Lp): nlo era 
conhecido pelo nome. Speetes sohmnnodo n&mjmbm auriori twíae (FB>: espécies conhe¬ 
cidas do autor somente pelos nomes. Cf. arbitror at r geuus r nondum , quiíque. spedes, 

VlilgÚ, 


NOVELLUS. â. tnn, adj. - Novo. jovem; ainda não desenvolvido de todo Fülia gbtbrn, 
novefte püósiuicuta (FB): as folhas sJu glabras. as novas aigo pilosas, Búccae nóvdlae 
ütevet: as bagas novas lisas. Cf. aem t densm. flexus. 

NOVEMBIiR. biis, bre. adj. - De novembro, relativo ao méi de novembro. 

NQVEMBER, bris, subs m, 3-0 mês de novembro, In caUario ah Augusto adfltovem- 
hriem fioref (Flit: floresce na estufa de agosto a novembro. Cf. m, 

N0V1SSIMÜS, a. um, adj. - 0 último, que se acha mais para fora. Experímentis novis- 
stmt: pelas experiências mais recentes. 

NOVTTAS, atis, subs f. 3 Novidade; conhecimentos tsovoi. Nóvitam Rablaeeúnjm. 
novidade (espécies novas) nas Rubíáceas, 

NOVUS r a, um, adj. Novo. recente; coisa ainda nlo conhecida. Speaesnoiv: espécie 
nova. Gmus novum: género novo, E Duche, fwee herba specíem novam mtit : segundo 
Ducke, esta erva i uma nova espérie, Cf an t corçidum. crmtio, dekfus, igitm tnçhoare, 
íniiium, orbl s. partido, rcpMotiam, icmsiwns , ftúdo. 

NQX, noctis, sub*. f. 3 Noite; escuridão. Noctu okm (Lh); que cheira i noite. Cf 
intcrdíiL 

ÍMOXA, ae. subs. f. I Prejuízo, dano; desgraça. Cf. çitm, 

NOXRJS, a, um. adj. - Nocivo, prejudicial Naxui nomina (Lp): nomes pie judiciais ou no 
d vos (mal cunhados ou ünpróprios) Flartiae rtoxiae (Lp): plantas nocivas, prejudiciais 
Semiwi galfinis noxíst (Ma): sementes deletérias para as gulinltas (Isto é h tóxicas). Cf. par- 
tiurn. 


NUCAMENTUM, í, s-ubs. n. 2 - 0 mesmo que anteriiuni Db&olehv. 

NUCLEUS, mídei, subs. m. - Caroço; núcleo; semente. amêndoa das sementes: o que 
está pur díniro do endocarpo lenhoso Jus drupas. Desusado. Scmmn tiuclco albuíttlrtüsa 
íFB): sementes com amêndoa douda dc endosperma. Cum pineac micleis íM>; eom se- 
mentes de pinheiro. Cf .j cihíií, varo. dmpa. fagirmis. hahem. 

NUCOSUS, a, um, _dj - Relalivu a m>í. Cf. qmtfa 

NCDUS, a, um, adj. - Nú. sem 6rgSos protetores. Flor - sem cálice, mas com comia Se¬ 
gundo Linné: sem ambos. Nudus d praediciis notít tareai. adeoque ü$ opponitur (Lh>: 
(ã folhai émiaquando carecer das noras precedentemente referidas, e por isso às mesmas sc 
opõe. Cf. adhaerem, anastomosis, apn\ fracca , çulnm, desdtutw, ocuíut. pune fura. sen- 
sm> supnt, wnnriíí. YisibtUs. 

NULL1BI, iidv £m nenhum lugar. Sexus lí uWbí ipedes dtvmtn comiduít umquam 
(Lp): 0 sexo, tm lugar algum, já serviu para constituLr espécies diversas. 

NULLOMODQ, adi. De modo algum. Enéoearpttm nullomodo induratum ut in 
Guermrja (FBI; o endocarpo de modo algum é endurecido como cm Guet tarda. 

NULLUS, a, um, adj. - Nenhum, nirguítn. Com $ub$, no abl.: sem- NuOo negotlo ou 
Nulb modo: de maneira alguma, de nenhum modo, Cor pLinds nullum (Lp); o coração 
nSo existe nas plantas. Nulte pterrta ab&que cellu/k: nfo há plantas sem células. Folia nulb 
peziolo: folhas sem pecíolo Nutttus in medicina usas {M):de nenhum emprego em medici¬ 
na» Ut nulta spteies ftfe éestítuia (Lp): de modo que nenhuma espécie seja desprovida des¬ 
tes. Cf àbtirm, affbtis, affínftas, apparens. arbor. auferendui, commutandw. mstío, da* 
erípius. discerna, tmbt}'O r frutex, ibi infúlli bilis, membraríâteus. notitia. officina, z?mni- 
w. ponú , propago, ralio. rofatus, sdntia* suhktus. 

NUM, pari. interr» - Acaso? (espera-se resposta negativa). A ‘uma nasira diversa.' <FB): 
acaso è diferente da nossa? Num smiae nttione politnr?: acaso os macacos têm inte ligem 
cia?* 

NUMERANS, numemntís, adj- - Que enumera, que conta. Ifcrmanmís secundam fruo- 
tum gymrto sperimtm et anpúspetmum numeram {Lp); ítermarm enumera (os grupos) 
dc acordo com o fruto gimnospemto e angiospermo. 

NUMERATUS. a, um, adj. Numerado, contado. Laciniae praesenim numemtae (Lp); 
as tacinias são. ptindpaímtfjite* contadas. 

NIJMERQ, numeravi. numcmivuir, ruimemrruü - Numerar, contai. Praefixis li feris graecis 
tmmeravi (Lh): enumerei por meio de tetras colocadas ã margem. Numerantur hodie VII 
(Lp): consideram-sc atualmente 7. Tríplices numerantur ftores (Lp): sdo em número de 
trés as flores. Cf. numero. quof t pan> fot. 


NUMERÜSU5, a, um, ddj B Numeroso. CF. endèmiciu. fimicatus. 

NUMEftLIS, L subs- m, 2 - Número. Staminú numero inde finita (FB): esiames Indefini¬ 
dos quanto ao número. Cf. aberro, alíus, coíkcfOK denoto. determinaíuL dicfm, citunrio, 
eruú. huius. qitüad. iintfa. 

NVHC r adv. - Agi 'i fu , hoje cm dia. Fmcius nmc a me detectm; o fruto por mim agora 
achado. Folia nunt obtusa nurte aewa as folhas ora oblusas, oia agudas, frimo nutte in 
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Bfüsiilâ reptrta: encontrada agora, pda primeira vez, no Brasil Cf. atpha, dttcribvndui* 
emmdãtus, mturQlmtm* profero. 

NUNOA (nuntía), ae, suba. f, I Mensageira. Gdu mnd&e&t (Lp): ú mensageira do gelo, 
anuncia a vinda do gelo. 

NUNCLJPATUS, a, um, adj. Chamado,denominado. AS tncülii "atftr tudo"ítuflcuptíta 

(FR): chamada iÉ cura tudo*' pelos habitantes, Cf, íncola. 

NUNClTFO. nuncnpt, niincupanl nuncupuruni, mmeupatur, mmcupjnfur - Declarar; 
chamar, denominar. Pofypodium Lútinis FSiúuh mncupatur {M}: o Polypodium é chama* 
do de FHícula pelos latinos, fncúlae &xrn Jarà mmcupant (FU): oe habitantes chamam-na 
lati. Cf. híc 

NUNQUAM, adv. Nunca. FAinçmrm nist í Lp): só, some me, Spedes foliis hunqmm 
ücutií; a espécie nunca possui folhas agudas. Cf. aestus, dabú . erumpo, 

NUNTTA - Veja mtnda. 

NUPER* adv, — Recente mente, hd pouco. Nuperiusrc omp. n. Nupemme; superl- Ptentae 
ranorçz imper dçteçtaç (FB): as plantas mais rans. rcctlllêmentc descobertas. Nuper in 
Europam iriinnhicim (Ma): mtrodu/jda T liá pouco, na Europa. Cf. indrfemis, spedes 

NUSQUAM t adv, — Em nenhuma parte; nunca. Nusqmm tton: por toda a parte. Cf. 
vúux 

NUTANS, nutantís, adj. Que se balança: qiic sc inclina: inclinado. Fhs nu tons: flor 
nuianfe, pendente (voltada para baixo). 

fíUTO, nutat - Balançar: inclinar. Noctu mttât (Lp); Inclina se durante a noite. 

NUTTUHÈNTUM, j, subs- n 2 Aumento; ciutnçao, criação; alimento. Cf. hmmo. 
praeheo. 

NUTRIO, miirium - Nutrir, alimentar, criar. Cf. bmgfneià* 

NUTRlTÍQ r unis., subs. F. 3 NutriçiO- Nutrido ex humo (Lp): a nutrição procede áa 
terra. 

NUFRiX, íeis, subs. f. 3 Ama de leite, átimeuladora. Plúnia nutri .*r (FB): hospedeiro 
(de parasito), Cf. çxçeptuL 

NUX ( J ), nucís. subs. f 3 Noz (drupa com mesnearpo curiãceo, ao inrft de câmoso). 
Amigo: amêndoa. Nux. wirten teaumepidtrmideóssea i Lp): a noz é a semente revestida de 
epiderme óssea. A veBana nux: avela. Nux cassa: noz oca, falhada. Cf. confinem, drupa., 
histem. vulgo, 

NUX C), nucís, subs, f. J - Medida ponderai mâda por Dioscórides, A nux regia equivale 
a 7 onças e a mix pmitk'8 a I onça. 

NYMPÜÀ, ae* subs, f. 3 Ninfa. CL sumo. 

O 

ÜB, prçp, com acus. Diante de; devido a, por cama dê. Petiolm vò limbum decurren- 
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tem QÍatus: o pccioto alado g raças ao limbo decorrente Oh id oxy cedros appcítaturÜA). 
cm razão das mesrrias, cbama-se oxktfdru. f/f dissemmentur ob pülpstm (Lp): para que 
sejam disse mi Jiadafi por causa da polpa. Ob sianima trx parte incrusta ta; devida aos esta* 
mes parcialmcnie engrossados, Ob folia acuta species distinem (FB): espede diferente 
devida as folhas agudas, Cf, eausa* confMgendus, úõptílatio. decorrem, is, penaria, ponde - 
rusus. 

OBCORDATUS, a p utn, adj. 0 mesmo que obcordtformts, Ttiübém: obwrse corda ms 
(em forma dè çoraçfo), 

OBCQRJLHFORMIS, e, adj. - Quando -j folha é invertida, ficando a pane excavada, mais 
larga, no lípiçe, O mesmo que obcordatus. Ff dia obcordiformia 

OBDUCO + obducuntur - Revestir, cobrir; ocultar Ohduci cortíce: cobrirá de cortiça. 
Cf. tanugo . 

ÜBDUCTUS, a, um, adj. - Intdramentc coberto, revestido. Temtf lanugine obduetae (M): 
revestidas por pilosidade ténue. Cf. agmen. rus, verniz. 

GBF LRMQ (offiimo }, obfi rma tur Foitaíe cei ; lei mar. Qtuw radicíbm m saxis übfirmatur 
(FB): a qual firma-se nas pedias por melo de raízes. 

OBJECTUM i, siibs. n. 2 - Censura; objeto. Cf, diameter, 

OBLICATUS, um, adj. - Atado, preso; obrigatório. fímaUnu ohligatmt parasito obriga¬ 
tório, 

GBLINÍTUS, a T um, adj. - Untado, manchado. Cf visddus, 

QBLIQUUS, a, um, adj. - Oblíquo. Folia oblíqua folhas fakadas. Ex m in obliquo: obll- 
quameníe. dc lado. Ex obliquo viUosa {MJ: com os pêlos obliquamcnte dispostos. Qbti- 
quurn, cum bash folíi cochtm ape.x horizontem speciai (Lp):{a faliu) è obliqua quando a 
base está voltada parã o firmamento e o ápice para o horizonte. 

Q BLONGO^L A NCEOLAT US, a, um, adj. Oblongo lanceobdo, larga mente íanceoladú 
(= late hnceúbtm); □ fulfia í larga, como oblonga, mas as duas extremidades são agudas. 
Cf lanceolafus. 

OBLOftGUS, 3, um p adj. Oblongo. Antigo: mais comprido do quç largo. FúSumoèpn- 
gum rufos diameter longitudinalís atiquüt Supera! iransversaíem et utmque ex fremiu rs 
segmento circuil angustior est (Lti): folha oblonga, cujo diâmetro longitudinal supera, dc 
algumas vezes, o transversal e as duas extremidades tém a forma de segmento dc círculo 
mais estreito. Cf anguste, aut, differo, edo, fmifonrr\ fe r hisceris, briceotatm. tectdus, 
nonttuttus, pandumeformix urtdr, 

OBNATUS. a, um, adj. - Brotado; vivendo ao longo de r Species ripri flumirns obrara: 
espécie que vive ao longo das margens do rio. 

OBNOX1US, a, um, adj. Responsávd pcranle a lei; sujeito a. Luxt&fatíonibm minas 
ohnoxia (Lp); menos sujeitos aos excessos de viço (crescimento exagerado), 

QBOLUS, í t subs. m, 2 - Medida ponderai que valia tres chakos (M). Empregada por 
Dlospárides. 

OBOVATUS, a, um. adj. Obovado. mais largo para o dpice do que para a base. Obvene 
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matum dittsur si pctiolus atigustiori fotii pari? imeratur (Lh): obovada chami-s* a folha 
se o pecioio prendesse á parte mais estreita, Cf, Ovatus. 

OBRE PO, ubrcpii - Aproximar-se* bisinuaE^; surpreendí r, Scopulis obrepu inunda sh 
fiuminis i?H}\ Ihete-sc por entre as pedras inundadas do no P 

ÜBREPTCS, a, um, adj. - Vencido, surpreendido, Ita enore obreptm (FB): de tal modo 
se deixou levar peio erro. 

QB5CURÀTUS, a, urti, adj. - Algo escuro. Aposhecia disco úbscamta: os apoie cios com 
o disco um tanto escuro, 

OBSCURE, adv. Obscura mente, confusamente. Foíiú übscure cordura, folhas indistinta.- 
mente cordadas, CE vino$e F * 

0B5CURUS, a. um, adj. Escuro; obscuro, encoberto. Cf. effiguram 5 . species, virem. 

OBSER VANDUS, a, um, adj, O que deve ser observado. Cf ulterius 

OBSERVATíO, unis. mibs, f. 3 - Observação, nota. Cum obsenmiombus botanich cr 
úécoftõmícis (Lb): com anotações botânicas e econômicas. 

OBSERVATUS, a, um, adj. Observado, visto. Plantai?per BrasiUamtobsmatae (Lh): 
plantas vi&tas através do Brasil, Ohsenvth observandis (Lp): lendo sido observado oquç 
deve ser observado. 

OBSERVO, ubsenavi, observai, obsemmus. observuvit, observa - Observar atcntamenle. 
SrmciUTum rripticem ubiquc observat hotamass iLpI; 0 botânico observa, em qualquer 
parte, uma estrutura tríplice. Hocobtenavir in ( Lp): observou isto em. H aram diei obter* 
vant flores semifioseufott (Lp); as flores liguJadas acompanham a sucessão do dia, Cf 
t labo, efusmodt t imprimis r praeditigetn, spadix. 

OBSESSUS. a, um, adj, - Cercado, rodeado. Segmenta lãcpmlis dente obtem (FBI; us 
segmentos tffo densamente rodeados poi pequenas lac mias, Cf. e. processiis. 

OBSITUS, a, um, adj, - Coberto dc ou por fruem mbemilis obsito (Lp); com fruto co¬ 
berto de tubérculos, Gtrpelh pitis stclíaribas pbsite: earpeíos levcsiidios por pelos estrela¬ 
dos. Cf, spam& t eirgulmn t 

GB5QLETE. adv, Obsoletamente- Qbsúleriw: eomp, n, usado como adv. G irpidsa obsa- 
letius CQtfatv (PB); 05 ca rpfdios quase sem riscas. Cf. serra ms, 

OBSOLETUS, a, uni, adj. Obsoleto, rudimentar, atrofiado. Em desuso. Ovariamobso- 
leium; ovário abortado. 

QBSTAhtS, obstanib, adj. - Ubitánie, 0 que impede. Non obstante íFBf: náo obstante, 
apesar de. 

OBSTO, obslnt Impedir; estorvar; resistir. DtSpOtítíO irrcgularis obstas (FB>; a disposi- 
çâo irregular impede. 

GBTECTU5> a, um* adj. - Como obduems. Flores bracreis Ia th obtecti (FB): aa flores co¬ 
bertas por largas brácteas. Cf. brevi] femsgsneus. glãmhib, pilas* puhit 

ORTJNEO, obtlnet, obtinent - Ter, possuir; ganhar* obter. iMlcría rría obsmei ( Lp); po** 


sm ires lados. Cfmmmmter obtínef f Lp): geralmenTc 1 demonstra. Idem in Cactis obfiner 
(Lp>: observa-se o mesmo nos dacios. Fmctus non obfínçnt (Lp):nfo obtêm frutos. 

OBTULÍT (perf indíc. dtr offero] Ofereceu, apresentou, caiiiõu. Seminu pbnttamm 
Indiae obtulft (Lh): ofereceu sementes de pintas da índia. 

OBTURO, ablurel - Fechar, tapar, Cf. mudidua. 

ORTUSE t adv - ÜbEusamenle. embolado. fracamcnte. Fqílj ohtuse acu muuiUt: folhas 
com ú ápice dotado de acúmen arredondado. Cf, emarginamx 

OBTUSUS, a, um H adj. - Obtuso, Obtusum si segmentum drtuli fohum lerminet (Lh>: 
a folha é obtusa quando temuna por segmento de circulo. Aplica-se também á base /folia 
ha si obfuüt), í" o oposto de agudo, este trazendo i mente a idéia de ponta. cada vez mais 
estreita, Quando o obtuso í largo a ponto de parecer meio cfrctilo. dizemos arredondado 
froTutidaruí): se circulo completo, redondo (rotundus ou mbrotundmf aplicado á forma 
da folha cm conjunto. Fotium obiumm cum actmdtte obtusa, mas finalizando pur .peque¬ 
nina poilEa. O mesmo que mucronadâ ou acu mi nada (conforme u t amanhes da ponta 
upiraJ). Cf, aciwàfonnis, acutus, erma. dolâbrtformis, Ünguíformis, mmc. pateta, 
praemorsu y. rçiusus. rotunda ms r rotundus t subroiundus, sutmtux 

OBVALLO, obvallatur Cercar cüm trincheira, circunvalar: cercar. Setú paralletis longi 
rudinaUreroínvrlldtur (Lp): £ cercada, longituditialmeme, por eridas paralelas, 

OBVENIO. obverüunt Ir ao encontro de; acudir a; sobrevir, acontecer; ocorrer. Cf 
mtnsims 

OBVERSE, adv. - Inversamente. Indica posição ou direçáo contrárias ás consideradas 
normais. Folia obverse contata (FB): folhas ínveuíd&merue cordados (com a porção esca¬ 
vada no ápice). indusia ohrerse remformía (FB)-: os Jndúsiosem forma de rim invertido 
(com a concavidade para cima). Cf- ob t Qhowtus, obversus. 

OBVERSUS, a, um, adj. Virado, voltado, invertido. Fotiaobvma ou verticalia <Lp}: 
com a base mais estreita du que o ápice. Dai\ teremos: obverse-ovata, obvcne-cordata. 
Correspondem ao que chamamos, boje, ebovada e obeOrdada. Cf. obovatm, 

OB VERTO, obveriit - Virar alguma coisa para ou contra outra. Cf adversuz 

QBVESTiO, übvesttt Revestir. Itt his interne obvétU pçrtanthíum (Lp); nestas, reveste 
imernamente o cálice. 

OBVIUS. e K um. adj. Obvio, cUre p manifesto; comum, vulgai. Filices in regionibui iro- 
pids obvbxe (FB): fetos comuns nas regiões tropicais. Cf. afftnlrai, s olus, 

OBVOLUTUS, a, um, adj. - Envolvido, coberto: encoberto* dissimulado. Prefolsaçlo 
(Lp); uma folha enrolada contra outra. Semen membranh paríler obmkitum (M): a se¬ 
mente i envolvida, do mesmo modo + por membranas, Culmt vaginis paene obvofuti (FR): 
o colmo c quase inteiramenle circundado pelas bambas. 

QBVOLVENS, obvolventis, adj. Que envolve r cobre. Stacttae mnntmquam flores 
abmiveniex (FB): as bride as algumas vezes envolvem as floris. 

QCCA5U5, us, subs. itl 4 Queda: por do sol; morte, Flores solis occasu fragrantes; 
flores que perfumam ao por do sol. Cf. sol 
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OCC II) ENTALIS, o, adj. - LK) ocidente, poeme,oeste. Cf, índia. 

OCCISUS, a, um, adj. Mono, assassinado. A vteulae. ptumbo oceisae f Lp>: pequenas aves 
monas com chumbo. 

OCCULTANS, ixculLsntu, adj, - Que se oculta, esconde. Foííh caudicem fere occt/ltan 
tibus (FU): com as folhas quase escondendo o caule. 

OCCULTO, occidfani OçuJtar; disfarçai, disstmular. l 3 ia/trae oçcutOmt (Lp): as plantas 
ocultam (os frutos sob a terra). 


OCCULTUS, a. um, adj. Oculto, escondido. Soríl spunmgiís 5-6 in fomento ocatltis 
(FU): com os soros dotados de 5-6 csporãngios ocultos no tomem o 

OCOJPANS. oceupantís, adj. — Que ocupa: qtie se apodera de. Soft faesem ittfffhitam 
pccupa/ttes (FU): soros que ocupam a face inferior, ff. sünta. 

OCCUPQ, oceupet, occupcnt, occupanl, oecupjt Ocupar: apodera rse de. prender, 
capturar. Cttm acumitut occupmt disatm (Lp): quando pomas ocupam o limbo. Cf. atu- 
leatus, çentrum, ito, piloFUí, spinosus, Matfium. 

OCCURRO, occümint, occunrít - Apresentar-se, aparecer, ocorrer, etc. in loch ozperit 
sitex aoçumbot; o sílex ocorria em locais acidentados, Cf.catuí, mdividuum. ttanifestus, 
narumlissirMit, teilut, ufri. 

OOIRACEUS, a, um, adj. Cor dc ocre, amarelo COrtl ma ri/. avermelhado, 

OCIIREA, ae, subí. f. 1 Ocrea, apêndice membrana ceo, tubuloso, que envolve a base do 
entnnÔ onde o peeíulu se prende Tfjpico das Poligonáceas. A Ugulã, própria das Gramí 
neas, difere por não cercar complctamcnte o ramo. 

OCTIES, adv, — Qjto vezes. Âfs&ia flosculum .tfiííí õCtiesve supcmtis |FB): a a ris ta que 
ultrapassa dc 6 a B vezes o flóseuki. 

OCTQ, adj. indfld. - Oito. Cf, prodiens. 

OCTOBER, bris, subs. m. 3 O riics dc outubro. 

OCTOBER, bris, bre, adj. - Relativo ao mês de outubro- Cf. floreo. 

QCTQN1, oclmvae, octoiu, adj. numeral distributivo - Cada ve/ oito; de K cm B- Cf. seni 

OCULUS, j, subs. rn. 2 - Olho. Amigo: botão da Dor. bunJnx octiti; o fundo do olho, 
AWü otiila a ollio nú. AWÈt ucu/is: a olhes desarmados, Cf. amsiomusis. anrwíua. 
lOtncntasuS. ienosua, vhibiliz 

ODOR, lidofts, subs. m. 3 Odor, cheiro. Ocymum d (ri odore: Ocymum com cheiro de 
limão. Ftosatlum c ms ti eottfrivcrix sansuet odorem tiabel (Pa): a sua flor. se triturares, 
apresenta odor desansrtcm (planta). i\dpts odore massam paim femicrtiatain referí: a pof 
pa, pelo cheiro, lembra a nussa fermentada de pão. Cf. commendo, diaetefiçta, grttvij, 
gn.rfu i, hireus. rtisi. omatus. tvjerens. 

ODORATUS, a, um, adj. — Odorífero, fragrante, Cf. jé-i tirtut, et, mima. 
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0ECONOMIA., subs. f. I Disposiçáo, ordem, arranjo, economia. Oeconomia mtu - 
nw: a ordenaçio das coiws da natureza. 

OECONÜMKLlS. a r um, jdj. Econômico. Qteonomicw ustn ptoi/mim fLpi: o empre¬ 
go econômico das pJamas Cf. observaria. 

OECONOMUS. i, subs. m. 2 Economista. Qeconomi usum plstnarum itt múcommtini 
rraduiu i Lpl: us economistas trataram do emprego das plantai na vida çoUdaana. 

QFFENSUS. a, um, adj Achado, encontrado. Visçinum m pseudo/xuxfí uffeüsum 
(FBJ: a visçina encontrada nas pseudobagas. 

QFFERQ, offeit, ofTenmt Oferecei; mostrar. apresentar. Haec spevtes variem& tre$ 
o/fért: esta espécie apresem a três variedades. Cf, desrribàmim, gfmuiutetio, nhi. abtuíit 

QFFIONA, ac K subs. f l - Oficina, fábrica; laboratório. XuHa wmis iejnpürihui&ffja 
m (M): nenhum laboratório, em nossos dias. Offlawmm das farmácias (dos farmaccuil- 
cos) r Cf. appellú. 

OFFICINAL1S, e, a d]. - Oficina l 4 medicinal, reconhecido na Faimacopéia. Cf, catabguí. 
OFF1RMÜ - Veja obftrm&, 

011)ES - 0 que tem a aparência de. com o aspecto de; parecido com; da mesma forma 
que. Compõe substantivos- em po-rtuguês: õíde AscyroUky ís r subs. m. 3 íF|: parecida 
com Aúcyrort, ih adjetivos correspondentes levam oideus. u, um . em vernáculo: õideo e 
õidea. Ascprõidcm, a, um: a!go semelhante a Ascyrvidei. Lp. nio admitia nomes genéri¬ 
cos assim terminados: p. cAgrimonaidei Através do tempo, contudo, os burànicus n£o 
têm distinguido oides de oideuy considerando-os como iguais. Segmenta corçtiae mono- 
petatee in oídw tcrmimnmr (Lp): os scpventos da corola gamopétala finalizam em õfdes. 
Cf. deltoides* oid?uy rhizmdcs, 

OIDEUS - Compõe adjetivos correspondentes a tífJei Em língrn materna: ôideo e úidea, 
com acento no o, Reina a maior liberdade no uso dessas terminações, niü se observando, 
muitas vezes, o fato de ser oides para formar wbíumivoie &ideus para adjetivos relacio¬ 
nados com oides, AiSkrK a apófise masiòidc fica na regjío mastuidea, Cf, delrotdeus* 
rndeL 

OLEA. ae, subs. f. I Oliveira; azeitona. Qteaefuiiwí (úkifoHusí: com folhas de oliveira, 
Cf. eí. 

OLEACLNOSUS, a, um. adj - Oleaginoso, Cf. ãfbumen. 

OLElFER. a h um, adj, Que produz óleo, Atesophyfíum saepe íacunis oteife w mjíftio 
rum: o mesofiio freqiicniemçnie provido de lacunas cheias de óleo, 

OLENS, nlentis, adj - Dotado de odor, em geral agradável; oJenle, etc. CF merda, nm. 

recttií 

OLEO. olet, olent - Cheirar, perfumar , exalar oúqí. Grave aferr. cheirar mil. Crúçum 
útet: tem odor de aça frio. Cf itfrfem* suavirer 

OLEUM, i, subs. n. 2 Ôko, azeite, Õkum fourmum: o óleo de louro. Oteum míle c 
fmctíbu s exprimitur pro acetarite receptum (Ma): extransc, pur ctitnpresslo, um óleo 
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suave dos frutos que è admitido nas saladas. CF, calefactprfus, causa, targtor, s cateo, 
suppediiq* 

QLIM. adv. - Outrúra. amiga mente. Speciez otim dêíaiptae; as espécies ames - outro* 
ia - descritas, Ohm planta dicia fuit ( Lp): outrora a plania Foi chamada, 

OLFFORIUS, um, adj. Referente a hortaliça, legume. Cf. hortas. 

OLLA. ae. subs f, I - Panela de bano. Oíki plmtfgm (Lp): vaso de barro para plantas. 
Cf* inaniptihis. 

0LLIFORMIS fc e> adj, - Em forma dc panda de barro (Lp), 

OMISSUS, a, um. adj - Omitido, abandonado. Omissas indicai plantas { Lp): revela as 
plantas omitidas. 

OMNI A, num. p3. de úmtih - Tudo. rodas as coisas. Maior minori per ormiia responde! 
í M): a maior corresponde ã menor por ludo (sob iodos os pontos de vista). Cf. eontriim, 
opera, per, umília, reitm, vegetabilia. 

OMNI BUS, abl. pL de omnis Para cm todos. Cf. arhitror, itueger, quaiitas, rptundu i 

OMNI NO, adv. - Completa mente, imçiramente. Corotte otmúto glahra corola inteira- 
mente gjabra, Nuiti omnino exstítnr çotyledones (Lp): nJo hã ab sol u lamente cotilédones 
(com negativa:absolutamente)» CL ahhürrem, dissimilis, Índoles, qwd, unituí. 

ÜMNLS. rnnne, adj. Todo, inteiro: o lotai de. Ortme: tudo, Permnma: por tudo (moli- 
vos. ra/.ões, caracteres, etc ). Ab omni parte f- Omni ex parte); em todas as panes. Ltgis 
eam omni tempore (Pa): colha se em qualquer época. Omni flore! tempore (Pa): floresce 
sempre Herbaríum praestat omni içone. necessarhirn omiti Botânico (Lp): o herbário 
supera qualquer desenho, é necessário a todo botânico, Arriculatus omnis fruetus dehhçir 
(Lp): todos os frutos articulados se abrem. Planta omtm. a planta inteira, Ptermeomnes; 
lodas as piau las. Cf. tf, nevam, alo, antecedo, condo, convênio . crispus, intui, deest . dif 
ferem diffmits, distat. distichus, distihctfttfmus, effitfo, exetusw, extern, flora-, generaíio. 
herba, hnno, imequahtas. inier, monstra t, mttiraiis, ovtí/rt. par: s. per. qitoque, rafio r 

ONEROSUS, a, um, adj. - Pesado. Cf. adcoqae. 

ONUSTUS, a, um, adj, - Coberto de. carregado de. Ramí flortbus onasti; os ramos cheios 
de flores. Spadíces denique fraentum pondere onusti cerniu (FB): os espadaces, sobrecar¬ 
regados com o peso dos frutos, no fim sJo pendentes, Ligula staminúdm onusta (FB): 
a hg tila cheia dc estammúdius, 

OPACUS, a, \m, adj. Qpaoo: frondoso, espesso; sombrio, umbroso. Nasdtur heis 
opacis et mundis (Pa): aclia se em lugares sombrios c Limpos. In locis opacís circa fmtieet 
ÍPa):cm locais umbrosos junto aos arbustos, 

O PE, abl, sing. de ops - Por força de T devido a. Rarm pe vermium pamsificvnim iwrca- 
JG afi (FB): os ramos são engrossados devido aos vermes parasito; (larvas J. Cirrhiope dUço^ 
ntm adhaerçntmm ad suhstralum firme adhaerentes (FB): as gavinhas firme meu te pie sãs 
ao sub st ralo por meio de discos adesivos. Optflontm copfosonim; por for^a das dores 
mais numerosas. Cf. afflxus, chemicus, fio, infixas, raphe. 

OPER A, ac, su bs. f. I Ira b Jl ho ■ esfu rço; d tligéncía. Maxfma opera üdhibita (F lí): tcn dü 

aplicado a maior diligência (abl. abs.), Cf. adhibitvz 
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OFERÁ Nom. pl. n. de apus. Optra omnia: todas as obras; a úbm inteira r completa, 

OFEKCULUM, i, subs, n, 2 - Dpárçuío, tampa, porção destacável que fecha g pixidio e a 
cipsuEa dos musgos» etc. CT. adhuedum, coHcOlür m dejectas, quad 

OPINIO. oriis, subs. f. 3 Conjetura^ opinião, suposição, cf comprobatus, txptosus, 
reprobams, vutgus. 

OPO RT ET Se i neee ssa no ; se i con ven ien te . Cf. os. 

OPflDLTM, i h subs. il 2 — Cidade, Prapt oppidum Ega (FB): perto da cidade dc Ega. 

ÜPPONQ, opponitnr — Por dianltr dc; opor; etc. Perkruhium v auttm. opponitur Í Lp); 
o perianto, pordm + üpòír-sc, Cf. ergo, incnnis. nadas f pufvmus. 

OPPOSlTE, adv. - Oposta mente, eontrariamcntc. Cf .pinmtus íidj.). 

OFPÜSITU5. a, um, adj. Oposto; contrário. Oppmim cam caulina folia duo t regione 
çúlfoçeniur wifrfeeto atuíe (Lh); as folhas sio opostas quando, de uma região, desta¬ 
cam-se duas* havendo caule entre cias. Isto é, ocorrem duas folhas cm cada nó. Sed 
ealyd oppúsiiü (Lp|: mas, opostos ao çitice. Morí. oppasftutn vffàe est ÍLp); morrer é o 
contrário de vida. CL anetps, brachiãim. cómpressut túngentr. cúmmtus. cnivialim 

GFTJME, adv. Supcrl. dc berte, Otimamente, perfeilamente. Folia oprime o valiã: folhas 
perfei lamente ovais. Cf. destruo, monto t speciet 

OFTIMUS, a t um, adj. - Superl. dc bônus. Ôlimo. o metlioi de todos. Cf .apricus 

OPUS, opeii*, subs. n. 3 Obra, trabalho. Opus cs?; è necessário, é preciso Operam, 
quae iii hac optnculum çiravi: das obras, que citei neste Livnrho, Docthsmmm suo feni- 
pore opus i Lhf a obra mais erudita na sua época. Necopus esf cordè (Lp): nem é neces¬ 
sário um coração. Index fatias aperte (DC): índice da obra ioda. Cf excerptui, huius. 
ipse, fartura. fãboK Iknâ. monOgrup/üO, neccSSarius, par, pmbÜÍS, phyt&iogus. ivrietáS, 
varius. 

QPtiSCULUM. i, subs. ti. 2 — Diitv. de opus: pequena obra, opúsculo; livrinbo. Opmctihtm 
doetumi LhJ: livrinho erudito Cf cúmpicctem. apus r sactr r 

ORA, ac, subs. f. I Extremidade; litoral, margem; orla. Âd oram mmitimam (FB): na 
orla marítima. BmdBae omúrienttxSs (¥B): a costa oriental do BraaL Cf. margo. 

ORATIO, onis, subs. f, 3 - Fala, faculdade de falar; discurso. Cf tmbimhUis, 

ORATOR, uris, subs. m* 3 — Orador. Oratorcs quaeeunque srtentkm dortt ommt (Lp); 
os oradores ilustram sabia mente a ciência, dc variadas maneiras. 

ORBATUS, a, um, adj. - Destituído. Specimm siipulh fere orbaia (FB): exemplares 
quase destituídos de estipulas. 

ORBICULARÍ5, c* adj, - Redondo; orbiculai, circular c chato; em forma de disco. Cf. 
apofhedum. fmni. Indo, 

ORBICULATUSp a, um. adj. - Orbicidar, esférico. Foliam arbiculaium cajus diameftr 
iorsgifudtnalis ti tramversafte urquafcs sursf (Lh): folha ürbicular. cujo diâmetro longitudi¬ 
nal é tgual ao transversal. Comprimento igual i largura, Cf .accedo. 
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ORBJCULUS, í, subs. m. 2 - Dirm cíe orbis; pequeno circulo, dbeo enu geral Segundo 
DC: bossa circular na base da carola que circunda os órgãos reprendutivos. Cf. piícus. 

ORBIS, iv, subí. m. 3 Círculo, anel- mundo. £W>w femte, oróti jcmmm. a terra Ex no» 
vo orbe (Lh): do novo mundo ( Américas’)- Speries orbis novi: as espécies do Novo Mundo. 
CÍ. antíquus, cory mbví, delfftus, jactara. kUtOm, regio. vagans, n nn, 

ORDO* ordiuis. subs. m. 3 Ordem; grupo. Correspondia ã família moderna, mesmo nos 
volumes mais antigos da fiara Rrasiticmis. Et quidem cúmmpdc fn sexordinei dividipoz- 
sunt {FB); e certa mente podem ser divididos comodamente em seis grupos. Otarac teres 
Myriatium ardtnfc notati cara emes da ordem Afyrtakí presentes Qrdú ?$r çSassium 
íubdimio (Lpl: o ordem c uma subdivisão da classe. Cf alga. digero, gmvídus t Liimaem< 
rrwifiplex. perago. pharmacopaea, pfiarmaeum, pradeaio, sepMsíarius, tinguli n tpanus. 

OREAS, eadis, subs. f. 3 Gréade fe ninfa das montanhas Nome dado por Marflus á planta 
que liabíta a regio moniano-esmpestris a qual engloba os campos elevados do planai lo 
central Brasileiro, P líQrmdesí PL aui Drjmaut Õreas (FB): planta que vive seja na flores* 
ta aliántica, seja no planalto central [ cerrado, campo}. .Martins regionem mmtano*cam- 
pestrem appdktvU efUsque ptmiias Gtcades íFB|: Mariius denominou a região moniano- 
-campestre e suas piantas de oréades. 

ORGANENSIS. e, adj. - Próprio da Serra dos ÔTgãos. Ptloiwpus orgmemh Cí. coUtgo, 
de, repertus* 

ÜRGANUM. I subs, n 2 - Órgão. Frutifieatiom organa (FB): os órgãos da reprodução. 
Orgatia mdimeniaria (FB): órgãos rudimentares, reduwdüi, atrofiados, Qrgann nutritiva 
órgãos vegetaiivas, cm oposição aos organa reproducrtva, Ainda ;otgam ãçcnsoría: petos, 
escamas, espinhos, cte. Cf. efusmüdí, ttrmmtâris. propagatorius. 

ORGYA, ae, subs. f. I Braça ou hexapoda, a distancia entre os dois braços abertos 
íLp). Mais ou menos ò pés í I ,BÜ m), Corresponde, ainda, ã humana esiatura. Arbuscuia 
orgyas quatuor atiitudme nm excedens (FB): arvore ta que não ulirapassa 4 braças na 
altura, 

GRGYàLIS, orgyale, adj. - Que mede uma braça Ú.80 mj, í-rutex orgyalis: arbusto com 
t,S0 m, Arbor szx&rgydis: árvore eom 1.80 m. 

QRl ENTALIS, t, adj. - Oriental, do nascente, leste, Cf. nomençkm, ora. 

O RI F [Cl UM, a. subs. ri. 2 Orifício, abertura, peifuraçlü vâscuiai. Vasít oriffeíh simpti- 
eibtts imtructis: cüTii vasos dotados de perfurações simples. Cf. emergia, 

ÜRIGINALtS, e, adj. Original, Exemplaria origiw$a (FB): exemplares originais, típi¬ 
cos, descritos em primeiro lugar. Cf coffatus. 

OR1GINARIUS, 3 , um, adj, - Originário, Cf. autopsia, sperímén, 

tJRlCO, igínis, SLibs. f, 3 Origem: base. Fottã lata origine in acutum desmentia (Ml: 
as folhas* largas na base. terminando agudamente. Cf. eiymoíogus, muovnafm 

QRINOÇENSIS, e, adj. - Natural do Orenooo ou Orinoco, Venezuela. Cf indus. 

ÚRIOR, orituf + oriuntur Levamar-se; nascer, aparecer; originasse. Oritmtur ex eo 
iraccae (M): nascem dele bagas. Oritur hauriam Jloi (Lp): a flor luxuriante ortgína-sc- 
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Fios e dorso fmndte orifur (F- a floi provém do dorso da fronde. Cf. dtèháiomla, mr- 

SUffL 

ORIUNDUS. a, um, adj. -- Onuiidíi. prtrvtimente» originário. JVbmett artundwn ex civitató 
Manaus: nomf oriundo da cidade dc Manaus. Abe pttiott cx caule wiundttei m asas do 
pccioEo, provenientes do caitSc. Cf. arimitus* tmmcallL 

ORNAHENTÜM, i É subs, n. 2 — Aparato. ornamento* enfeite. Cf. aestímo. efferatus. 

ORNÁTUS. a. um. adj. Ornado, adornado. Sentido e uso idênticos a insmicrus t 
pTtíedíTuS, Catyx pitis gknduhüs omatus (FBI: o cilitc dotado de pêlos glaudulosos. 
Flores odore ma vi ormii; as flores dotadas de agradável perfume. Cf, adpressus. glmdit* 
la. nenus, nihicundus, SvbtuS* tuhus. 

ORNO. amani - Preparar; adornar, enfeitar. Cf. nrutor. 

OROBU5, L subs m, 2 ■ Medida para secos segundo Dioscóndes. Cf. duícus. 

ORTHODOXUS, a, um, adj, — Ortodoxo. ônhodoxi systématicí r fnutifleaiionis vero 
fundamento mtthódum dcmmserurtt (Lp): os siatt matas ortodoxos escolheram o méto¬ 
do segundo o verdadeiro fundamento da frutificação. 

OKTUS, a, um, adj. - Nascidõ, oriundo. Orta a radice (Lpl: onunda da raiz. Stamma ex 
centro floris orta: os estames s3o oriundos do centro da flor. Cf. çorticúUi. delapsm, qm, 

ORTUS. tü, subs. nu 4 Nascimento; origem; começo. Ortm ex seminc veigemma (Lpl. 
O nascimento processa-se através da semente ou broto. Cf. fungue sol zriduum l 

OS, oris, subs, n. 3 Boca: fauce (corola), thrhaê sucum rn ore tíintíncri opor rei (Pa): 
convém reter na boca o suco dn erva. Âd vitia oria aut guhe (Pa ]: parã os defeitos da boca 
ou da garganta {faringe j, (h porrm; entrada do porto. Nâo confundir com^i. tíssií.osso. 
Cf. drcumseciuí, conutictas, €omracrus k is k mmimm 

OS, ossís, subs. n, 3 - Osso. Cf. cotirimuis, fracTuí. 

DSSÊUS, a, um, adj. - Ósseo, referente a osso, Cf. nux* 

OSSICULUM f, subs. ti. 2 Dim, de os. &fsh: osstnKo. Cf. confinai 

OSTENDO, ostcndifiL ostendii - Oferecer; mostrar, manifestai. Cf. dcatricula. 

QSTIOLUM í, subs. tu 2 — Ostíolo, pequeno orifício. Sromata ostiotís rimosh imtmcta 
(FB o* esiõmatos possuem osl tolos em forma de fenda. Cf. pertusm 


OSriUH i, subs. tu 2 - Entrada, acesso; embocadura: porta. i crsus ostfafhimirtis Toam- 
tii tí <FBI: em direçáo á foz do rio Tocantins. 

OV A LIS, e, adj. - Oval, Segundo Lp.: o nvesmo que tfttptims. Folíum orate síre elíipn 
cum: folha oval ou clítica. Cf. auu clHpzicus, oprime. scitúet. 

OVA RI UM, i» subs. n. 2 * Ovário» Linnd, nas plantas. dizia gcmien t que comparava ao 
dos animais, pftlt o* quais reservava o termo orariam* Ovariam mpaurn. wfmim: ovário 
íüjperü, infero. Cf. tffetus, partetalh t pctssideo. 
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GVAT O-LANCEOLATUS, a, um, adj. Ovado-lanceolado. E basi ovaa brige lanceola- 

lus; iongamcnte lan ccolado, com a base ovada. CF. oihíuj. 

0 VATUS, a, «m, adj. — Ovado, em forma dc ovo, FoÜtou ovatum cujus diameter hngitu- 
dinalis superai transversalgm, cr hasisfolii segmento Circuit inscribitiir. superior vero pan 
versus a pie em angtistatur (Lli): folha ovada, cujo diâmetro Longitudinal supera o transver¬ 
sal. a base lem a forma de segmento de círculo e a porção superior estreita-se na direção 
do ápice. O contorno lembra meia casca de ovo, cortado longitudinal mente, mais larga na 
base do que no ápice, Obverse ovatum; ovado cm sentido inverso: maior largura no ápice 
do que na base: o mesmo que obovestus. ÍJlWfí^AIírí.'eo/fffus.■ ovado-ianccuJido; folha ova¬ 
da, mas se estreitando bastante para o ápice. Cf. hifurçm, cordatas, cordíformis. CX. obo - 
vatus, ovatO-laneeolatus. liiyrsut 

0V1S, is, subs. f, 3 - Ovelha; lã. Ovibus grata spectes í Lp>:espécie agradável aos carneiras 
(procurada pelos). 

OVULUM í, subs. n. 2 - Ovulo, (hulum anatropum: óvulo and tropo. Ovula locub seria- 
tim úffLxet (FBI: os óvulos inseridos no lóculo cm sáríc. Cf. búxünnt, duplex, quisque, 
quum. 

OVUM. i, subs, n, 2 - Ovo. Linné comparava-o á «mente. Omne vivum ex ove (Harvey; 
Lp): todo (ser) vivo provém de um ovo. Albus ovl: a clara do ovo. Cf. album, cotumbirtus. 
destituo, dictitõ, cr, forma, parco, viscinurn. 

OXYBAPHUS, i, subs. m_ 2 - Medida paia líquidos segundo Dioseóridcs- 
OXYCEDROS, i, subs, m. 2 — Cedro com folhas agudas. Cf, oh, spectu. 

OXYMEL. i. subs. n. 2 - GximcL Cf. qmrtarius, semimeia. 

P 

PABUUJM, j. sub*, n, 2 - Psstt), pastagem; forragem, alimento. Pfv papuío (Lp):como 
alimento. 

PÁÇ1FJÇUS, a, um, adj. — Do Pacifico ou regiões por ele banhadas. 

PACIFICUS, i. subs. m. 2 - (Oceano) Pacífico. Jnsuiac mam Pítcifiei (FB): ilhas do 
Oceano Pacífico. 

PAENE (pene), adv. - Quase. Fbíitr patute peilucida: as folhas quase translúcidas. Cf- 
declivurrt. úbrolutus. tangem 

PAENULTIMUS, a, um, J .idj, - Penúltimo. Ad basín segmentorvm paenuhimorum (FB); 
na base dos penúltimos segmentos. 

PAGINA, ae, subi. f. F Página, face da folha. Superiora in pagina: na face superior. Cf. 
denoto, taitítan, uterque, 

PACÜS, i, subs. m, 2 Aldeia; distrito. Habitat circa pagum Minas (FB): vive nas proxi¬ 
midades da aldeia Minas. 

PALÀCEUS, a. um, adj. - Folia pulacea (FB); folhas mais ou inenos orbieuLares nas, quais 
o pecíolo prende-se num ponto periférico - em oposição às peitadas, cm que ele se insere 
no centro do limbo. 


PA LAR IS, tf, adj. Refere-se i pà. da raiz axiál ou pivotante I quando .a raiz esla 

em continuidade pcrfriia eom o cantek Desusado. Cf. perennatts, 

PALATDH j, subs. n. 2 - Céu da boca. abóbada palatina; projeção cia fauce dj corola 
pcEsonada. Fúterum esr gjhtiostias prvmittrm m fauce corotlae (Lp): o palato tf uma 
abóbada que faz saliência na fauce da corola. 


PALEA, ae, subs. L I Pãlaa, pequena escama: partes mcmbrafiictfãs do receptáculo 
comum: l capítulo); escamas do caule das PteridÓfím. Gramíneas. pãka ou glumda su- 
penor, bracléola que circunda a flor (Cf. tema). Cf. condi rio. 

PALEACEUS, a, um. adj Provtdo de, ou semelhante a, pífea (btâcttfa* das ftorcs das 
Gramíneâs), Antigo: flor masculina; escamas dos cãulei. ele Cf. mascithty. parçc 

PALEAEEORMIS, e n adj, - Semelhante a páleas. escamas Pili paieaefonnei (EB): pé los 
semelhantes a escamas. 

PALEATUS. a. um, adj. Dotãdo de pileas, escamas qüe separam as pequenas flores do 
capitulo. Receptútulum pateatum. 

PALLENS, pallenlis, adj. - Pálido, Hvsdo: amarelado. Cf. tariu*. 

PA L LJDE, adv - Palidamenií\ Cf. ambftm l 
PALLIDUS, a. um. adj. PaÜdo. descorado. Çt+ f!o$tulus> 

PA LU UM, i, suba. n. 2 - Capa. Alterna vero paUii spedmina (FBJ: exemplares, portfm, 
de outra capa (de lierbário>. 

PA LM A, ae. sübs. í I - Palmeira. Patmae; família de plantas De fyfrnamm stmcíum 
sobre a estrutura das palmeiras ( - das fíptrme). Cf. raespiiosm, fnmihtr, fmvfiy gigno. 
historia* proprius, saiwim. 

PALMARIS, adj. - Que mede I palmo. 

PALMATlFlDUSp a, um, adj, - Palmai atido. F&tm palrmtífkte: foi fias paJmatiTjdas, ião as 
fendidas cujos lobos partem todos da base [palmadas). Cf palmarns. rrilotuh. 

PALMATUS, a, um 1 adj. Palmado. A r eni palma ti: nervuras palmadas. Paimatum (fítidi- 
mr a suprema pane utirti médium velfcrme ad hasin íLh): ja folha'} palmada divide-se, 
a patlii de dma. além do meio ou. quase até a base. Lembra os dedos da mâo aberta. poi- 
çóes presas em torno de um ponto. Conforme a profundidade dos recortes: pai mJf dobadas 
pídmatifendidas (palmatífídash palmatipartidas e palmalifeccltt. Podc-se dtfStgná las pelo 
número de lobos ou de segmentos; íriícbadas* quadrk quinque-, se*-, ctc. C Lfíssus* toim* 
tm. ieam. 

PALM1F0RMIS, c, adj, - Semelhante ã paima, palmado. Folia pislrmfarmm: folhas pal¬ 
madas. Desusado. 

PàLMINERVIS. e + adj, Palminêrveo- Fatk palmmervm. 

FALMUS, i. m + 2 - Palmo: largura dos quatro dedos da mão unidos, exceto o polí* 
gar (LpL Vale 3 onças parisienses ou trés polegadas (7 t 3S cm). 
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PALLüOSUS, a, um, adj. - Que vive nos pi nr a nos, paludoso, pantanoso. Cresáiin pu/u- 
íltnh maritimis (FR): vive nos mangues tmangiove). 

PALUS, i, subs. in- 2 - Poste, estaca. Pa/i: pequenos Fdamentoa formando uni verncila 
i iiais cu no que ocorre na corem a das Passifloràceas, por dentro e na base dos raios (raJil/. 

PALLÍS, paiudis, subs. í, 3 - Rrejo. pântano, paul. Naidtúr itt palüdibut plurimum: é 
achada sobretudo nos pântanos (lugares alagados!. 

PA LU ST LR (ou putuslns), Irts, adj. Pantanoso, palustre, paludteoü. que vive tios bre¬ 
jos. Segundo Lp.: águas alimentadas pelas chuvas, com fundo llmoso. fn iucunosíí, potm- 
tribm emsiituri M); surge etn lugares esburacados, pantanosos. 

PAN. partis, subs. m. 3 Pá, deus protetor das Ho restas, dos rebanhos, ele. Pau Suecu s. 
os campos suecos i dissertando de Lmtié onde deu inicio â nomenclatura bmtóa, a 9,12. 
1749). Traia da utilidade das plantas como alimento para os animais. 

PANDENS, pandcnl», adj. Que sc estende. Folia in ia rum se pumdením (M>: as folhas 
de se nvol vem-sc segundo a largura (- estendendo-se em largura). 

PAN DLÍRAE FG RMiS. e, adj,. Pan d uri forme- Punduraeforme est oblongum, latarihm 
coarauriy, superne lariut. inferne sdfiuc fatuis (Lh): {a folhai panduri forme è oblonga, 
com os lados estreitados, para Cima mais larga, para baixo mata larga ainda. Pandits sendo 
alaúde, por extensão algo como viola - poder-se-á dizer violada ou vjatina. Folha violada 
será a que for oblonga com uma constricçSo na região mediana. Assim, pandurífotnie t 
violada com a base mais larga. 

PANIÇULA, ae, sutas. f. I - Paniçula. Segundo Lmnt: flores esparsas em pedúnculos 
diversame nie subdividido. Paniculae rumi ttd 50 çtn tangi; os ramos da paniçula medem 
50 cm no comprimento. Paniçula diffum (Lp): panfeuü frouxa (com pedieetns afastados, 
abortos). Paniçula co&ctata (Lp): paniçula adensada (com pedi «los aproximados). Cf. 
axis, cindntius. Jivu/ms. fulius, thynui. 

PANIÇULATUS, a, um, adj, - Dotado de partícula, paniculado. htfl panindaia. 

PAN IS, is, subs. m. 3 Pão. Panem lucrando; para ganhar o pão. Cf. odor. phtaim, 

PANNUS, í, subí, m. 2 - Pano. Prope meduUmn punnum quoddam |M); uma certa ex¬ 
crescência perto da medula Cf. gassypimis. 

PAPA VER, averis, subs, n, 3 - Papoula. Cf, Jtwsrs, 

PAPILION ATEUS, a, um. adj. - Semelhante a uma borboleta, Pscudo-papiiionicea: com 
pre floração carcnal. PapiUomtcea irreguiaris: pt-ralo inferfore cymbiformc, mperiare 
adxendente. laíeralibiti soliiarfis (Lpl:(a corola) papiltortácea é irregular: a pétala inferior 
í cimbiforme, a superior é ascendente, as laterais solitárias. 

PAPJLLA, ae, subs. f, I - Ma nulo: papila, verruga Papiíke írigmaticae; papilas estigmá li¬ 
ças, pequeninos mamilos ou vesículas existentes sobre o estigma, cuja função 4 reter o 
pólen e facilitar a sua germinação razio por que sJo pegajosas e úmidas. Segundo DC: 
protuberância pequena, alongada, mole c compacts. Cf artigo, glândula 

PAP1LLOSUS, a. um. adj. Papdoso, com a superfície semeada de pequenas elçvaçóc* 
ditas papilas ou vesículas, 53o ma» ou meros translúcidas, no que diferem das verrugas 
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(cf. verrucosus), PapUlosum si vtsiailae mitiiime tegant JUÜ superfidem (Lh); (a tolha) 
è papitüsa quando pequeníssimas vesículas cobrirem a sua superfície. São papilas, míni¬ 
mas saliGrudas que dáo a impressão de /elevo á lente. Próprias dos estigmas, 

PAPPUS. i, subi m. 2 - Papus ou papo, órgáo cerdoso, em forma dc paia-quedas, no 
ápice de muitos frutos ancmocúrieos (cálice), às vezes em sementes larilo), Á haste que 
o eleva muitas vezes dá-se o nome de estipe. Pappus carona pennacea, pilasave volitans 
|Lp): o papo é unta coroa filamentosa ou pllosa que esvoaça (da semente). Especialriicntc 
nas Compostas. Semen pappo cútoriatiitn: a semente encimada por um paptis. Fructus 
pappo carentes: os frutos sem papus. Pappus pibsusou sítnpkx: com filamentos simples. 
Fappusplumosus: com filamentos ramificados como penas. Pappus sessiUs, stipitatus, etc. 

PAPYRUM, i. subi, n. 2 Papiro. Cf. sieatnJm 

PAR. paris, subs. m, 3 - Par, duas coisas iguais. Filamenta per paria coalita (FBp os fik' 
tes soldados aos pares. Opus íirtC pari (Lh): obra sem igual, Cf. appositus, conjugadus, 
decussaiim, fitisse . 

PA KA 111 LIS. c, adj. - Que facilmente se arranja. Opera facile parabifãr obras facilmente 
adquiridas. 

PA RABO LI CUS. a, um, adj. - Folha praticamente ovada, mas corri o ápice bem arredon¬ 
dado e as margens convergentes, Fãnboftèum cujos diameier longitudmalis superai trai is- 
versalem etabasisursumangustotur in semiovatum iLp) \ folha) parabólica, cujo diátnelro 
longitudinal supera o transversal e, da base para cima, estreita-se em semirml. £ truncada 
na base. 

PARAENES1S, is. subí. f. 3 - Prescrição, indicação. Ptimeneses adrem herbarium (Lh): 
prescrições acerca da Botânica. 

PARAENSLS, e. adj. Paraense, natural da Pará. Cf. passim. 

PARALLELE, ady, - Paralela mente. Cf. nirvosus. 

PARALLEL1NERV1S, e, adj. Piraletinérveo. Cf. fatda tis. 

PARALLELOGRAMMUS. a. um. adj. - Paralelogramo, composto de linhas paralelas. 
Re th arçolh parallelogrammts kxhsimis (FB); com as aréolas da rede muito frouxas, cm 
forma de paralelogramo (retículo nas folhas dos musgos, formado pelas paredes celulares). 

FARALLELUS, a, um, adj. paralelo. Oissepimentum paralletum (Lp): quando o septo 
das síliquas tenu a mesma largura que as valvas, bíervi parailelL Cf. tftíatut, ertber, linearis, 
obvalh, plamts, stràtví 

PARANAENS1S, e, adj. Paranaense, natural do Parará. Cf. província. 

FA.RAPH.YSiS. is. subs. f. 3 - Paralise. Itifi estéril dos corpos frutíferos de fungos c 
liquens. Musgos: filamento estéril encontrado por enlrc os interfdios, Iftntphyses ante * 
aut laxe ctíngíutimtse: as paráfises cerrada ou frouxamente reunidas. Cf. dictus, difflwcm. 
incretut 

PARASITJCUS, a, um, adj. Parasito ou parasita. Specles parasitiça super Cassiam: es¬ 
pécie parasita sobre Cássia, Cf. alter, in ope, super. 

PARASITUS. i, subs. m. 2 - Parasito, masc. Cf. obUgatus. 
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PARASTEMQNES l Í 5 . jubs. n. 3 Vertidlo de esiammódios. Cf. staminviíicí 
rARATRACHtiALlS, ç, ailj. - PaptraqucaL Cr parendivina. 

PARCE. adv. - Pa rcamín li, csca ssamcnlc: pouco. Stipiies parte pakaceis t F B): us tsti pes 
cum poucas plicas ou e$a«w, Disco pane ttàpido i. FB): com o disco escassamtnte híspi- 
do. 

PAKCU5, a. um, adj. Pouco, escasso; poupado. Flores parei (FB): as flores sâo poucas. 
Cf. caro. 


PARENCHYMA, parenclijmiaiis, suba, n, 3 - Parénquima. tecido de células mais ou me- 
nos jsodjanieirEcos. \u plural, segue a segunda declinado. Parençhymatt paratraçheali 
mperfeçto com o pirênqutma paratraqueal Incompleto. Parenc/iymaie corticali (FB): 
com o parênquima cortical Cf, e/figiiratus, farcius. 

PARENCUYMATICUS, a, um, adj. - Paienquimático, Cf. radias. 

PARENS, parentís, subs m ou f. 3 - 0 pai. a mãe; pl. os pais. Para:a neutriexaae simi- 
fís (Lp|- nia è c matame me semelhante a nenhum dos dois pais, Cf, sabotes. 

PARENTHESIS, is, subí. m, 3 Pariuiese Farenrhesh subintelkcn (Lpl parêntese 

subentendido, 

PA RI ES. tis, subs. f. 3 - Parede. Cf. uilnaius, columdla. humorosus, liquescens, vaívàlp. 

PAJRÍETALIS, e, adj, - Que vive sobre paredes e muros. FbceiHaçJo; óvulos inseridos 
sobre as paredes car pelares. Charla pariu (dia, inseridos sobre as paredes escavadas do 
receptáculo (roseira) Cí.suiura. 

PARILTINLS, a, um, adj. - Como pcriclatis. In pane tinis heis (Pa): nas arruinada» mu¬ 
ralhas Cf fere 

PARÍPINNATUS, la. tum, adj. - Pari penado ou pari pio a do, folha composta penada 
terminando por dois foi iolos. O mesmo que abmptus pòuiatus, 

PAR|SIEM9$, e, adj, Parisiense, de Rans. Neologismo mais recente do que parisimus. 
Cf. botarsicum. 

PARiSINUS, a, um, adj. - De Pans, França. Cf* pes, settola. 

PARITER, adv. Igualmcnte, do mesmo modo. Corolla pariter longa ac stamim: corola 
tio longa quanto os estames. Cf obvOÍatta. 

PARO. paraut, paratur - Preparar; fornecer, prutluzir. Ex li&io veteri param rínciiirain 
(EB): preparam uma tintura com a madeiro velha. E qm tacca paratur (Ma): mediante a 
qual se prepara uma laca. 

PARS, lK, subs, 13- Parte. Magnarn partem: em grande parte. Mttximam partem: pela 
maior parte. Huius partes 17/ numerantur (Lp): contam-se como 7 as suas partes. In 
ornnibus e/tiulem púrttíms (Lp): em todas as partes da mesma. Partes tres pistiüi (Lp): 
o gineceu tem três partes, Çyathi quartem[jartem: a quarta parte do ciato. Cf. a, aJriecio. 
angulm. an versus, at. aversus. bifldus. carimtus, ciinelformis, tíecurrens, differens, Jtntde- 
i imas, ellipítcili. esse. exscnttts, tile, imbricara. i. intonso, tadrtiaitis. magnits. maximus. 
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uh, übQVatUSi omtii s, palmatus. pandas. phmuüs, pro, rsdicute, rçv&lmm, rtigosus, seco, 
ítgwror, stàbtífctm, lemponariu^ rrifobtts. ultm, imdulspn. 

PA R D A LIS , e, adj, Pare i d; secun dá ria C í umhelte. 

PARTÍCULA, ae. subs. f. I Dim. de pars. partícula. Segundo Lp.: pontuação. E mfni- 
mh parricutis tíumi (Lp); (oriundo) das m ais insignificantes partículas de ima CL r?r- 
icnrmenn. 

FàRTÍENS, partieiiiis, adj. Que k partí, divide, Jn coccos bivalves portiem que se divi¬ 
de cm cocos bivalves, 

PARTIM, adv, Firtialmeutt, em pane. SuntparUm venenaiae, pqrtim vix noxiae (Lp): 
sáo. em partí, venenosas, cm pane apenas nocivas. 

PÀRTÍTIG, oitis, subs. f. 3 - Divisão; subdivido, repartição. Pariinúnei: subdivisões das 
folhas que peneiram além do meio. atingindo as proximidades da nemira central ou da 
base. Itirra cefíulam unam dme nai ur partitíones gppitrem; fio interior dê uma célula apa¬ 
recem dirns novas divisões. Farririo saentiantmt classificação das ciências. 

PARTJTUS, a, um, adj. - 0 que repartiu: par lido. Pmímm est divisam tisqw ad hadn 
(Lp): La folha) partida è dividida alê perto da base. Dúndc, blpattíTUf. tripartitui, íic. aié 
muiíipartilUx Folia parritú: foílias partidas cujas reentrâncias (seios) chegam quase até a 
nervura central ou o ápice do pecíolo. Ai porções do limbo são chamadas segmentos. Tais 
folhas podem sei designadas segundo o número de segmentos: tn-, quadrk euu multf- 

partidas. Cálice: as sé palas são quase livre- Cf, púbmtm, pmnatuu qtiífíquepar tiras. 

PA RUM. adv. De menos. pOuCü. Specitrs param nota (FBI. espécie pouco conhecida. 
Flores mc/tf pantm Irtçmssara itmdentes (Ffl): Dores inseridas na raque pouco espessada. 
Cf. irfrfitf. 

PARUMPER, adv. ~ Um pouco, uni fanto- FUametuç andtens pmtfnpçr Itfngiüna (FB): 
o* fiJetes algo mâis longos do que as anlcriH. 

PàRVTTAS, atis, subs, f. 3 - Pequenez. Plantaram parvltúie (FBji pelo pequeno tamanho 
das plantas. 

PARVÜSi a, um, adj, - Pequeno, curto; fraco. Cf ctysialhis* ex à fteseulus, fórumui* infe¬ 
rior ; momentum* scaher spedes, 

PÀSCUA, o rum, subs- n. pí. 2 - Pasto, pastagem: campo. Segundo Lp.: campos mai* areno¬ 
sos, secos e estéreis do que os praia. Cresci f m pascuh ínlíuginosh íFB): vive nos campos 
salobros. CL ketut 

PASSJM. adv. Aqui c ali, mdiscrimiijadamenieí em Ioda parte. Folia passim pifosa: fo¬ 
lhas com pêlos taros e «pálliados- In pro i Faraenm sylvis andioriòm passim (FB'); por 
toda parte im tnalas mais secas do Fârã. 

PASSUtó. i. subs. n. 2 - Vinho de passas. Haditet pora te ex passo (Pai; bebei as raizes 
com vinho de uvas secas, 

PASSUS, os. subs. su L 4 Passo, passadü; pegada, rastro. Fan paam i LpJ: ttmultariêamen 
te, uú mesmo tempí>; parateíamente. Cf imduktUL 

PASTU-LUS* í. subs- m, 2 FasUQu; pflula. Facis pmtifas; faça palutas. 
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PATAVINUS, í, um, adj. - Dc Pádua. 

PATAVIUM, i, subs, n, 2 - Pádua. 

PATENS, patentis, adj. - Patente, abano, Ramos: quase tetos, pouco voltados para cima, 
bem abertos. Cálice: a; sápalas wfo mais ou menos horizontais. Parem, quod ad tmgtthtm 
acutum caulf r rnidct (Lp): (a folhai patente c a que se insere no caule cm ângulo agudo. 
Assim, 6 oblíqua. Pa tens si ad angutum óhtusiitn a pcrpendieuio dehiscat (Ui): ia folha] 
á patente quando se aparta, em ângulo obtuso, da perpendicular. Fmctus perigortia paten- 
ii çorouatií rs (FU): o fruto encimado pelo perianto aberto. Foha humiditate patentia (FB): 
as folhas são abertas sob açío da umidade. Cf, amtineo, emeiformis, t/íes, dif/usus, 
pmemarsM, sqmmosm. 

PATENTÍSSJMUS, a, um, adj. O mesmo que horizontalif, 

PATEO, palet Ser visível: ser dato, evidente. Patet ex Passiflom (Lp): e evidente em 
Passiflora. Seminu ova este <w dictis patet (Lp): é manifesto, pelo que foi dito, que as se¬ 
mentes são os ovos, Patet phtrimis exempfís (Lp): é evidente por muitos exemplos. Ut 
patet ex scriptis Çrottovii (Lp): segundo se depreende dos escritos de Cronovius. 

PATER, patris, subs. m. 3 hi. Fhstres Botanices prima rudimento dvposueruni {Lp):cs 
Pais deram i luz as primeiras noções de Botânica. CL eommentator. 

PÀTJEN5, paiicntjs. adj, — Que atura, suporta, que aguenta alguma coisa. Úeliquium 
pariente (Lh): que suporta a perda ou diminuição (metáfora que designa planta com 
folhas e marginadas). 

PATRIA, ae. subs. f. 1 — Pátna, terra natal. Paina eximie diversa: a pátria é muito dife¬ 
rente (= procede de loca) muito afastado). Pátria Brasília f I■' 1 í-). In illaregione patriam 
ha bei (FB): tem a sua pátria naquela região. 

PATULUS, a, um, áij. - Aberto, largo, vasto. Fedieelo (Lp): quando os tã mulos sào espa¬ 
lhados, de modo que as flores estáo distantes, Pan superior panda {Lp): a parle superior 
alargada. 

PAUCI, paucdé, pauca, adj. - Pouco, Multa pauch: (dizer) mui ias coisas cm poucas (pala¬ 
vras). Excepiis paneis (Lp): com exceção de poucas. Radiadas panem et tenuíssimas 
kabet (Pá): tem radicelas pouco numerosas e muito finu. Ur paucis ideas nastras expom- 
rtm (Lp): de modo que com poucas (palavras) possamos expor as nossas ideias. Fiares 
fxtud ad axillas õtsertí: poucas flores inseridas nas axilas. Cf. carpellum, fibrilla, injra, 
persto, phanrmvpoia, 

PAUCIFLORUS, a. um, adj. Pauci floro Cf. ratio. 

PAÜCIR AMOSUS. □, um, adj. - Paucirramoso. Cf. rama sus, 

PAULLO Ipaulo). adv. - Pouco. Ainda abl. tittg. de paullus Cf, loeatus. 

PAULLUM (pdulum), adv, - O mesmo que pautlo. Ainda acus. sing. de pauUtts. Cf. pife* 
riorn. 

PAULLUM (paul um). i, subs. n. 2 Um pouco, uma bagatela, um rada. Cf. triens, 

PAULLLIS (paulus), a, um, adj. Pequeno, fraco. Pf/uio momento num pequeno lapso 
dc tempo. 
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PAULLUSlpiulus), t. 5ubü. m. 2 - Paulo, nome próprio. Cf. sanem s. r rrbs. 

PAULO — Veja paufío. 

PAULUM Veja paullum <adv. c subi,} 

PAULUS - Veja paulhu (adj, e subs,), 

PECTIMATUS, a, um. adj. — Lembrando penie. Folha: com recortes à maneira de pente 
Cf. ríliafus, condnne 

PECULTARIS, e, adj. Peculiar, particular, próprio; distinto, notável, Africae pci-uharis 
(P): próprio da África. Peatliaribus locis gesidetí M possui 4 vive em) locais especiais. Cf 
msuper, hic. 

PECUS. oris, subs. n. 3 Gado: manada, rebanho. Cf, rfj. 

PEDALJS, e, adj. Que mede um pé no comprimento ou altuta. Cf, tudo, 

PEDATIM. âdv, - Com dispoíiçío que lembra os dedos do pé. Folia pedalim quinque- 
nema l .FB): folhas com 5 nervuras dispostas como os segmentos da folha apedada 

PEDÀTUS. a, um, adj. - Compatível ao pé de pássaro. Forma compostos: pedarifidus. 
etc. Linné dá como folha composta {ammf. Pedaium framosum) çunr pe liofus biftdus 
knere rumam interiore adneciit foliola (Lp):(a folha) i apedada (ramificada) quando o 
pccíolo bífido prende os folio!os somente pelo lado interno. 


PEDK.ELL.AR1S. e, adj. Relativo ao ped ice-lo. Qrrjtfi pedicel fores: gavinhas provenientes 
de pedi ceio. 

PEDXCELLATUS. a. inn. adj, - Pediceiatlo. Apoihccfo brevifer pediccl&na os apotécios 
curtamente pedioelados. Cf. breviter. 

PEDtCELLUS, i, subs. m. 2 - Fedi ceio. a haste que sustenta cada flor. Cf, aeque, pouco- 
toT, suffuttus, vage. v* 

PEDICULUS, i. subí. na. 2 Antigo: pccíolo, pedteclü. pedúnculo. Liitfli põ-Jo de Indo. 
Cf. sppensm, nitens, prodiens. 

PEOUNCULARÍS. e, adj. - Pedunculado, referente ao pedúnculo. Çirrhi peduncuhres: 
gavinhas originárias de pedúnculo. 

PEDUNCULUS, i. subs. m. 2 - Pedúnculo | reservado a Lnílenesçèncúü- Antigo: pedicelo 
Dichaiii peüuitadus sub flore bibractealus: o pedúnculo do dicásio é bibractcado abaixo 
da flor, Pedunailus caulinus. ramem; axillaris. terminalk: sivrsus: unifloms, eiç. Cf. 
aeqtte, parus, Jirisus. inhaerenS, perfoUatus, singulus, vaginans. 

PEIOR, is. conip. tn. e f. de malus - Pior. 

PE1US. adv, Comp. dc mele: piormente. Também comp. n. de malus: pior. 

PELLENS, pellenljs, adj. - Que elimina. Pellenrcs sudorem suni (Lp): que eliminam o 
suor *3o, Plantae peüemet (Lp): plantas que favorecem as excreções ou eliminações. 
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PELLO. PELLERFR Bater; desalojar, eliminar; matar a fome ou a sede; curar. Cf, 
tnoròui, 

PELLUCIDUS íperluddux). a, um, adj. Pelúddu, cum pontos translúcidos; transpa¬ 
rente, diáfano. Funda pdiudán fotiotomm (FB): pontos translúcidos dos foiíolos, Cf. 
fio, paenc. pmpicuus. 

PELTA, ae, siibs. f 1 - Liquens: apotécio plano (Lp), Cf. doceo. 

PELTATUS, □, um, adj. Peitado, Semente: convexa e com hilo venirol, Feltatus a 
petiohts disco ipsius folíf inwratur (Lh|: (a folha) i peitada quando o peciolo insere-ve 
no limbo da própria folha- Isto é_ fora da margem ou base. Cf. umbilicatus. 

PÉLVIS, is, subs. f. 3 Pelve; bacia. Cf. urccolatus. 

PENDO tpendeo). pendet, pendent Suspender, pendurar; pesar; ponderar, examinar. 
Cf. dialcUS, petialus. ralio , se má, 

PENE - Veja paene. 

PÊNIS. is. subs. m, 3 - Pênis, membro viril. Magnitudine ei figura penis (Lp): com as 
dimensóes e a forma da verga Cf. arredus, imago. 

PENITUS, iidv. Comptetamente. de todo. Sinto viscacco icmeri penilUí drcwnda/Ue 
ÍFItncorn a camada de viseina envolvendo corople i&mente a semente. Cf. ignarus. 

PENNA, ae. subs. f. 1 Pena de ave. Prefere-se pimw, Cf anserinta, çorvinus. erassitks. 
inuefuí 

PENNÀCEUS, a, um, adj. - Relativo a pena (de ave), Cf, pcppus. 

PENNIFORMIS, e, adj, - Folia pennifortsm: folhas penadas com nervuras também pena¬ 
das. Desusado. 

PENNINER VIS. t, adj- - Peniitífveo. Foliis peiinlnervibus (FB). Foliotumpenninerve, 

PENNINERVIUS. a. um. adj. Penincrvco. A Fcwtmervíis (FB): das Pcninêrvcas (grupo). 

PENNtVENHJS, a, um, adj. Penivênio. com nervuras penadas. Foliis petinlveniis (FB): 
pouco usado, 

PÊNSIL IS, e, adj. Dependurado, suspenso, pênsil. Cf. hortvs, 

PENTAPETALOlDES. is.adj, - Segundo Liiutó: corola com 5 pétalas soldadas. Desusado, 
PENIAPETALDS, a. um, adj. Com 5 pélalas. 

FENTAPIlYLHJS, a, um, adj. Com S folhas ou segmentos foliáceos. fnvolucnim p&h 
laphylluin i Lpi: com cinco segmentos, 

PENÚRIA, ae, iubs. f. 1 Penúria, pobrcaa. Ob penuriam materiae sufflcicntls {FB}: por 

escassea de material suficiente. 

PER Prefixo aumentativo. Pçiudus muito úmido. Ferptaillus: muito pequeno. Peritre* 
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pifar: muito curiamentc, Femmn: raríssimo, Ferbellm. belíssimo. Cf . diíío, t perluddu^ 
p&mutrus, udits, versus. 

PER, prep. com acus. Por; ao longo dc; aliavds de. ffarha per irita (Pa3: enra triturada 
por si mesmú (sem empregar qualqilfr irtSt rumenlO), Ftr sua folia cOgno^cuntur (Pa): CO- 
nhccermse por suas folhas (sío conhecidas . . J. Altm aafivav per omrúa símilk (Ml: a 
outra é semelhante à cultivada por tudo, Cf. a ifanm. aífamm* ambttus, smtph , j mus, 
Botanice, deatrm m dtcusSalim, dttfíum, dàstrrm/wtus, díjtrihm, htsptdm, iter, lahpr. 
ftídtàl/ms, observQtus, dmitis* sporgo. triduuni 

PERACTUS, a, um, adj_ - Terminado, conctuído, Folia peracta anthêsi evoluía fFfi):as 
folhas estio desenvolvidas quando concluída a ante se. 

PER AC 0, peragítuf Terminar,. rematar; realizar, exceuhw Determinafio sêmntium 4 
ordinti pemgiiur {Lp}: * disposição (das foQui)exprime-» segundo 4 ordens. (Mo peduu- 
ftdàpetvgiftÃr (Lp); lentiina-sc por um pedúnculo. Cf. fmptttío, 

PERBELLE, adv Muilobem, 

PERCURRENS, pere urrem is, adj, - 0 que percorre, pcrcorrcndoiquc cornr ao kn£0 de. 
Parúphyses gektifíum firmam p&çurrmfas: as puáfisea percorrendo uma gelíia sólida. 

PERCURSCS, a, um, adj. Percorrido, atravessado. Folia nervü arvuaiís perairsa (FB): 
as folhas percorridas por nervuras arqueadas, Cf. ak, creber. 

PERDUCO* perducít - Conduzir. levar; acompanhar, Cf, spnttm. 

PEREGRÍNATÜR, orís p subs m. i - Viajante. Pengrifmtorcs dftaitús regionts ptantamm 
mvesíigsmã caussa adicrwit (LpJ: os viajantes percorreram regiões distantes com o fim de 
investigar as planias. 

PERENNANS, peicurtaniis, adj. - O mesmo que permnis. Radtx mmw vd peremam, 
palatis (M): raiz anual ou perene, axial. 

PERENN1S, e. adj. - Planias perenes ou vivazes, cujo ciclo vegeta li vo duia mais de dois 
anos, de alguns séeutns. Cf- herba. 


PEREO, |w reuni, periit - Perder-se, perecer; estragar-se; morrer; gastar-se, Otcuni eropera 
periii: gastar-se em vão o azeite e o trabalho (perdeu-se todo ü trabalho), Cf. quafànnis, 

* 

PERFECTE. adv. - Pciícidmcnte. Cl', admm. poihrs. propago (verbo). 

PKRFECTIü, onis. siibs. f. 3 Conclusão. reimte:3ptirci{[)3mírto; perfeifio. Ubiaü 
perfeefionem penenoit (L§>): onde aiingir a maturidade. Cf. xac/iuin. 

PERFECTUS. i, um. adj. - Pfcrfeilo, terminado, acabado. Ant^o: dotada de pétalas 
(flor). CF. petaíodti 

PERFICJO, perfidunt - Acabar, terminar, completar; realizar, produzir. Fiares rmscuü 
anthews perfkium ÍLpj: as flores masculinas apresentam anteras. Seminu ptrfidurtl (Lp): 
produzem sementes. 

PERFÜLIATUS, a. um, adj, — Perfolhado. FvrfaUatum eíl sí VW tdw te vel rama vetpe- 
diwculus diiíiini Ipítini fotii pertranseat (Ui): (a folha) é pertolhada quando a caule, ou o 
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ramo ou o pedúnculo, atravessa o pròpno limbo. Isto é. as aurículas fundem-se e englo¬ 
bam o ramo, ctc. 

PERFORO. perfomm - Furai, perfurai, varar; fazer aberturas, clareiras ou picadas em 
florestas, etc, Cf. tfuasi. 

PLRF05SUS, a. um. adj. Furado, varado, trifus rímae specie pcrfossuí (FB): interior» 
mente atravessado por uma espécie de fenda, 

PE RIA XT H [UM, j, suhs. n. 2 - Pe Manto, os dois verlicilos protetores diferenciados cm 
cálice e coiola Segundo Linné ê o nosso cálice. Cf, a, assumo, cavçu. comeu tus, tíernisus, 
ex. 

PERICARPIUM, i, subs. n. 2 - Pcricarpo fé o ovário maduro), Lintié comparava-o ao 
ovário fecundado dos animais, isto é. o útero. Perícarpium, virais gravidum seminibus 
(Lp): o pe ri carpo, órgão cheto de sementes, Cf. baeça. capsula, tfispono, excresco, frucrit- 
ta. pomum. 

PE R1C HA ET1A LIS, e, adj. - Periqueiial, que diz respeito ao periquédo, conjunto das fo¬ 
lhas situadas em torno das frutificações dos musgos: muitas vezes denominado “flor", 
Fotíttperíetuambus circumdcita (FU): circundada pelas folhas do periquécio. 

PERICONlALIS, e. adj. Relativo ao perigónio. Segmenta perigonialia: segmentos do 
perigõnio (tépalas), 

PERJCONIATUS, #, um, adj. Com perigõnio. Flores perigoniati fFB>. 

PERJGONIUM i. subs, ti. 2 - Verttcdo protetor uniforme, onde cilice e corola só podem 
ser distinguidos pda posição (Lilisflorae) ou não o podem (Loranthaceae). As peças ou 
segmentos dizem-se rfpcrüj (síng.: lepahtm). Não raro. impropriamente usado no sentido 
de perianto ( veja fwre/tí), Cf. apertas, auctus, clavsus, irmts, pafens, tepaíum. 

PER1NDE, adv, Da mesma forma. Folia subtai perinde pubéscentia: as folhas, ni pígj- 
na inferior, unifortnemente pubcscerttes. 

PE RIO Dl CUS, a, um, adj. - Periódico, Cf. rvperlorium. 

PERlPHEftlA, ae, subs. f. í - Periferia, contorno. Peripkma cirdnata (Lp): contorno 
circular, Cf. drcumscripdo. 

PER1THECK/M, i, subs it. 2 Peritério, frutificação fúngica e liquênica fechada. Pt 
rílhecium subgiobosum (bailo tmmcrsum: o periiécio é subgloboso, mergulhado no talo. 
Cf. immersuí, pertusus. 

PERITUS, i, subs. m 2 Instruído; perito, conhecedor. Rei püntJriac periti (M); os co¬ 
nhecedores da Botânica. Cf, hotmicus (adj,). 

PER LEGO Veja pelfcga. 

PEKLENS - Veja pelleas. 

PERLUCIDUS - Veja pcltuçiduL 

PERMANENS, pcrmaneníii. adj, - Permanente. Feraíisperrmnenubas( Lp): com 5 péta¬ 
las permanentes. Cf. emerg ens. 
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PERM.ANEO, permanebit Permanecer: petseveiar; durar. Omni ttevv hattm pmntiiieMt 
(Lp): durara cEenumerstc à gJúnj. 

PERMIXTUS, a r um h adj. - Muito misturado ou confuso. Suem rum oítro pemixtus et 
penmctm {Pai: □ suco misturado com óleo e friccionado. 

PER MULTO. adv. - Muitíssimo. Antes de comparativo. 

FERMULTU5, a„ um, adj. Muitíssimo. Fermulta folia obhnga muiits rimas folhas sáo 
Oblongas. 

PERMUTO, penmitire - Trocar, permutar; mudar. CE ttc€t (verto). 

FERNIClALlS, c. adj. - Funesto, pernicioso, pengoso. CL fungut 

PERPENDLCULâRIS, c r adj. Perpendicular- Raiz: aprumada ou pivolatue, imzprinch 
pai que desce pcrpendicularmente para o interior do solo. In rupibus pacne perpmilicula- 
ritmi: nas pedras quase perpendiculares. ThaUua ex hyphte perpettiiítuláribm formata: 
o talo formado por hifas perpendiculares, CL ptegiatropicuL 

PERFENDICULUM, i t subs, n. 2 Prumo. Cf. mçtus* hOrbemíalii r, patertt, 

PERPERAM. adv, - Erradamente, falsa mente. CL duetus. 

PERPETUUS, a, um, adj. Continuo:inteiro;e te rnu; permanente. Perpetua fiúnde vim 

(M); sempre coberta de folhas verdes. CL it ecessarius, rirem 

PERQUAM, adv - Muiro, muitíssimo, extraordinariamente. G?rttceperquam çrám {M)i 
com o casca Sumamente eSpesSa. 

PERRARUS, dv. - IguaJ a; muito (per) raro ftatus); raríssimo. CL ttle. 

PERSAftG, persa ria I Curai eíunpte lamente. Cf. imp&iitm. 

FERSISTENS, persisíentis, üdj. - Persistente. Linné; partes da fior que chegam a maturi¬ 
dade do fruto, sem incremento, apenas com coloração e consistência alterados. Sripuhe 
persistentes; desprendem-se íardiamente. Pnigvjmim rruircescendo persistem (FB): pesrigô- 
nio persistindo quando murcha. Cf. accrcsccm, aceras irs, çapítlarfs. 

PERSISTO, porsktani Persistir, perseverai /rd tu pétala quuique persistanf (LpLde 
modo que persistam cinco pétalas, 

FERSITUS, â, um, adj. - Colocado: coberto de, revestido. Foiia atramen çeíhítis j eçreto- 
riis* et si ram, persita: as folhas* todavia, sáo cobertas de células secretoras* conquanto 
raras. 

PERSONATUS. a. um, adj. - Persoitado, diz-se de corola bilabiiida cujo palato ê proemi» 
nente na fauce. Penam toe: classe de plantas. CL tingem. 

PERSPECTUS. a, um, adj. - Examinado; provado, experimentado. Specics mirtos bette 
pergpCCtae (FBI: espécies mal estudadas, CL virtm, 

PERSPICUE, adv F Evidente mente r ciaramerUe Corolte pedicelh p&Sfàcuc brêvhr 
(FB): a corola manifeslamente mais curta do que o pedsccio. Cf. signifiams. 
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PERSPICUUS, a, um, adj Tjanspurerile. límpida (- pefluridus): clâfCn cvidente. Nervis 
Secundariis pantm pefspicnm (f" H): com as nervuras secundárias pouco evidentes, mal 
visíveis, 

PERSPIRAhiS. pefspíranifer adj, - Que respira, Fatia perspinailia (Lp);as folhai que res¬ 
pirem, 

PERSTO, persial - Persistir, durar; perseverar. In pmdt tíicca cLiusa peníat (FB); cm 
aÈguns poucos a cápsula permanece fechada. 

PERSTRINGO. persírjngít Restringir. limitar. Generís ntmicn regionem perttringij: 
o nome do género llmua-sc á regi 3o. 

PERT1NACTTER, adv. Tcnazmeiite* com perseverança, leimrâmeate. Cf. itthttcnms. 

PERTtNEhfS, pcrtinciiiu* adj, Que sc estende, que se refere Tum &d rem herharwm, 
tum medicamentariam pminem (M): relativo à Botânica como à Farmácia. 

PERTINEO. pcriincat, pertuteam, pertinet, perime nc Estciider-sc; referir-se; pertencer. 
Spedmim authmlica ud hmc speekm pçrtinmt: os exemplares autênticos pertencem a 
esta espécie. Forjasse pattits ad spcçiem nawm p&ifnet I Fli): lalvcr pertença antes a uma 
espécie nova CE idcm r ilíe. 

PERHNGENS, pcftingeiitis, adj. Que se estende até um ponto, que alcança, Cf. taci* 
rtíatus. 

PERTINGO - Esiendcr se até um certo pomo, alcançar, 

PERTRAHO, pertransit. pertranscant Arrastar; petcurTíí; atravessar, Casta seu /remas 
tengtfátdmem folii pertransít (Ui): a costa ou nervura percorre o compãmemo da folha. 
Cf. perjbfíafusL 

PERItJNlX) Fum, perfurar. 

PERTUSUSp a. um, adj. Perfurado, aberto, Feriiheda osfioío per Um: os pcritécios 
abertos pdo estiolo CE fenestra. 

PERUNGO - Ungir bem; untar, esfregar;sujar. 

FERUNCTU5, a, um, ad> Untado, esfregado. CE capul f p&mixfus. 

PERUVJA, ae h subs, f. I - Peru (país) CE netous. reportatu^ vago. 

FERVENK), pcntnif, pervenerji - Chegar aíé P alcançar, entrar cm. Ad fucem ptrrvenit. 
veio â luz (foi publicado). ET. perfectfo. 

PER VERSUS, a, um, adj. Malvado; perverso. Cf. extolto , 

PERVIUS. a, um, adj, Ábçiio, pérvio. Fhattus pifeo apice pcrvfo (Ui): Fhalfus com ú 
palco aberto no ápice. 

PES, pedis, subí. m. 3 Pé; liaste; pé, medida linear, Fíkmientum est pes anthcrae (Lp): 
o filete c a haste do antera. Medida: da dobra do cotovelo até a base do polegar (Lp), 
Corresponde a 12 onças ou polegadas (29.4 cm). Segundo Lp.: P. Partsfmis - 32,4 cm, 


P. Anglicanas ~ 30 cm. P SutctCtís = 29.2 em. Pé romano - 29,45 em* Cf. allfgarut, 
apertus, corrí/ius. 

PES-CaPRaE, arum, subs, f p|. 1 Pé de cabra, Jppmaeapeí-caprtie: com tolhas recoi- 
urdas no ápice lembrando um pé de cabia 

PESSIME. adv - Supcrl de maie: muito mal. 

PESSIMUS, ma. mum, adj - Superl de malus; péssimo. 

PETAL0DE5. is. adj. Dotado de pétala (Lp). Antigo: perfectus, 

PETALOIDEUS, a, um, adj. Semelham e a pétala. Cf, perígoníum, 

PETALOSUS, a, um, adj. Com coto ta conspícua. Cf. coroUista. 

FETALUM, i. subs. n. 2 Péiala. Petalum, tegmen floris ooroliaceum (Lp): a pétala, eu- 
voltO rio corolino da flor. Peia ta tria, bad ima coímremiii; pétalas tf és, soldadas na e\tre 
ma basç. CC wqtms. «Ibita. cerfiti. axietancus, comnvtns, dcfiuem, desumo, doceo. 
esse, exçreico, Úf (te. muitiplex. munirns, papUionaceus, supra. lot. 

PETENIHJS, a. um, adj. - Que deve ser tomado. Hracitae exempla petcrida eSalvta í Lpj: 
os exemplos de brdeteas devem ser tomados de Sairia, 

PETSOLARIS. e. adj. Do, ou referente ao. pectolo. Sriputec pettokm. estipulas pe- 
ciolarcrs, isto é, inseridas sobre o pecíoío, Cf. concretus, phyliodmm. 

PETIOLATUS. a, um. adj. - Dotado dc peeíolo. FdÜa perto Lira, Peiiolatus si petiúlus 
marginem baseou foüs intret (Lii): (a folha) è pcciolada quando o pecioío penetra na mar¬ 
gem da base. £ o caso comum. Cf. prior, 

PETIOÜJLATUS. a, um, adj, Dotado de peciôlulo, Cf, br e vi ter 

PETEGLULUS, i, subí. m, 2 Pêdólulo. pedo Lo dos folíoJos. 

PETIOLUS, j. subs. m. 2 - Pccíolo, liaste que sustenta o limbo da folha. Antigo: pedún¬ 
culo. Dim. dc pes f- pediohts). Coiumclla petíoii qtúbies pemient mala os pecíolos nos 
quais pendem as tnaçJs. P, flWjtr/e.vfcau/ís: alargado na base, por onde abraça parcial utente 
o caule. Pctintus communis: q pedblo da folha composta. Os laterais sSo petioluius, Cf. 
adnectens. hinmut. cgnalímlatm, compufatus, decomposirus, dtrurrens. digitaras. vnas 
cens, incttisus, modo. ah, obovatus, petivktus, respicío, sessilií, âttis. tematus, usque, 
vagina, vogímia. 

PETO, petas Dirigir-» a ou para: procurar pegar: tomar, seguir: procurar [obter): etc. 
Exempla regulas petas ex (Lp): os exemplos de regularidade busque em. 


PETRA, ae, subs. f. 1 - Rocbcdu, pedra. Cf. tjsper, adhaenns. 

PETHOPOLLS, is, sobs. f. 3 Petrópolis. Ad arberti Petropolin (FB): na cidade de Petrò- 
polís. 


PETROSUS, a. um, adj. - Pedregoso. Habita in gtnreasis et petnrsis íífni/jrí/we Indiae 
vive nos lugares saibroSas e pedregosos das duas Índias. Cf. herbidus. 
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PH A LAN X, angis. subs. f. 3 — Grupo; feixe. Stómimhits 6 vei pisaiisngtbus solidem l FB): 
com 6 estames ou igual número de grupos (de estames). Cf. coliectui. dem. systemaíiaü 
(subs,), 

PHALLUS, i. subs. m. 2 - Pénis; gênero de fungos muito semelhante a esse órgão. Phallus 
cansmn. pênis dc elo. Cf. pervsus. 

PKÀNEROG.A.WA, «, subs. f. 1 - Fanerógama, Monogmphtae FtwnerQgpmarum: mono» 
grafias das Fancrógamas. Fhsrsitogamar aphyllae (FE): fanerogamas afilas, sem folhas. 
PttatierogamtmiJn classísfFBY, a classe das Fanerógamas. 

PHANERCKJAMICUS, a, um. adj. - Fanerogãnuco. Plantas pAflHdrogíjfTrícae (FBJ. 

PHANERtXrAMUS, a, um, adj. - Relativo ã Fancrógama. Cf. cotyiedoneus. 

PllAR.MACELTICU.Si, a. um, adj. FurmáecuUco. Cf. çonverlú. 

PHARMAC0FAEA, ae, subs. f. 1 - Farmacopeia. Qrdbtein Pharmacopoess reccpto (Lh): 
segundo a disposição admitida nas Farmacopeias. Cf. septasiuriui. 

PHARMACOFOEUS, a, um, adj, - Farmacêutico. Catceotarius phanwcopoeus (M):o far¬ 
macêutico sapateiro. 

PH A R M A COFOLA, lae, subs. m. 1 - Farmacêutico, droguist», boikirío, Elenhn ptntd 
admodum sunt irt Italia Phanvncapaíae (M): com efeito, hâ muito poucos farmacêuticos 
na Itália. Cf. igrtanu 

PHARMACUM. 1, subs, n. 2 - Remédio. Pturo pftamiaca proferi hiç ardo (FU): esta or¬ 
dem {família) produz muitos remédio;. 

PHILOSOPHIA, ae, subs. f. I - Filosofia, PltUosopltia Botânico in qua explícaniur Fun¬ 
damenta Boititsiea: Filosofia Botânica,, na qual slo expostos os princípios básicos da Bo¬ 
tânica; obra de Litieu. Cf, complectens, 

PHTLOSOPHUS. i, subs. m. 2 - Filósofo. Philosophi Soentiani Boiatsicotn desnosutrative 
cx principiis mtktmHbut irt formam icieniáte reduxeruiti (Lp):os filósofos estabeleceram 
a Ciência Botânica, demonstrando com princípios racionais, em forma de ciência. 

PHILVRA. ae. subs. f, I - Folha para escrever , por extensão; folha de papei. Çon&enertí 
inter philynm reponendac (Lp) as do mesmo género devem ser colocada; á parte, entre 
folha; de papei, 

PHLOEMA, phlwmalis, subs. n. 3 - Floema. No pi., segue a segunda declinação. Cf. nas. 


PHOEN1CEUS, a, um, adj. - Vermelfio-purpweo; escarlate. Cf. purpurem, 

PHRAGMA, tis. subs. ti. 3 - Septo transversal. Tubuí perrüa vet phfügmaie horiiontaii 
clmisuí (FB): o tubo aberto ou fechado por um diafragma horizoniat 

PHRAM1GER. a, um, adj. - Septadú. articulado por divisões transversa rs. Pili phramigtri, 
capsula phnmigerj (cápsula multifocular, por septos transversais). 

PHRASfS. is, subs. f. 3 - Dicçio, estilo. fivadh diaynostscs (FBi corresponde a uma 
descrição abreviada do; caracteres essenciais. 


PHYLLGDJNEUS, a, um, acEj. Fitodmeo, Folia rumufoi phyUodtneos stípaiftia ÍFB): 
füÜias qué revestem deniiaxnenle os íamos filudínúús. 

PHYLLODIUM, tltí, subs, n, 2 - FÜòdio. pecfoJo alargado, achatado e verde, cumprindo 
as funções do limbo, que falia. Via de regra, o (ilódio origina-se em folha comporta. 
Eorum loco pkpUodja adsurti petíoiaria ÍFB): existem, no lugar delas, Fdòdios peciolares, 

PHYLLGGENUS* a T um, adj, - Que produz folhas. Gemmm m phylíogcfuc (FB): ganias 
Slógenas, 

PflYLLOPHILUS, j, subs, m + 2 FUófilo. FhytlophiU a faíiurum spcçkbits í Lp); os filòlV 
los (distribuiram as plantas) dc acordo com os tipos de folhas. 

PHYLLOTAXIS, íds, subs, f. 3 — Filoiaxia* disposição das folhas sobre os ramos. FB: ma 
ogen. sing. grego phytbtaxeos. 

FHYLLUM, i, subs. n. 2 Folha. Segundo FB: peça do perigòrtío. especial mente nos Mct- 
núootilcddneos. onde a distinção entre cálice t corola é incerta. Segundo IX'; sépata 
(desusado). Phylla stipuks simubmm (FBI: peças Folllceas (que simulam) $c nvelhanlrs a 
estipulas, fíiyllaperigônii (FB): folhas do perigènlo (tàfice e corola mal distintos), 

* 

PHYSICA, ae, subs, f. 1 Física. fíiydca tradit eitmentorum proprletutes (Lp): a Física 
cuida das propriedades dos elementos. 

PHY5E0GNQMIÁ, ae. subs, f. 1 - Fisionomia Phy$iognomta grarnímim tn Wrih regiom- 
bm IFB): o aspecto das Gramíneas em várias regiões. 

PHYSIOGNOMÍCUS, a, um. adj, - Fisionômico, Tabula physiognomica IFB): grandes 
estampas qut ictrutam tipos de vegetação. 

PHYSIOGNOMUS, i, subs. m. 2 - Fisiononiisla. Physiognomiúb habhu (Lp): os firioiifr 
mistas {ordenaram os vegetais) pelo aspecto, 

FHYSIOLOGUS. s, um, adj, - FisiolOgo, Fhysiotogi vegemteftk teget et Stxus myste- 
riufti in pfoniis reveknirtí (Lp): os fisiôtogos descobri ram as leis tia vegetação e o misfério 
do sexo nas plantas. 

FHYTWORU5* a, un^ adj. - Fltófsgo, Anfmatfa phyiivúni í Lp): animais que se alimen¬ 
tam de p]ancas. 

PHYTOGRAPH1A» ae. subs. f. 1 Fiiogtmfk. Cf. carwienãs. 

PHYTOLOGUS. L subs, m. 2 - Filólogo. Phytoíop twawtur Auctotvs. opere attquo de 
vegeiãbiUhus ckiri sim < Lp); Filólogos chamam-se os amores que sejam célebres por algu¬ 
ma obra sobre plantas 

PHYTOP1IVAX eis, subs. m* 3 ~ Livro sobre plantas, descrições, usos* etc. CF pirtãx. 

FHYTOTOhMUS. i t subs, tn. I - Mjcrntü mista. ,Jn quodstudiã physorofnomm compamh' 
va (FB): no que os estudos compamJvos dos Nistòlogos. 

PlAUHIENStS, e. adj Do Poui Fhjv, fíauhknsà í FBj 

PlCEtJS* i. um, adj, — Mcg/o como pex, Cf. aemutüs. ater. 




PIÇTOR. firis, subs. m. 3 Pintor, desenhista. Panes desunipiciuri\ incúria {.FB i faltam 
parles por descuido do desenhista Cf, icon 

PICTURA. ae, subs. f. 1 Arte da pmiura;obra desta arte, quadro, desenho. Gtíut pictu- 
tum ilamus i M): da qual damos a figura cm cores. 

PICTU5, o, um. adj. Pintado, variegado. O mesmo que variegaria Hulhas ttíta Sotani- 
cií piaus f Llt): este bolbo, desenhado pelos botânicos. Cf. líber. 

PIGER, gra, grum, adj. Vagaroso, entorpecido. Habitai i» oquts pigris (FB): vive nas 
águas paradas. 

PILEORRiZ V - Veja ealypiru. 

PILEL1S, i. subs. m. 2 - Pileo, espansao terminal do estipe dos Bisdiomicetos em forma 
de guarda-chuva ou chapou fíteus stipi tatus I Lp): o pAeo sustentado por haste ou estipC- 
Piíetts est orbiculm horizontatitee fxpansm < Lp>; o pileo é um disco estendido honjontal- 
mente. Cf. dispesco, mwitus, MCtO, pervius. 

PILIGER. a, um, adj. Que produz pêlos. Aiudz: pilifer. Pétala piligera (FB). 

PILQSCS. a. um. adj, Com pêlos macios. Segundo Lp.; o mesmo que villosuí. hirsutus c 
puheseens. Piltnttni si piti tlisíinct! occupent superf:ckm foi» (Lh): (a tolha J é pdosa. 
quando pelos distintos ocuparem a sua superfície. Hlnunuv. vfflamm, lanigmm diffe- 
ntiit vixgradu (Ui): tas folhasI hirsuta, vilosa e lanígera diferem apenas pelo grau.>o/ja 
liiriiiqiie pilosa. as folhas pílosas nas duas faces. Cf. (teias, et iam,, hirsutus, taniger. pappus, 
pubescens, quwrt. subter, viflosum. 

PlLUS, i, subs. m. 2 - Cabelo; pêlo. Pitus est duetus exore torius planiaç seiaçem (LP): 
o pêlo c o canal es ereto r, filiforme, da planta. Pitus gtandulosus: leva uma esíerazinha 
translúcida no ápice. Tom pluttra pilis glanáutosis ohiecla (FB): a planta inteira revestida 
por petos gbndulOK». Piti gtandutíferí: pêlos glandulosos, Pitus trapi tatus. o mesmo que 
pitus gíamlutúüis. Piii polycephali: pelos ramificados, cada ramo encimado por uma gJàn* 
d tila Piti rantosi: pêlos ramificados. Piti scutati: pêlos escamosos em escudo. Piti sttllati: 
pêlos estrelados. Cf, adpressus. caUtctor. egeuus, tmlpighiaceus. muniius, arraias, pilo- 
juí. porte , quurn, raphiües, reccífrur, uhra, eilhsvs. 

PJNAX, cis. subs. m. 3 - Quadro; título de livros. Do grego. Pítiax mvm rtaiurahum 
obra sobre as coisas da natureza. 

PINGO, pmguntuí, pinguenda - Pintar;desenhar;colorir, tingir. Cf. extirmts, ilatinas. 

PlNGLJIS. e. adj. Gordo, carnoso, suculento, espesso ; fértil. Segundo Lp pinguia. plan¬ 
tas. Folia suei tate çoriuceú vivo pmguki (FB); as folhas, cm estado seco, coriáceas. em 
vivo carnosas. Cf. eteseem, fert, habiun. 

PINNA, ac, subs f- I - O mesmo que perna, porém, larpmenle preferido em Botai isca. 
Cf, congeuer. rachis. 

PINNATIFIDUS. a. um, adj, Pcnatiüdo, penatifendido, Pinnasifbius quod utrírique 
taci atas longas horiZóntales e.xserit, stmihus taleribuS tlivisis (Lh). {a folha) penal ilida i a 
que. em ambos os lados, mostra hcínias longas e horizontais, e com os lados divididos por 
reentrâncias. E a folha fendida cujos lobos dlspAetnw no longo d# nervura central ícomo 
se fora pinada), O fis sus. 
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PJNNATIM, adv. - Penadamente. Cf, cullus, fhbeUatim, 

PINNATJKERVIS, t, adj, 1'eninêrvto, Disfmguatur in fotiis phmatinçrvihvs (Ftt); dis- 
linguc-se nas folhas pentnérveas. 

PINNATO-PINNATUS, ia. tum. atl). o mesmo que tiupHcaíopinnatm: bi penado. Cf. 

ptmaius. 

PINNATUS. a, um, adj. -- Penado- traz 1 idéia pena de galinha; partes inseridas ao longo 
de um eixo. Folia piaria & folhai pendas, m porções do limbo presas ao longo do pe- 
cíolo. Consoante a profundidade dos recortes: penal dobadas, penaiífcndidas (penatift- 
das), pena Li pari idas c penai isícct as. por fim, compostas, se inteirameme Livre* entre si 
Arhor pínmto folio fPj: arvore com folhas penadas, Nem pinnati. nervuras penadas, fírt- 
nanou quod seaimhtm longiíudinçm pefioli communií foliok mnectit (Lh>: folha pena¬ 
da, a que prende os folfolos ao longo do pecfolo comum. Os foi fotos ligam-se ao eixo, 
lembrando a ordenação das penas das aves, COmo pinnapfjdus, mas em pinmtUS a divisão 
do limbo i completa, deixando livre o peeiolo central Finnatus ctim impari = rVíiparfpm- 
nattts: Lmparipenado. Ahmplus pãtmiuí: termina sem folfolo ou qualquer formado api¬ 
cal f - paripiwtãnu: pari penado). Alíernntim piana tus: com folfolos aliemos. Oppositc 
pianalus: cOirt folfolos OpOStOS. Decitrsire pimiatus: igual 1 pinnalus fóllõlis decurrentibus 
( veja abaixo). Interrupte pirmatus: com folfolos desiguais. Grrhosus púmatus: com gati¬ 
nha terminal. Fimsrvs fo/iolis decurrentibus: com os folfolos descendo pelo pecfolo. re¬ 
vestindo-o. Dupliaito-pmnants (= pmnato-pmmtm e biphnatnt): duas veres penado 
(bípenido), o eixo duas vezes dividido. Triplicato-pmvitus f“ iripinnatuíj: tripenado, 
com o peefolo comum três vezes dividido. Cf. biplnmtus. wnjugailut. instar, trifaríãnt. 

P1NNULA, lae. subs. f. 1 - Pim. de piana: pfnula. o conjunto formado pelos folfolos 
inseridos ao longo de um pecfolo parcial; segmento. Cf, aegre. 

PI PER, eris, subs, n i Pimenta. Pipçris grana: pimenta (sementes). Cum piprre alho et 
nwlte mlsce (Pui: mist ure com pimen ta branca c mel. 

PI RUM, L, sub*, n. 2 - Pera. Cf, lurbina tio. 

PISATUS. a, um, adj. Pisado, moído. Cf. axungia, mslagma, merum. millus, 

PI SC ATOR. oris. subs, m. 3 - Pescador. Cf. rcte. 

PISTILLACEUS. a, um, adj. — Referente ao pistilo. Wrctariapistillanvgerminh r Lp >: os 
necidrios estSo sobre o ovário, 

PÍSTILLAR1S. e, adj, — Pisiilai. Chorda pistíliam: o mesmo que styliscus. 

PJSTILLATUS. a, um, adj. - Pistilado. Flores phfillati: femininas. 

PJSTILLIFER, a, um, adj. - Que gera pistilos. Flórea pistiUifcri (Lp): tio r es femininas, 
dotadas somente de gineceu. 

PISTILLUM, 5. subi. n. 2 - Pistilo (= gineceu). Termo preferido i&mecwm pelos anti¬ 
gos. Antigo : cápsula nova dos musgos. Alguns modernos consideram o pistilo. como unida¬ 
de formada por um ovário, um estilele e estigma; o gineceu seria um termo coletivo para 
designar diversos pistilos. Isto pode ser prático, mas irás confusão com os clássicos. No 
primeiro caso, temos gineceu unicarpelir ou (havendo mais de um carpelo) gamocarpelar; 
no segundo, gineceu dialicarpelar. Ou ainda: nu primeiro caso - gineceu sncjrpíco: no 
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segundo - gineceu upocárpico. Assim rezam 3 maioria, das obras que cotidiana mente ie 
mos que compulsar, Piitíihim w fisats fmctuiadhaerens, pra polUnk rççeptlonc (Lp): o pis¬ 
tilo. irgfiü unido ao fruía, destinada a receber □ põkn. Cf; vaitrum, Umgitudo, tongw 
pars t quOque. stigma. síyltia. 

P 1 X, pids, suhs, f. 3 - Pez, pnce; akairão. Ex úquú picem cotfigum (M): recolhem o pvz 
da água Cf_ apriais , plaga. 

PLACENTA, ae F sub^ L I Piacenia. Ü mesmo que trophaxpermiwi, sem emprego, Cf 
tmúfáim, m-eptamluRL , 

PLÀCENTàTIO, onis, suba. í. 3 Hacentaçfo. Ptacentatfà c$t cvtytcdonnm dispositio, 
sub rptít semints germina titme (Lp): a plaoeniaçSa é a disposição dos cotilédone? mesmo 
durante agermínaçáo da semente. O çentralh, líber 4 adj,}, pmeiuth. 

PLàC&NTIFER, a, um. adj. Placeniífejo. Valme rmrgiiiibw placeiuifitrat; as valvas 
süo phccntífcras sabre os boidos. 

PLAGA, sue, subs. f. I - Ferida; pljga, regi lo - Plagie tnn pomtnmr vime folia trifa curn 
m fe ct pice (Pa): ponham-se* 110 ferimento, três folhas dc arruda mordas com sal e pez. 
Vitíores e phgis rmvtis spevies novas affmntes (ÜCJ: viajantes que irazem espécies no¬ 
vas Je regiões muito dista nics. CL cfficax. 

PLÁGELLA, ae. subs. í. I G mesmo que pkguttL Cf. imprimi 

FLAGULA* ae, subs, L 1 Fobia (de papcJk página, Pq&tqwm plaguiae antecedentes 
pteruexpute jam impressae ertml (FU): depois que já es lavam impressas a maioria da* pági¬ 
nas anteriores. CL aiiigo^ 

PLANE, idv, CLiramentc, petfcilamente. Víllum m peta!i\ plane dbtinctum {F ti); vilo 
sidade nitidamente distinta nas pétalas. CL ideoque. 

FLÀNÍTTES, ei, subs. f. 5- Plan ície. fíabitant campos planisicrum {FB): vivçm nos cam¬ 
pos das planície*. Habitat ín planftk alta (FBJ; Ivabitu na planície elevada. 

PLANTA, ae, subs. F- I - Pknta* Segundo Linnê £Lh):a planta compõe-se de três partes: 
miz. erva c fruliilcação. Pkmtae vascuíates: as plantas vasculares. Cf. adhuc. ah cr, amio 
mia, catãtúguí, eoUigertdm, corcuíutn, Jt\ de pingo, dtimeotio, dhponó, dispúsiíio, effífr 
íüjí, cise, etymon . famlliú r fios. foeius, h\c + historia, iiiflexus. mquisitiú. ituartio. inventor. 
Linmem , momtrat, ptaekctiú, pukher, semírtaiís, sparsus, furgtiü, vas. ve, 

PLANTARIA, a, um, adj. Usado 11 a exprtssffo res ptenturia Byiãnica. CL iuãigator, 
perifttí. res. 

PLANTIGLR, um t adj. — Que apresenta planta, ("L úUa. 

PLANTULÁ. ae. suba. i I Dim. átpitmtà: plinítda, p|amUnh* t embtilo, Cf rfecuntbo, 
provcnlo. 

PLANUS, a, um, adj. Plano, diato. Iionzont^f Piamm. qnod utttmque superficítM 
ubtque paralkhm gerí! (LpLfa folha) plana é a que possui as duas supeifíoies paralelas em 
toda d extensáo. Pia/tum est depress iflfff, cufuS tongitudo hprizontúMs cctisxri potest (Lh): 
ía fobia) plana é deprimida, mas cujo comprimento horizontal pode ser avaliado. Isto é h 
sen] qualquer relevo, a caso mais comum, Mtsdtur ubique i?i píaim et úqmrns todí acha- 
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-se, pür lúdã a partí. em lugares planos e encharcados* Cf, hjrpocmtErtf&rtTií 5. Semicytm* 
dracma, niqutms 

PLENJTUIXL oTibi, subs. f. 3 Abundância, plenitude Gradus plenitudinis (LpLopau 
de corpulência. 

PLENUSt a, um, adj, — Pleno, cheio de. Segundo Lume flor com a corola de tal maneira 
multiplicada que os estames pratiçamenlc desaparecem. Ramas cultivadas; cravo = flor 
dobrada. Rúsa flore pleno: rosa çum flor dobrada* Rosa fio te piem rosa cheia de flores 
Cf. detiçtàe, deiíifuo, dIstbiguo t porius. propago, timuí 

FLER1QUE, pkraeque, pkraque Iplerusquc. pkraqut plírumque; pouco usadoL adj. 

A maior parte. Ut plerúeque arbores (Lp): como a mór parle das arvores. Uri pEatae 
pteracque tn fngidfo lerris (Lp): assim como quase iodas as plantas nas terras friai fu 
plerísque l Lp): na maioria (das plantas) Ut gertera pleraque (Lp) como a maioria dos 
gêneros, fri longe pferhque IFB): na imensa maioria, Cf. Belgiaiy exacto ptaguta, seeer- 
iicík serti, mrifer, mgtnans. 

PLERUMQUE, sdv. Geral mente. via de regra. Fnictui msceriti ptemmquc adhaerem 
(Lp)t quase sempre aderindo ao fruto nascente. Tubm plemmquc mel çtmtwent |Lp>;o 
lubo. ordena riam ente, contém mcL Folia plerumque minara (FBI; as folhas geratmeiite 
sSo menores. Cf. cüúpería, vacuus. 

FLEURtOniM. L sufos. n, 2 Pkmridio, prolongamento lateral no labeto de certas or¬ 
quídeas. Cf, mesidlmi 

PLICAk ae, subs. f. I - Prega. Fatia bati piteis dttabus notara |FR): as folhas, na base, 
assinaladas por duas pregas. 

PLICA TUS, a, um p adj. - FHcado, Segundo Lp,: planta plicadA, a superfície do caule pli- 
cada. flicatum si a tmi JbUt cxearit ad margines ÜÊSSk quorum aderna discum folii ad 
artguhim açutum elemnt alterna deprimunt (Lh): a folha é plicada quando da base par¬ 
tem vasos (nervuras) para as margens, dos quais uns elevam, em angulo agudo, o limbo e 
outros abaixam. Trás, á mcvnôria, o Jeque de abanar. U*a se, princtpalmente, para prefo- 
lhcaçío: folhas dobradas formando virias pregas longitudinais (palmeiras). Cf, crispus. 

PLl^íIÜS, L subü. m + 2 - Plínio, escritor romano, Quanqmm eredidh Ptimus tariccm ste- 
rftemam (M): embora Plínio julgasse que o Lanx fosse estéril Cf. castigo, tutelú. 

PLQRO. piorai Chorar; gotejar, Arbor suacum t\x iti càionibus plorat CFB): â árVOre 
goteja suco pelas inrisOes, 

PLUMBEÜSt a. um, adj, Píúmbeo. de chumbo: cor de chumbo, ftumheo-vtokisçtm 
(FBI. Cf cinereis 

PLÜMBUM. I* subs. n, l - Chumbo. Cf, ocrisus. 

PLUMOSUS, a t um fc adj. - Ruinoso; coberto de penugem: ramificado í maneira de pena 
(em ambos os lados ao longo de um eixo longitudinal). Cf. pappus, vofítans. 

FLUMULÁj ae. sub*. f. 1 Dijtl de pturna: píümula (forma o futuro caule). Piurmib pars 
cortuti squamosa adscendens (Lp): a plümula i a parte escamosa e asoendccite do cm- 
hiriíro, Ptumula constai ex 2-3 dbi ímpotiiis vaginís (FB): a plümula i formada de 2-3 
bainhas aplicadas contra st próprias. Cf. alo. 
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PlURES, plura, gen. piurium Plural de plus: muilós, vdrios, os mais numerosos. Ciiarai'- 
tcribus tnmert pluríbus: cüntudo r pw ítiuiíus caracteres. Pluribus ttotlS! pür muitas tstòcs, 
motivos, fatos, Quac formac produxerc plures i Lp h. aquelas fornias produziram muitas, 
Cl afftgo, autem, confugatus, connectem. C0nt€ctUS T digi tatus, Jissepimentum. emergem, 
evado, êxotieus, fâsckutem$> fios. bdnmm, ttitôr, pius. progriaicur. respicio, vagina. 

PLUKI FARIAM, adv. Para vários lados; de vánas maneiras; em virias parles Gf P bifa* 

riam 

PLLTRIMUM* adv r - Superl de nwltumo mais; prineipalmenLts, sobretudo, peia maior 
pane; grandemcnie. í/f piurimum; o mm passível Bique piurimum cphaercm (Lp) 
e aderindo, na mói pane das vezes, â ele. í/r piurimum subfrulices (FB): quase sempre 
subarbustos. Cl palus, 

FUJR1MUS, a. um, adj. - Grande quantidade, a maior pane. Píurimh noris; por muiios 
fatos, ratões caracteres?, fltt* piurímus ve: muito ou muitíssimo. Squamhquom plu- 
rfmis ínter se compact is (M): com numerosíssimas escamas unidas entre sã. Flurimí ffam 
femnt corolkts colora tas ÍLp): 5 mór pane das flores produz corolas culúndas. Fasdhus 
pluríbus pktrffnisve (FB): com numerosos ou muitíssimos feixes. Cf. adsum, capitulum, 
congniem. çümequeníiu. evado, patet, servo. volo. vohtmen 

PLURÍUM ria, rium, adj, Supcrl. de multuit; muitíssimo. Tambímgen, pl. de ptus. Cf. 
phtres, pbtí. 

FLUS, pluris - Comp, n. de muítu s, No sing. só usa iiom.*gcn. t acus.: no pL é completo 
(Flures, plura). Mais. Muito empregado como adv. pias: malsfcomp. de mulium). Phit 
mimtive. mais m menos. Fülih quam $cx pluribus; com mais de seis folhas. Plus quam: 
mais do que, Cf F aurtus, çampositã^ ntims, mu, phtres. píurimia, spühamaeus, stadlum, 
ítdlatus p suprarfeeompo&ituSt ve. 

PLUVIÀi *e K suba. f. 1 Chim, Cf, çomhiho, pratrsúgio, 

PIUVIOSUS, a, um fc adj. — Relativo á chuva, chuvoso, pluvial. Tempore pluvioso fFB): 
na época das chuvas. 

PLUV113S, a, imip adj. - 0 mesmo que piuviows. Cf. mus, coehun. 

PODEnuM, i subs. n. 2 - Podédo. liaste que sustenta os òigfos da fruüflcaçfo nos 
liquens e nas Marchautia. Cf. decortitaius. emoriens. 


FOLENTA. ae. subs, f H I Farinha da cevada. Stmen trifum pro polmtâ i n viuo dato 
(Pa): a stmenlc, moída como a farinha de cevada* dada no vinho. Herha cum polenra bene 
mia (Pi): a erva bem triturada com farinha de cevada, 

PQLITUS. a. um, adj, Polido, liso: brilhante. Cf. nifirfus, tmda. 

POLLEN, inis* subs. n, 3 - Pólen,, pó. Cúm Uni semints polline (Pa); com o pô da semente 
de linho. PolHnisgranuia: os grãos de pólen. FtiBm i h puMs jhris, humore rumpmdus (Lp); 
o pólen, poeira da flor, que deve romper^se por açío de uma secreçtfo (dq estigmaf Cf. 
anik&v, üesuper, igiiur, índoles, pistilluni porm r pro, produccns. quoad, stameti. sligma, 
verus, vivificatui. 

POLLEOh pollel Ser eficaz; tfir muitü poder; prodtim. Rerinae. quae drastica podei 
virtme i Maj: resina que e eficaz pela virtude purgativa. Cf izu^rt. 
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POLLEX, poliids, subs. m. .1 Polegada: cornpnmcniu ou diâmetro do artículo estremo 
do polegar (Lp). Igual a 1 onça parisiense. É lí polegada parisiense (- 2,45 cm, amrdonda- 
se usual mente para 2,5 cm). Cf- demfus ¥ fatus* 

POLUCARJS, poliicare, adj. - Que mede uma polegada. Coroík polikam, Stamim 
bípQUicaritL 

PÜLLIbíICíJS. a. um, adj, - PoííniciX relativo ao pélen. Afíwe pottktícQe: miiSsas pnlíni’ 
eas, potíncas. Granula pollittica (FB); grãos de pólen. 

PÜLLLNIUM, L subs. n. 2 - Polfnia. Cf. seciitls, iristim 

FOLYCOTYLEDONIS. e, adj, Ihmii com mais de I coutêdone. Ptuesupponíturplan¬ 
tam esse púlycofyledonem (L p): pressupõe-se que a planiu é poJkmflédoíic, 

POLYGAMIA, ae, subi f. 1 Poligamia, com ftoies masculinas e Temi ninas sobre a rrt-cs- 
ma, ou diferente, planta - ao lado de hermafroditas. Antigo: ciasse do sistema de Linné. 
Potygamiü frusiwttea: poligamia ineficiente, 

TOLYGAMO-DIOICUS, a, um, adj. - Foligamo-dióica t o mesmo que pfjlvganua Polyga- 
mo-dioictt t>P eodem spadfcc: com flores masculinas, femininas e hermafroditas no mesmo 
espádice. 

TOLYGAMUS, a, um, adj. - Polfgamo. Planta polygwm (Lp}:a que conduz, sobre o mes¬ 
mo indivíduo, flores hermafroditas e uniâsextuls, estas já masculinas, já femininas. 

POLVMÕRFHU^ a, um F adj. Polimorfo, que pode possuir muitas formas. Sperie, t sai 
polymorphã. espécie bastanlc variável morfologicamente. 

POLYPETALUS, a, um. adj. Pulcpúttla, com muitas pétalas. Usado, sempre, impro¬ 
priamente, para designar corola com as pétalas tívrcsique é: díalipéiala). Camila pvtypeü- 
MLp), 

POLYPHVLLUS, 3 , um, adj, Polililü; com muitos segmentos. Linné: cálice dialtssépalo. 
POLYFUS, i, subi TtL 2 - Pólipo, Cf destituo* servo, 

POMlFER, a N Dül, adj- - Poiniícro, que origina frutos carnosos como a maçJ, 

POMPOSUS, a. um, adj, - Pomposo. Expt&dendi sunt pomposf ei claquentiae fbsculi 
fL.pl: devem ser afastados os (termos) empoladus c as flores da eloquência. 

FOMIMt i, subs. n. 2 - Maçl; pomo (tipo de bagi); antigo:fxuto. Huhiscvar&orispo*7ia 
(M): os frutos desta árvore. Pomum. periaupio farctum nw/re capsulam confinem (Lp): 
o pomo k peri carpo maciço sem valvas contendo uma cápsula. Maçã, pera, 

PONDEROSUS, a, um, adj. Muito pesado, Ob capiruhtm pondentsum communíier de* 
cumàti cauifj (Lh): em virtude do capítulo muito pesado o caule comumente se dei la. 

TONDU5. ponderis, subs. n. 3 - Peso. Herbae pandas AK (Pa): quinze libras \ peso) de 
erva. Nine non cx própria pondere (Lp): aqui náo graças ao próprio peso. Cf. únustus, 
ratiü. iypus, uma 

TONE, prep, com ÍCUS. c adv. - Atrás. /Ws fangis vtakceiS porte anthems nõiatfs (FB): 
com longos pêlos violáceos alrás daí anteras. Sfamtna absque pitis porte antheras (FB): 


242 


os estames sem pelos por detrás das anteras. Contltopçtte in Ctmum extensa (J.pl 3 COEO- 
(a cs uca da para trás cm forma de eune. 

PONENDUS, a, um, adj. Que deve ser colocado, posto, Inlcr Ranakiam et Diptolepi* 
dem ponendtt: deve ser colocada entre Ranakia e Dsplolepis, 

FONQ, poiuto, ponitur. poimiltur, panas, pnsui, posuit, possuísse Pôr, colocar. iVultos 
limite, posuit natura [Lp)i a natureza nJo estabeleceu quaisquer limites. Saturam no» 
possuísse iLpi: que a natureza nJo colocou (= nau ter posto a natureza}. Cf. plaga, que, 
smiítrortut, 

PONTE DE RA, «, mbí. m, 1 Pontedm, botânico prétineanu, Cf, cotfiqmmefttúm. 

PORATIM. adv. Por moo de poros Antherae poratim dehhcemes (FB): as anteras 
dei&centes por meio de poros, 

PORCINUS, a, um, adj. - Relativo ao porco. Cf. subeoPtus, wíus. 

PUROSUS. a, um, adj. Poroso, provido de poros. Antherae porosat: anteras que se 
abrem por dois poros apicais. Cf. poratim, 

PORRA CÉUS, a, um, adj, Relativo ao alhoporro. Cf. proximus. 

PORKECTUS. a. um, adj. - Esticado, prolongado, alongado. Piliporreeü (FB): pelos esti¬ 
cados. Stimmitates ramorum in tpiiias porrectas (FB): as extremidades dos ramos são pro¬ 
longadas em espinhos. Cf. actimen, apex, ttpicu/um, mucTQ. 

PORTIO, anis, subs. f. 3 - Proporção. proparcionalmente. Folia pro pordtmc caudicis 
ampla (FB): as folhas são grandes em propurçlo ao caule. Cf. endemfçus, tunsttt. 

PORTUS. üs. subí, m. 4 Porto. Ad portum Mtnudimim fuxta flunten Japurá (FB>: no 
porto das Mi ranhas, junto ao rí o Japurá. 

fORÜS, i, subi, m. 2 Poro, orifício mínima. Poüinis granula poris tribus ftjfmrtó: 
os grflos de pólen com três poros. Pari cornastes: os «tòmatos. 

PO SITIO. onis. subs. f. 3 Posição, sitio Posttío spectei: a posição (colocação) da es¬ 
pécie. 

P05ITU5, a, um, adj, Posto, plantado; colocado, (Tf, bis, 

POSSiBILLS. c, adj, — Possível. Cf. itaiuralis, 

POSSIDENS, possidemis, adj, - Que possui. Cf. domiciliam, 

POSSlDEO, possidet - Possuir, ler ocupado. Si fios ovaria J apocarpa possidet (FB); se a 
flor possui 3 ovários apocárptcos. Cf. vtttacuhtí 

PQSSUM, possit, po» unt, possei, posse, potesl - FYvder, set capaz de. Calyx ptnsel pro 
l iittni tahm eiium huberi (Lp): o cálice poderia ainda ser considerado como os lábios vul¬ 
vares. Cf. a, analogia, ittamus, cúmmuio, experientut, fio, faelura, mediçus, mérito , milito, 
planus, sumo, trinenius, trimíia 

PQST, adv r - Depois; atrás, Ptnt folia delapsa: depois de caídas as folhas (depois da queda 
dos fullias). Cl . atternus. cado, cito, dehpsws, ftorescentia, friduum. 
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POSTE A, udv. - Depois, cm seguida. Cf dt muni, uma. nonmmqmm, prlmíim, qui 
POSTJCE. 3*1 v - Post^iiottiicmc, Cf. exofnim, 

POSTICUS, □, um, adj. Q que s e acha na paríe de irds. Cf. con&tm* funuàtius, nofatus, 

POSTQUAH cosij- - Depois que, depois de: desde que. agora qtie Posiquam exptkúiur 
f Lp); depoU que se abre |flor). Cf. dejlúrru. pkguh 

PüTATUS, a, um, adj. - Bebido, tomado. £íwj ryJú potorj e.eítfr^ i Pa. >: a sua ratf toma- 
da com água. 

P0T10, potioms, subs. f 3 - 0 íato de) beber: bebida. Cf. ZjudtfMís; smgucnium 

POTISSIMÊ, adv. Sobretudo. Cmw; potmimt flrasiltense i FB): género sobretudo brasi¬ 
leiro. Cf. moneo. 

POT1US, adv. - Antes, de preferência. Ftürçn palius nuíltipUcâtí dietndi qtiüm perfircti 
plcni fLp): as flores devem ser. der pieferréncia, consideradas multiplicadas do que perfeita- 
mente dobradas. Habiüi poiiw içmn quam vhaructiTihm fntctí/Jcaiionis; antes pelo liábi- 
to tênue do que por caracteres da frutificando. Cf .accedetu. adeo, íwiõteo, teriprus. 

FOTO, poius, póteijg, poíjre Beber. Sucum potu àabo (Pa), darei o suco para beber. 
Cf. ctuíí, nuctnaius, nitrum pa&sum. 

PKAE - Prefixo: na freme, na ponta: antes: muito. Ptueacunts terminado em ponta 
muito âguda* agudíssimo. Praeahiis muito alto, Praetwmrus - maduro ames do tempo, 
prematuro, tempúrío. 

PKAE, prep. com ab! - Diante de, Habiiwn prac scfcnml iingttlürtm (FB)t exibem hábi¬ 
to singular, único, Imigrth praç omnib us sped&U&i fotiis (FB): distinta entre sodas as 
espécies pelas folhas. Spccia antecedemí prae üííis afflnü ( FR): a espécie é mais afim da 
antecedente do que outras, 

PRAEALTUS, a. um, adj. Muito alto; muito fundo. Cnutepramffo; com o caule muito 
elevado. 

PRAEBENS. prjébemis, adj. - Que oferece ou fornece. Thmstiumúd ipedcs sequmtts 
prvuhem (FB); que demonstra transição paia u espécies seguintes. Spectes ülimenu 
praebemes (FB): espécies que fornecem alimentos. Cf atimmtum ; munnnub. 

PRAEBEG, praehent. pracbet - Oferecer; fornecei; mostrar. Umhnimquçpwçherit (Lp): 
e dão sombra. Conmtodü dittrwúfw praebfnl (FB):oferecem cômodas diferenças, Drupat 
mtrimentumpraebém (FBI: as drupas fornecem alimento, Cf. idea t video. 

PRÀECEDENS, praecedentis, adj. - Precedente; que vem antes de outro* amerior. 
Ftecçedentii speaei mnt iLpI: s3q variedades (= sub tipos) do anterior InJo se refere iis 
ptanfa$) + Díff&t a pmecedetité At armata: afasta-se da precedente M anuatü. Csem it m 
innh c um prãccedemibm (FB)r vive no mar tom as precedentes. Cf. ndhibeo. aeque* com- 
tnutú, cQiuçripiiii, tonrfmilis, dignosco. quídem, ut, 

PRAECEDEEVT1À, se, subs. f I Unní; precedência, o fato de algo suceder antes de 
outra coisa. A flor precede o Fruto. 

PRAECELLO. praeceilit Dístinguif-se W0 qtac outro. Cf aedtfkiwn. 
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PRAECEPTGR, oris r subs. m, 3 — Preceptor, educador, mçStr£ + A bsQue pmççeptore (Lp): 
sem (o auxílio de um) mestre. 

PRAECLPUE, adv r - Principalmente. particukrmcnlc. Cf. composiiíü „ degens. excuhm. 
florem, (dem, hido, specto, forrem 

PRAECOX, praccnds N adj. - Precoce, prematuro, LemporJb» que amadurece ante* do 
tempo; quo vrm anles de outro. Irfos folií r pfseeocior est ÍLp): a flor é mais precoce do 
que as tolhas. 

PRAEDICO. pracdkatuv, pracdíxi - Predizer, anunciar; avteii. Muiiipticatus vero praedi- 
calar de serie duplici (Lp): multiplicado, porém, áU respeito a uma série dupla. Cf mas. 

FRAEDlCTUS. a h um h adj. - Anunciado; avisado; mencionado. Quúd eonnectit partes 
pmedictas (Lp); □ que une as parles antes mencionadas. Cf. nudux 

PRAEUlLtGENS, prattliligeitri», adj. Que aprecia. Ühsenwvrspeciem lignum puiridum 
praediiigeiuem ÍFB): observei uma espécie que aprecia muito a madeira podre 

PRAED1TUS, a s um, adj. 0 mesmo sentido e emprego de àtismetus* Corulíaglandidis 
viridibm praedita (FB): a corola provida de glândulas ver des. Spedes natíailis wmpictm 
pmedíuj (FB): a espécie dotada de radicelas bem desenvolvidas. Cf. appmdicuk. color r 
detapws, mde, tionnrií. 

PRAEÜIUW, l subk li. 2 — Fazenda, quinta. Pfope pmedtum Baavista (FB): [lertu da 
Quinta da Boa Vista. Cf. h&hfduk 

PRAEFATUS, a, um„ adj. — Citado antes, mencionado acima. A spede praefaiã facife 
<E$ert :di slíngue-se facilmente da espécie anteriormenie referida. 

PRAEFECTUS. i, sub*, til 2 - Administrador, intendente. Btàlíorhetaepraefeetm (FB); 
bibliotecário. 

* 

PRAEFERO, praefeít. pnietuli - Preferir; mostrar: pusar, Caulcm pntèfert foevem (M); 
apresenta caule liso. Bmtha/nium ítqaíprafíuH {FU): preferi seguir o üeittham. 

PRAEFIXUS, a, um. adj. - Colocado, fixado. Cf, mtniiTo. 

PRAEFL0RAT10. «nis, subs, f. 3 frcftoraçJo, cativação. Como aestivatio, nseiios usa¬ 
do. Pracfloratio valvaris: a prcfloraçJo vai vai. Coro Ha pmefbratto ué imbricara (FB): 
corola imbricada na ptcfloiaçâo (= em hmão). 

PRAEFOUATIO, onis, subí, f. 3 PrefotiaçSo, prcfoUieaçía ou fulheatura. A maneira 
pela qual as folhas novas » JispOcrr no gomo. Folia praçfofititfonc snvohittt (FBI: ssdo¬ 
bradas para dentro na prtfúliaçio 

PRAELECTIO. oní*. subí. f. 3 - Preleção, C. a Linne ttaelectkmes m onlines tmturales 
plantarum: preleções de C. de t inní sobre li otdcns naturais dc plantas f aulas). 

PRAELUDtUM, i, sub*, n. 2 - Prelúdio, ensaio. Prtichídia Bolatiica: Ensaios sobre Botâni¬ 
ca. 

PH A El. UM Veja pretum, 

PRAEMATURUS, a, uno, adj. - Piematuio, precoce, (cmpeiSu. Vejipw. C‘f. cripio. 
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PRAEMORSUS, a, um. adj, Prcmorso. Segundo Lp. o mesmo que snteúíf!. Rít? trun¬ 
cada. ao invés de atenuada (Lmné). Ptaeniorpífn úbnuísstmum itminatur incisurí\ 
inãcqualibui (Lp}: (a folha) prembru, sendo ohitisissmia, icrmina por recortes desiguais 
Pntmorsum si mmçatum ei sinuaeuto patente dirisum sitfotium in tipice (Lhí ta íollia I 
c p te morsa quando truncada, mas dividida, no ápice, por seio açudo e aberto. De um mo¬ 
do geral, as fothas íáo ditas premorsas quando profundamente btfidaí. bem abaixo do 
ápice atí quase o meio. Cf, biiobus. 

PRAEPARATlO, anis, subs. f. 3 - Preparação. Cf. stamtn 

PRAEPRlMtS, e. adj. Pnnci palme me ; sobre tudo. Uri pmeprimis A hm ipetíts t Ui 1: co¬ 
mo. sobretudo, as espécies de Aloe. Cf, etustnüdl 

PRAEPUTIIM. i. subi. tt, 2 - Prepúcio. Linné eeunpjtava-o ao cálice (Lp). 

PRAERCPTA, orurn, subs. n. pl. 2 Barrancos íngremes. precipícios, fantbém o sing. 
praerupium. L In praempiis tipác fluvii Sotimões (FB): nos barrancos da margem do jio 
Solimões CLaptrtus. 

PRAERUPTUS, a, um, adj. - Escarpado, cortado a pique, Oescit in scopulh praemptis 
aiplnis toeis fLh): vive nos rochedos escarpados das regiões alpinas. 

PRAES.AGIO, praesagit Pressagiar: prever; predizer. Phtiiam praesáçií mane CalenJuia 
I Lp)::Caletidu1a anuncia chuva ao amanhecer. 

PRAESENS, píaeseniis, adj, - Presente. Fructijicatiotte pmesente (Lp) com a frutifica- 
çío presente. In fnrètífktuione praesem (Lp): presente na frutificação. Perigo niurn raris- 
sime praesens (FB I; perigottio mui raramente presente. 

PRAESENTIA. «, subs. f. 1 Presença; aparição. Cf. destruo, 

PRAESERTIM. adv, - Princr palme nie, especialmente. Como praccspuc in campis. prae- 
sertim steniiohbus: nos campos, principal mente nos mais «lércii. Pracutrtim vete ei 
autumno provdke (Lpl: especial mente ss ventanias na primavera e outono. Cf. tliscre- 
ptiits, gtamfifen foph numeratus, pu/t'/rrr, reeeden l 

PR.AESE5. idis, subs. m. e 1. 3 - Protetor; protetora; diretor: diretora. Aeademiac prae- 
leni (FB): presidente da Academia. 

PRAESTANS. praeslantis, adj. - Superior, excelente; útil. Suitsnmrk cobram praestan- 
tior; o corante mais útil. FteCTtóMfííítmtr resma (M]; a meUtot resina fentre todas). 


PR A ESTO, pna estar, praestani Exceder, sobressair. Quae ceteris parubus praestant 
(Lp); que sobressaem às demais partes. Iraque praestat systema synopsi (Lp); logo, o sis¬ 
tema í superior à sinopse. Cf, cognitb, omnis. 

PRAESUPPQNO. praesuppoBitur - Pressupor. Cf polycotiktlonis. 

PR A ET ER. adv. Além de, exceto. Praerer foísarn f Pj: exceto a fava. Fhribus prae ter 
calycem satura te tu leis: com as ilores forte mente amarelas, exceto o cálice. Prae ter afia 
fbribus ereaís: além de outros {caracteres), pelas flores ereetas. Cf, adlatus, giabritas, 
lauda tus. 

PftAETEHEA, adv, — Além disso, de mais a mais; em seguida. Praeterea ramuli albidi 
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ii z U) aítni Jis.50- ui râiTmJüs esbranquiçada. Praetenã honm duirãcimmfptiis mino- 
ribuK. ilém déHís carateres, com folhas sncngres. Cf v<ig&. 

PRAEIERIENS. pniçiereuniis, adj. - Que passa, HamiadhaemfS aniimUbus pnaetereun 
lihiis í Lp» : as ganchos aderem aos animais que passam ao alcance. 

PR AETERLAPSUS, a, um, adj. Passado. FloreneJi remjtore prm itfkpso C F líl passada 
a época da fluntçáo. 

PR A EU'LI - Veja pratfero. 

PRAEVIUS, a, um. adj. Que vaj adiante: que precede. Fructui praeria f Lp): que prece¬ 
de o fruto. 

PRASINUS, a, tun. adj, Verde capim, Cf. viridit. 

PRATENSIS, e. adj. Que vive nos prados, campo heibácco .Nasatur m lodspratentíbus 

et ettlfit et imttidis (Pa): ocorre em regiões campestres, cultivadas e limpas. 

PRATUM. i, subs, n, _ - Prado, campo herbáceo, Aíwtttir ia praíã et tecta iras (Pa): vive 
nos prados (campos) e ao longo das estradas. In prath foBIs gmtdent mugis integra (Lh I 
nos campus icm folhas mais inteiras In prath humidit (FB}: nos campos úmidos. Cf, 
gépponlçuf, 

PRAVTTAS. atis. subs. f. 3 Anormalidade, defeiio, deformidade. Propter spccimimm 
prúvt latem {F&j: devido à deformidade dose sem piar es, 

PRAVUS. a, um, adj, - Defeituoso, mal formado. 

PRELUM f praeiumí. í. subs. n. 2 - Prelo; prema. Dum líberprelo sitbessçi (M >: enquanto 
o livro estava no pftlo. Prelo modicecúmpmio I Lpi: na prensa nsoderadamente apertada. 

PRESS 10, <mis, subs. f, 3 Pressão. Atmosphaerae pressio {Lp}: a presiío atmosférica. 
Cf. mutuuí 

PR ET (O SUS, a, tim. adj. - Precioso, dc muito valor. Prelioia itinera évitantur (Lp);cvi- 
tem-se a$ vjagens dispendiosas. 

PRJMAEVUS, a, um, adj. Jovem. Silra primaeva (.FU): Ho resta virgem, nSo tocada pelo 
homem. Cf, íaetus. 

PRIMÁRIO, adv. Cm primeiro lugar. Ific primário iníeltigintr {Lp>; aqui se distingue, 
em primeiro lugar. CL eollector. 

PRJM ARIUS, m, um, adj, - Primário, Cf. hoianiatt, deiégo. modus. 

PRlMlGENlUS.il. um, adj. Drlginino; primeiro, Rupes príttt^dBtt rochas primi¬ 

tivas. 

PRIMITIVUS. a, um, adj, Príitdliva. Silva primitiva: mata primitiva, 

PR1M1TUS, adv. A princípio, primeiro, Fios primitos btvolucro concluso, poslea cjtser- 
tus (FR): a dor, no inicio, com et invólucro fechado, mais tarde e* ser to, 

PRIMO, adv. - Peto primeira vez. ioklftlmeriie. Ainda *bL (c datjsing. de piinuis (primo 
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intuito. primo vuitu k primo aspecto, etc.}. Fagm primo hirsulissirw; mox ghbra evadi! 
(Lp|: Fagus d de início, é himiiíssima; depnri. tomase giabra CLepOíhcrium, dttmdaius, 
immmuk r, nane, 

PRlMORDIUM, i. subs. n, 2 - Princípio* começo. CE coradum 


PRIMORES, um, suba. m. pL 3 - Os primeiros, os principais. fíimom I Lp); as primeiras 
(flores); cm latim, flor é masculino. 

PR LM UM. adv. - Em primeiro lugar; pda primeira ve i. Cf. advectos, cum m denominaria, 
emergiu proxtmus, tym. 

PR I MUS» ma., mij.m 1 adj« — Superl. de prior: o primeiro, em Lodos os sentidos, ln priirns = 
imprimis (no começo; prinripaJmeu te), CUm ptimís - cumprimu ÍO ntesm» senridu do 
anterior), Qui primas de tiis furbis medicamen institui! I PU): o primeiro que estabeleceu 
um remédio com eslas ervas, A prítm spede foliis, tertia fhrthus diffcrt: difere da pri¬ 
meira espécie pelas folhas, da terceira pelas flores. Cresci íf iti primis folio subtonmdo tfuad 
demde irihhwn evtídii (M): crescc. dt início, com folha arredondada, que de posa st Lorna 
trflobada. Prbfmm in planta est (Lp); ê a primeira l folha} a emir na planta. Adprimam 
explhationcm floris (Lp): no início da abertura da flor, Ct. aspeitos. caesúlpmus, di$sm t 
explicado, expono, flora r intuitos, inventor, pater r romanas, rdiquus, reperio, vultos 

FR INCE PS. is T adj. e subs, m, 3 De príncipe, primeira. Autor, o primeiro, excelente, 
Editio princéps: à primeira t dição. Princeps na lura: a excelente natureza. 

PR1NC3P1U-M, í, subs, n, 2 ■ Princípio, começo .Frindpm vertiam <.Lp): os princípios da 
verdade, Cf, heterodoxas. iride. pfiilcw}pims F quot. 

PRIOR (neutro prius), priom, adj, 0 primeiíu (de dois), anterior, Priores pedes <*$ pa¬ 
las da frtnte, Sxrpct].:primu* t a, um Primidentes: os dentei mais anteriores. Variem, eon* 
venit j'n HrUttom a?tias plartme cum prian spedé: a variedade concorda, quanto ã estrutu¬ 
ra de toda a planta, com a espécie anterior. Prior fotm Imgitis pet iate tis - z primeira, pelas 
folhas mais longamente pecioladss. Varietas speciei prioris {FlJ i: é uma variedade da espé¬ 
cie interior. Cf, cünfuncrim. ergo, nequeo. 

PR1SMATICUS, a. um, adj. Prismítioo. Fcmarpium pris/mticuriK cum Unmrc poiye- 
i jrtim fU h inferi bus piar ris (Lp): Srata-sc do pericarpo prismático quando o poliedro é linear 
com fados planos. 

PRJUS» prioris, adj. Neutro de prior. Também: adv, (antes, arterionueute) tf meprius 
edita I Lh J, publicados (géneros} antc$ por num. SInon prias I Lp) sc não antes, Cf. soro. 

PRIUSQUÀM, jdv, - Antes que ou antes de. Pftttsquam VeBosiiicottes inrtoriiàseru (FE): 
antes que os desenhos de VeUüsa fossem conhecidos, 

PRIVO, pritafur Privar; livrar, desembaraçar. Qutnl angufis privafur (Lp): que é desti¬ 
tuída de ângulos, 

PRO, prtp. com abL - Diante de, cm favor de; como, na qualidade de; cm relação a. Pro 
[Hirte, em parte. Ptv majori parte: na maior parte, Basispro/ructo {Lp}: base para o fruto, 
Habet pro basi mttmmmm (Lp): tem, como base, um esboço. Pétala pro cafycc habait 
(Lp): considerou as pétalas como cáliee r Unha falua pro inerme (Lp): LI mea Insípida em 
lugar dc inerme. Patim pro genere typicus: pólen típico para o gênero. IJaccspecies pro 
idêntica cum P. finem (F0): esta espécie como ide mica a P lineam Cf. assumo, a nw* 
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GomifioduSi íommuim, dhtínaiú, efjtmus, cxmimo* húheu, igtrur. Uher r phtittum* poten¬ 
te, parttQr possum, ratio, mrm f $tan\en r statura, ímtonmio t verbum 

PROBE, adv. Eí-cítíh pefftiiamcnie. jdequadamentc Arbor nandutn probc csf eúgufta 
(Ma): a árvore ainda n£b é bem conhecida Cf. Jííriia£iitvh/ris P lúto^mmití, 

PR O BO, pro bal Lxarm □ j r, cu Sü iür, e x perunent a r; aval i ar ■ provar Cf. ac. 

PROCE LLA, ae, subs. f I - Tempestade. i uracüo. ve mania. Cf. praesmim. 

PROCE RITAS, atis, subi f.Altura. Cf. eximius, 

PROÇERUS, a, um, adj — Âho; esbelto. Cf. fmtãms. 

PRQCESSUS. m. sub* nu 4 Prolongamento, comitmaçao: progresso; apófise, excres¬ 
cência, poma. Abl. pl. também proceíSubuL Eil practmtt tubuantme mediiikn^ radien 
(Lp): í uní prolongamento da substancia medular da raiz. Intremcnü procemt' ctau o 
prugrüdsr do crescimento. Putamme c.xtus processibm aculmve übsesw (FB): coniu pm 
Tamen coberto extcriormenie por pomas ou acúleos. Cf. siiginaticus. 

PROCREO; pmcresit Gerar, procriar; causar, produzir Nodujfflorifer ettem fotía pro- 
efiear I FBI: o nò floríferO também produz folhas 

PROCUL r adv. Longe, ao longe. Ptüatf duhio (FBI: setn dúvida, ceuamente .Neenüit 
in Sem i do* Órgãos non ita prúcui a Rio de Janeiro | FR): também na Serra dos Ôrgaos, 
bem peno do Rso de Janeiro. 

PRÜCUMBENS, procumbcntis, adj. Que sé curva para a freme, que sc deiia: que se in¬ 
clina. Segundo Lp.: o mesmo que supifttiL Caule procumbçntc: os ramos apoiam-sc no 
chaín Náü emite tnim (radicam, repens) e nem tem as pomas dos ramos voltadas para ci¬ 
ma fascettdensh de modo que é sinônimo de prostratuí. sendo este utn termo geral que 
abrange os outros, fítoçumbetts, horízontatitor tupra torram (Lp): procumbenlt é (o que 
se dispõe) hotíiontalmenle sobre o solo* 

PROCURRENS, proc urre» lis* adj. Estendido. CWes fange proaxnentos {FB). caules 
que se estendem longamente (= prostrado J, 

PROlíEO, prodit, prudeanf. prodeunt. prodiiL prodire, prodiere - Sair. apresentar:apa¬ 
recer. surgir. eic, E Qtílbia flores prodeunt liohcet'coloris l Ml: dos quais nascem flores 
de cor violácea. Quae prodít ex (IpR a qual se origina de. In lucem prodiere die iFB): 
vieram à luz no dia I = publicadas), fbbltumSpecfetumprodít tabula licmrã (FBI: a nossa 
estampa apre&entd o habito dai espécies. Cf. cauiteulus, cautmm, fúsdcutasm, floraÜs, 
rpje p hix t racerimtim, radieatis. radicalus r sem&t. tÂtorque. 

PRQDIENSn pmdeuHtb, adp - Que sai;qaí surge. Radidbm ex ipsis vttiçulís prodamti- 
híis (M): com as ntfzes partindo da própria liaste, fútía octo ex um ptíücutü prodeuMes 
( M): oito folhai que iaem de um pwíolo í composia). M omnj plania prodemne (Lp): cm 
Soda pia ma qué se desenvolve. £ foiii fidçnin tis uigina proifiens{Í'B} \ pjrrindo da bainha 
da folha que suslenta. Peduncuíi e ípaihae a.xilla pfodienfen (PB),: pedúnculos que saem 
da axila da espata Cí: çompturçs, ipst\ vage. 

PRODO ( produnt Transmitir; narrar, iclatar: publicar:revelar: anundar. Eoquepròdunt 
ignôtwtiam (Lphe peto que icvekm a Igíiorãncía. 

PRODUCEbfS, prodnWLÜX, -idj. - Que produz: que cria; que estende, etc. Iterbamque 
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prwlíieem (Lpl: e que produz a erva. Vas pollen produetm et dmlttem (Lp): O nctpteme 
que produz c lança no exterior o pàten. Cf. dimlirms* sobotet 

PR O D ÜCG. pmducunt. pn.HÍuxil, produxere, pruducit Produzir; cnàr; esticar; pfolojv 
gar. Raro flores produtuot ( Lp): ramnenie produzem flores. Htnc s imttiimam toholem 
produdt (Lp): agora origina uma descendência muitíssimo semelhante Cf plures, speaes 

PRODUCnO, unis. subi, f. 3 - Produção, flrodaetionei medultarví, taros medulares. 

PRODUCTLFS. a L uni. adj. Prolongado; saído, produzido. Aníkerac produetae anteras 
prolongadas (em esporío, etc.). E moitr libro produaa (Lp): produzida peto líber macio. 
Em eodem punctú proíhiaus C Lp>: saído do mesmo ponto. Ai puíaeapicem wag produc- 
íat' f FB): estipulas alongadas na direção do ápice. Àpexfbtfamm fn üciimen hrtgiim pro- 
duetuS (FB): o ápice án folhas prolongado em acúmen longo. Cf. iubufo. Méns. 

PROFERE MS, profere nri&, adj_ - Que se estende; que emite. Rbizptm repem. proferem 
rudkulas (FB): nzoma rastejante. que emite pequenas raizes. 

PROFERO, profert, p ruíera r. p roí uli i„ pro I ulim us Mflst rar; emit ii; prod uzi r ; c M e n der* 
etc. Neque cantem neque florem profert (H); nio produz caule nem Boi. Cãudex radicu- 
las proferí (Lp): 3 raiz principal emite ladíetilas. Tum ifmfrta pmtulii (Lp): ertao produ¬ 
ziu sementes. Quae rume de ftündíbus pmtultmm (FB): o que dissemos agora j respeito 
das frondes. Cf. ãemnhis. fr/ri aius. compositim, am, gumrni, minon sentenrte. terna rm. 

PROFESSOR, oris, subs. m. 3 - Professor, mestre. ( FB) 

professor de Fisiologia geral, 

PRÜFICJG. pmficit - Avançar: servir; bei»fidaj T ser eficaz. Cf. ítímrnz 

PROFUCUS, a. um, ad), - Que foge a fugitivo. Hfcce vemimttiter cultura prvfugm (FB): 
este provavelmente fugido do cultivo. 

PROFUNDE, adv, Piofutidsmcnte. Folk profunde dentatn (FBI: ji folhai profun- 
damenic denteadas. 

PROFUNÜUS. a. um. adij. - Fundo, ptofundo; alto. Cf. cariatictilatus, cxarvQtio, 

PROCNASCOR, prognascuniur, prognascitur -Nascer; getar; formar. Ubt pfures prognas- 
ewitur (Lp): onde se originam vários, ífae semen ardil, progmidtur (Lpl: esta emente 
gú t gem descendência. 

PROGREDIENSk prognídiencis, adj. - Que avança, ma i dia. tfsque in Boheiãitt progre- 
dlens (FB): que avançam até a Bolívia. 

PROGRESSOS, us, subi. m. 4 Progresso, crescimento, desenvolvimento. Cf. çiHiperio. 
PROlN. adv. - Por isso; da mesma maneira que. CL irigoriuí. 

PROLES, lis. iubs. f. 3 - Descendente, ftlho; descendenci 3 . prole. Qím profiferi proks 
folio sus /ír (.Lpl: quando a descendência da prolifera (flor) lorru-se íblíasa, Prole flori fero 
(Lp): com descendência íloríferã. CL kybridm. mrio, 

PROLIFER. s, um, adj. Que pioduz nmiflcaçües ou partes supranumcránoi Flor 
quando uma ou mais ílores nascem dentro dê outra. Quando flores ou folhas nascem do 
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centro de uma ílor. Lp.: isto ú H ú receptáculo entra em atividade. ÍYotifçr, cxapias centra 
emíitem tdntum ramof (Lp): (ú caule) prolífero é o que emite ramas somentt no centro 
do ápice. Pinheiro. Cf. proles. 

PROLIFICATJG, niiis n subs. f. 3 O fjto dc ser prolífero, frolífimtio flonm símpBcium 
c pistilla (Lp): 3 proliferaria das flores simples procede do gineceu, Real mente, é a recep- 
t ácido que pOc-se a crescer dando üutra flor por cima da primeira 

PROLÍFICO, prolíflcanfur - Gerar. ÜmbelíaiidumprótfficcMÈür (Lp): quando os umbela 
dos sío prolíferos. 

PRGM1NENS, pruminentis, adj. - Proeminente, sa[tente, que sobrcs&ii. Falia nervo me¬ 
dia supra prominmte (FB): 35 folhas com a nervura central saliente na face superior. Cor* 
ptdtomm crisíís promMenifôtibtto lFB): coita as cristas dos cirpidtos AJflif salientes. Cf. 
angulux, pttfiilujFi, stameii. Iriangutiiris. 

PRQMINEO. promirwmt - Sobressair, fazer saliência„ avançar. CL aniimtus. 

FROMINULüS, a, um, adj. Um pouco proermirepte, Folia tit-rvã subfus prondmdis 
(FB): as folhas com as nervuras um cario proeminentes na face inferior. 

FRQMISCUE. jdv. - Dc mistura, sinnilíjnçamente: em comum. Afmpitem facispramts- 
tue clitn var. o (FB): e noutros lugares de mistura com a var r a r 

FRGMI55U5. a, um» adj. Corresponde 3 producius na Botânica Mtmbram promhsa hl 
dentes /6(FB): uma membrana prolongada cm 16 dentes. 

FRQMO, proinÊt. proniere Tirar; sair; apresentar; sustentar. Petio/m pmmii foBum 
(Lp): 0 pecíolo sustenta a folha. Qui cQfultam nou promíl (Lp): a que (flor} njoproduz 
comia Cf. íkdièfh denta fu. v 

ntOMONTORIUMt L Mibs. n. 2 Promontório, Adpromontarium Mendom (FB). 

PRGNASCENS. ptonasccntis. adj Que nasce, origina. Sari e fkde inferior? mduiionim 
pronascenics (FR): os soros que se originam na face inferior dos iudusios. CT*prothaltiim* 

PRONUS. a, um, adj, - fndmacCo para díanle. Mão: com a palma para baixo, Segunde 
Lp.: face inferior da folha, Cf. airírtóttts, supérftdes. 

PROPAGADO, unis, subs. f. 3 Propagação, muKiplkação. Propaga fia tum dirisiatu. 
vege nativa tum zygosparis: a multiplicação dá-se tanto por divido como por zigòspuros. 


PROPAG ATOR 11J S, a, um, adj, Que propaga, Orgam propaga torta sefunctit (FB) 
órpos de propagação separados, 

PROPAGO, iiiis. subs. f. 3 - Estaca; pfopigulo r 3Mrri prupagitu* lites respomlcnt I Virgí¬ 
lio): as videiras produzem mais pen estaca. Apiatae prüpagiues iiíbntm (M): os brotos nas¬ 
cidos ao pé do bolbo do lírio íbolbBhoi) semett muia dccortiaifwft (Lp): o 

propágulo» a semente sem casca do mtttgo 

PROPAGO, propagantur, pmpagalur Estender, alargar: propagar; prolongar. Ftosperfec- 
Iti plettm mdlttí propagatur scminthm (Lp); nenhuma flor peiFdtamente dobrada propa¬ 
gai pqr semente* Cf atmósus, qmmttu. 
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PRQPE. piep. com acus Por tu de. au Sado de: próximo a. /Vope u f/mu: bastante parca 
do. Propé S. João: peno de S. loto, Também adv,: perto, daqui hi pouco. Prope attdkm 
(.FBI: que se aproxima bastante, Cl adam r p are narra, cemenium, cmco< flwitii. púriiiu^ 
torrei li. 

PROPELLO. piúpclluri - Impelir para diante; derrubar: repelir, ffatficnr íem®p pwpei- 
hmf wmim i Lp): as i plantas t elásticas atiram paia longe as ementes, 

PROPEMODUM, adv. Quase Partium dimensiona pr&pemcdum eaedem i FB): as di¬ 
mensões das panes são quase as mesmas. 

PRDP1US. adv. - Comp. n. de pwpÉí mais perto, 

FROPGNO, pruposucrunt propusui, proporiam Relaiai, mencionar: propor, expor, 
explicar; anunciar, Exemph charscíerm propomm f Lp>: apresentarei um exemplo de 
earaier. Cf. rwriosu.\. ego. 

PRQPORTIO, orüs. subs, í. 3 - Proporção l analogia, Cí aemmo Y 

PRGPÜRTIGNÁTÜ3, a. um, adj, Proporcionado. Elongatvm m pedmuvhn propor- 
tíQtttiiosi Lp): alongado cm pedúnculos do mesmo comprimento, 

PROPR1E, adv, - Partícula rmeiUe; em termos próprios, com propriedade. Froprw diçtus; 
propriamente dilü. Cf. imic. limiarus 

PROPRJETAS. arís, subs. f 3 - Propriedade, qualidade própria, particularidade /Vo- 
príefttfes ffoFis compotfri jMf (Lp): aí características da flor composta são. Cf. Fkyweti. 

PROPRlO R„ eotnp. m. e f. de prope - Mais peito 

PROPRÍUS, a, um L adj. Exclusivo: caiacter is tico. Fropriui paimis (L p): pertence ás pal¬ 
meiras C- i característico das palmeiras). Fortim? spedes própria (FBI: tajêez seja uma 
espécie independe me. Vasa própria: corresponde aos vasos Uberianos, bricffcrOS r glându¬ 
la^ etc. Cf. affính r ariflw, ttflicux, imiruo, nectartúm. porulus, receptacuhim, reduco, 
vaiar vario. 

PROPTER, prep. com acus. Perto de: devido a. Habímt propter taxa: vive nas proximi¬ 
dades das pedras, teems prvprcr rfpmflutttiríls: colhi do ao longo das (nas) margens do 
rio. Ptopterfbrei pulchre aura ri, em razão das flores lindamente douradas, Cf. sedijicium. 

PRÜPULLULANS* propuUulantis, adj. - Que sai de, Cf. wrio, 

PRQPULSIO, Oitis, subs. f. 3 - Llnné: rircülaç5o -da seiva, Níoadm .... 4 palavra circula* 
tiú u adequada sò paia os animais. 


PRQRSUS, adv, - Com ptc lamente; pra a frente, d ire lamente. Pronus Aíhenas; direta- 
mente para Atenas Siamina fatn prvrsui mhtfa: os estames já contpklamenie desenvolvi" 
dos. fironm contra I Lp) r cxataniente ao contrário. Ovarium prorsus cassam \ FB): o ová¬ 
rio com plr lamente estéril Cf. dcfeciu* íadj.h experta ianugix 

PRORUMFENSh prommpnliv. jdj. Que sai com ímpeto, que prorrompe. Seapi erhizo- 
maiis ramís pnmmtpemes t FB):osescapos saem dos ramos do rizoma, 

PROSENCHYMA 4 malis, subs, n. 3 - Tecido de células alongadas, em opuüçlü 2 parêtl- 
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quimâ. com células isodiamé tricas. No pi.> segue a segunda declinado, LMprosericirymtr- 
te (FB): fibras do líber. Prvscttchymatis strato medio (FBí: com a camada média tio pro- 
sénquima. 

PKOSTRATUS, a. um. adj. Prostrado. Caule: quando se desenvolve sübre a [erra, 
expandindo-se horizontalmente. Termo geral para designar o que é sobre o soía O mesmo 
que prúatmbens. Cf. JistittguO. 

PROSUM, prodest - Ser úiiL Cf. Utinirus. 

PROTECTUS, 3, um, adj, - Protegido, encoberto. Stipuiae fofiis prOIeCtae. as estipulas 
escondidas pelas folhas. Cf, vagina. 

PROTH A LLI UM. i, subs. n. 2 Protalo. ProthaUia e iporú ptvnasçentia (FBI: os pro ralos 

que nascem dos esporos. 

FRQTINUS, adv. - Adiante: mais longe; logo, já. CaullS ab ípsa pnflima teiture emergetts 
(M):o caule emerge logo acima do solo. Cf. telhts. 


PROTOCOCCOIDEUS, a, um, adj. - Do género Proioepceiis, Cí.gonidium. 

PROTRACTUS, a, um, adj. - Puxado, arrastado, prolongado, estendido. Folia hasl m 
peUúium protruclh [ F Ei>: com as folhas prolongadas na base em pedo lo. 

PROTRAKO. pmtrsxh Puxar: urastar; desvendar, descobrir: prolongar. Multai Palmas 
ad lucem pmifttxil (l r B): trouxe á luz muitas palmeiras. 

PROTRUSUS, a, um. adj. Que avança para a frente; expulso, expelido. que se move 
para fora, Radiçes c.v rhàomate centrai! protrusaç: as raizes oriundas do rizoma central. 
Btjccae imiuritate gmdaiim e icpafis protrusae (f : B>: as bagas, durante a maturação, 
saindo gradai ivamente para fora das tépalas. Cf, spina, 

PROUT. çonj. - Conforme. Provt étarum mofbl (LpJ: segundo as doenças delas. 
PRQTULIT - Veja profero. 

FRGVENIENS. provenieniis, adj. - Procedente, oriundo, líunitdh focisprvveiiletís (Lp): 
procedente dc lugares úmidos. Filias itt regiemibuí rropicis provenientes (FB); fetos 
Oriundos das regiões tropicais. Cf. ager. 


PROVENTO, provenil, provenire Sair; brotar; aparecei, originar-»; descnrolar-se. fii in 
incubas et ítagtsh provenit (M j; ela ocorre em lagos e águas estagnadas Jfírsutian fff spet- 
tantttr qttam tjuav itt iraliti proveniunt (M): tendem a ser mais piloias do que as que proce¬ 
dem da Itália. Ad scopulos marítimos passm provenit plantula. e qittt beca patatur (Ma): 
a pEántuIa. corn a qual se prepara uma laca. surge espalhada sobre rochas â beira-mar. Cf. 
aeque. aganatm. dictito. 

PROVENTUS, us. subs, m. 4 - Produção; colheita. Proveritm et usio | FB): produção e 
emprego. 

PROVÍNCIA, ac, subs. f. 1 Província; circunscrição adminislralivatregUo. in província 
fítntttaensf (FB): no Estado do Paraná. Spiriti Sane ti provinda: o Estado do Espirito San¬ 
to. Cf. bortftUi, sam-tití 


PROXIME, Ji.il v. - Muito peno de. Proxime ãffinis: muito afim, parecido, Cf. amedo. 
gtmis, nervútío, quam. 

PROXIMUS. ma, miim, adj, — SuperL de prope: o mais perto, próximo, Specíei alterne 
commeTiiofvtae próxima: espécfe próxima da outra mencionada. Fotia feri parraceiipfth 
xima r sinl sxiHora (M): produz folhai parecidas com as dc alho-pomo, porém, mais tênues. 
Hifú praximum esí c&rcutum C Lp): o embrião acha-se próximo ao hilo. Prirruim próxima 
ei ultimo minutíssima (Lp):em primeiro lugar* os mais aproximados c depois os UKDores, 
Diodiae aspem? proxirw, diffçri (FBI: próxima de D. aspem, difere. ,1 Muegtecta speeie 
próxima diffart foliis |FB); difere da espécie próxima Aí. neglecta pelas folhas ÇLftomfís, 
immo, rrmre, vero. 

PRURÍTUS^ a, um. adj. - Prurido .Semert lactupruri í um faciens (M ):t semente qut pro¬ 
duz comichão ao toque, 

PTERYGQLDEUS, a, um, adj, Pleogóideo. Fohum pterygoideum; folha ptcrigújdca. 
folha assimétrica como de Begônia, presa, no peçfoJo ou ramo* por um dos lados e não 
pelo centro, 

PFYXISh fe, subs. f. 3 - Prefoíiação ou vernação .Piyxis mvahiiim fofíofum (FB): pre- 
foliação involnta das folhas. 

PUBENS, pubentis, adj. Penugento; coberto de penugem* indnment® pi Imo sutil. 
Fetaia puhertisa, herbae patentes, 

FUBE5, ãs üu ris, subs. f, 3 - Termo geral para induinento pilosu e glanduloso. PUI, latia, 
harta, tomemum* srrigae, $cm 4 hamL glandulae. gtoetudes* vheositas, glutínosUt rs, segun¬ 
do linné. Nem todos, sempre foi reconhecido, podem sei acu rada mente definidos — pois 
-is diferenças, muitas vezes, são m mulas, fícsLes câsos, só o conhecimento direto pode ri 
dar uma idéia mais objetiva. Segundo DC: conjunto de pêlos macios, pouco numerosos, 
Lembrando o buço dos jovens. Alveoli íenere puberi (FB): alvéolos com pelos macios. 
Pube innoeus (FB): com pilosídâdÉ mofensiva. CLfuterum 

FUBESCENS, pubesccntís, adj. Tubcseente. Segundo Lp.: difere dc pífosus só pelo irt- 
dumentq algo mais curto. Folia tmdique pubescenlia; as folhas imeiramenle pflosasu CL 
lanugo, mol/iter, pilasus, villosuiL 

PUBESCENTLÂ, se, subs, f. 1 PübcícÉncia, termo geral para expressar a presença de 
pelos, etc.: pilosidade- Fubescenliã esi antiaiura piantac. qira üb extemis bijurib defendi- 
tur i Lp): a pubescéuda é a armadura da planta, por meio da qual se defende das injurias 
exteriores, lnç[ue os pelos, espinhos, acítlcos, etc. T sendo lermo genérico, Cf. tudiems. 

PUBLIC US. a, um, adj, - Público. Cf. emítteo. emíieusjm 

PUER, pueri, subs, m. 2 Menino; jovem, ü pl. pucri pode significar meninos ou crian¬ 
ças. Cf. líber. 

FUERITIÀ, ae. subs. f. 1 - Infância, Ünné: nas plantas. 

PULCtíER, ra, rum. adj, BeJü, formoso. Fulchctlus dim, Flama? hne suar putchrue 
praesertim ex gerurc Júmmo; cslas plantas sfo belas, especiatmcnte as do gênero Str* 
mimim. Pulchernrna speeies; espécie belíssima, CL specto. ve 

PULOIERREMUS, ma, mum p adj. - SuperL de puteher. 
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PLLCHRE, adv. Bem. p£i feita mente. Cf. propier. 

PULCHRITUIK), udiniv subs. f. 3 Beleza, formosura. Cf. ilíitiirii. 

PL-LEX. piilicis. subs, m. 3 - Pulga, Aãneeundos pultecs (Mi: para matar pulgas. 

PULLUS, a, um, adj. • Escuro, quaíe negro. Cf. niger. 

PULMO. oris, subs. m, 3 Pulmão, Linné comparava os pulmões ás folhas. Cf. vr. 

PULPA. ac, subs. f. I Polpa, de frutos, etc.: carne, Semitui pulpa eduli niduluniiã (EB), 
sementes aninhadas em polpa comestível. Cf. eiimoms, condiiut, gibbm, membrmaeeus, 
niãutans, ah. odor, refertui, rcpiei ws. 

PULPOSUS, a, um, adj. - Dotado de polpa, polpudo, carnoso feamosusf. Fruampulpo- 
sus(Lp): fruto carnoso. 

PULTARIUS. i, subs, m. 2 - Recipiente. In puttario novo úd quarias (Pa): cm recipiente 
novo, cheio aié um quarto, 

PULV1NULUS, a. um, adj. - Dint, de pvtvfmií Rarnuti púhirtufis prfíistentibus (FBI: oi 
tãmulos com putvínulo? persistentes. 

PULVINllS. L subs, nu. 2 - Almofada, travesseiro; pulvíno. dilataçáo na base do pecfolo, 
tíerba opponitur sub puivino nesdenti remediobtlur (Pa): colocai a erva sob o traves¬ 
seiro, ao ignorante curar-se-á. Arbores demo mmeontm puivino veítin;c(FB}; árvores rc- 
v» lidas por compacto coxim dc musgos. 

PULV1S, pulverit, subs. m. 3 - Pó, poeira. Puívís atitherarum; o pólen, lamina infra puí* 
vete cetáceo aibo rei flavo obiccia I PB): a lâmina é coberta, na página inferior, por um pó 
semelhante á cera, branco ou amarelado. Cf, ctm, finfai, pollen, redacm , rubigo, ticeatus. 

PUNCTATUS, a, um. adj. Pontuado; ponlilltado; marcado com glândulas, mesmo trans¬ 
lúcidas. Punçtatum quodpunctiuet&Mtisadxp&sum est (Lp): Ia foíha) jmnumda i a que é 
coberta de pomos reentrantes (que não fazem saliência), hinçtata rasar vasos pontuados 
Cf. urrícuíus 

PUNCTUM. i, subs, n. 2 - Pomo (sinal ortográfico). Cf. conum, consisto, eminem. fasci- 
áilatut, ipse, hi-ut. produeíits, punclams. singuli, vesiculares. 

PUKCTURA, oe, subs. f. 1 Picada, ferroada. Sfímutl punctura venenaiu atçeni animaiia 
nudsi (Lp): os “ferrões” (pêlos um cantes) afastam os animais sem pêlos pela picada vene¬ 
nosa. 

PUNGENS, pungem lis, adj, - Que fere: que termina em ponta dura; pungente. Cf. acu- 
leatus, spinoms 

PUN1CEUS. o. um. adj. - De cor vermelha pumeea. isto ê, como romã; púrpuro-awrme- 
tirado: purpúreo. Cf. rwcwicws: 

PURGO, purgai — Limpar, purificar, purgar, etc. Cf. quoquc. 

PURPURE US. a, um, adj, - Segundo Lp.: o mesmo que pfioeniceus 
PU&ILLUS, a, um, adj. Muito pequeno; insignificante. Cf. atonms 
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PUTA, adv. - Por exemplo; uf puía: como por exemplo. 

PUTAMEN, aminis. sufes. n, 3 - Puiimcn ou núcleo, eu deturpo lenhoso das drupas. Cf. 
proccssuS. 

PUTO, putat, putaveiim Calculai: avaliar, peruar; supor. Ui pum: conforme penso, 
segundo julgo, como considero. Cf. aniiquuy. ase. 

PUTREDO, edinis, subs, f. 3 — Podridfp; putrefato. Speiímeti tmncum, pulredine prü 
partedestrucfttm (FB): exemplar imperfeito, em paite destruído peia pmrefaçlo. 

PUTRÍDUS, a, um, adj. - Podre, pútrido. Cf r ptveditigem, 

PUTUS, 3, um s adj, - Puro. limpo; brilhante, 

PYRAMJDAL1S* e, adj. - Piramidal, Cf. rapwfsefita 

PYRAMIS, amídis, subs, f. 3 — Ptrinude, Pyrümidk modo (M>; como pirâmide f= paní- 
cuk), 

PYRENÁ, ae, subs. f. 1 - Pirena, loja bem delimitada de certos frutos com endocarpo 
d tiro, lenhoso. Por outra, subdivido de cenas drupas. Pyferiae dono abíae (FB):as pine- 
nas aladas no dorso, 


SUMMARY 

Büiartical Laíitt-Forlugiútf Ckssita! l&fcün — Tfiis work embraets some 6.300 
laiii] wordi dealing witb morpEtological termiimlogy which concems maJnly Taxonomy, It 
has been titade going over thc ctasskal books from ,-\ntlquily but conte riiig al Karl von 
Linnd, lhe founder of thc principies of modem Bofany* and stretching lo ihe magnifident 
Flora Brnsilkasi*, thc moit importam parts of Linn£'s iwz&iphcB Philos&phia Botmica 
were inçludcd scparately from each olher and translatcd. A gjeat deal of examples drawn 
froiü the dasstcal wríters wül render ihe dictiociâry very wsefiil, we expecí; through such 
examples, perhaps üne would be able to use a given wúrd without much diffkuUy: in 
nutny instances it will sufíice to imita te lhe build up of thc scntences found undçr the 
proper word. The aspeet of noveliy lies exaetely in the Mgh number of excerpts, taken 
from the dassic authors and meam to be «mployed as niodeis for writing laiin diagnoses 
of planls and /üí rcadíng succefuüy descri plioiis in tbai languagc. A number of old texts 
are diffiçült lo ünderstand in view of the obsoleto lermindlogy they cOmprise. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


1 - Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro publica trabalhos de Botânica 
c di El cias correlatas, originai:, inéditos ou transcritos. 

2 Em casos específicos a Redação da Revista poderá sugerir ou solicitar modifica¬ 
ções aos artigos recebidos. 

3 — Informações gerais sobre o trabalho, qualificação c endereço profissional do ( 5 ) 
autor (es) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de asteriscos. 

4 - Os trabalhos devem obedecer ás normas da Revista, Assim, o original será en¬ 
viado datilografado em uma só face do papel, que não deve ser transparente, em espaço 
duplo e com nSo menos de 2.5 cm dc margens (superior, inferior e laterais), e sempre que 
possível acompanhado de uma cópia. 

5 - As figuras e ilustrações devem apresentai, com clareza, seus textos de legenda, 
sendo que gráficos, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado para 
redução ao tamanho da página impressa (18 * U.5) e elaborados com lima nanquim pre¬ 
ta, de preferência em papel vegetal e não devem conter letras ou números datilografados. 

6 - Os trabalhos devem obedecer â seguinte ordem de elaboração: Título, Resumo, 
Introdução, Material e Métodos, Resultados, Conclusões, Agradecimentos, Referências c 
Abstract. 

7 Referência: Sobrenome, inicial (ais) do (s) nome (s), titulo do artigo, nome da 
revista (ou Instituição}, volume (ou número), páginas, ano da publicação. Exemplo: 

Hitchcock, À. S. - The Grasses of Equador, Peru and Bolívia. Contríb. U. S, Nat. 
Ilcrbarium, Washington, 24 (8): 241-556. 1927, 

Até três autores são citados; quando são quatro ou mais usa-se citar □ primeiro com¬ 
pletando-se assim, por ex.; 

Rizzmi et alii (1973) 

8 — A lista de referência deve ser ordenada alfabeticamente e com número remis¬ 
sivo. As abreviaturas dos tfluLos de revista devem ser as utilizadas pelos "abstracting 
joumals”. Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referência por extenso, cabendo á 
Comissão de Redação fazer a abreviatura. 

9 - Quando da entrega dos originais o autor deve indicar o número de separatas 
que deseja receber, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que a revista lhe 
Tomeoe, 

1Q - Os trabalhos que nlo estiverem de acordo serão devolvidos aos respectivos 
autores para devida correção. 


